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acional do Brasil, por occasião da 


chegada dos seus collegas brasileiros — Já está'em Buenos Aires a esquadrilha 





BUENOS AIRES, 21 (Especial para 
us “Diarios Associados") — Foi um 
espeetaçulo emocionante a chegada, a 
esta maravilhosa capital, do “Si- 
queira Campos”, navio em que via- 
jaram os cadetes brasileiros, 

Umas tres mil pessons, mais ou 
menos, necorreram ao caes,, para 
assistir o desembarque, 

Do bordo, ergueram os nossos 
vadetes enthusiaslicas  acclamações 
nos seus collegas; em resposta, dois 
mil alumnos do Collegio Militar Ar- 
sentino entoaram a letra do Hymno 
Nacional Brasileiro, acompanhados 
pela banda. 

So terminaram os cndetes argenti- 
nos a bellissima exbibição, a grande 
multidão saudou-as com palmas, À 
seguir, an banda do “Siqueira Cam- 
pos” executou o Hymno Argentino, 


O DISCURSO DO CORONEL 
” TONAZZI *. 


A bordo, foram aos endetes sanda- 
dos pelo coronel Tonazai, director du 
Escola Naval, que lhes apresentou 
ns boas vindas, em nome da capital 
portenha, 

Falou, num Improviso brilhante, 
das tradicionaes relações de cordia- 
lidude que unem os dois povos ir- 
mãos. Melhores mensageiros dessa 
nmizade não poderia o Brasil esco- 
lher do que os gunpos representan- 


tes da sua mocidade, que devitm se, 


considerar em' Buenos Aires tomo 
em sua propria casa, 

O tenente-coronel Heltor Busta- 
mante agradeceu, em nome dos ca- 
detes brasileiros, 


Dentre as pessoas presentes, qhscr- 


vâmos o embaixador José Bonifacio, 
o director do * Collegio Militar, us 





aerea — O encontro 





da Marinha e da Guerra, ele, 
O ALMOÇO NO 1º REGIMENTO 
Do cnes, rumaram os cadetes bra- 





Intensificam-se os preparativos para a recepçã 
— do sr. Getulio Vargas | 





das duas esquadras 


Jegas argehtinos, para o quartel'do 

1º Regimento de Infantaria, “onde 

lhes foi servido um almoço, que de- 
Eai 


Ê 








Recebendo os jornalistas brasileiros, o, general Agustin 
Justo recorda episodios de sua visita no Brasil — O nome 
"e Santos Dumont para uma rua de Buenos Aires . 


BUENOS ATRES, 21 (Especial 
prepayatívos que se fazem em toda 
mas horas, com a preoceupação de 
lhe, póde-se desde já avaliar como 
presidente Getulto Vargas. 


Lincoln NERY 
(Enviado especia] dos “Diarios 
+ Associados”) ' 
dos “Diarios Associados") — Pelos 
a cidade; Intensificados nestas ultl- 
não ser esquecido o minimoídeta- 
será brilhantissima a recepção“ao 


- À cidade está illuminada feéricamente, com raro. gosto artistico. 


O comercio, associando-se a toda 


5 as homenagens que se preparam 


ao chefe do governo brasileiro, expõe em suas vitrines o retrato do 
sr. Getulio Vargas, Milhares e milhares de bandeiras brasileiras e ar- 
gentinas entrelaçadas são vistas em todos os pontos da urb, O tempo, 
como que contribuindo para o maior brilhantismo das homenagens, 
tem estado esplendido, enchendo de sol e luz a metropole, onde tudo 


6 festa, enthusinemo e sympathia., 
Os brasileiros que aqui pe enc 


ontram têm sido obsequiadissimos, 


quer nos melos officiaes, quer no seio da imprensa local, quer no meio 
do povo. Nunca a palavra fralernal se casou tão bem como agora, ao 
se qualificar o carinho com que gomos todos aqui cercados, 


A CHEGADA DA ESQUADRILHA DA AVIAÇÃO MILITAR 
A esquadrilha portadora da saudação dos 


aviadores militares bra- 
(Continúa na 4º pag.) 





Rumores de guerra na Africa Oriental 





Em caso de novos incidentes, ver-nos-emos obrigados a defender 
as nossas fronteiras — palavras do imperador Hailé Selassié 1 


LONDRES, 21 (HMavas) — “A 
Abyssínia é um paiz que uma a 
paz e só pede para viver em paz 
com os seus vizinhos” — declara 
uma mensagem que o corresponden- 
te do “Daily Mail? aomunsia. ter 
Espaço do Importador Hat Selas- 
sié 1, 

A mensagem reza cm seguida Lex- 
tudlmente: “Ciosa dos seus -divei- 
tos 8 respeitadora dos direitos 
alheios, a Abyssínia não  Lolevurá 
nenhuma Injustiça, E innexacto 
que disponhamos de gazes, aviões 
artilharia pesada, As unicas = 
mas moderhas que possuimos só por 
dem servir pura a dofosa. Espero 
que a Sociedade das Nações acolia 
Savoravelmente o appelo para que 
se nos trate com justiça, Confio 
em quo dentro de uma  semena 
estarão resolvidas ns nossas ditlt- 
culdades. com a Halia, As preten- 
sas medidas de precaução daquele 
paiz disfarçam a intenção evidente 


AS POSSÍVEIS MODIFICA- 
GOES NO GABINETE 
BRITÂNNICO 


LONDRES, 21 (H.) — Os 
circulos parlamentares consir 
deram desde já certo que O 
sr. Stanley Baldwin substi- 
tua proximamente o er. Ram- 
say MacDonald na chefia do 
gabinete e que o actual pris 
meiro ministro passe a exer- 
cer as funccões de lord pre. 
sidente do conselho, 

Continda, entretanto, a 
reinar certa Incerteza a Tes., 
peito das outras possiveis 
modificações na constituição 
do gabinete. ) 

A este proposito, o jornal 
“Star” annunciava em en 
desta tarde. que o sr. David 
Lloyd George, ex-primeiro mi- 
uistro, seria convidado a col- 
laborar no novo governo na- 
cional, mas esta informação 
parece prematura, segundo 
ge affirma nos meios do Pa- 
lacio de Westminster, muito 
embora prosigam favoravel- 
mente as consultas entre O 
“leader” Hberal e o “comité” 
ministerial encarregado de 
examinar o projecto de “new 
deal” de autoria do sr. Lloyd 

| George, 











manietaçães copas no CJMtlo 


Não se realizará mais a projectada home- 
nagem ao general Guedes da Fontoura 





' Conforme motictâmos, hontem, 


dirigido ao general Paes de Andrade, chefe do D.P.E,, declarou pro- 
úbtdas as manifestações collectivas no Exercito, de subordinados a 


iuperlores hierarchicos, ; 


Entra cutros motivos justificativos desse acto, o general João 
jomes allegou que as manifestações dessa natureza, sob uma appa- 
rencia incffensiva, podem traduzir desapreço a outras autoridades, 
* portanto, constituem attentados á disciplina, 


AMaãs, o general João Gomes, 


dentica, impediu 


Estondendo, agora, o general 


ação do apreço que um grupo do 





los da Fontoura, que acaba do esr 
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vão Militar, prohiblu casas manifestações, sendo que, anteriormente, 
mm 1424, 0 general Ribelro da Costa, hoje ministro do Supremo 'Trl- 
nel Militar e então no commando daquella região, com uma ordem 
que um grupo do officines levasse a effolto uma 
ande manifestação no general Betombrino de Carvalho, no mo» 
nento oceupando a paata da Guerra, 


odo o Exorelto, não so poderá mails remllemr a projectada manifos 


los en obter ndbenos, protendia Jovar, brevomente, no general Guo 


de invadir o paiz, tenho a impres- 
são de que a attitude bellicosa da 
Malin amença não só a nossa. paz 
mas a paz do mundo inteiro, dJul- 
go que a Sociedade das Nações, 
na qual depositei e ainda deposito 
ilimitada confinnça, devia tomar 
meiidas efficazes e immediatas pa- 
va Frustar os intentos da alia”, 

“A Ialia — acerescenta q Negus 
— tem espalhádo constantemente 
rumores falsos e illusorios sobre a 
Abyssinia, Pretonde que, em caso 
do guerra, os mussulmanos, mais 
numerosos do que os christãos, se 
insurgiriam contra mim o | lLentou 
indispór commigo a França e a In- 
ginterra, dizendo que tento revru- 
tar forças entre os elementos mus 
sulmunos sujeitos âquelles dois pai- 
ves u à Malia, 

E" uma abominavel falsidade. Os 
itnlianos desenvolvem, por ontro 
lado, na fronteira, uma politica ten- 
dente a corromper os mussulmanos, 
procurando ecreur Incidentes que 


| determinom a intervenção italiana, 


Pretendem' que nos comportamos 
aggressivamente e tojoviumos o tra- 
fico de escravos”, 

A mensagem do Negus encerra-se 
com estas palavras: “Em caso du 
novos Incidentes ver-nos-emos obri- 
gados a defender as nossas froy- 
teiras, Teremos a Abyssinia unida 
para resistir nos invasores comp 
fez Menelik, Vejo com pezar que, 
despeito do pacto Kellog e do tra 





O homem mais 
enigmatico da 
Inglaterra 


REVESTIRAM-SE DE SIMPLE 
PLICIDADE OS FUNERAES DO 
CORONEL LAWRENCE 


LONDRES, 21 (Havas) — Os 
fungraes do coronel Lawrence 
o entgmalico “Lawrence of Ara- 
bia”, fallecido no ultimo domin- 
go em consequencia de um acci- 
dente de motocycleta, realiza- 
ram-se hoje ém Moreton: aldeia 
do condado de Dorset. 

Ds conformidade com a vonta- 
de expressa do extincto, as eu 
remonias revestiram-se da maior 
simplicidade, Só umas cem pes- 
soas na maloria antigos cama- 
radas do coronel e do soldado 
Luwrence, acompanharam o seu 
atau'de, recoberto com o pavi- 
lhão britannico, do campo de 
Bowington à pequena igreja do 
seculo XVHI onde fol celebrado 
o serviço religioso, 

No Inquerito official aberto 
esta manhã sobre as circumstan- 
cias em que se deu a morte do 
coronel ficou comprovado que 
esta foi provocada por accidente, 


o ministro da Guerra, em aviso 


quando no commando da 1º Re 


dolo Gomes ema providencia n 
oftlelaos, naturaimento omponhas 


oleito presidente do Club Militar. 


t 


| 


[DD mem 


tado de 193, as grandes potencias 


assistem, impassiveis ay armamento | 


du, Iulia, : i 
Devo concluir dahi que-a “Ingla- 
terra, a França o a 


1 





ajudantes de ordens dos ministros | sileiros, em companhia de sews col. [correu em meio 


Halia: já se: 
(Continun na 144, pag. 


Palavras promissoras s 





de grande cordialto 
dade e alegria. k cuca 
* MEDIDAS DE PRECAUÇÃO ' * 


: BUENOS AIRES, 21 (Especial para | 


os “Diarios: Associados") '— A, che- 


fatura de Policia-tomou medidas ri= | 


gorosas de precaução para, q desem- 
barque do presidente Getulio. Vaís 


gas. ; À TS TS 

- Os elementos reconhecidamente, 
perigosos, suspeitos de idéas extte- |. 
sendo recolhidos & |” 


mistas, estão ” 
prisão. : ' 
“Poucas pessoas 'serão - admittidas 


no loca] *de: desembarque, além dos | 


representantes officlaes, "+. 
t (Continua na 4º pág.) 


, 


(Copyright, dos, “Diarios Associados?) 


LONDRES; maio. - . 
- À Conferencin' de Stresa teve ao 


de: finalidade, Veiu: evidenciar que nenhum dos gran- 
des paizes do mundo descja a guerra, 

O terceiro dia do conclave reunido em Stresa, evl- 
denciou a formação de um pacto triplo contra a Alle- 
manha, porém, que não se materinlizou,- Por isso mes- 
mo, não se póde ter mais grandes nprehensões com a 
grande guerra européa, Esse grande desastre social) foi 
ndefinidamente, A unica cansa-hell possível é 
a parte do Tratads 'de' Versailles que trata dos“arma- 
mentos, porém, tudo isso se arranjarã, (0 

Que suceederia mo caso de qualquer infrucgão futu- 
ra, se ninguem cogitar de uma reunião em Genebra, Se |. 
a decdlarução de guerra só será feita dejois de uma ves 
união das nações em Genchra, neste caso a paz na:Eu- 
ropa está assegurada por um largo periodo de tempo, 

Ninguem suggeriu na Conferencia de Stresa,-inter- 
venções armadas, afim de panir violações faturas dy 
Tratado de Versailles, All, foram, apenas, formuladas 


adindo 


saneções financeiras e economicas, 
NENHUM PAIZ DESEJA A 


O maior valor até agora da Conferencia de Stre- 
sa, foi a revelação daquillo que eu sempre pensei que 
fosse a verdade indubitavel na, situação, isto é que 
nenhum paiz grande deseja a guerra, Achum-se bas- 
tante inseguros entre si... e duvidam até de seus 


proprios povos. 


A mensagem de Hitler á' Conferencia, apresenta- 
da por intermedio" do embaixador britannico, em Ber- 
lim, fol uma obra' de mestre, “Proyelmentes elle dis- 
se'o mesmo a Jolin' Simon, em Berlim, Porêm,-a in- 
formação. de sir John: Simon levou tanta teu 
parecer que, provavelmente, q desejo do" chanceller al- 











A guerra 


A CHEFIA DO D. P. 
DO EXERCITO 


O GENERAL PAES DE 
ANDRADE NÃO PEDIU 
“ DEMISSÃO 


Foi noticiado, hontem, 
“que o  geneml Paes -de, 
Andrade, . contrariado : pelo 
facto “de ter 'stdo sustado, 
mais uma vez, o concurso 
para escreventes do Minis-" 
terio da Guerra, pretendia | 
" pedir demissão das funeções: 
de- chefe do Departamento 
do Pessoal do Exercito, 
Procurando ' informações 
nesse departamento, de fon- 
te officinl .nos fol assegu-' 
“| rado 'ser' destitulda de fun-' 
- damento: a “referida noti-' 
“cia, é ; ; 


zo mor | e la 0 Mundo 0 pensamento nacional-socilisla 





no 


foi 


Ed, lemão de nceltar 


menos “uma gran-| quecido, 





NAL 


“A Allemanha não denunciará o tratado de Versailles 


EM 13 PONTOS O “FUEHRER” ABORDOU OS PROBLEMAS VITAES DA EUROPA 
Assegurando a paz continental — O pacto de não interferencia — Desarmamento ,, 


BERLIM, 2! (Havas) — Grande 
multidão reunig-se em torno dos 
numerosos alto-falantes, collocados 
nos principass logradouros publicos 


e na maior parte dos restaurantes 
para ouvir o annunciado discurso do 
sr. Adolf Hitler. perante o Reichs- 
tag. Nos theatros e cinemas a ho- 
ra das representações fôra fixada 
de modo a permittir que os especta- 
dores acompanhassem o discurso do 
“Fychrer” das proprias salas de es- 
pectaculos, Toda a inprensa em Je- 
tras garrafaes accentuava a impaci- 
encia com que o mundo aguardava 
as declarações do er, Hitler, - 





adiada 
“David Lloyd George 


“(Ex-primeiro ministro da: Grã-Bretanha) 


a 


um pacto de não-aggressão já foi es- 


Não se póde deixar de considerar uma communica- 


) "ção directa sobre esta segurança dada às Conferencia dos 


Que significa 


vez, deverá cessar 
welr, 


Hitler aceitará o 
nos da Republica 


a Malio, 


GUERRA do Das 


um hom signal, 


por completo. 
gremosnos;de que 


“ffimpo a ap- 
demais paizes, 





dnde de condições e de obrigações 


Tudo isso parece razoavel, 


Em geral, n impressão actual é de que a 
acreditar que todas as difficuldades desappareceram 
“internacional melhorou muito. 


tres paizes. Hitler aceita prometter até alhejar-se da 
Austria, sempre que as demais nações aceitem em fazer 
uma. decinvação semelhante, , 


esta ultima, estipulação? 


Sun verdadeira interpretação é a de que se o gover- 
mo allemão se compromette a não apoiar a armar os 
uazis dentro da Austria, o governo italiano, 


por sua 
de dar q seu apoio e auxilio à Hnfm- 


O alheiamento da Austria não só deve ser pedido 
a Berlim, como tambem á Rom, 


Nestas condições, 
não imiscuir-se nos assumptos inter- 
austriaca, porém, tudo Jsso cem igual- 
para a Allemanha e 


porém, será aceito pe- 


A recusa será um póuco diffleil, Sabe-se que Mus- 
solini está ansioso por reunir uma outra conferencia em 
Roma, na qual a Allemanha se faria representar, Isto é 


situação 


Seria, porém, um erro 


A melhoria é, apenas provisoria. Ale- 
ue as coisas tenham sido adiadas para o 
futuro. Isto dará tempo ds" nações a se acbstumarem: à 
dava situação crepnda ante áaffivmação clara da Al- 
Jemanha de mantor um direito de Igualdade com os 





obre a situação do paiz 


RECEBENDO OS JORNALISTAS ACREDITADOS NO CATTETE, O PRESIDENTE IN- 


- TERINO -ALLUDE AOS PROBLEMAS DO MOMENTO BRASILEIRO 


Compressão de despesas necessarias ao ree 
geira a baixa cambial — O caso da Marinha 
— os ministros da Fazenda, Justiça e 








Os jornalistas acreditados junto à 
Secretaria do Palacio do Catete 
apresentaram hontem cumprimentos 
ao sr, Antonio Carlos, por motivo 
de sua investidura interina na Pres 
sidencia da Republica. Recebeu o 
presidento em exercicio os jornalis- 
tas ds 14 horas, no proprio salão de 
despachos, onde s, ex, se achava em 
companhia dos ministros da Fazen- 
da; da Justiça e da Agricultura, com 
on quaes tratava da proposta orça- 
mentoria a ser apresentada dentro 
em brevo à Camara dos Deputados. 
Após as apresentações. saudou ao 
sr, Antonio Carlos, em nome da re- 
portagem do Cattete, o presidente da 
4. B. 1., que,pozr em relevo a per- 
sonalidado do ilustre homem publl- 
co, quer como parlamentar, quer cos 
mo administrador, a cujo credito — 
accentuon: o Brasil reconhecia uma 
somma de assignalados serviços 


O presidenta em exerelelo respons 
deu dizondo da satisfacção com que 
apertava as mãos dos Jornalistas, 
soltentando a significação e a valia 
da actividade dos mesmos, como orl- 
emtndoros da opinião publica e res» 
ponsavelo, multas vezomo pelos destl» 
nos dus povos, 

Proferidas estas palavraçódo sr, 
Antonto Curlos, a reportagem pros 
eurou despedireo de s, 0% porque 


* vlolta tua apenas o objectivo 


da apresentação de cumprimentos, 
Mas o presidente interino obstou a 
retirada, declarando que os homens 
de imprensa jam tomar parto na 


dei 








TRA 


Agricultura 


4 





O presidente Antonio Carlos cercado de ministros e jornalistas, hontem, no Palacio 


conferencia, como titulares do 4º po- 
der. E fez com que todos sentassem 
em torno da mesa do Salão de Des- 
pachos. Informou o presidente que 





Commemotando o 


20.º anníversario 


da entrada da Italia na Grande Guerta 





PROMETTE REVESTIR-SE DE GRANDE SOLEMNI- 
DADE A CELEBRAÇÃO DESTE ANNO 


ROMA, 21 (Serviço especial d' O 
JORNAL) — Os preparativos para a 
celebração da data da entrada da Malia 
na Grande Guerra denotam, este anno, 
um fervor extraordinario, denuncia- 
dor da invulgar solemnldade com a 
qual ne pretende commemorar o 20º 
anniveraario do motavel acontetl- 
mento historico que se verificou em 
44 de maio do 1915, 


Todos os Jornaes da Peninsula tras 
tam largamente do assumpto, forme: 
cendo amplos detúlhvs nobre as grans 
dlusas coremontas que terão jnlelo n 
começar de nimanhã, revelandohes a 
Imponencia que. pelo panorama gu 
ropou o africano do momento, fará 


f 
1 À 


vibrar, como nunca, toda a alma Has 
Hana, 


A GALERIA DAS BANDEIRAS 


A nova galeria das bandeiras, obra 
do engenheiro Brasinl, funde-se, atrax 
vés um amplo vestíbulo, com o com- 
plexo unitario do altar o do tumulo 
do Soldado Desconhecido, formando, 
im o verdadeiro Sacrarlo da Par 
va, 


A galeria pgrondiosa apparece quasl 
nun, com seus muros formidavels, 
Uma cortina, nusterumento simples, 
dennte dos amplos nichos, construldos 
com q bronze dos canhões tomudon 

fContinda mm d* poug,) 
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rguimento financeiro — Contra o augmento de impostos — Passa- 
Mercante — A ordem publica consolidada — Falam 





SE en EA 


1 


do Caitete 


recomeçára, momentos antes, o de- 
bate da proposta orçamentaria, em 
prosegulmento nos estudon havidos 
nos dias anteriores com os minis- 
tros da Fazenda e da Justiça, De- 
clarou s. ex, que o problema rele- 
vante do momento brasileiro era o 
economico-financeiro, pelo que dava 
a palavra ao ministro da Fazenda, 


COMPRESSÃO NAS DESPESAS 


liníciou o sr, Arthur de Souza 
Costa uma exposição clara, em Hn- 
guagem accessivel, sobre a situação 
do pair. Tinha fé no recrguimento 
economico-financeiro do Brasil, vois 
contava com o apoio decidido do pre- 
aldente Getulio Vargas e do sr. An- 
tonio Carlos: Ambos lhe promette- 
ram toda ajuda afim de que se fa- 
cam os cúrtes de despesas necessa- 
rios ao emullibrlo orçamentario, A 
medida ja cercar o factor indispensar 
vol ay restabelecimento da conflan- 
ça no exterlor, affirmando o minia= 
tro da Fazenda ser a falta de con 
flança o mnlor mal que nos afíligo, 
O equilibrio nas finanças fará revi» 
vor o Intercambio commercial com q 
estrangeiro, Corto, não ora de ospor 
rar, Immedinigmente, um afíloxo de 
enpliaus lesivo mo do antes de 
1020 mas a exportação se Intonsifl- 
encho fomentando n produeção, 

(Contigua na 9º pagina) 


) 


Cotas dede! ; ibid ra 


(CIR , 












ceberá hoje, em meio das maiores demonstrações 
de amizade fraternal, o presidente Getulio Vargas e sua comitiva 


Buenos dire Tas vesperas de recsber o presidente Vargas 














OS 13 PONTOS DA EXPOSIÇÃO DO 
“FUEHRER” 


4 exposição do “Fuchrer e Mel- 
ehskaneler” foi precisada em Lreze 
pontos que podem ser resumidos 
como segue; é 
“1-0 governo do Reich rajeita A 
resolução vutida con Genebra u 17 
de abril ultimo, q estima que é ne- 
cessaric traçar uma linha demat- 
catoria entre o tratado de Versa- 
lhes que distinguia es nações em 
duas sategorins, vencedoras e venci- 
das, e a Suciedade das Nações que 
deve ser edificads na base de ipal- 
dade de lodos os seus membros; 


2) O governç do Relch, em con- 
sequencia da não execução dos com- 
promissos sobre o desarmamento 
assumidos pelos demais Estados de- 
nuncioy os artigos do tratado de 
Versalhes que constilulam um far 
do unHatera) e uma discriminação 
relativamente à Allemanha, mas de- 
clara solemnemente que as medidas 
tómadas se' limitam exclusivamente 
aos pontos distriminatorios contra 
o povo allemão que foram publicas 
dos; no contrario, está convencida 
de que os demais artigos do tratado 
concernentes à vida internacional, 
inclusive as clausulas territorines, 
não podem ser denunciados por ne- 
nenhuma potencia, e, consequenteo- 
mente são respeitados pela Allema- 
nha ; 


O REICH NÃO ASSIGNARA" 
NENHUM TRATADO 


33 0 governo do Reich não assl- 
guará nenhum tratado que lhe pare- 
ça inexequivel, mas, ao revés, obser- 
vará todo tratado concluido livre- 
mente, mesmo no caso de ter sido 
assignado antes do advento do tregl- 
men nncional-socialista o nestas 
condições respeitará todas as obriga- 


DO nn 


As construcções aereas na Inglaterra 


Falarão hoje, abrindo os, debates, na Camara dos Com- 
mans, os srs. Baldwin e Londonderry 





LONDRES, 21 (Havas) — Us mi- 
nistros ge rounfvam esta manhã em 
conselho para examinar as declara- 
ções que serão tetas amanhã na 
Camara dos Communs pelo sr, Bal- 
dwin e na Camara dos Lords por 
lord Londonderry R respeito da ac- 
celeração do programma de constru» 
cções acreas e seu desenvolvimento. 

Na ausencia do sr. Mas Donald, 
que assiste no congresso das escolas 
francezas, em Edinburgo: o lord 
presidente do conselho presidiu a 
sessão, Os ministros se reunirão tio- 
vamente amanhã pela manhã afim 
de deliberar sobre o discurso que O 
sr Hitler pronunciará esta noite € 
examinar se é preciso modilicar ou 
completar as declarações do gover- 
no ás duas assembléns, As medidas 
que os ses. Baldwin e Londonderry 
annunciarão amanhã, abrindo os de- 
bates: contam desde já com o apoio 
da maioriy e dos liberacs Indepen- 
dentes, embora estes lamentem ter 
de eadmittir hoje a necessidade do 
augmento das forças aereas, Os tra- 
balhistas continunm hostis, em prin- 
cípio, a todo o augmento dos arma- 
mentos, mas não é certo que essa 
opposição seja approvada pelas 
“Trade Unions"” mais esclurecidas, 
pelo contacto permanente com O 
povo a respeito das inquietações que 
o rearmamento do Reich suscitou 
entre os seus partidarios, 

A reunião do grupo trabalhista & 
do conselho das “Trade Unions” 
realizar-se-á esta noite e permittirá 
no Partido Trabalhista firmar a sua 
altitude, E', desde já, significativo 








A gréve das costu- 
reiras parisienses 


ADHERIRAM DEZ NOVAS 
: CASAS : 
PARIS, 31 (H) — A gréve 
das costureiras está tomando 
novo incremento, em vista da 
adhesão das operarias de cêr= 
ca de dez'novas casas. 
As previstas estão decidi- 
das a proseguir no movimen- 
to até completa satisfação 
das suas relvindicações — 
não diminuição dos salartos, 
trabalhos por pegas e novo 
contracto de trabalho, 


A CARICATURA 
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ções resultantes do pacto de Locar- 
no, emquanto as outras potencias 
signatarias o respeitarem; o gover- 
no do Reich vê mo respeito & zona 
desmilitarizada uma contribuição ex- 
tremamente pesada imposta a um 
Estado soberano para a pacificação 
da Europa, mas julga dever chamar 
a attenção para o facto de que as 
concentrações incessantes- de tropas 
do outro lado da referida zona não 
completam” os esforços desenvolvi. 
dos pelo governo do Reich; 


PARA ASSEGURAR A PAZ EU» 
ROPE'A ; 4 

4) 0 governo do Reich está prome 
Pto a tomar parte num syestema da 
cooperação collcctiva para assegurar 
A paz curopéa, mas julga necessaria 
prever a possibilidade de revisão 
dos tratudos para satisfazer & ley de 
evolução; vê, a este proposito, no 
desenvolvimento ordenado dos tra- 
tados um clemento susceptivel de 
contribule para garantir a paz e im- 
pedir explorações; 

5) O governo do Reich é de pare- . 
cer que a cooperação européa não 
pode ser construida em “condições 
que lhe são impostas e outorgadas 
unilateralmente”; julga, igualmente, 
em presença de interesses diffcren- 
tes, que o melhor methodo consiste 
em contetur-se com um minimo do 
que fazer fracassar os esforços de 
cooperação em consequencia de um 
maximo de exigencias; o governa 
do Reich está ainda convencido de 
que um entendimento não podera 
ser realizado senão passo a pusso: 
com o mesmo [im sempre presente 
nos olhos; 


TRATADOS DE NÃO AGGRESSÃO 
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6) O governo do Neich está em ET 
tContinín na 14º poginm,) fat 
A 
" at) 
cas 
[e A 
Bh 
it 
A 
, Bi 


que. na incerteza em que secacha, 
o grupo não tenha incluído. na: sya 
moção de censura ao orçamento bris 
tannico nenhuma referencia especial, 
no augmento dos creditos para a-de- 
fesa nacional, como o fez em ou- 
tras circumstancias, 


AS MEDIDAS DE PROTECÇÃO 
AEREA 


LONDRES, 41 (Havas) — O gor 
verno annunciará amanhã, por in 
termedio do sr. Baldwin, na Camas 
ra dos Communs, e de lord Londons 
derry, na Camara dos Lords, ap me- 
didas de protecção acrea reclamada 
pela situação, 

O Conselho de Ministros appros 
vou hoje essas declarações, que des- 
de já contam com o apoio seguro da 
maioria e mesmo dos liberaes Th-, 
dependentes. 

O Conselho tornará a reunir-se 
amanhã de manhã para ver se ha 
necessidade de modificar as decla- 
rações governamentaes depois do . 
discurso a ser pronunciado hoje “RR 
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pelo chanceller do Reich sr, Hitler, SN 


A PROPOSTA ORÇA- 
MENTARIA 


MAIS UMA CONFEREN» 

CIA DE MINISTROS, NO 

CATTETE, COM O PRE. , 
SIDENTE INTERINO 
Com o presidente interte E | 

no na Republica, despa- 

chou, hontem, no Cattete, 

o ministro da Agricultura. 

Em seguida, presentes os + 

srs. Arthur de Souza Cos- 

ta, ministro da Fazenda, 

Vicente Rão, da Justiça, à 

ainda o er. Odilon Braga, f 

o er. Antonio Carlos passou 

a examinar com esses titulg- | 

res a proposta orçamentaria, 

para o proximo exercicio 

financeiro, sendo estudadas 

medidas tendentes 4 com- 

pressão das despesas, para 

obtenção do necessario equi- 

Ubrio do orçamento, o 
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JORNAL — Quarta-feira, 22 de Maio de 1935 


[ESSES TESES ERRO ET ep e Aa E E e TODAS EE Se 


oO governo constitucional do Estado 








“do Rio e o Partido Popular Radical 


Verifica-se um rompimento nas fileiras da L. Catholica do Ceará 


RECONCILIA-SE COM O SR: P 





EDRO ERNESTO“O SENADOR CESARIO DE MELLO — 


IMPEDIDO DE REGRESSAR À FORTALEZA O CORONEL MOREIRA LIMA — QUASI 





Por se achar ainda enfermo, o! 


sr. Raul Fernandes não compereceu, 


hontem, à Camara, afim de pronun-: 
ciar o sem discurso em resposta ao: 


“leader” das opposições. Procura- 


do, porém, em sua residencia, pela: 


reportagem dos jornaes, o “leader” 
da maioria informou que ainda esta 
semana pretende oceupar a tribuna 
da Camara. O seu discurso, como 0 


do sr. João Neves, se dividirá em 


duas partes: uma politica, e outra 
administrativa. Responderd, assim, 
ponto por ponto, e com elevação u 


toda a oração do "leader" das ops, po 


posições. fifa 
O BR. CESARIO DE MELLO, CON 


FERENCIOU COM O 8R, o 


“ PEDRO ERNESTO 
A politloa nutamominta 





esteve 


nostes nltimoa temnos em certa exi (o) o 


denela, Entre ou chefen envolvidas 


nesan poblicidade, contncme q menno) 
ne ha mnltá'). 


for Cennrio de Mello, qu 
deixon de comparecer, án penaben tda 
Sénndo, Hontem enteve elle em de; 
morada conferencia. com o prefeitm 
Pedro Ernento, O encontro dom datá 
procerey nutonomintns  verlflron-ne 
no gabinete do governador dn .cldnte, 
tendo nido debatidos anaumplos que 
me prendem non ultimen  asônteri- 
mentor nox quadros dn poltttem do 
Dintriecto. 


SERA! APRESENTADO; HOJE, O, 
PROJECTO DE ORGANIZAÇÃO DAS 
SECRETARIAS MUNICIPAES 


O sr, Rocha Jefio leu ha dias o 
seu projecto de organização das se- 
gretarins  munleipaea para nim 
commisnÃo especial momenda nela 
Camara. FHontem em companhia dos 
membros desse commissão, srs. Hon- 
rique Magginhl, Caldelrm Alyirenga 
a Adacto Reis, o “leader” autonomis- 
ta esteva no gahinete dn prefeito. 
O er. Rocha Ledo intelvmi o gr, Pes 
dro Ernesto do trabalho elaborado, 
o que mereceu a npprovação do pre- 
sidenta do Partido Autoneminty, As 
secratarina  olodecerão À seguintá 
denominação: Interior e Seguranca; 
Finanças; Pdveaçião o Propaganda; 
Saude e Assistencia; 9 Engenharia, 
Trabalho e Agricultura, a 

Estamos seguramente fnformidos 
de que-o sry Rocha Tafn anreson- 
tará, hoje, no plonario dp Conta 
Munioipal o seu. projecta, - 


O GOVERNO DO ESTADO DO RIO E 
O PARTIDO POPULAR RADICAL 

Ha, dias, vem cireylupuo, mus meus 
politcos Muminenses, que u Lartiuo 
Popular Radical, poy motivos-ue iu- 
toresse do governo federal, rosuvera 
afastar a capdidatura qu sit, dus 
Fernandes av governo do Estudo do 
Rio, para adoptar u do nosso cun- 
frade José Edunido de Maceuo qua- 
res, divector do * Durio Garivca”, Lu- 
tre os motivos ulivgudus Ligura du 
de que-o governo nuo pode, Ho mus 
mento, presgiudir day cotuburição qu 
sr, Maul Fermámces au Quannia ques 
tual, não só por se tratar de qua di 
gure que so impõc do acntumento de, 
todos os seus qures, sum distineção 
de côres politleus, como quos roles 
vantés sérviços que poderá prestar 
ao palz num sector mnijs amply cus 
mo o é a esphery politica feucial, 

Proçurando avyergune o quy de 
verdade se continha mus versoes eu 
gurso, lográgos fulme, hontem, tu 
Camara, so sr doido Quimarnes, Jea- 
der da bancada sqdlenl [uminçnso, 

-— NÃo cogitúntos minda — degli 
rou-nos esse procer — de qua ti... 
candidatura go goverdo Eunnngnses, 
0 sr Raul Fernandes estaria matuçal- 
mente indicado, pelas vires que o 
exorham. a o , 

Fodavin, nem mesmo do sem nome 
cogitimos, por considerarmos pre- 
maturo qualquer” pronunciamento 
nesse sqntido, Alnda lemos pela 
frente a npuração de quatro turmas 
e as eleições supplementares em dli- 
versas secções. Às duas correntes qo- 
Jilicas em que se divide o Estado do 
Rio estão equilibradas e 5ó depois da 
pléito annunciado para o proxima 
dia 26 ellas se dofinirão mais elara- 
mente, 

Qualquer um dos proceres do Par- 
tido Radical é digno da luvestidura; 
tanto o sm Raul Fernandes como q 
sr, Macedo Soares ow outro compa- 
mheiro qualquer, Isso, porém, é ques- 
tão que só aos constilyintes cabu- 
rá resolver soberanamente, tendo em 
vista, naturalmente, ig escolha de uma 
figura equilibrada, serena e capaz, 
que conduza o Estado a um destino 
promissor, O Partido Radical não 
interviráã, nem directa, nem indire- 
ctamente nessa ' escolha, — concluiu 
ovsr, Jolio Guimnrães; + 


so 04 eras 
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CONCLUIDO O PROJECTO DE NOVA CARTA POLITICA DA BAHIA 
















ROMPEU COM A 
LIGA CATHOLICA 
“CEARENSE ' 


FORTALEZA, 21 (Do cor- 
respondente) — Divulgon- 
se rapidamente, nos meios 
políticos desta: eúpital;. a 
noticia de que o deputado 
Georgo Moreira Pequeno, 
sclúdira com a Liga Catho- 
Mea e Ira votnr no senhor 
Jogé Accyoli para gover- 
cnador do Estado, Essa atti- 
“ tnde é consequencia idos ul- 
- Uimos desentendimentos ve- 
“ vHipados ' entre- 08. prodéros 
|dectatas, aaa ia 
Vartos deputados da Tiga 
| Catholica acha-se. hospe- 
-— Gados no Palace Hotel, tro- 
“cando impressões, e. all 
= permunecerio --nt6 “o. pros 












































TE Mayerá vesligar a -cloição 
«alo. governador do Estado e 
dos senadores federnes, | 


O SR. JOSE' ACCYOLI 
ABANDONOU A LIGA 
CATHOLICA CEARENSE 


FORTALEZA, 21 (Do cor 
respondente) — Os acon- 
tecimentas  pofíticos destas 
ultimas horas modificaram, 
no que parece, totúlmente, 
o seenario político do Cens 
vá. Sabemos, por informa- 
cão segura, que o sr, José 
Aceyol rompeu com a Tiga 
Cutholica. O motivo desse 
“rompimento é wu nttitudo 
intrunisigente dn Liga no 
censo da governança, e por- 
que, na escolha dos enndi- 
dutos n senadores, o sos 
nhor Aceyoli fôra preteri- 
do pelo sy Waollemar Fal- 
“cão, A selsão qntraquecerá 
consideravelmente ns hos: 
tes lJecistns, de vez que o 
sr, José Averoti conta com 
diversos constituintes. Um 
delles, o se. George Peqne- 
no, já vely a publico para 
dizor que sómente votará 
para governador no senhor 
José Aceyoll. 


O CORONEL MOHEIRA LIMA 


IMPEDIDO DE EMBARCAR, 
POR 0HPHM DO MINISTRO DA 
JUSTIÇA 
Um dos nonsos collegns ves 
pertinos notigiou que o eoranel 
Meceiya Jima, que entuva de 
pespgem comprada pára seguir 
pgs do avião pura q Cenrás 
fot chnmado dis pressas ny Cate 
te, pelo sr. Antonto Carlos, Des 
polo de mun conferenelp, o fu= 
terventar conrense teve mantniia 
no gu partida, Hontem, á mole, 
conseguimos apurar que o ne. 
Vicente Não enusnriro a pamaa- 
gem do coronel Moreirm Limi 
ntim de ovifar que sun presens 
em em Forinleam  pudenno sons 
atenuger q Jvee pronunciamen- 
to da  Anmemblén Constituintes, 
que nt duoverd rountlede no pro= 

simo din 94, 


O DIA DE HONTEM NO CATTETO 


No Pajacio do Cultote esteva Ium- 
tem em conferencia com q prosíduno 
te Interino da Republica o padre 
Arruda Câmara, presidente am exer- 
elelo du Camara dos Depufidos, 

Em audlepcia, foram recebidos 
pelo sr, Antonto Carlos o general 
Chpristavão Barcellos, o deputado 
Hosendo Tostes e os grs, Vieira 
Marques e Edmundo Taseara, 


RECOBIDOS PELO PRESIDENTE 
ANTONIO CARLOS OS SHCRETA- 
RIOS DAS FINANCAS E DA AGRI- 

CULTURA DE MINAS GEHRAES 

Em horas diversas conferencia- 
ram hontem, no Cattete, com o pre- 
sidente interino da Republica, sr. 
Antonio Carly, os srs. Ovídio de 
Abréu e Táreel Pinheiro, respectiva- 
mento, seorctarios das Finanças e 
da Agricultura do Estado do Minas 
Garaes, 


REGRESSOU A DELLO HORIZON. 
TE O SECRETÁRIO DAS FINAN- 
CAS DE MINAS 


Pelo nocturno mineiro regressou, 
hontem, a Bello Horizonte o sr, 
Ovídio de Abreu, secretario das Fi- 
nanças de Minas. Ao seu embarque 
compareceram varios deputádos da 
banoada do P, P, e o representante 
do sr. Antonlo Onrins. 









Eos repraTa 


ntre arvores amigas ... 


O PARQUE 


Viva todos os annos 21 dias no amavel 


contacto da 


Natureza ! 


Escolha uma estancia balnearia para eli- 
minar as impurezas do organismo e refazer 
o espirito no manso repouso de 


Caxambú 


CAXAMBU é um dos mais apraziveis e ame- 

nos recantos do Brasil. A Natureza está 

sempre engalanada em festa para receber 
os visitantes, 


Inverno ou verão, não importa: Vá sempre a 


Caxambú 
Diarias nos hotels, desde 428000 





HOMENAGEM Do VICE-PRESI. 

DENTE DA CAMARA DOS DEPU. 

TADOS AOS CHHONINTAS PARLA- 
MENTARES 


Conforme fol annunciado, o sr, 
Euvaldo Lodi, vice-presidente da Ca- 
mari dos Deputados, reuniu hon- 
tem, num almoço, no Automovel 
Club, os jornalistus que exercem sum 
actividado nas duas casas do Con- 
gresgo, 

Fo uma  homenagent simples e 
captivante a que frihbutor o depu- 
tado claseleta nos chronistas paria- 
mentares, Estivormm presentes vino 
tê o dois jornalistue, o sr, Herbert 
Moges, presidenta da À. B. 1., além 
do amphytrião. 

O agapo decorreu na malor ca- 
maradagem.  Agradecendo a prova 
de sympathia, em nomo dos seus 
enllegas, falou o nr, Humberto Ri- 
beéiro, do “Diario da Noite", tendo 0 
sr, Juvaldo Lodi, em seguida, es- 
clarecido que os motivos do almo- 
o consistlam numa demonstração 
e ápreço nos chronigtas, pelo in- 
tenso trabalho de divulgação que 
realtsaram  duranta a Conntituinto 
Nacional, Era uma divida, que não 
podia deixar de ser paga, o que 
agom o fazia prazerosamente, na 
qualtdade de vice-presidente da Cas 
mara, 

O.ar. Herbort Mqses tambem sau. 
dom o sr, Buvaldo Lodl, 


UMA NOTICIA ALARMANTE EN- 
VOLVENDO O NOME DO st, ME. 
NEZES PIMENTEL 


FORTALEZA, 21 (Do correspon- 
denté) — Em sum edição de hoje, o 
jornal “D Norte” divulga tima notl- 
cla segundo aqua! entarin em pe- 
rigo de vida o sr. Menezes Pimen- 
tel, candidato da Liga Cathollca. O 
reporter afilrmava que teria ouvido 
de um popular uma phrase amea- 
cudora à vida do procer lecistu, co 
so fosea eleito, 


QUASE PRONMPTO q PROJECTO DA 
CONSTITUIÇÃO BDAHIANA 


BAHIA, 21 (Do correspondente) — 
Dentra da poucos dias deverá ser 
apresentado em plenario o projecto 
da Curta Magna, elnborado pela 
cominissão constitucional, Esta vem 
se reunindo diavimmente, estudando 
e redigindo os ultimos capitulos. 


A NHPERCUSSÃO NOS PORTULA. 
DOS DA ALLIANÇA N. LIBERTADO- 
RA NA HARIA 


BAHIA, 21 (Do correspondente) — 
Com u proxima Installação do diro 
etorio central bahigno da Allancça 
Neclonal Libertadoru, tem convergl- 
do pura esea nova agremiação a al- 
tengão de numerosos vireulos so- 
clnes, onde se disente com interes. 
Be. 68 postuludos defendidos pelos 
eliancistas, A curineldade desperta- 
da nesses meios se fixa principal- 
mente nm preocerupação de snber q 
ponto exacto onde se detêm ns tem. 
denolns esquerdistas da Aliança, 


CONFERENCIAS FPOLITICO-SO. 
CIAES NA UNIÃO TRABALHISTA 

' HUMANTPANIA 
Da TU. T, Humanitarin solicitam 
nos a publicação do seguintas 
MAM proximus confórencias ane 
nuncindas obedecerão ao eceguinte 
programa: 

Hoje — “A organização das clas 
ses trabalhadoras” — pelo profes- 
sor Hermes Lima. 

Amanhã — “A educacão e a igual- 
dade do opporlunidades” — pelo pro- 
fessor Anísio Telxeira, 

Quintn-folra — “Legislação sorin] 
brasileira” — pelo. professor Jon- 
quim Pimenta, 

Sexin-felra — "Antecedentes e or- 
ganizagão do fneciamo" — pelo pro- 
fessor Hnhnenuinhn Guimarães. 

Sabbado — “Politica. economica”, 
pelo dr, Leonidas Ribeiro, 

As conferencias terão Intolo As 91 
“horas. na séde, à rua Saceadura Ca- 
bral 43. E: 

A União Trabalhista tmpntem os 
seguintes departamentos! 

Departamento Cultural — soh a 
direcção do prof, Valerio Konder; 

lepartamento de Assistencia — 
Dr. Blazer Magalhães; 

Departamento de Aselstomecln Ju 
diciarin e no Trabalho — Br. Bvan- 
etro Lins e Silva," 


O MINISTRO DA JUSTIÇA CONFE- 
RENCIOU E ALMOÇOT com o 
8H, ANTONIO CARLOS 


O sr, Vicento Rão conferenolon, 
hontem, com o sr, Antonio Carlos. 
Finia a conferenola, o presidente 
interino da Republica e o ministro 
da Justiça nlmogaram juntos. 


O CHEVE DE POLICIA EM CONFE- 
RENCIA com 0 86, vi. R 
CENTE RA'O 
Estova hontem no gabinete 
nistro da Jusliga o capitão 
Muller, colete de Poltoln. 


OQ MAJOR MAGAL 4 BARATA 
Não ADHERIU O OLELANOS 
; LIBERTADORA 
RELEN, 21. (Agencia Merimilonal) 
— O "Hitado do Pará" dizêndo-s 
antorietão, frame te pn adhesão qo 
ne jor Magalhães Barata ' 
Nacional Libertadora, REA 
O mesmo jornal diz que o ar, 
Anastácio Queiroz, deputado ligado 
À corrente baratista, por duas vezts 
ful av hangar da Panair, afim de gs- 
Fistip an botafora do senador Abe] 
Ensrivaas á puheriando pergunte sa 
e omando gasto pe cgi: 
vas dy aviação, e Pina 46 


& POkSE DO NOVO PREFEITO D 
Lageb TO DR 


CATAR 
FELLO HORIZONTES 31 (Agencia 
e ua == E pestino 2 Cas 
nzem - seguiy bojo o deputada 
AnDoL qéiso o, Qua ai soa PA 
novo prefeito do munlel- 
pio, sr. dr da Mutta PL 


É A MELHOR 
CASIMIRA 


AASP a ce e A AAA 


AS AUDIENCIAS PUBLI- 
CAS DO MINISTRO 
DA GUERRA 


O general João Gomes Ribeiro 
Filho, minitetro da Guerra, concedo- 
rá uudiencias publicas às terças é 
quintas-feiras, das 15,00 horas em 
deante, 


O 4.º CENTENÁRIO 
DA COLONIZAÇÃO DO 
ESPIRITO SANTO 


A Aviação Militar partici- 


pará das festas 
A Avin 


ção Militar Brasileira, que 
coba de dar uma prova de exe» 
ento treinamento do mam posvonl, 
com o vôo da esquadriha mn lgus 
nos Alreu, que aloniçou dentro do 
horario préscovtaboleoctadoa, 
hontem, pola manhã, aquela 
enpltal, tambem vno ma mutociny aou 
festejos commemorativos do quarto 
contenario ds colanisação do Wepi» 
vito Hunto, 

E nelm que, amanha, 
deixar o Combo dos Affonsos uma 
esquadellha do 1º Negmimento de 
Aviação. que rumará para Victoria 
vom aquelio qlijuctivo, 


o ml- 
Pilinto 


devará 


sabe; 4 > a 7 ARES 



























diveutia O roolirro 
cão do Mhnoay, 
decinrou que “mo ento maranho Inu 
e Tribunal Superior havia 
do um iotivo porra munuliar uma 





A cacete de velludo 


Não quiz entender o general 
Guedes da Fontoura a significa- 
ção da sua escolha para a presi- 
dencia do Club Militar, Na en- 
trevista, concedida no “Diario da 
Noite”, o ilustre cabo de guer- 
ra interpretou sem a mais pe- 
quenina dose de malicla o resyl- 
tado de uma batalha, ganha zem 
polvora, sem fumaça nem solda- 
dos do lado contrario. Vê-se pelo 
epilogo do encontro que, no Club 
Militar, se reuniram em ameja 
tertulia 150 officiaes admirado- 
res das nobres virtudes privadas 
e marcises do antigo comman- 
dante da Villa Milltar. Tendo 
resolvido homenageal-o com & 
suprema direcção daquele vrgão 
de objectivos humanitarivs e de 
solidariedade de classe, viu o po- 
verno, viu o Exercito, vii q coI- 
po de olficiaes que não havia 
porque recusar-se ao goneral 
Fontoura tão digno posto. A st 
escolha não se fez por uma es- 
trondosa maioria, mas tambem 
terminou sem qualquer irritante 
manobra opposicionista. Aquilo 
foi o typo do que poucos querem 
a ninguem se quer dar á mortl- 
ficação de não querer, Proces- 
gou-se em familia, entre poucos 
membros da communidade milj- 
tar, porém cordialmente, sem vo- 
“Zos em contrario, nem conflictos 
estereis, vencendo uma esmaga- 
dora pequena maioria, tal como 
almejamos todos dentro dos qua- 
dros frouxos e permeaveis da 1i- 
beral democracia. O sr. Getullo 
Vargas, que poderia parecer o 
unico interessado no assumpto, 
fez como o seu tataravôó Ponclo 
Pilatos. Lavou as mãos, sem 
querer quebrar os pratos, pois 
que já os havia partido durante 
a semana santa, e com algum 
ruldo — o que é contra-os habi- 
tos desse grave conciliador dos 
elementos. Depols calçou as san- 
dalias e se foi passear ao Rio 
da Prata. Não tendo o general 
Fontoura permanecido no com- 
mando da Villa, lhe seria perfei- 
tamente agradavel que elle fos- 
se para um Supremo Tribunal 
Militar como é o Club. À paz 
reinará sobre a terra com essa 
pacifica investidura, que, não 
sendo bom civil, não é tambem 
muito militar. 

Na questão do augmento dos 
vencimentos, o bravo general 
gaucho póde dizer-se que sé im- 
molou ao bem-estar dos seus ca- 
maradas. Era natural que do 
Club, donde salu hontem e cam- 
panha do reajustamento, salsso 
hoje a Investidura reparadora, 

s.. 


A abstenção do sr, -Getulio 
Vargas nesse pleito foi tudo 
quanto póde ser de habil, Se a 
autoridade do governo estã em 
segurança, que risco haverá em 
que um soldado apaixonado pela 
sua classe, clogo dos Interesses 
della, como o general Fontoura, 
exerça as funcções de presiden- 
te do orgão tutelar dos militares, 
fóra do Exercito, como é o pre- 
etigioso Club do fim da Avenida 
Rlo Branco? O que perdeu o ve- 
lho regimen não foi o sentimen- 
to de ordem, que elle o tinha em 
dose mediocre, porque pouco in- 
telligente, mes a predominancia 
que davam os seus prohomens 
aos antagonismos pessones € o 


O pleito do Rio Grande do Nor- 
to, que tanto trabalho tem dado & 
Tugt qu Bleitaral para escolmal-o de 
vícios irregularidades, aecunou 
mais uma, sessão do Tribnal Bugpe- 
rior, que hontém reuniu-se presidi- 
do pelo migistro Hermeneglido de 
Bartos e com a presença de todos 
os seus membros effectivos, 

Q er, Armando Prado, procurador 
geral, não compareceu, 


COACÇÃO EM VARIOS MUNI- 
crPIOS 


Encaminhados as julgamentos pelo 
desombargador Collares Moreira, ro- 
látor do processo, o Tribunal apre- 
cloy o recurso referente é primelra 
secção de Martina, am que os recor- 
rentes pleiteam a annullação desse 
collegio eleitoral, por Isso qua hou- 
vo forte coacção do eleitorado, que 
se nbsteve da votar deanta das mé- 
didas drasticas que as autoridades 
municipaes, com q benenlacito do 
govérno do Estado, Rdoptaram para 
tornar vlotoriosa a chapa official, 

No relatorio, o desembargador 
Collares Moreira reconheceu qua 
houve forte pressão das qutoridades, 
apoiando esta asserção nos tele- 
grammas do juls eleitoral da zona 
go presidente do Tribunal Regional, 
em que este magistrado declara 
textualmente que qn forca posta f 
disposição da Justiça Eleitoral, afim 
de garantir a Jayra do pleito, "con- 
tinuava empiguetada, a Impedir o 
transito, ngs estradas, dos camt- 
nhões que conduziam os eleitores & 
mesa receptora da primeira secção 
de Martins”, 

O ministro Eduardo Espinola, jna- 
tificando seu voto, aceitou as alle- 
Eações de concção porque, na xe 
cão referida, o partião opposiclo- 
nista que obtivera signlflontiva vo- 
tação nas elalções de outubro, nu 
pleito supplementar não lográra tm 
unico sufíragio, faltando ás urtas 
60 9/º do eleitorado, 

A secção foi annullada por unami- 
midnde, ficando sem ceffeito a ru 
novação, 


Quanto 4 segunda secção de Porto 
Alegre, em que fal tambem alleguda 
a coacção e fraude pelos recorran- 
tes, que dizem ter as nutoridades 
praticado “enormes” violencisa, à 
Telhunal, acompanhando o voto do 
relator que vaformou ao mnocórdãdo 
do T. R, do Entado referente & an- 
nullação da vatação primitiva, das 
oldlu pela validade dessa votação e 
tornou sem efteito o pleito stppla- 
mentar. Foram mandadas amirar 
uatro sobrevartas que o Tribiunn) 

egtonal havia annullado parque 
tenrinm somento a vubrion da te- 
oreftario da mera receptora, 

Sobre a primeira socção da Carad» 
ba, on T. 8. negon unanimemente 
rovimento po reourso, por falta 
e prova da concgão allegada, 


“PROCUNOU MOTIVO PARA 
ANNULLAR" 


momento, quando 1% 
a nomgunda ear 
o er, JoÃo Cabral, 


Em dado 
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secção”, Interrompéndo a oração 


= 5. cost 
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rigor excessivo com que levavam 
ás suas ultimas consequencias as 
crises inherentes ao commercio 
dos Individuos e à felra das vai- 
dndes. Não é uma das menores 
vantagens dos methodos do sr. 
Getulio Vargas cesa tolerancia 
amavel que elle guarda deante 
«dos erros e dos desvios humanos. 
Por exemplo, o general Wontou- 


” 


ra não convirá ao presidente da -$. “samsito de chonterm 


Republica ali no suburbio, numa - 
praça de armas; mas será ex- 
cellente "leader! dos companhel-' 
ros no Club Militar. Pois que 
vá para o Club! Ha seis ou dez 
annos atrás, um espectaculo des- 
te não se verificaria no Brasil. 
O sr. Arthur Bernardes ou o sr, 
Washington cairiam de fueiro no 
candidato pseudo antigoverna- 
mental, dividiriam o Exercito e 4 
neabariam vencendo, custasse o 
que custasse, Tal a mentalidade 
do velho regimen, O Cattete, no. 
governo de autoridade do sr, Ar- 
thur Bernardes, era uma daquel-. 
las casamatas de Java, que se 
cbamam “casas de furacão". O“ 
seu detentor dali provocava é || 
desafiava todas as tempestades, -. 
desde os ventos arqueados de, à: 
Malaca e do “harmattan" dos 4 
cafres, ao rehojo das cordilhei- 
ras, ao mistral de Provença e ao” 
sirgcco peninsular, A minelta 
fina e chela de bom gosto dom 
que o governo -do.. sr, Getulio 
Vargas se conduziu ante R elei- 
cão do general Fontoura, não 
envolve apenas generosidade, se- 
não tambem intelligencia. 

De resto, para quem o conhe- 
ce, sabe que o sr, Getulio Var- 
gas, por inspiração propria, elle 
mesmo não semela ventos. Eis 
porque não colhe tompestades, 
A attitude fleugmatica em pre- 
sença do homem que se dispoz 
a golpeal-o é em si um Impulso 
mais biologico do que reflexivo. 
E! verdade que elle possue uma 
philosophia bem methodizado da 
guerra politica. Uma das suas 
lições praticas consiste em nun- 
ca açeitar q combate senão nu 
hora que lho convem € jamais 
naquella que*o inimigo lhe pro- 
põe, Toda a sua carreira está 
cheia de exemplos dessa tactica, 


Machiavel dizia em seus “Dis- 
cursos” (III, 6) que os homens 
dotados de pouca experiencia das 
coisas ordinarias da vida com- 
mettem, ás vezes. grandes erros, 
e os seus erros são tanto maio- 
ves quanto se trata do que ha 
de mais comesinho. Não é ne- 
goeio o paisano transformar em 
questão de classe a punição de 
um soldado, Isto é corriqueiro, 
Mas fol o que fizeram quast to- 
dos os governos que antecederam 
o ar. Getullo Vargas. Elles não 
se lmitavam a punir o official 
quo desobedecia. Lançavam-lhe 
uma especie de excommunhão, 
Jevando-o quasi sempre até a re- 
volta total ou a reforma, O sr, 
Getulio Vargas não faz nem ini- 
migos as suas pequenas vieti- 
mas, Castiga-as, a muito custo, 
o deixa-as viver gordas, fortes, 
nutridas, sem mesmo se lembra- 
rem de que receberam punisão, 
E' um sovador adoravel, porque 
bate com cacete de velluda, 


Assis CHATEAUBRIAND 





Annullando por coacção 


O Tribunal Superior Eleitoral julgou varios 
recursos do pleito no Rio Grande do Norte 








“A Justiça Eleitoral procurou motivos para annullar sec- 
“qões” — deolara, em voto, o sr, João Cabral mk 


desse magistrado, o desembargã- 
dor José Linhares Jençou veheman- 
te protesto, dizendo que tal affir- 
mação era uma injuria lançada ao 
Tribunal e que não podia calar de- 
ante da attitudo do er. dnão Ca- 
brai, que amprestava, com uma da- 
claração intempestiva no argão su- 
premo da Justiça Mlajtoral, o car 
'cacter do simples servidor de Inte- 
rosses políticom, 

Estabeleceu-se aonlorado debate 
entre os srs, João Cabral e Collares 
Moreira, relator das eleições no Ma- 
ranhão, mogtrando este que &' ver- 
dade estava com O Tribunal, quando 
do julgamento da materia criticada 
pelo ar, João Cabral e, no caso pre- 
mente, n decisão que vinha de ser 
proferida trahia a verdade dos fa- 
otns e entava plenamenta de accor- 
do com & sialação eleitoral, 


AS DECISÕES 


Em synthese, o Tribunal assentou 
as decisões seguintes; 

3º secção de Jardim de Seridó — 
Julgar valida q votação 8, 
quentemente, sem effelto as eleigões 
renovadas, 

— 2 gerção do Cerauhas — Deran 
provimento ao recurso para  annul- 
Inv q eleição, sem direito à renovas 
ção. 


— 3º pecção de Mostorô — Nega- 
ram provimento, pára confirmar a 
decisão do Tribunal Reglonal, que 
annullou e» primeira votação. 

— 24 secção de Baixa Verdo — Nes 
geram provimento ao recurso e con- 
firmaram a decisão que annuliou à 
eleição de outubro, nesse collegto. 

— 14 secção de Martins — Proye- 
ram unanimemente para annullar a 
eleição, por isso que foi cabulmento 

rovada a allegação de conoção e 
vaude que os recorrentes uuscita- 
ram. A decisão do T, S. não Impli- 
ca em renovação de pleito. 

— 2» sevção de Macão — Negaram 
provimento ao recurso para julgar 
valida a eleição, 

— da secção da Apody — Confir- 
maram unanimemento a decisão do 
Tribunal Regional, que mnogou, em 
primeira lInstancla, provimento ao 
TeCurso, 

-— 24 secção de Porto Alegro — 
Deram unanimemente provimento ao 
recurso, pira julgar valida a pri- 
meira votação, e outrosim, manda- 
vam apurar, pelo voto de desempate 
da prestdento, quatro sobrecartaz 
que o TP. K, canceloly porque tras 
gama rubrica do secretario da mesa 
receptora, 

1* sitio do Luis Gomes — Julga- 
ram valida a eleição primitiva, apu- 
rundo, alnda, » cedulas que o Tribu- 
nal Reglonal havia annuliado, 

— 1, Du o 4º neccõen de Assu” — 
Negaram provimentos nom vecurana 
referontes a emas secções o annul- 
laram As respectivas votações, A dos 
elsho fol unanime, 

— 1º necção de Caraúbas — Nes 
gando provimento no recurso, Julgas 
ram valida a votação. 

CONTINVARA! HOJE 

Suspensos os Julgamentos pelo are. 
antado da hora, pole ou debates ta» 
maram tado O tempo, o precidonto 
marcou para hofaçás 9 horas, o pros 
sogulinónto do caso polyguar, 
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Ato silSnavino sido até, Joader 
cMOVETIO, 
“queinho tevora Imtuúlto do melin- 
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A minoria parlamentar quer conhecer a exacta sítua- 
ção financeira do Departamento Nacional do Café 


PROPOSTA A” CAMARA A NOME 
“SÃO DE ONZE MEMBROS 





AÇÃO DE UMA COMMIS- 
PÁRA AQUELLE FIM 


Approvado, em ultimo turno, o projecto abrindo credito para o 





———— custeio da viagem presidencial 7 
"*DENUNCIAS. CONTRA Q PRE- 


Conetúlda q letfuta da acta (da 
à Camara, que 


mo iniciou com x presença de 126 
deputados e sob a presidencia no 
padre Arruda Camara, falarum os 


seguintes oradores: o sr. Domin-|: 


gos Vellasco explicou-o sentido do 
Seu aparie, dado ma - vespera, diu- 
rante o discurso do sr. Café Ti- 
lho, em torno dos revolucionarios 
quo formam, actualmente, nas hos- 
tes da minoria parlamentar, 


Bm resposta a uma alusão do 
orador 4 presença do sr, Bernar- 
dem ma opposição, disse que, em 
compensação, “q sr, Medolrag:" Net» 
do 
Asseguron, por ultimo, 


drar o actual prosidento do Se- 


“| nada, o . a 


110 sr. Polyearpo “Viott|- rectiticon 
um aparte, e o sr, Levindo Coello 
tratou 'do caso do mandhto de re- 
“guranças requerido por um promo- 
tor de Minas, «e concedido pela 
de. Appelinção desso Estado. 


PARA RERGATARÓRONUA DO 
jo “GRANDE DO SUL 


Do expeiliento constou uma. men- 
sagem do presidentaf da Republica 
pedindo autorização para uma vope- 
ração de credito até o limita de 50 
mil contos, a realirar-so entre q 
Rio Grando do Bul e o Banco do 


Perspectivas de 





O sr. João Falcão, inspector do Ser- 
viço de Plantas Texteis do Ministerio 
da Agricultyra, que serviu alé o mez 
passado mo Estado de Pernambuco, 
é um technico estudioso dos assum- 
ptos de sux especialidade. 

Sobre as condições da cultura al- 
godorira no grande Estado nordes- 
tino, que atravessa um momento de 
perspectivas de crise, ouvimos o ses 
nhor João Falcão, que, apontando 
As emisas e os responsaveis por essa 
situação, respondeu-nos o seguinte: 

— “O algodão constitue o segundo 
producto agricola do Estado, supe- 
rando, em valor, o assucar, se 
computarmos às industrias decorren- 
tes, ? 
Cultivado desde n zona da mattn, 
contigua ao Jittoral, vne até aos lon- 
ginquos sertões, constituindo nestes 
n principal cultura, entregue aos pe- 
quenos lavradores, como em todo 0 
norte, 

Como tivemos ocasião de dar pi- 
blieldade em relatorio da Inspector 
via Federal do Serviço de Plantas 
Texteis no anno de JM, vesentesse 
o Estado de boas sementes, apenas 
com uma produeção de sementes ses 
teccionadas se avizinhando de 10.000 
kilos, produzidos exclusivamente nos 
estabelecimentos federaos, 

Se os particulares multiplicarem o 
colherem separadamente estas se- 
mentes, 0 que esperamos seja feito 
no corrente anno, para o que o Go- 
verno Estadual deverá tambem con- 
perar, pois nossos estabelecimentos 
forneceram as sementes precisas 
nos seus campos de expansão e fo- 
mento, teremos renovado toda a ser 
mente das zonas da matta e do 
nggreste, onde se cultiva o herbacen. 


CULPA DO GOVERNO 


— O Governo do Estado, desacer- 
tadamente, este anno, concorrem 
para que o algodão typo “matta”, 
continue a ser o peor possivel, dia- 
tribuindo sementes  ardinarissimas, 
compradas nos descaroçadores, com 
mistura de innumeras variedades o 
especies, Este faclo foi observado 
pelo de. Annibal Fernandes, director 
do “Diario de Pernambuco", em vi- 
sita no municipio de Gloria do Goy- 
tá e ohjecta de commentarios no cl 
tado Jornal, E' a preoceupação da 
exhibição, apresentando ao publico 
pouco entendido centenas de milha- 
res de kilos de sementes distrihul- 
das gratultamnte, sem preoceunação 
da qualidade, 

Tivemos opportuniânde, em entre- 
vista ao jornal acima, de mostrar 
que no actual Área plantada, o em- 
prego de sementes seleccionadas, da- 
ria um lucro a mais, de 9.000 conton, 
aos agricultores, se as sementes fos- 
sem outras. Conyem frisar que essa 
distribuição de sementes que far o 
Governo do Estado, vne de encontro 
ao Decreto Federal que regula o ns 
sumpto e que ainda não fol revoga- 
do, competindo a quem de direito, 
faser respeltal-o, pois sua finalidade 
é de grande e real algance: melhorar 
a producção. 

SEMENTES MA'B 


— O Governo de Pernambuco, — 
continua o sr, João Falcão — Insiste 
pessa má politica de comprar semen- 
tes ordinarias aos desearoçadores, 
sem origem conhecida, os quaes ans 
tes as diatrihula gratuitamente ans 
agricultores, dispendendo Inulilmen- 
tr, como se vê, centenas de contos 
do réis, porque em 1099, 0 então ne 
eretarlo da Agricultura e actual 
deputado federal João Cleofas, meu 
particular amigo, considerando que n 
Estado safra de um anno terrivel- 
mente serco e nm agricultores ne ens 
contravam exhaustos, adoptou seme- 
lhante medida, a titulo precarlo, de 
emergencia, porém jámais para ser 
continuado nos annos seguintes. 


INCAPACIDADE DO GOVERNO E8- 
TADUAL PARA TRATAR DA CUL: 
TURA ALGODOEIRA 


E o dr. Falcão aceresconta: | 

— “O actual secretario da Agricul- 
tura, em entrevista aos Jornnes, as- 
segurou, ha corea de um mez, que 
o Estado avocaria a si todos os ser- 
viços federaes do Ministerio da Agrl- 
e er 


O CORONEL NEWTON 
“BRAGA ENTROU EM" 
FÉRIAS 


O coronel Newton Braga, que 
deixou ha dias o commando do 1 
Reglmento do Aviação, obteve um 
periodo de ferias. 


GENERAES QUE ESTIVE- 
RAM COM O MINISTRO 
DA. GUERRA 


Durante o dia de honteim, o gone 
ral Joho Gomes, ministro da Quer 
ra, rocebou om sou gahinoto oa 

oneraoa Eurico Dutra, Raymundo 
darbosa, Xavior do Barros, Molra 
Visconcellor, Paeu do Andrado, Wll- 
va Junior, Horta Barbosa q o mar 
reclial Eeperidlão Jovar, 

Tumbem estevo no gabinete, am 
do recebido pelo qmintatro, q coronel! 
Newton Cavalcanti, chafe dn cata 
militar do,presidento interino da 
Hepublica, PE. 





ebety Interino da Nação. 


algodoeira de Pernambuco 


EM ENTREVISTA A “O JORNAL”, O SR. JOÃO FALCÃO, 
DO MINISTERIO DA AGRICULTURA, APONTA AS CAUSAS 
E 0S RESPONSAVEIS POR ESSA SITUAÇÃO 





É tur. f 
wa Ananda srta los beta e id Si DE LT st cities irado 


Brastl, destinada ao resgato do 
saldo proventente da emissão de 


bonus feita em 1930 pelp. governo |. 


daquela Estado, : DT 
“A PRDHEMA SANCÇÃO DO 

: AR. ANTONIO CARLOS 
Tambem do expediente constou a 
devblução de autographos  sanesta- 
nados pelo presidento interino da 
Hepublica, referentes & resolução 
legisintiva sobre applivação da re- 
cursos constantes «ur verbig 22 ada 
sub-constenação 1, do -orgamina 
vigente do Ministerio da Educação: 
Fol essa a primeira sinccio do 


A REVISÃO DO CONTRACTO 
DA ITABIRA IRON 

Alnda (o! lido no expediente o 0f- 
ficio do ministro da Viação, enca- 
minhando a mensagem prestlencial 
sobra “a revisão do contrhot da 
Habira Iron, , p 

Na sua exposição do motivos, o 
prestdento da Republica mostra a 
nncessldado da. construeção-de uma 
estrada de ferro, numa extensão de 
500. Kilometros, entre -o porto de 
Santa Cruz, no Estado do Espirito 
Santo, e a cidado de -Ttubirva, em 
Minas, destinada a resolver o sóvio, 
problema da Immobliizição, no hin- 
terland braxsilolro, de 13 milhões de 
toneladas de minerio de ferro, 


crise na cultura 


cultura, com as respectivas verbas, 

Ser a reproducção do fracasso que 
já se deu no Governo que Já estava 
ent 19M, o mesmissimo de agora, 
Basta dizer que q Estação Experi- 
mental de Plantas Testeis em Suru- 
bim, recebida pelo Serviço Federal 
de Plantas Testeis em 1983, segundo 
relatorio do então director, assisten- 
te chefe donquim Maurício Wander- 
Jes Filho, “não tinha uma ceren, Os 
arames estavam soltos pelo terreno, 
a falta de estacas, não havia machi- 
nas agricolas”, ete. 

E' possivel que o Governo de Per- 
nambuco consiga seus desejos, O 
que naturalmente será seguido por 
outros Estados, pnra fazerem  quas 
fentas com a roupa alheia, desappa- 
recendo assim a vazão de ser da 
existencia do Ministerio da Agricul- 
tura, 


UTOPIA PARA ENTHUSIASMAR 
INCAUTOS 


A uma pergunta nosso, o Inspector 
do Ministerio da Agricultura res- 
ponde: 

— “A campanha de 100,000.000 de 
kilos de algodão, iniciada pela Se- 
eretaria da Agricultura, é méra uto- 
pia, enscenação para despertar o en- 
thusiasmo nos incautos. Onde o cre- 
dito agricola para a Jnvonra algo- 
doetra? Onde o transporte barato? 
Onde assegurar safras isentas do 
flagello das secens, sem ser nas mar- 
gens do São Francisco? E como Irrl- 
gal-as sem dinheiro? Esperemos um 
pouco e veremos que Pernambuco, 
neste  quadriennio governamental 
inicindo, jâmais ultrapassará 30 mi- 
lhões de kilos, se Jh chegar”, 


A SESSÃO DA ASSEM.- 
BLÉA CONSTITUINTE 
PAULISTA 


O discurso do deputado Al. 
berto Americano sobre a 
situação nacional — Eleito 
2º vice-persidente sr. 
Alarico Caiuby 
8. PAULO, 21 (Agenela Merldin- 
nal) — Contlnunram hoje os trabn= 


lhos da Assembléa Constituinte, sob 
a presidancla do sr, Lnorta Assum- 








poção. 

“Betreou na tribuna o deputado 
Cintra. Gordinho, que tratou do as- 
sumptos do mando publica, Conely= 
indo, 8. ax. mandou um requerl- 
mento 4 Mesa pedindo n Inserção 
nos ammpos da um trecho de um 
discurso do sr, Armando da Sallos 
Oliveira pronuncindo a 27 do se 
tembro do 1994 em Pinhal, sobre 
problema sanltarlo, 

De necordo com o novo Regimen- 
to, 0 prestdento designou uma 















“ção, affirmando 
“põe n todam as 





- SIDENTE DA REPUBLICA 

Pela ordem, o'ar. Hepríque Dods- 
worth "oceupou-se dor , dispositivos 
da Constituição relativos ds  4e- 


siuncias contra o presidente da Kr- 


publica, dizendo que 'a Côrte Su- 
prema havia indicado io seu re 
presentante para a Junta Esperia! 
da Infestignções, quo & -Cartu ha- 
gna estabelecia, 

OQ Senado, como alnda não tem 
rogimento não pode indicar o xen 
representante, Entendig  nesim q 
orador estranbavel que x Cumira 
não tivesse cogitado do assina 
Pediu do presidente que manias 
por na ordem do dl dos tratu- 
lhos da sessão seguinte. mn elelção 
do representante da Camara dos 
Deputados va referida Junta, 

O presidento prometteu attendel-o, 


O BALANÇO DO DERPARTA-, 
“MENTO NACIONAL DO CAFE! 
Q sr; Laerte Setubal, maghora do 
expodiento, juntiticou verbalmente a 
requerimento, apresentado à Mesa 
pela minoria parlamentar para que 
seja Inatituido uma comminho es- 
peelal com o fim do levantar, pala, 
respectiva escripturação, o balanço 
de. tadas am operações do activo 
passivo do Departamentos Naciona 
do Café, do modo q  permittir 
cónhicelmento exavto da  sltuacã 
financeira do mesmo Departamento. 

O orgdor criticou, essa Inntituts 
uazella se sobros 
eis,  Inolunivo 4º 
Constituição, pois não emtA mujeita 
n nenhum controle, nem mesmo do 
Tribunal de Contas, 

Disso que sobre o Departamento 
pesam multas denuncias, sendo a 
mais gravo a que se articula no 
nsontido de mostrar que o Departa- 
mento não passa do “um alçanio 
or onde so esguolram an despesas 
suspoltas du escusas attribuldas no 
governo”. 

Em face desse anomallas,'a mi- 
noria quer dar av goOVveTNO, nOR TES- 
ponsavels do D, N.º O, o no mi- 
nistro da Fazenda a opportuntdado 
do so dofonderom de  semelhanto 
jabão, esclarecendo no pais ver- 
ândeira situação do D. N. €. 

A -commlesão proposta deverá 
ter onzo membros, cabendo-lho ain- 
de  diseriminar um dovida forma a 
receita e a despesa de enda nino, 
daquelio orgão controlador do cas 
tê. 

AS  ATIRINUIÇÕES DO BENADO 
FEDEKAL 


Os sea, Salles Filho q José Augus- 
to trataram da questão levantada, 
no Senado, polo sr. José Americo so- 
tre as atiribuições Inherentes à Ca- 
mara Alta no que toca principal= 
mecte nos planos de restauração 
economica e financeira, O deputado 
carioca formula vepuros & recha- 
mação, quo não lhe parecia justifi= 
puvet, Disso que o ur, José Americo, 
invocando preceitos constitucionnea, 
protestou contra q nomeação da 
uma comnissão composta de pessoas 
estranhas ao Sonado, para eluboras 
ção da um pluno de reconstrucção 
economica do pais, cuja elaboração 
devia caber, segundo o senador pa 
rabybano, ao Senado. 

1 chega w conclusão do que ara 
tempo de so tomarem providencina 
adequadas, e que os preconceitos 
constituclontes iriam determinar, fn- 
talmente, 0 alimento sendo um bm- 

ossibilidado materinl do so nitens 

er nos justos reclamos do. funacios 
“nalissão publico, de ver reajustados 
ns sous vencimentos ds noceseldudon 
do sum gubsjutendia. 

O sr. Jost Augusto deu razão À 
eritlem do sr. Jost Americo, idizenta 
que "o senador purahybano entender 
muito bem a attrliuição esmacifica 
do Senado, quo havin sido esqueci- 
da no decreto, que u rospelto O do 
ronjustumento, fôrn votado e expe- 
dido no dia anterior, 

Aprecia o problema do ponto do 
vista jurídico, o mantfonta-se partl- 
dario do uma revisão constitucional, 
e alndia do aystema  pariamentar, 
dentro do qual disse não haver lo- 
gar pura as divergenciun entro es 
poderes, como q que agora EurRe, 


voro DH PEZAR 


O sr. Laudelino Gomes encaminhou 
n volacão de um requerimento, sor 
Heitundo a Insorção na poeta de um 
voto de pezir pelo fullocimento do 
major reformado Henrique Bilva, 

istoriador, geologo, peogtapho «q 
ernalista, O requerimento fol ap- 
provado, 


4 VIAGEM PRESIDENCIAL 


A cráem do dia se Inlelou com O 
conpnrecimento de 226 deputados. 
Approvou-se de começo o requéri- 
mento do sv, Jato Simplício no sen- 
tido do ser nomenda uma commissão 
parlamentar para concluir os esti- 
dos sobre q marinha mercante nas 
elonal, : 

A minoria apresentou um requari- 
mento pedindo a volta á Commissão 
de Justiça do projecto antorigindo 
“abortura do credito para a vingem 
presiêencial. O sr, Aceurclo Torrer 
seu primeiro elgnatario, Justlficou-u 
da tribuna, 

Em nome da Commissão de Finan- 
cas e como relator da matorip, O ar. 


Carduho de Mello Netto disse que à 
invocação de Inconstituctonilidade 
de credito pedido, não tinha  cabl- 


comissão para dar parecer sobre 0 | mento nó caso, 


requerimento, 

4 seguir, o primeiro secretario 
leu o seguinte requerimento  asu]- 

nado pelos sra. Cyrillo  dJunlor, 

Iberto Americano à muls 14 depu- 
tador: 

“Os deputados abaixo asglgnndos 
requerem à Mesa mia seja submet- 
tido É epprovação da Casa um -ap- 
pello a ser dirigido 4 Camara Te- 
deral no sentido de ser approvado 
um projecto de lel numero 121º dao 
autoria do sr, Cincinnto Braga, 
apresentado fquelia Camara no dia 
14 do fovereiro do 1955, o que 
contem medidas julgadas necesna- 
rias para e anlvação da oconomin 
unclonal”, 

Justificando essa requerimento, 
falou o deputado Alberto — Amerl- 
cano, que, filando de discursos do 
sr. Cincinato Braga o rectificação 
do er, Cesnria Coimbra, sobre da- 
dos estatiutteos dos mesmos dta- 
ursos, é levado a conalulr qua o 
Brasil está sendo expulso dos mer- 
enador consumidores pelos seus 
concurrentes, 

Mostra que » altuação é da ox- 
trema gravidade uma vez que o 
café concorre com 78 por cento da 
nossa exportação, Sallenta que com 
o salto camblal dom ultimos quin- 
ze dias o Brasil açcoresoeu a mun di- 
vida externa de mala tres milhões 
do contos, A taxa de 15 shilInga 


o a retenção enmblal de 35$ por 
sacens do café exportado muito 
eonsorrem para asphyxiar os cu- 


falonltorem, o quo juntífica o appel- 
Jo dirigido & Camara Federal para 
approvar o projecto do“sr. Clnet- 
nato Braga. 

Coneluíndo, o orador aftirma que 
não se truta do uma medida de 
explosão de nolitlen partidaria o sim 
ds uma medida salvador da eca- 
nomin das finanças naclongem, Por 
ossa motivo espera enconlrar. q 
apoto di mualora pura a approva- 
ção do requerimento. 

A oração do sr, Alberto - Ame- 
rieuno mereceu palmas de innume- 
rou deputados, 

ORDEM DO DIA 

Ertave ongotuda a hora do expe- 
diento, razão pela qual o preniden- 
te adiou para amanha a diseussão 
do requerimento. 

Pnseou-mu A ordem do dia para s 
eleição do cargo do pegundo vico- 
presidente crendo pelo novo Reogle 
mento, O presidenta auspenden qu 
sessão por des qmittos para qua 
om deputados vo munisnem do que 
dulna, 

A nesnho fol renhborta As 10 ho- 
ras, começando logo a votação, Cln- 
conta o um deputados denuzermm 
eum votom nã urma, apurando-da à 
soguinto pesulindos id o Unfuhy 
45 votos; Aristides Maçedo Pilho, à; 
Uscar Thompeon, 4: Prancisco Viels 
ra, 14 em hranen 1, 

O er. Alnrivo Caluby, em brovas 
palavras agrufecou m sup. aloição 
o toram levantados ou trabalhos, 





— Mas fol o presidente da Repu- 
blica quem disse que era inconstl- 
tuclonal o artigo 17 da lei do reajun- 
tamento, nas razões do seu veto, ap 
elarecs o ar. Acourelo, 

— No tocante, porém, & viagem do 
chefe da nação, volta-se q orador, 
não tem cabimento, repito, em alisos 
luto, o artigo 18) da nossa Carta 
Politica. O encargo, quer sob o none 
to de vista moral como sob a ponto 
de vista material, crtá crendo. Tras 
ta-se do visita do retribuição, 

— Qh! Pelo amor de Dene! — ins 
tervem q sr, Acourcio Torres, 

— Não é EMO amor de Deus, ro 
trucm o pr. Cardoso de Mnllo Natto, 
é a verdade. O mais é ahicana. 

— Não apolado! Não faço chicana 

Ha um ligeiro rumor no' recinto. 
O lendor punlista ainda declarou 
que estundo Já em vingem o preal- 
dente dr Republica, e achando-ss 0 
profecto em terceira discussão, ap- 
provado não vo pela matoria da cas 
eu como pela maior parte dos mem- 
“nroa da minoria, entendia que, além 
de nho-haver; em absoluto, razão al= 
guma de ser constityclonal a valta 
do projecto 4 Commissão de Juntica, 
seria acima de tudo um acto de in- 
neguvel deselegancia. 

O requerimento, depols de pedila 
a verificação, fol rejeltado nor 142 
votos contra 32, e o projecto em ul 
tino turno approvado, tambem der 
pola da verificação, por 155 votos 
contra 21. 


U CASAMANTO RELIGIOSO 


Entrando em votação o projecto 
que regula excoução do casamento 
religioso em (ave da nova Conatl- 
tuição, fol appravado por 122 votos 
contra 90 um requerimento do ar. 
Acóurctu Torres, reclamando a Ter 
messa do prójeoto 4 Cominlesko do 
Constituição e Justiça, 


GUINAS MATERIAS VOTADAS 


Foram votudas áludas em redacção 
fual os projectos uutorizando  & 
abrir o credito especial de ,,ecers 
SIGOnOS para attender a despesan 
com os estudos preliminares pura à 
convtrucção da ponta Internioinnal 
nobre 6 ro Uruguay; e autórizando 
a nequinição de hhras de pintura O 
esoulptura deixadas pelo artleta bras 
ete.ro Decio Villaren, 

Em torcelra discussão, om  projer 
ator dando à Liga Branilelra contra 
a Tuberonlond's plana pronriedade 
do terreno ando entá consteutdo O 
edtt'cio da mun sido moclal; o estabos 
lecendo a competencia do juls de 
menorem do Dintrioto Wederhl pars 
Ulgar pm Infranções de lola o regis 
mentos da amlntencia a protecção 
h imencron, e diapondo sobra ou ama 
mex a que dovem ser submetidos nm! 
menores processados, 

Bm segunda diegussão o projecto 
promororendo a Fanqu pura o funer 
cloualiamo publigo, 

Em voguldo, a aonsão fel encer 
rugas. 
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“A POLICIA DE PARIS PRENDE DOIS OPERARIOS A BORDO DO “NORMANDIE” 


A-gravura acima representa o “Normandie”, que é o maior navio mercante do mundo 


PARIS, 21 (Havas) — O correa: 
pondente do “Paris-Midi", no Havre, 
notlela que dois operários que trit- 
balhavam a bordo do paquete "Not- 
mandie” foram. presos no momento 
em que deixavam um lavabo no in- 
torlor do qual ardia um gallão de 

gzolina. Ambos os detidos tinham 
sido conduzidos no comnilssariado. 

O jornal aceroscenta que, intevro- 


“gado, sobre o Íucto, 'o conmissario 


A LAVOURA E O DEPAR- 
TAMENTO NACIONAL - 
DO CAFE 


Não é lícito, hoje em dia, escon- 
der o facto de que umiu das ru- 
zdos determinantes de nosso. des- 
calabro cafeeiro, na velha Repu- 
plica,: consistiu na ausencia de 
directrizes, seguras, balisando à 
Javoura e o commercio dy café 
do pais. : 

Cada grupo da cafeicultura, 
cada sector da producção, cada 
elrculo de economistas improvish-. 
dos se julgava o detentor du ver- 
dade e o manipulador da verda- 
deira fórmula de salvação de 
mosso apparelho de produeção de 
caté. Quando, porém, começaram 
& soprar as primeiras luladas du 
depressão, todos os castellos rul- 
ram por terra, O Brasil, deante 
da depressão dos  preços-ouro 
para a sua. grande mercadoria de 
exportação, apresentava -Be, aos 
qlhos dos que tinham responsabi- 
idades na reconstrucção de sum 
“riqueza cafteira, como um campo 
pontilhado de ruinas. Havia mis- 
itér fuzer ulgo de novo, upresen- 

r novos meios de combato & 
uina imminente e, sobretudo, es- 
Vocar um plano de | acção, em 

rno de cuja bandeira se arre- 
gimentansejr' as forças ainda vi- 
vas da enfeicullura nacional,, 

. Esso plano veiu á baila, graças 
é creação do Conselho Nacional 
do Café, posteriormente Totulado 
sob a designação de Departa- 
mento Nacional do Café, com at- 
tríbulções mais amplas do que o 
primeiro. Em virtude da sravi- 
dade do “status” cateeiro, E 
União avocou para st a facul- 
dude de orientar as línhas-mes- 
tras do fomento e da defesa da 
economia cafeeira, 

E' indubitavel que o návento de 
um: plano em execução, quando 
outr'ora pompeava , a desordom 
e os interesses particulares crea- 
vam o cãos ea impossibilidade 
de agir a contento, marcou um 
progresso sensivel em nnssa evo- 
lução cafeeira, . 4 

De 1931 a 1995, esse. plano 
veiu se materializando, sem sos 
inção de continuidade, fiel às di- 
rectivas inicinlmente . traçadas. 
Seria estulticia declarar que, O 
D. N, €C, em meio. ás difflcul- 
dades de toda a sore; que sur- 
giram & realização de eua mis- 
são, não tem sido wm organtamo 
util & Nação, Incumbido de uma 
finalidade específiva, só agora é 
que toca Ro seu fim, podendo se 
aftirmar que elle batalhon valen- 
temente, afim de enfrentar O 
yerlodo mais dramatico 'de nosso 
problema enfeeiro 

O plano concretizado pelo D. Nº 
G., drastico, se quizerem, era o meto 
unico de o Brasil escenpar aos ma- 
les de toda a natureza, que o assal- 
tavam, Elle, porém, cera e é uma 
ereação ephemera, uma ponto de, 
transição; fadada a repor a lavoura 
em seus proprios pés, desde o ins- 
tante em que houvesse procedido & 
queima dos milhões de snccas este- 
rilizadas nos Reguladores, à defesa 
de um nivel de preços razoavel para 
o artigo e garantido, - senão amplia- 
do, os nossos mercados de consumo, 
no exterior 

4 sua maior victorin não póde ser 
outra senão a de entregar os desti- 
nos da economia cafeeira á- propria 
lavoura, logo que lhe “seja possivel 
saldar os seus compromissos! e re- 
nunciar à taxa de 15 shillings. que 
justifica a sua razão descer c a sua 
actividade, 

O interesse basico da lavoura, com- 
quanto deva reconhecer que o D. N. 
CG. se tornou uma instituição -neces- 
saria, no periodo anormal, que ain; 
da vivemos, é o-de poder dirigir-se 
por si mesma e o de eliminar os .. 
464000, que lhe entravam as expor- 
tações e os movimentos livres e des- 
impedidos, Para esse objectivo é 
que caminha o D. N, G., satisfeito 
de haver cumprido o fim para que 
foi estnbelecido, Nada justifica, por- 
tanto, que a propria lavoura insista 
cm sua permanencia, graças ao erro 
da compra de oito milhões de saccas 
de café, fadudas à fogueira. O mor 
mento não é mais o de assumir no- 
vos e pesados onus e sncrificios; 
mas sim o de satisfazer os já le- 
vados a effeito, em beneficio, aliás, 
de todos quantos se entregam, DO 
pen A exploração do “ouro vermes 
lho". 

A nequiescencia nessa compra Po- 
dundaria-na volta às incongruencias 
e à enarchia do passado, quando a 
pressão das conventoncias particula- 
res primava sobre os Interesses su- 
portores da classe o da socledado 
productora do pala, Vamos aprosaar 
n epoca da Hberiação da lavoura don 
tribelos, quo a agullhonmy e não 
prorogar a situação contemporanta, 
eme a propria Jusouia é a primetra 
a considerar aullreconomica e moclk 
va 4 oua subsistencia, 
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disse que os dols operarios, conser- 
vados com guarda &á vista, eram 
pintores de Pariu e tinham aldo pre- 
sos num lavabo de 3º clusse do 
transatlantico, A orlgem do fogo 
parecia simples. Dennte da prohibi» 
cão de fumar a bordo, os dois ho- 
mens se terinm encerrado para fu- 
mar na depedencia e terlam lungado 
inadvertidamente as. pontas de ci- 
garros no galeão de garolina, Am- 
bos tinham, no emtanto, tentado 
apagar n fogo. Os dois: presos se- 
riam suúbmettidos mals tarde a In- 
terrogatorlo, 


A ULTIMA CONFEREN- 
CIA DE AGRIPPINO 
GRIECO 


BELLO HORIZONTE, 21 (AM) — 
Com uma numerosa assistencia, O 
intellectual Agrippíno Grievo encer- 
rou hoje, no theatro Municipal, & 
serie de conferencias que aqui vi- 
agir renlizando com successo nota- 
vel, 


O PEDIDO DE FALLEN. 
CIA DO LLOYD BRA- 
SILEIRO 


Terminou, hontem, o prazo 


de defesa inicial 


O novo pedido da fallencia tdo 
Lioyd Brasileiro já fol, como noti- 





clámos, distribuído ao juiz Ribas 
Carneiro, 
Agora, esse magistrado, na pes- 


son do er, Guido Bezzi, actual di» 
vector do Lloyd, intimou a empresa 
a comparecer em juizo e, hontem, 
ás 24 horas, terminou o prazo de 
defesa concedido à companhia na- 
clonal. 

Depois de uma longa conferensia 
entre o advogado do Lloyd e o sr. 
Themistoctes Cavalcanti, o primei- 
ro procurador da Republica regio- 
reucque a União fosse ndmitiida co- 
mo assistonte no processy de acção 
axecutiva Intentada contra o Lloyd 
e assistente do executado. 

Segundn consta, outra unidade da 
fróta do Lloyd será retida pela justt- 
ca estrangeira. Trata-se do vanor 
“Raul Soares"; que hontem deveria 
ter sido arrestado, por dividas, no 
porto da Hamburgo. 





O volto de pezar pela cataslropite 
do “Meximo Gorkl” que na sessão da 
vespera tivern negada a urgensia 
para a sum votação e a 2º distussiio 
e approvação do projecto nm. 5, que 
providencia subre o ensino relligosu 
nas escolas municipães tornaram 
animiuitos os debates de hontem. nu 
Camara Municipal . 
Como registramos hontem, a ur- 
gencia pura o voto de pezar fôru 
negada pela maioria, na sessão da 
vespera e q aum discussão fóru adla- 
da por ter usado da palavra para 
combantel-o o vereador Attila Sonres 
que argumentou, dizendo que o Bra- 
sil não mantem relações diplomati- 
cus com a Nussia e por isso com- 
batia » pedido. Nu sessão de hontem 
o vereudor Trotta falando, justiticeu 
o pedido dizendo que estranhava ter 
p meinria negado urgencia & mito- 
riu, pols o seu requerimento não 
envolvia questões diplomutlcas e tão 
graves ideologias políticas e religlo- 
sas: elle tinha unicamente o fm 
humanítario,.'O vereador Trotta Ler- 
minou & sua oração pedindo que à 
maioria nao negue o pedido, A Fe- 
guir assumiu a tribuna o vereador 
Attila Sopres para explicar a razão 
porquo, tinha combatido medida. 
8. uv. áiz que ta! fizsra porque não 
comprehendera bom o theor da mes» 
ma e agora, após n explanação felta 
pelo uutor, estava necorde em dar 
o ueu Integral apolo a cnusa, Lepols 
de falar o representante da nlnoria 
sr. Beltrão, o presidente suúmetre a 
votos o requerimento que & approva- 
Co por unanimidade, Outro ussum- 
pto quo animou os debates de hon- 
tem fo & segunda discussão do pro- 
tecto do ensino relíglozo nas osnolaz 
municipaes. Ao ser annunciada 5 
sua disçussão, o verendos Josá des 
Reis pedo é Casa o adiamento do 
prulfevto por Z4 horas, atim de dar 
tompo a que &s suas comendas Lou 
sem publicadas e dellas tivessem (0- 
nhecimento os verenlores Depois 
te discutirem o adiamento, nm Cumi- 
ra resolveu que as emendas sejam 
tidas e discutidas immediatamente, 
Resolvida esta parte pasta « 446- 
gujativo carioca a discutir o proje- 
eto e toma conhecimento cus einen- 
Una. 
Aa! emendas acima animaram (98 
debates falando sobre cilas 4 ma-o- 
ria dus vereadores, ns alsoordando 
e cutros . em minoria apolaudao-ns, 
após Gtscutirem horn e malu a mas 
teria em acceuos debúias os VErém- 
dores approvam o projocto, eujeitan- 
do tcéas as ementas. do vertudor 
Josk dos Rets é approvando uma 
unica conciliatoria do =: Alberico 
lo Moraes god RapREAIE o par 
esapho 4º do art, &º. 
ir Missão de hontem do Leminati= 
vo Municipal teve à prostúila O ct= 
nogo Olymplo de Mello, Jáda a acta 
va sossÃo da vespéra u Mésima fo! 
approvado sem discusaho, ) 
Na. crdem do dia consiava entro 
ontros, um pedido do mr. Pedto Br 
nento do um credito do, 4M:00)4 ua 
rm o reconseamento do Distr.eto Fo- 
eral, 
dó to seguir o prosidente mibmetto 
nLpruvAÇÃO om poquerinentas Ji, 
LOS, 10%, 104 0 105, ento peludo ft 
foriutden no profalto porque tendo 
cido abertas, no dia Y de mutigo tor 
ane na escolar munlolpaes, continda 
tachuda ato hole a Encols Dranation 
Munigipal; 206 1) 404 mquerimentas 
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UM DESMENTIDO DA “COMPAGNIE 
GENERAL TRANEATLANTIQUI" 
HAVRE, ?2 (Havas) — A Com- 

vagnle | Generale, Transatlantiquo 

desmento que se tenha verificado 

incendio a. bordo do “Normandia!” e 

precisa que, como são acontecer 

quando trabalham juntos muitos 
operartos, um pedaço de aço ao rt- 
bro calu mum monte de sarragem 
fazendo com quo se  produzissem 
centelhas, Não se verificou, porém, 
nem mesmo gm princípio de ÍIncen- 
dio e tudo não passou de um incl- 
dente de trabalho sem consequencias 
cias. A bordo do “Normandia”, por 
outro Jado, todo operario que não 
nhservn as precauções recommenda- 

das é Immodiatamente detido, FoL o 

que se deu hontem em relação a 'dols 

operarios, cuja falta de precaução 
não'caúsou, entretanto, nenhum In- 
cidento real, 


OUVIDOS 05 CAUSADORES DO 
SINISTRO 


HAVRE, 21 (HH) — O commissa- 
rio especial er, ChauvonoL, encarro- 
rado da esclarecer as enusns do 
principio de Incendlo  occorridn a 
herdo dy “Normandie", já ouviu os 
dale Individuos presos como causa- 
dores do sinistro, tendo apurado o 
sepguinto: 


Bon:em, Ás 11,15, achavam-sa os 
doe no water-cioset da tercelra clas- 
&e quando um delles, fumando, Jan- 
cau um phosphoro num lavabo onde 
se nchevam materias que se inflam- 


PROMOVIDO PARA A 
ALFANDEGA DE SAN- 
TOS, CONTINUA NO 
THESOURO 








O director geral da Fazenda, com- 
municoy ao director do Pessonl, lm- 
ver resolvido que o 4.º escripturario 
da Delegacia Fiscal em Minas Ge- 
raes, Abdon Ferreira Gomes de Cas- 
tro, lome posse e assuma o exerci- 
elo no Thesouro Nacional, de iden- 
tico cargo na Alfandega de Santos, 
para o qual foi ultimamente nomea- 
do, continuando a servir, em com» 
missão, no quadro movel do mesmo 
Thesouro, 





Camara Municipal 


O voto de pezar pelo desastre do “Maximo Gorki” e o pro- 
jecto do ensino religioso nas escolas municipaes animam os 
debates — Um credito de 400:000$000 para o recensea- 
mento do Districto Federal 








esses que após hreve discussão são 
aprrovidos unanimemente, 

Xa ordem do «ia foi approvady a 
2º discpesão do projeçto:n. $8 que 
providencia o ensino relígivso nus 
escolus municipnes, esse requerimes- 
to conforma relatamos acima deu 
motivo-a acalorados debates, ' 

Nada mais havendo a tratar, oO 
presidente. depois da Camara  ap- 
provar a“ dispensa de dhtersticio pa- 
ea o projecto n.'8, suspenden n 5ês- 
são: 4 | cg 
No expediente de haontem fol aprae- 
sentedo um projecto de autoria do 
er. ldgar Romero modificando q 
Evstena de arrecadação e fisculiza- 
cão das rendis de Prefeitura. 


ma 


SOCIEDADE DE MEDI. 
CINA E CIRURGIA 


Conferencia do dr. Anto- 
nio Baitro sobre “Ry- 
thmo do galope e-tono 


normal do coração” 


Sob a presidencia do professor 
Maurity Santos e secretariado pelos 
drs. Waldemar Paixão e Aureliano 
Brandão, reuniu-se hontem ás 11 
horas np Sociedade de Medicina o 
Cirurgia do Rio de .Jansiro, 

Abertr mn sessão, fol dada a pala- 
via am 2º necrotario que procedeu à 
leitura da ncta da reunião anterior, 
que posta em discussão foi approva- 
du sem restricções, 

O dr. Aureliano Brandão leu o 
expediente sobre a mesa, O presl- 
ente falou sobre a homenagem 
prestada pela Academia Nacional de 
Medicina 4 memoria do professor 
Beniamin Baptista. 

Passando à ordem do dia o dr, 
Maurlty Santos designou os drx. 
Hellon Povoa e Amaríllo Sicena pa- 
ru Introdusirem no recluto o dr. An- 
tonto Battro, assistente do profes- 
sor Castex, de Buenos Aires, gia so 
fazia ncompanhar de seu oullega, o 
dr, Rivarola, assistente do profos- 
sor KRivarola de Buenos Alres, qro» 
ector do Hospital de Crianças, 

C ár. Battro que é chefe de ctinl- 
ci do professor Mariano Castes, tle- 
te de Cardiologia do Instltuta. ne 
Sertologia, do qual é director 2 pros 
fessor bonorino Odaordo de Biyjanos 
Airos estuva inscripto para pronim- 
ciar uma. conferencia sobre o — 
“"Rythmo de galope « tono normal do 
coração”, 

Pelo presidenta foi dada a palavra 
no dr, Irineu Cualgulte que tez a 
apresentação do conferencista e fe 
seu companheiro, 

En' segulda o de, Antonho Battra 
ssando da palavra sgradecey a aco 
Ibida que Jhe dispensava a Socijeda- 
de de Medicina o Clrurgia do Ri> de 
Janelro e Iniciou a sum Interesuanta 
conferencia, Ilustrada com innume- 
tus projecções, 

Findo o palpitante trabalho do 
grunde clínico portenho, falarum oq 
dem. Jrineu Cualguito 4 Lafayaita 
Porcira, 

Loro upós havendo falando mu dos 
mus comunicantes o nrexidente 

| solavora em nome da Sociedade nu 





collsboração da dr. Antonlo Battro 
O dou por encerrada a sonsão, 


Ed o 
: culo « 


h 


maram, sendo entretanto o fogo 
apagado pelo serviço de segurança 
de bordo. 

Os pintores declaram que z6 por 
Inadvertencia é que atiraram o nhos- 
phoro naquele logar, não pensando 
sequer na consequencia do seu avto, 

Não obstante, o substituto do Juiz 
de Instrucção fol a bordo do  “Nar- 
mandis “hfim de obter novas provas, 

Um dos presos chama-se René 
Lardin, tem 46 annos de idado é é 
de nacionalidade Ingloza, 


O 24.º ANNIVERSARIO 
DA ESCOLA DE ENGE- 
NHARIA -DE MINAS 


BELLO HORIZONTE, 21 (AM) — 
A Escola de Engenharia da Untvor= 
sidade de Minas Geraes commemo- 








EVITANDO EXPLO- 
RAÇÕES 


O Ministerio do Trabalho 


procura collocar os traba- 


lhadores desempregados 


Sobro a reportagem relativa n 25 
trabalhadores, embarcados em Reci- 
fe, com destino a Santos, o Departa- 
mento Nacional do Povoamento, do 
Ministerio do Trabalho, informa o 
seguinte: + 

“Foram embarcados em Recife, 
com passagem para Santos, 25 tra- 
balhadores, que ali estavam sem coi- 
Jnenção, 

Terminando o vapor “Manãos”? a 
sua carreira aqui, teriam elles de ser 
transportados para o “Commandante 
Ripper”, que amanhã zarpa com des- 
tino áquelle porto, Deveriam, assim, 
ter ficado a bordo, aguardando que 
a companhia tomasse as providencias 
necessarias & Lransferencia de navio, 

Tres trabalhadores apenas procura- 
ram hontem o Departamento do Po- 
voamento, que se entendeu com o 
chefe do lrafego da Lloyd Brasileiro, 
expedindo este ordem no sentido de 
conserval-os a bordo, ; 

Entretanto, para evitar explora- 
ções o Ministerio do Trabalho [ez 
que seguissem, hontem mesmo, à 
noite, pela Central do Brasil, para 
São Paulo, onde já têm contracto 
para trabalho agricola, ' 

Ha poucos dias vieram 45 nordesti- 
nos, embarcados em Recife, pelo va- 
por “Santarém” sendo aqui trans- 
bordados para o “Commandante Ca- 
pella”, que no dia seguinte os con- 
duziu a Santos, 


Todos os trabalhadores nacionaes 
que.se encontrarem sem colocação, 
no Norte ou no Sul, as Inspeetorias 
Regionaes, por ordem do ministro do 


Trabalho, procuram colloealos nas. 


proprias regiões ou removel-os, por 
intermedio do Departamento do Po- 
voumento, para onde haja necessida- 
de de braços. O embarque só é fei- 
to pelas Inspectorias após a commu- 
nicação de emprego ou contracto de 
trabalho que é realizado por inter- 
medio do Ministerio,” 


AUTORIZADO 4 VOL. 


TAR A SERVIR NA 
REPARTIÇÃO A QUE 
PERTENCE 


(O director geral da Fazenda Na- 
cional communicou ao director do 
Expediente e do Pessoal do Thesou- 
ro, haver resolvido que o miudonto 
de guarda mór da Alfandega de San- 
tos, Antonia José da Silva Nevy, val- 
to a servir na repartição à que per- 
tence, 
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tivas individuzes. Os princípios 
daquelle antepõem à prosperida- 
de geral os lucros de cada um, 

Ambos representam systemas 
completos e cerrados da organi- 
zação da socieindie, 

A historia ndduz multiplas 
provas da sun opposição. Assim, 
o homem de Rousseau e de Vol- 
talre cestituira, na Revolução 
franceza, a realeza de seus di- 
reitor, a nobreza e o clero de 
seus privilegios, A” série dessas 
espolinções faltava denegar a 
Deus o culto, 4 deusa razân es 
primiu o marxismo do egoismo 
humano individualista. Mas no 
ardor da luta nascia e medrava à 
ideologia de Babeuf, 

Na Inglaterra, Mobert Owen 
preludiava a doutrina de Mars, 
emquanto Cobden promulgava a 
mais ampla liberdade commer- 
cial, A pleiade de socialistas 
francezes do seculo NIX propu- 
nha e annunciava à sociedade ge- 
vada pela Revolução burgueza do 
89 uma revolução proletaria, Karl 
Marx e Engels prediziam a din- 
solução: do capitalismo. A alma 
da dostrina marxista é uma idéa 
reaccionarias guerra no capital. 
De tal forma os dois systemas 
individualista e communista se 
nppõem que, na pratica, consti- 
trem duas reacções hostis sem 
verdadeiro plano de acção inde- 
pendente, 

“No entanto, sob «dois aspos 
etos os dois adyeesartos se dr- 
manizam, À mesma origem Mo- 
ral us alla, O egoismo burguez 
professa a igualdade de  divzi- 
tos. O egoismo marxista relvin- 
dica a igualdade na distribuição 
dos bens. Quaes simulacros de 
virlude, Aquele appela mara 
Liberdade ec para Fraternidade 
como princípio e comulemento 
de sem programma, Contra ess 
méra hypocrista, este se arrogu 
a missão de consagrar uma ver- 
dadeira liberdade e fratervida- 
de humanas, 


Nos limites do egoismo se es- 
tendem a revolta rousseanista 
contra o princípio de autorida- 
de e a insurreição communista 
contra q díreito de propriedade. 
Dest'arte se póde affirmar que 
o socialismn é consequencia do 
individualismo, Pleitear a igual- 
dade de direitos é assumir um 
titulo á defosa da igualdade de 


ns. 

A doutrina de Gracelhus  Ba- 
heuf- veio concluir essa dedu- 
eção logica, Mais tarde sómente 
Saint-Simon determinará qutro 
ponto de partida: o valor do 
trabalho e da  producção, As 
fronteiras do egoismo excluem 
os dominios da religião e do sor 
brenatural. 

Separar a Igreja do Estado, 
considerar a religião um acto 
unicamente do fôro interno, ad= 
mittir a autoridade  emquanto 
simples elemento Jumano da st= 
ciedade civil, são outras tantas 
individualismo 


premissas do 


burguez, 

Segundo esses principios a 
fim da sociedade seria pois in 
dependente do fim do homem; 
romper-sesla o vinculo perfeilo 
e supremo entre q hem commum 
eo bem das Indivíduos que éa 
gloria de Deus, : 

4 prosperidade social € mate: 
vinl é um termo. proximo da 
netividado do ser racional; não 
constitue porém sem termo ultd= 
ma, A heresia individualista 
Justapõe ao termo ultimo esso 
lermo proximo em vez dy Ih'a 
se mybitio 
uma 
Mus 


submetter. Por ondo 
tur do harmonia dos fins 
em crros e 


luta fecunda 


rou hoje solemnenente a passagem 
do seu 24º anniversiúrio de funda- 
cão, 

Entre os dois extremos do in- 
dividunlismo e do communismo 
se agita o questão social, O pri- 
meiro traz as insignias do Libe- 
ralismo; do segundo incymbo re- 
matar o ideal do Socialismo. Og 
principios deste depauperam o 
hem commum de todas as inicin- 
sõos, 


Eximie pusamo do Interlor das Es 


eonselencias ma crença de um 
Deus nrdenador para apresentar 
a sociedade em si como o unico 
absoluto, o ohiecto digno de um 
culto emquanto centro de toda a 
actividade Individual, estimulo 
de todas as acções moraes, é A 
tarefa do communismo, Dos an- 
tecedentes individualistas essh é 
o consequente immediato, O 
exoismo destrõe, na experioncia 
individualista comg na rentção 
socialista à perspectiva do mun- 
do sobrenatural. Para remediar 
os seus males e cauterizar suas 
chagas, à sociedade urge buscar 
em si mesma o balsamo efficaz 
eo fogo sacro, 


Da estreiteza dos horizontes 
soclaes decorre o tumulto das 
roucções e das utopias, O com- 

+ munismo revne-os dois aspectos 
de reacção e de utopin. As nor- 
mas da razão humana são a me- 
dUda da virtude social e o indicia 
do justo melo entre os sysle- 
mas aberrantos. Ora, a lei na- 
turnl é o estigma da lei eterna 
na razão humana. Portanto, a 
cuplura da aliança entre Deus 
eo homem,a religião e a socie- 
dade é um transito ao irracio- 
nal. O Calholicismo social diri- 
ge a sociedade humana Imper- 
feita ao ideal que a sublima, A 
crença num fim exterior e 
transcendente subistifue qn egois- 
mo a submissão a Deus provi- 
dente e soberano senhor dos in- 
dividuns é da sociedade. O Ca- 
tholicisnio socinl é pois um sys- 
tema aberto, emquanto o in= 
dividunlismo e o communisima 
são-no fechados, Dessa conjun- 
ção do divino e do humano na 
organização ecalholico-social di- 
manam todas ay suas caracteris- 
Alens, A celula do seu organia- 
mo não é w usina, como na so- 
eledade marxista, mas a familia, 
Com ceffeito, se ha interlepen- 
denein do bem universa) e do 
bem purticular, não póde ser a 
usina, syinholo da netividade 
social humana e portanto eorre- 
lativo ao bem commum, o prin- 
cípio exclusivo do hem indivi- 
dual, A familia representa a sos 
Jidariedade de ambos os bens, 
S4 a familia é n causa adequada 
ta sociedade, O valor do traba- 
lho depende não sómente do es= 
forço  plysico ou intellectual 
despendido e do tempo empre- 
gado, mas tumbem das virtudes 
moraes que o acompanham, À 
gonese dessas virtudes reside na 
conexão da vida do individuo 
com a sua profissão, O amor ao 
officio torna util e fecunda a 
actividade de enda um, e ao mes- 
mo tempo é a recompensa do 
esforço quotidiano. Em virtude 
desse amor, o trabalho de acei- 
dental e mercenario adquire uma 
nova dignidade, Não é a expres- 
são do desejo de lucro, mas do 
espirito de dever, 

Outorga-se-lhe, desl'arte, uma 
mova razão de ser emquanto se 
reconhece implicitamente a hie- 
rarchla que o subordina ao hem 
commum, A correlação do tra- 
balho com a profissão é a escola 
da conformidade com a reparti- 
ção por Deus disposta dos bens 
terrestrês entre os individuos, 4 
ilusão communista de uma so- 
eledade sem estado representa o 
espírito de revolta do subdito 
contra a autoridade, do operario 
contra o patrão, O vinculo que 
os une é à obediencia do subdito 
ea justiça e prudencia da auto- 
ridade, a consciencia do apera- 
vio em caridade do patrão, Co- 
mo symbolos e garantins dessas 
virtudes rentam-se entre os che- 
fes e os subordinados numero- 
sas o differentes associações e 
Instituições, emblemas typicos e 
peculiares do systema  catholi- 
en-social. Eis em breves traços 
o pensamento de Leão NHV e 
Plo XL e o espirito da nova Con- 
etitulção amstrinca, 

Correspondoncia para esta (os 
luna; Caixa Postal, 440, 4x 


Edi rigieê tira a! à Rio Sesi = SE CE SUE TAR SS ES PO Sr A a 
Vad Ei es CMS DD DID (DS a DS Sl ncia di Ss ad a plan + aicridadd E ss = ty 





elesa do assucar, Vista por um Industria! alagoano 


“O alcool anhydro é hoje o problema vital para a industria assu- 
careira”' — declara aos Diarios Associados o dr. Alfredo de Maya 


. Acaba de chegar ao Rio, pelo “lHa- 
nagé" o dr, Alíredo da Maya, Ilus- 
tro industrial alagoano, 

Technica em assumptos “economl- 
cos, presidente do Banco do Credito 
Agrlcolu do pequeno Estado nordes- 
tino, antigo deputado federal, cx-se- 
cretario da Fazenda, quando du vi- 
etoria da revolução de 20, veiu aqui 
o dr. Alfredo de Muaya tratar de que- 
stões de Interosse da judustrla agsu- 
curelra. 

Hontem, à noite, procuramol-o no 
Hotel Avenida, onde se encontra 
hospedado, Disse-noz então, o dr. 
Alfredo de Maya, que é tambem uma 
figura do marcado relevo nos vulr- 
culos Intellectunes de Alagoas: 

— Nós, em Alagoas, vamos hem 


, economicamente, Dois annos de pre- 


ços razonaveis para o assucar e o al- 
godão deram-nos q sensação nova de 
havermos encerrado sem “iloficits” 
as safras desses productos. O nosso 
assucar exportado produzirá um viu- 
Jor acima de 50.000;0008. O algodão 
excederá de 14.000:000$, represen- 
tando renda nova para a economia 
do Bstado, o que implica em augmen- 
to do receita orçamentaria. O The- 
souro registra saldos nas nrrecada- 
ções, 


UM GOVERNO DE ACÇÃO HO- 
DERNA 

— Précignmos agora da um gover- 
no do acção moderna, expresso em 
uma collaboração activa com as for- 
ças da nossa produeção agricola e 
industrial, um governo que sa dden- 
tífique com o trabalho nos campos 
para dar novos Incentivos ás agtlvi- 
dades empenhadas no reorguimento 
da nossa economia, sem elevar trl- 
butos, nam augmentar despeza. O 
Estado está a exigir wma purada na 
tributação, até que nos seja possivel 
formar um lastro de disponiveis com 
o qual o contribuinto possa suppor- 
tar novos encargos. E so falo assín 
& porquo tenho a certeza de que os 
surtos actuaes da producção e as 
provisões de preços para os annos 
proximos, nos ussegurarão saldos 
sufficientes para cobrir us despezas 
não orçadas, que as exigencias dos 
serviços administrativos forem tor- 
nando inadinveis. 

O que precisamos primelramente, 
é eliminar as causas de viiisaço do 
contribuinte, 


A DEFESA DO ASSUCAR 


— E a defesa do assuvar? Consta 

uso o senhor velu ao Rio em missão 

os usineiros de Alagoas pura acer- 
tar, com os representantes de autros 
Estados, medidas complementares da 
defesa desso producto, Que ha, em 
realidade? 

Rasponde-nos o dry. Alfredo de 
Maya: ' 

— Ueinelros dos Estados exportiu- 
dores de assucar cogitum da creação 
de um organismo central para dirl- 
glr q distribuição do producto, afim 
de serem evitadas as nlterações dos 
preços nos mercados de consumo, 
com as offortus llvres, 

Ha, além disso, a nocessidade de 
acaburmos com oa desentendimentos 
e,as desconfianças nue afastam con- 
stuntomento om productores das re- 
Eles do norte o do sul, nlimentan- 
do uma especia de guerra economi- 
ca entre partes que devem estar ne. 
sociadas para a defesa cnllectiva 
dos seus cominuna Interosses, 

às medidas eventuaes, os arvcor- 
dos de emergoentia, sempre impostos 


4 RENDA DA CENTRAL 


A rendn industrial da Central do 
Brasil, Inclusive as estradas de 
ferro Rio D'Ouro e Thorezopolis, 
attingiu, no dia 20 dn corrente, & 
importancia de T36:4898400, 














e depois de 
devem desap- 


pelas cireumstáncias 
prejuizos Insanavols, 


parecer com 4 existencia de uma or- 
ganização da todos 
que assuma o poder 


os productores 
de dirigir a 





Sr. Alfredo Maya 


distribuição do producto e de reso)- 
ver ox casos que escapam 4 algada 
do Instituto, tornando-mala estuvol 
a situação dos mercados, 


Essa organização deve ter o apolo 
do Instituto e exercer uma funeção 
osejavecedora nas mtas deliberações 
referentes Az medidas peculiares a 
cada Estado," 

AS ORGANIZAÇÕES ESTANDVAES 

— E as organizações ealadunes, 
synileatos a comimizsões de vandas, 


-—— 


A directoria 


. 
permanecerão na sua forma noctual? 

— “Essas organizações — diz-nos 
o dr, Alfredo de Mayn — serão as 
cellulas do organismo central, para 
os cífeitos commercinos, E não so 
pode comprehender de outro modo, 
uma vez quo wu acção centralizada 
dos productores só poderá ter effi- 
clencia se fôr exercida com a co 
operação dessas commissões o des- 
sem uyndicatos locaes, 

Além disso, os Interesses da pro- 
ducção assucareira nho se resumem 
apenas em regular wu distribuição 
do producto nos mercados, O nicool 
anhydro & hoje o problema viral pas 
va a industria assucareira, o meio 
que temos para resolver a limitação 
n preducção sem prejuizos para o 
productor, 

O facto de termos uma economia 
dirigida do aseucar, com a Interven- 
ção do góverno, não luplica na rea- 
lidude de termos uma economia 
prosperaço O preço do producto, fas 
vetor de prosperidade, estã subordis 
nado 4 limitação da producção. Ora, 
a expurioncin dos novos regimens 
economicos nos mostra que todos os 
processos de limitação, ou de res- 
tesão, para produsir efreitas post. 
tivos, no campo das Industrias agri- 
colas, deve busentse numa elevaçãor 
de preços capaz de compensar as 
perdas da materia prima sacrificas 
dn. No censo do assicar, porém, pos 
deremos procurar essa compensação 
com o desenvolvimento da nova Ín- 
duntria do aleool para formar o 
enrburunte nacional e nesse terrena 
ne nossas possibilidades são Mimi. 
tadas,* 


UM oRGÃO PROPRIO DE ACÇÃO 


— “Assim, quer no caso da defo. 
sa commercial do aseucar, quer na 
solução dos problemas relacionados 
vom a nova industria aleooleira, om 
productores precigamn ter um orgia 
proprio de acção no centro da vida 
ancional, um orgão pelo qual lhes 
seja possivel pleitear medidas, eux- 
gerir providencias, apressar sous 
ões, que lhez seria impossivel al= 
cançar sa cada um viessa pessoala! 
mente propolas ou defendol.as, | 

Aliás, Campos Já possna ma ara 
ganização mais ou menos semelhans 
te no tocunte À parta commercial, 
à que os usineiros da cinco Estas 
ro exportadores pe propõem a remo 

Rar. 

Se conseguirmos agora levar a 
effeito essa idta, teremos aleanca- 
do um systema mais nu menos come 
pleto de dofesa da producção nacios 
nal do assucar, com as maiores pros 
habilidades de lueros para a Indus- 
teia e sem despesa alguma para o 
governa,” 





do Club Militar 





EM TORNO DO PLEITO DE AMANHA 


Terá Jogur amanhã, no Club Mill- 
tar, amais uma assembléa geral dos 
nssociados dessa agremiação, para a 
eleição dos directores de Assistencia, 
sendo que, no ultimo dia util do 
corrente mez, deverio ser eleitos 
os directores da Galxa Mutnaria. 

A chapa para renovação da diro- 
etoria da Ássistencin, apoiada pela 
maioria, é patrocinada por” alguns 
elementos da actual directoria, 

O pleito de amanhã decorrerá, ao 
que parece, sem maior interesse, tal 
como se vem registrando, ha annos, 
na vida do Club Militar, 





EmsS. Paulo a missão 
economica japoneza 





Às visitas feitas — O almoço offerecido no 
Automovel Club — Discurso dos srs. Ara- 
nha de Miranda e Hachisaburo Hirão 


S. PAULO, 31 (Agensia Meridio- 
nal) — O dia de hoje da Miesho 
Economica dJaponeza teve Inicio 
com a visita feita pouco | depois 
das 9 horas 4 fabrica de tecidos das 
Industrias Reunidas Francisco Ma- 
taxazzo, para onda seguiram acom- 
panhados de um dos directores des- 
ses grandes estabelecimentos  fa- 
briga. 

Depois da percorrerem todas az 
dependencias da fabrica, em com- 
pantia do sr, Castelinte, adminis- 
trador do estabelecimento, os mem- 
bros da Missão, que all estiveram, 
funtaram-sa sos demais e seguiram 
para o Horto Florestal, 


Recebidos all pelo director dessa 
dependencia da Secretaria da Agri- 
cultura, os presentes percorreram 
n& pontes mais pittorescos do Hor- 
to. verificando de perto tudo o que 
all sa fnz o do modo como prove- 
dem oz technicos da lavoura para 
levarem a efteito ns varias experien- 
clas tão necesmirias para o desen- 
volvimento da agricultura pamlista. 


O ALMOÇO NO ATTOMOVEL 


da 


A's 13.30 horas, no salão ama- 
rello do Automovel Club, realizou- 
sn 0 almoco que a Associação Com- 
merolal offeracem à Missão. 

Estiveram presentes no banquete 
além dos srs, Hachisaburo Hiro, 
chefe da Missão, e Kovo Ilge, comn- 
sul gerul do Japão, os secretarios 
de Estado, general Almero de Mott- 
ra, commandanto da 2º Reglão Si- 
Htar; corunel Arviindo de Oliveira, 
commandanto da Força Publica; 
Antonio Curlns de Agsumpção, pre- 
sidente do Banro do Estado; e al- 
tas personalidades do nosso mundo 
pconomico e financeiro. 


O OFFERECIMENTO DO 
ALMOÇO 


Offerecendo o almoço, ao chum= 
pagne falou o ar. Alfredo Aranha 
de Miranda, presidento da Assoviu- 
ção Commercial, que Inicia a sua 
oração afflrmando que era para 
São Paulo uma grande honra hosps- 
dar os Ilustres membros da Missão 
e ser tambem do grande valia em 
virtude do conbevimento directo que 
os visitantes teriam de nossas pos- 
sibilidader. 


Depois de resaltar as virtudes dn 
povo japonez pela sua tenacidade 
o grande amor go trabalho, que 
nonstitnem os traços caracteristicas 
da vaça nippontea, finaliza a nun 
bella oração com as seguintes pa- 
lavras: 


"Como presidente da Associação 
Commercelia! de São Pavlo desejo ex- 
primir gos ilustres membros x 
Missão Economica Japoneza o nito 
apreço com que 6 ella recebida pelo 
commercio da São Paulo, fazendo 
votos para quo sejam corondos dr 
pleno exito os esforços despenditos 
em pról da Intensificação dum re- 
Jações commereinos entre esto Es- 
tado e a grando nação amiga. 

A! saude de 8. ex. o ar. Hechl- 
saburo Hirão o de seus eminsntes 
companheiros da Missão Japoneza”. 

Serenados os applausos, que avo- 
lheram as palavras do nresidente da 
Associação Commerelal, levantou-re 
o sr, Hirão, quo pronunciou o se- 
gulnte discurso em japonez, depois 
traduzido pelo seu secretario: 

“Sejam as minhas primeiras pa- 
lnvras da agradecimento pelo  ca- 
rinhoso acolhimento dado a enta 
Missão pela Associação [ão digra- 
mento dirigida por v. ex. € paios 
seus menbror, 


Seja-mo lícito reiterar o asclare- 
cimento necessario sobre o facto 
de não estar a Missão revestida de 
enracter offlelal mas sim pura e 
simplesmente patrocinada pela Fo- 
deração das Camarar de Commer- 
elo 6 Industria do Japão, dabl a 
nose qlona lbeordada do acção em 
tudo que diga respeito ao desempo- 
nho dos poóssns dpverer, 

fenhores. Ha quarenta annos que 
o Brusll q 0 Japão geographicamens 
od neparadoy se acham ligados 


mst bias 


tão intima quão cordinimente pelo 
cepírito de fratornidado. 

Entretanto as relações commer- 
elaes, apezar do tratado exiatente 
entre as duas nações, não têm, vo- 
mo era de desejar, sido InLensas, se 
bom que nestes ultimos tompos e 
haja notado algum uugmento do 
Intercuinbio commeredlal, 

Posso affirmar sem hesitação al- 
guma quo é enorme a distancia que 
04 separa que constitue wu principal 
difficuldude do incromento commer- 
clal entro os dois palzes, O Braell 
é um paia priviltegiudo em riquezas 
naturnes e é favorecido por um clt- 
nu inegualavel e em posição aunti- 
poda se encontra o Japão que é um 
palz de extensão territorkal o dimi- 
nuto e sem possibilidades de produ- 
zlr as materias primas do que ne- 
cossita a sua industrla, tornando in 
dispengnvel à compra no estrangel- 
ro de quasl todas as materias pri- 
mas de que necessita. 

Analysando os factos sob o ponta 
de vista que acabo de expor, estas 
duas nações se encontram em clr- 
cumstancios bastante favoravels, O 
que facilita wu malor intensiticação 
das relações commerciaes, 

Se é verdade que não houve até 
o momento malor Intercambio at- 
tribug Isto à curenciu de estudos O 
conhecimento das possibilidades ros 
Iuvlonnes mutuas, 

Senhures. O objectivo principal da 
nossa visita so Brasil € sanar essa 
lacuna, A finalidade da nogsa vi- 
sita é tão númente verificar quuss 
os obstaculos para serem  demovi- 
dos, nTlm de dar malor impulgo ao 
intercambio das duas graudes nar 
vões, sendo bem entendido porém 
que não se pode desprezar em hy- 
pothevo alguina as condições essen- 
viaes o basicas de Lodu e qualquer 
transação mercantil. qunags séjam 
bons qualidades q preços remuncra- 
dores e convidativos. 

Para cumprir a nossa miasão pre- 
tendemos visitar os diversos pontos 
do Estado e observar “In loco” as 
diversas circumestancias para que 
possamos enviar á Federação das 
Camaras de Commercio e Induntrla 
um relntorlo que servirá de. bars 
para um estudo mais sereno afim 
de intensificar o intereamblo que fa- 
talmente concorrerá para maior ,es- 
treltamento dos laços de amizade 
que ligam estes dois paízea, 

EB' a vós, senhores representantes 
do mindo Industria! e financeiro da 
grande Estudo, o malor centro ln- 
dustrial da América do Sul, que pe- 
dimos q coliahoração  valiosissima 
e todo o «polo moral para que non 
seja possivel cumprir a nossa missão 
com malor exito, 

Finalmente, agradeço em nome dos 
membros da Missão us auxílios pro- 
stados pelum uutoridades da União é 
deste Estado fucilitando-nus e remo- 
vendo innumeros obstaculos, 

Ao terminar este modesto discursa 
quero significar mui sensibilizado a 
nosso reconhecimento pelas carinhos 
sas palavras e referenciar bastante 
Visonjelras que nos dirigiram ela- 
vando esse brinde pela saude e fe- 
licidade pessoal de v. ex, o dos 
cxmoxs, srs. membros dessas con- 
celtuadas associações bem como pela 
prosperidade e grandeza deste Es- 
tado progressista o promissor. 


A MISSÃO ECONOMICA DO JAPÃO 
RECEBE OS SEUS PATRICIOS 
AQUI DOMICILIADOS 


So “hall” do Esplanada Hotel, a 
Missão Economica . Japoneza reco 
beu esta tarão elementos repremen- 
tativos da colonia japonesa desta 
capital, 

Precisamente ds 16,30 horas de- 
ram entrada no retorido malho om 
componentes da Missão, que Já eram 
all nguardados pelo consul do Ja- 

+ pão em 8, Pallo e grande numero 
de reprosontantes dan varias assor 
ciações Jnponexan do Entado, 

Feltus as apreseutagões, todos os 
proseutes trocaram cumprimentos. 
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E' assim que, emquanto o fallecl- 
do general Menna Barreto foi ele- 
vada À presidencia do Club com 829 
votos, em um pleito em que tloma- 
ram parte mais de 1.200 associados, 
e o general João Gomes, por duas 
vezes, respectivamente com flã e 379 
votos, seus successnres foram elei- 
tos, o general Aranha da Silva, com 
165: Eurico Dutra, com 109. e agora 
o gencral João Guedes da Fontoura 
com 150 votos, 

Desses pleitos, os mais animados, 
por se terom defrontado dias cor. 
rentes fortes, sustentando cada qual 
nomes prestigiosos, foram os ganhos 
pelo general Menna a os dois pelo 
nelual ministro da Guerra, 

Com o pleito a se realizar amanhã 
eo outro parn a Caixa Mutuaria, Te 
enrá completa a nova direeloria pres 
sídida pelo general Guedos dn Fones 
Loura, cuja posso se dará em junho 
proximo, 





Novos ministros da 
Bolivia 
LA FAZ, 21 4H) — Foram no 


meados ministros da fazenda O sy, 
Froderice Gutierrez Granier e o 
fomanto o sr, Manuel Casrrasco ie 
monez. Eista neasumirá interinamenta 
a pasta do exterior durante à ausen- 
ele do sr, Tomar Elin, my 

O ur, Victor Aramayo renunciou à 
pastu da fazenda por ter de se au: 
sentar do pals com membro da do- 
legação holivinna à conferencia de 
Buenos Alren, 

Inteyrogado sobre o contraste en 
tre 4 numerosa delegação boliviana 
a a veduzida delegação paraguava, 
da qual fazem parto apenas tres 
personalidades, o presidente da ra 
pulhea gr. Tejada Sorzano declarou 
que os paraguayos estavam no pros 
posito de obter uma simples aus 
pensão das hostilidades, drixando 
para mais tarde a eolução do cons 
teto, mo nurso que a Bolivia estas 
va cCinposta a liquidar a questão do 
Chaco, Indo ao fundo do problemas 





Saiba repousar. 





QUE! trabalha precisa reanimar 
e tonificar o avstema nervoso, 
abalado pelo rythmo accelerado 
da vida nas grandes metropoles. 
Porém, saiba escolher a sua estas 
ição. Poços de Caldas, com auvas 
palzagens meravilhosas, seu am- 
blente enilmo e alegre, é bem o 
tonico de que V, &, necessita, 
Um bom hotel é o complemento 
indispensavel para que a estação 
seja reglmente proveitosa, 

O GRANDE HOTEL, sob a dl. 
recção da proprietaria, D. Amelia 
da Conceição Rabello dispõe de 
accommodações excelienteh, com 
todos os modernos requisitos ds 
conforto. Optimos apartamentos 
com agua corrente, imponente an= 
Jão de festas, primoroso serviço 
dn refeições, divertimentos os male 
variados, completem o ambiento 
propício a uma revitalização do 
seu organismo. . 


Não deixe de lr a 
POÇOS DE CALDAS 


néste anno, e Já hospede-se no 


DRANDENOTEL 


PARA A PRESENTE ESTAÇÃO 
DE INVERNO 
158 por pessos súnita em 
tos simples, 
208 por pesson adulta cm apare 
é SAARASOS 04 JU3O, 
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Ciurciá-feira, 22 de Meio de 1935 


O JORNAL 


DIRECTORES: — Annio Ubatenn- 
briand, Dário de Almeida hingalhães 
e Victor do. Espirito Santo — Ge. 
coutos Dansusto 5, Diam, 


ENDESEÇOS: « Direcção, ceda- 
eção o administração; — Eua 1 de 
sinto, 89/85, 8º andar. — Departas 
mento dé Eublleldade e Oficinas 
— [ua Fodrigo Silva, 14. 


TELEPHUNES! 
sa | — Redncçio: — 24-71 « 
UIOIS, —- Secretarias — 22-1700, 
- Gerência 247402, — Departamen= 
to de Assignntarads «a JUNAh, = 
nNóvisiio!: — 2L1I0G, = (tticiunas cs 
sp e 22.8900,. — Departnmento 
de Poblicidndet — 229701, — Con- 
tablildnde: — 22.038, 


ASSIGNATURAS 


 Uirecçãos 


INTERIOR 
Anno.. 5h Trimestre 196000 
“cmestre Mes......  Sg0UU 
EXTERIOR 
Nos paizes dn Convenção Fostal 
Pan.Américana 
ADHD. «x. Bemieéntro 4SEUOL 


804000 
Nos palzes da Convenção Pontal 
Uulvorsal 


Anno..,a MOGU0O | Sémentro T5GN0O 
As nánignnaturas começam e termi- 
nam em qualquer dia 
VENDA AVULSA 
Capital e Nictheroy ,esecusses 
tntérior ess 
virazados cecssercorcrrenasioo AMI 
“úmentoe a correspondencia pnril 
colár deverá trarer endereço 
nominal. 
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SUCOURSAES D'“O JORNAL” 


Em São Paulo: Ros Libero Ea- 
daró, 40 — Director: José Dias Me- 
nezes Em Bello Horizonte: Ar. 
Affonsa Penna, 547-1", 'Tel, 1559 
— Director: Francisco Martins Fi- 
tho, 


“MAIS UMA CALAMIDADE 


A Camara Municipal, que ahi se 
stha Tuncolonando, não diffcre em 
scus methodos e processos do Con- 
selho de triste memoria, que duran- 
te a velha republica, cobriu de ve- 
xame à população desto Districto, 

Nada se faz ou se projecta nessa 
Camara que não reflicta os interes- 
ses électoralistas dos seus membros. 
E' um corpo legislativo dominado 
pelas imposições partidarias, que já- 
inals se inspira nas convenlencias 
publicas e so vê constantemente de- 
vorado pelo desejo de satisfazer a 
sua clientela eleitoral, 

ás advertencias e os conselhos da 
imprensa não conseguem demover 
usses representantes da cidade, que 
nem se mirando nos exemplos do 
passado e no despresligio da corpo- 
ração doposta em 190, se torrigem 
dos vícios antigos o resolvem ado- 
ptar vida nova, 

Agora mesmo transita pela Ca: 
marta Municipal um projecto do se: 
hor Edgard Romero, exvendo um 
Instituto de Previdencia pus os fune- 
ciomarios da Prefeitura. E" uma cas 
lumidade a mais, que se pretende 
impôr ás classes productoras, já so: 
brecarregadas com o peso de todas 
as leis soelzes que a revolução creou. 





o Em toda a parte do mundo o es- 


Ixbelecimento de um Instituto dessa 
natureza é precedido de longos es- 
tudos technicos, que procuram con- 
ciliar, tânto 'quanto possivel, os im- 
teresses geraes envolvidos na ques- 
tão. Não se trata sómente de hene- 
cine uma classe, mas de ver que 
esse beneflelo não Importe em des- 
tatitagem para as demais, 

Lesislando atropeladamente, sem 
emsideração, pelas possibilidades do 
melo pira exceutar as leis, corre-se 
o perigo de que essas venham a ser 
verdadeiros estorvos no desenvolvi- 
mento normal da sociedade, 

Se os encargos de um novo Insti- 
tuto de Previdencia vierem a incllir 
em forma de impostos sobre os con= 
tribuintes cariocas, ou se represen- 
tar um ónus pesado para os proprios 
beneficinrios, estaremos deante do 
um golpe na economia dos cidadãos, 
de natureza à tornar ainda mais dif- 
ficil a sua vida. 

Esse projecto do sr. Edgard Ro- 
mero, figura do relevo nas hostes 
políticas do governador Pedro Er- 
nesto, é um' signal da balburdin exis- 
tente na administração da cidade e 
do espírito de desordem implantado 
nos negocios publicos, desde que q 
chefe do autonomismo enveredou 
pelo caminho das suas reformas 
pstudo-soclalistas e que não passam 
de demagogia para fins eleitoraes, 

Falta ao governador da metropole 
um plano logico, commedido e posto 
em relação com a capacidade orça- 
méntaria: do Districto. 

Iniciativas da maior vesponsabili- 
dade são tomadas pelo sr, Pedro Er- 
nesto, om pelos que interpretam o 
seu pensamento na Camara Muniei- 


q pal, o que vem a dar no mesmo, do 


modo leviano e com o intuito indis- 
farcavel de crear empregos e servir 
a interesses subalternos do clan por 
litico, que se acha no poder, 

O Instituto de Previdencia Muni- 
eipal virá concorrer com as compa- 
hhias de seguros de vida, contra ac- 
cidentes q contra o fogo, sem a mes 
nor vantagem para os municipes. 
Teremos com elle apenas uma nova 
mésse de optimos cargos a serem 
distribuidos entre os favoritos do 
governador e os cabos eleitoraes a 


- que deve a sua eleição. 


Não é possivel que o sr. Pedro Er- 
nesto não sinta q descalabro da sua 
“administração, os excessos de libe- 
ralidade que tem praticado, exclusi- 
vamente para premiar dedicações do 
natureza partidaria, 


E tempo de olhar um pouco para 


| “ os Interesses Koraes, preteridos sems 


pre pelas considerações personalis- 
tas de um governador desprovido de 
preparação moral e civica para o 
posto que está exorcendo, 





“ AFFIRMATIVA SEM BASE 


E' vezo antigo dos inimigos con- 
tumazes do industrialismo brasilei- 
Fo apresentarem um argumento, que 
elles reputam decisivo: o de a maior 
parte das industrias que aqui se ra- 
dicaram pertencerem a estrangei- 
tros. 


Essa versão correu tão cclere em 
diversos Estados que, se fosse verl- 
dica, o brasileiro seria um typo hu- 
mano inadaptado À civilização indus- 
trial, complexa e evolulda, estando 


“Tadado a circumserever as suas acti- 


vikindes basicas ao terreno méra- 
mento agricola, Em outras pulavras: 
deveria o elemento nacional desers 
tar tudo quanto reclamaste c extals 
oe malores faculdades de emprehen- 
dimento e de trabalho Intenso, alt= 


ção e de capacidado individual, 

Sc fosse exacta essa affirmaliva, 
teriamos, então, que declarar existl- 
rem no Brasil dois compartimentos 
estanques: o nacional, dominando 
nos sectores ruries, para onde o des- 
viaram seja a tradição agricola de 
seus antepassados e q malor-capaci- 
dade de nduptação às condições to- 
cães, e q “nouveau arrivé”, o jmmi- 
grante, feito Industrial, metamor- 
phoseado em grande manufactureiro, 
em “capitão da industria", na ver- 
dadeira mola do espírito de empre- 
hendimento brasileiro, Em resumo; 
teriamos votado leis proteccionistas 
com o só fito de beneficinrmos uma 
clogso mais affeita, do que os bra- 
sileiros, 4a fainas Índustriaes, 

Diga-se, de passagem, que não são 
apenas elementos até cêrto ponto 
irresponsaveis, os que assim doutri- 
nam. Alnda ha pouco, Luc Durtain, 
em suas apreciações sobré a Argen- 
tina, pretendia comprovar à these de 
que a vida manufactureira da nação 
platina está em poder dos allenige- 
nas é de sens filhos, uma vez que 0 
tronco ethnico typicamente argenti- 
no não se acha tão bêm preparado, 
quanto os primeiros, para cgsa mo- 
dalidade de esforço, 

As estalisticas agora publicadas. nó 
Estado de São Paulo desmentem 1h- 
tegralmente conceitos déssa nature- 
2a, Não é apenas no campo que o 
elemento brasileiro domina, em na- 
mero. e'em valor de explorações ru 
raes, Tambem no terreno fabril, a 
sua preponderancia é decisiva, 

O quadro abaixo, bastante elncida- 
tivo, dá uma idéa da posição que 
oceupam as diversas nacionalidades, 
bo parque manufacturciro  handei- 
rante; 


[ieá mais apurados de organiza- 


Naclona- Numero Capital Operas 
lidades de fabricas (contos) los 
Brasileira 3.619 1.084.118 128.178 
ftnliana 1.660 118.312 16,352 
Portugueza aos 36.008 4,560 
Hespanhola 219 8.207 1.002 
Syria a 43.455. 6.989 
Allemã 10% 5810 1.02] 
Austriaca 40 1.889 311 
Ingleza 29 d9430 2347 
Japoneza 24 Lana 235 
Franceza 2 1.891 Mo 
Canadense 2 227999 6,081 

Outras nacio- 
nalidados 297 37.960 4,931 
Totaes 6.555 1.900.482 171.667 


Temos de admitir, pois, deante da 
relação supra, que mals de metade 
dos estabelecimentos industriaes em 
São Paulo estão em mãos de brasi- 
lefros e que tanto o capital inver- 
tido como o numero de aperarios, 
trabalhando no parque paulista, re- 
presentam mais de (0% do total 
apresentado. O mesmo raciocinio de- 
vê-se applicar quanto 4 força motriz 
utilizada, pelas Industrias nacidnaes 
nesse Estado e quanto no valor da 
producção que, em 1133 — anno 
a que se referem as actuses infor- 
mações estatisticas — registrou O 
global de 2.060.963 contos, perten- 
cendo aos induntriaes brasileiros o 
tota] expressivo de 1.476.208 contos. 

A linguagem estatistica serve, por- 
tanto, para destrulr a coleuma dos 
que assoalham ser q nosso modico 
protecionismo uma salvaguarda para 
Industrines não brasileiros. Repre- 
sentando a produeção paulista cerca 
de 45º" do valor da producção in- 
dustria] brasileira, o que occorre 
nessa unidade & sufficientemente 
eloquente, no sentido de demonstrar 
que, solicitando embora o concurso 
precioso de raças as mais diversas, 
o brasiletro é o factor humano do- 
minante, em não importa que aspe- 
eto da vida de construeção economi- 
ca da nação, 








Em S. Paulo a missão 
economica japoneza 


(Conclusão da 3º pag.) 


o BANQUETE OFYERECIDO AOS 
SECRETÁRIOS DE ESTADO DE 8. 
PATLO 
Falnram os ars, Kozo, consul gorn] 
do Japão e Sylvio Portugal, secretas 
- vio da Jastiçn 


S, PAULO, 21 (Agencia Meridlo- 
nal) — A's 20 horas, realizou-se, no 
emlho “São Paulo”, do Club Commer- 
cial, artisticamenta ornamentado, o 
grande panqueto offerecido pelo con- 
sul gergl do Japão de São Páulo aos 
secretarios de Estado, 

Tomaram nesento à mesa, além do 
er, Kozo, cónsul geral do Japão é 
asónhora, e dos membros da Missão 
Economica Japoneza, os srs, gecre- 
tarios de Estado e senhoras, com- 
mandante da Segunda Reglão e to- 
nhora; commandante geral da For- 
ea Publica, prefeito municipal q 
senhora; os representantes diplomas 
ticos do lMamaraty junto A Missão, 
presidonte da Associação Commer- 
cial o oftlclaes de gabinete do gover- 
nador do Estado. 

Ao ser Infelado o hanqueta, à or- 
chestra executou dv hymno nacional 
e o japonez, 


A! anhremesa, levantou-se o er. 
Cozza, consul geral do Japão, que 
pronunciou um bello. discurso. agra- 
decendo a acolhida calorosa e hos- 
pitatelra que o governo do Brasil 
o particularmente o de S. Paulo se 
dignaram de conceder á nobre mi- 
são econômica japoneza, 

Cessados os appiausos no discur- 
so do consul do Japão, levantou-se 
o er. Sylvio Portugal, secretario da 
Justica, que respondeu ao disçurso 
de 8. 4. : ' 

Após o banquete, realizou-se, no 
salão Ramos do Azevedo, do Club 
Commercial, um grande baile offe- 
recido pelo constl geral do Japão 
em S. Paulo á socledade patlistá e 
em homenagem | missão Japoneza, 
O amplo salio esteve repleto das fl. 
guras mais representativas da nos- 
sa sociedade, destncando-se as auto- 
ridades, corpo consular, magistrados 
e grande numero de membros da co- 
lonia japoneza, 

O governador do Estado sr, Ar- 
mando de Salles. Olivelra 'e sua 
exma. senhora chegaram ás 23 ho- 
ras, sendo recebidos ao som do Hy- 
mno Nacional. 


As dansas correram animadas até: 


a madrugada, : 
VISITA A CAMPINAS 

A missão japonesa visitará ama- 
nhã a cidade de Campinas, 

Os Ilustres visitantes, que che- 
garão úqueila cidade às 14 horas, 
deverão ser recebidos na estação 
pelo prefelto municipal e pela co- 
lonin Japoneza ali domiciliada, 

O regrosso n 5, Paulo dar-se-á 4s 
18 horas, em carro reservado ligado 
no trem da carréira, 


REGRESSOU A BELLO 
HORIZONTE O DIRE- 
CTOR REGIONAL DOS 
CORREIOS E TELE. 
GRAPHOS 


BELLO HORIZONTE, M (AM) — 
Regrecsou da Capital Federal, qude 
tira q serviço de sun repartição, o 
ar. Noronha Guarany, director re. 
gional dos Correios o Telegraphos 
em Minas Geraes, 

Nessu sum estada no Rio tratou o 
sr, Noronha Guarany de varios as= 
sumptos de grande Importancia 
para o bom andamento dos servj- 
gos da repartição local dos Correios 
e Telagraphos, como sejam o me- 
lhoraimento do eerviço da entrega 
de correspondencia telegraphica e 
postal, questão que tem sido obje- 
cto do numerosas q constantes ro. 
elamagões por parte da população. 


PÓDE IMPORTAR ME- 
DIANTE O PAGAMENTO 
EM MOEDA NACIONAL 


O ministro da Fazenda, tendo em 
vista q processo originado pelo offi- 
cio em que a Commissão Central de 
Comppas péde autorização para Im- 
portar duas sondas de fabricação de 
New York Engincring Co., com isen- 
ção de direitos, destinadas ao Depar- 
tamento Nacional da Producção Mi- 
neral, — mediante a condição de pa- 
gamento em moeda nacional, sem 
responsabilidades para o governo, 
pela: remessa de cambiacs. 











Um voto de louvor ao 
ministro da Educação 


Apresentado, no Senado, um requerimento nesse sentido, 
em virtude de um acto daquelle titular que mandou resta- 
belecer nas escolas a orthogranhia simplificada 





Compareceram à sessão de hontem 
do Senado, 16 representantes. 4 ses- 
são foi presidida pelo sr. Medeiros 
Netto. Lida e approvada a acta da 
sessão anteriar, passou-se no expe- 
diente que constou da leitura de um 
offício do 1.º secretario da Camara 
dos Deputados, encaminhando os au- 
tographos das resoluções legislativas 
que modifica a legislação do ensino 
e que auloriza o Poder Executivo a 
ispender até a importancia de ... 
2600800 para pagamento aos au- 
xiliares dn 3.2 cadeira de Clínica 
Girurgica da Faculdade de Medicina 
desta capital. 


A REFORMA ORTHOGRAPHICA 


Logo a segulr, oceupou a tribuna 
o sr. Flavio Gulmarães, represen- 
tante do Paraná, que, referindo-se, 
8o recente acto do titular da pasta 
da Educação, mandando adoptar nas 
escolas a orthographia simplificada, 
desenvolveu longas considerações de 
apolo a essa medida, O sr, Néro de 
Macedo intervem nos debates para 
declarar que o dispositivo constitu- 
cional restabeleceu a orthographia 
mixta, tornando-se por isso mesmo 
de nenhum effeito o acto do minis- 
tro da Educação, 

—- Mas «a mensagem presidencial 
— observa em seguida o sr. Arthur 
Costa — foi publicada e escripta 
pela ortbographia simplificada. 

— Foi um erro — insiste, energi- 
co, o representante de Goyaz, de- 


A COMMEMORAÇÃO 
DA BATALHA DE 
TUYUTY 


LA 
Formará um destacamento 
1"; 
militar 

Como nos annos anteriores, for- 
mará no proximo dia 24, às 9 ho- 
ras, um destacamento do Exercito, 
constituldo de sub-unidades da 1º 
Reglho Militar, da Marinha de 
Guerra, da Policia Militar o contin- 
gentes das Escolas das Armas, 
para prestar ns homenagens devl- 
das ao legendario Osorio, vencedor 
da memoravel pugna que se travou 
nos campos do batalha de Tuyuty. 

A! ceremonia deverão ansistir o 
presidento da Republica o seu Ds- 
indo Matfor, oz ministros do Esta- 
do, chefo da Policia, genernes de 
terra à mar, Commninsho do Asylo 
de Invalidos da Patria, e dos cor- 
pos o entabolecimentos militares, 

Besa força, do aciordo com ans fn- 
atrucções que so vêm seguindo dow- 
do pn administração do unudoso mas 
rechal Mallet, deverá desfilur em 
continencia 4 figura do equenstra da 
Osorio, euja estatum sa acha erecta 
na Praça 15 do Novembro, 





| regimento do Senado, elaborado 
Commissão Especinl, da qual 


FestRio o dispositivo constitucio- 
nal, 

Por fim, o sr. Flavin Guimarães re- 
queren se consignasse em acta um 
voto de louvor no sr. Gustavo Capa- 
nema, pelo acto que praticou. 

Pela. ordem, usou então da pala- 
vra o sr. Pacheco de Oliveira, Es- 
posando o ponto de vista da malo- 
ria dos membros do Senado, que 
funccionaram na feitura da nova 
carta politia do paíz, o represen- 
fante Dbnhinno propoz que se adiasse 
a votação do requerimento do senhor 
Flavio Guimarães, até que o Senado 
ficasse completamente constituído, 
Além do mais, — observou — podia 
o Senado, que ainda não tem regl- 
mento, tratar de assumpto tão res 
levante na phase actual do seu funes 
cionamento? 

Passando a decidir sobre q reque- 
rimento do representante paranaen- 
se, o sr, Medeiros Netto declarou 
que n sua approvação naquello mo- 
mento poderia envolver um pronun- 
ciamento prévio do Senado sobre 
uma questão constitucional passível, 
futuramente, de discussão. E nessas 
condições, era de opinião que o se- 
nhor Flavio Guimarães devia reti- 
rar o seu requerimento para apro- 
sental-n em occasião mais opportu- 
na. O representante | parannense 
concordou e a sessão fol, a seguir, 
encerrada, 


O REGIMENTO 


Difficuldndes materines surgidas À 
ultima hora, impediram que o se- 
nhor Thomaz Lobn apresentasse, 
hontem, como desejava, o projecto 


fez parte. O representante de Per- 
comtudo, poder 


nambuco, espera, q 
ainda 


desincumbir-se dessa tarefa, 
hoje. 





A INDEPENDÊNCIA 
DA ARGENTINA 


Recepção dia 25 do cor 
rente na Embaixada 


O embaixador Ramon Carcano, 
por oceaslio do anniversario dn 
Independencia da Republica Ar- 
gentina, a ser solemnemente com- 
memorado no proximo dia 25, 
dará recepção 4 colonia o sube 
ditos argentinos, residentes nem 
ta copitnl, ; 

Para os veteridos nclos om SN» 
16em do palucto dn JEmbinisada 
estarão abertos, dom 11 hs 1? 
horas, 1 

























DUDROS DITOS TAS esgoras HO Tecoher O proSdento Varas 


(Continuação da 12 pag.) 
REVOADA DE POMBOS 


BUENOS AIRES, 91 (Especial nara 
os “Diarios Associados”) — E! de 
franco enthusiasmo a espectativa da 
chegada, a Buenos Aires, do presi- 
dente Vargas. 


“Nota-se facilmente um ambiente 
de franca cordialidade e syimpathia na 
physionomia amavel com que o puvo 
nos acolhe, 


O rétrato do presidente brasileiro, 


acha-se em exhibição em muitas vi- 
trines e a curiosidade pelas cojsas 
do nosso paiz toma um aspecto de 
cordialidade encantadora. 


'A eldado se acha numi movimento 


excepelonal de festa. Aúgmentalis-: 


sima a iluminação, graças aos po- 
derosos fócos de luz que se derra- 
ma por sobre suas largas avenidas. 


O programma dos festejos é nqui 
commentadissimo, sendo um: dos 
seus aspectos. mais interessante 
revoada de pombos que: voará sobre 
a cidade, tendo-as azas pintadas com 
as côres da nossa patria, 


CHEGOU A BUENOS AIRES A ÉS- 
QUADRILHA ABREA BRASILEIRA 


BUENOS AIRES. 21 (Havas) — A's 
11 horas e à minotos chegaram à 
base do El Palomar os primeiros 
aviões militares brasileiros, Os avia- 
dores foram recehidos pelo director 
geral do aeronautica coronel Zulue- 
gi cuja esposa fez entrega no chefe 
da esguadrilha brasileira de um ramo 
de flores. Foram trocados discursos 
entre o representante do ministro 
da guerra e o chefe da esquadrilha 
brasileira e crguidos tres hurcahs 
em honra dos dois paizes, 

No casino dos offlciacs foi em se- 
guida servido um lunch. 


ENCONTRAM-SE AS ESQUADRAS 
DOS DOIS PAIZES 


"BUENO AIRES, 21 (Havas) — Foi 
precisamente às 15 horas e 15 minu- 
tos que as esquádras argentina « bra- 
sileira so encontraram, em frente no 
enho Polanio. As tripulações das 
naves argentinas e brasifeiras entre- 
garantr-se à calorosas manifestações 
de enthusiasmo, entra neclamações 
aos presidentes (Getulio Vargas e 
io Justo e no Brasil c à Argen- 
na, 


Depois de terem destilado deante 
do S, Paulo os návios argentinos 
passaram a escoltal-o, com as de- 
mais unidades brasileiras, 


A CHEGADA DOS CADETES 


BUENOS AIRES, 21 (Havas) 
Desde as primeiras horas do dia, o 
cães CG. do porto novo, achava-se 
repleto. Numeroso publico esperava 
a chegada do vapor “Siqueira Cam- 
pos”, a bordo do qual viajavam os 
cadetes brasileiros, 

Pouco antes das 10 horas chegavam 
e se alinhavam, em impeccavel forr 
matura, o Collegio Militar e o Col- 
legio Naval. em uniforme de gola. 

ma esquadrilha de 13 aviões em 
formações de tres, saiu ao encontro 
do “Biqueira Campos”, 

O vapor brasileiro entrou às 10 e 
20. Na ponte superior estavam for- 
mados os alumnos da Escola  Na- 
val e na inferior os da Escola Mill- 
tar, Ao atracar o “Siqueira Cam- 
pos”, os cadetes brasileiros deram 
tres hurrahs À Argentina, nos quaes 
responderam os cadetes argentinos 
que agitavam bandeiras do Brasil, 

O aspecto do cães C, era nesse 
momento | imponente. A multidão 
tambem Correspondia com enthuslas- 
mo às acelamações dos jovens mili- 
tares dos dois paizes. 

Encontravam-se mo cães o embal- 
xador José Bonifacio, o pessoal da 
embaixada. o prefeito geral da Zona 
do Rio da Prata, os ajudantes desi- 
guados pelas autoridades argentinas 
para os commandantes dos contin- 
gentes brasileiros e numerosas ou- 
tras pessoas do destaque, 

As bandas de musica tocaram o 
bymno brasiletro, que foi cantado 
pelos cadetes argentinos, A banda 
da Escola Militar do Brasil tocou, 
por sua vez, a hordo do “Siqueira 
Campos”, o hymno argentino, finda 
o qual a multidão acclamou demora- 
damente ns cadetes brasileiras, 

Collocada a pranchas subltam a 
bordo as autoridades argentinas afim 
de-comptimentnt os officiães bra- 
sileiros., 

Iniciou-se immediatamente o .des- 
embarque dos endetes, que foram no- 
vamente  applaudidos pelo publico 
nó pizar à terrmmiargentina, 


Numerosos automoveis, conduziram 
os cadetes brasileiros nos seus res- 
pectivos nlojamentos, 


— HOMENAGENS DA COLONIA 
SYRIO-LIBANEZA ! 


BUENOS AIRES, 21 (Havas) — A 
Associnção syrio-libaneza “Honor 
Patria” prestou no Alvear Palace 
Hotel expressiva homenagem qo 
Brasil por motivo da proxima vi- 
sita do presidente Getulio Vargas 
à Argentina, 





Intensificam-se os preparativos para a recepção 


-—>— do sr. Getulio 


Vargas 


(Continuação da 1º png.) 


sileivos aos seus camaradas do Prata, aqui chegou às dez horas, fazen- 


do magníficas evoluções antes de descer em Palomar, 
Comboiada por apparelhos do Exercito argentino, commandados 


por Duncan, os aviões brasileiros tiveram a sua chegada pormenoriza- 
damente descripta por todas as estações de broadcasting, que recebiam 
as informações de bordo de umdos-apparelhos quo os receberam. 
Duncan, ouvido pelos “Diarios Associados”, fez um minucioso re- 
lato do que foi a chegada da esquadrilha, desde a sua approximação 
da cidade, até a aterrissagem, manifestando o seu grande enthustas- 
mo pelo nosso paiz, que visitara durante o magnifico rald levado n 
effeito ha varios annos, quando a aviação dava os seys primeiros 


passos alnda chetos de incerteza, 


RECEPÇÃO A' IMPRENSA BRASILEIRA | 


Os jorralistas brasileiros, que aqui se encontram em missão de 
cordiylidade junto à imprensa platina, foram magnilicamente rete- 


bidos pelos collegas argentinos, nue compareceram incorporados as | 


desembarque, trazendo a saudação 
disma buenairense, 


em Belgrano, 


do orgão representativo do perlo- 


OS JORNALISTAS RECEBIDOS PELO PRESIDENTE JUSTO 


O presidente Augustin Justo, em deferencia especial aos jorna- 
listas brasileiros, recebeu-os hoje, às 17 horas, em sua casa particulas, 


Acolhidos na intimidade da” bibliotheca do estadista -argoritino, 
ouvimos expressões affectuosissimas do general ao Brasil e aos bra- 


gileiros. 


A sua visita ao Brasil o primeiro magistrado argentino ve- 


cctdou-a, fazendo reviver generosos episodios, como que a demons- 
trar a maneira por que lhe ficaram gravados na mente os momentos 
de franca e cordeal convivencia que lhe foram dados passar na sua 


breve estada no Brasil. 


NO CIRCULO DA IMPRENSA 
A" noite; os 40 jornalistas que visitam Buenos Atres estiveram 


no Circulo de Imprensa, cujos associados tôm sido inexcediveis em 
gentilezas, affabilidade e mesmo dedicação. Visitando a grande casa 
tos jornalistas argentinos, é que podemos verificar como é urgente 
u construcção de uma séde para a nossa A.B.I. Aqui, o jornalista 
pôde ter orgulho em mostrar a séde de sua associação de classe, com 
pira installações magníficas, onde se póto receber qualquer vist- 
ante. 

Igual impressão tivemos todos ao visitar os principaes jornaes 
da cidade, com suas poderosas machinarias, installações as mais aper- 
feigoudas. "Em qualquer parte ent que se chegue, as attenções qua 


nos cercam são as mais carinhosas. 


Jornalistas portenhos que já 


conviveram comnosco na afanosa vida de imprensa carioca recordam 
esses tampos, manifestando desejo de novamente visitar a capital 


“1 


brasileirg, de que guardam as melhores recordações. 


O NOME-DE SANTOS DUMONT PARA-UMA RUA DE BUENOS AIRES 


O Conselho Deliberativo de Buenos Aires, desejando homenagear 
à aviação brasileira no momento em que chegava a esta capital a esqua- 
dvilha militar, resolveu dar o nome de Santos Dumont á calle Leones, 
An presidente Getulio Vargas será offerecido um album contendo 
assignaturas colhidas em todas as agencias de correios de Buenos 


Aires, 


o ENCONTRO DAS ESQUADRAS BRASILEIRA E ARGENTINA 


As esquadras brasileira e argentina se encontrarão em Cabo Po- 
lonto, ao meio dia, devendo o "S. Paulo" aportar às 14 horas, 


UMA PALESTRA DO PROFESSOR SALVAT 


O professor Salvat realizou uma palestra na Universidade, tratan- 
do da personalidade do sr. Teixeira de Freitas, Falou tambem o em- 


baixador José Bonifacio, 





O café eo 


monopolio 





(DE UM OBSERVADOR DA RUA DA ALFANDEGA) 


Entre a valorização externa e ja- 
terna do café ha uma grande diffr- 
rença a considerar. A primeira não 
obstante a falta de visão com que 
foi levada a effeito, não nos trouxe 
o grande prejuizo que se costuma 
propalar, Assim é que de 1990 a 1910 
nós fornecemos 76 % do café, Em 
1919, antes da valorização Epilavio 
Pessoa, já a percentagem tinha cai- 
do, oscillando entre 73 % e 70 %, 
Em 1920, excepcionalmente, ella des- 
cou a 62 % e dahi em deante subiu 
a 68%, variando, até 1928, entre 
68 9% minimo) e 70 % (maximo), 
Em 1928 houve nova quéda, para 
64 Se, voltando nos annos seguintes 
à percentagem de Gt Se. 

Podemos, pois, dizer que o qun- 
gramma das valorizações suecessivas 
nos tropxe uma restricção de con- 
sumo de 10 %, no maximo. Se em 
vez de augmentarmos os preços te 
uma mancira vertiginosa e constam 
te, compensando o custa de produe- 
ção o mais elevado, nós exigissemos 
uma diffcrença menor e de um mo- 
do mais ou menos irregular, teria- 
mos, certamente, nos utilizado das 
vantagens do monopolio, Impedinda 
o desenvolvimento dessa pequena 
parcela de producção. 

E', como se vê, uma falha my te- 
ehulea e não, propriamente, um evio 
econúmico, 

Quanto A segunda vulorizaçuo mir 
gmento nos preços Internos, essa, 


sim, foi uma tremenda falta, Nós já 
tivemos occaslão de Jembrar que é 
tum ponto pacífico na economia a 
impossibilidade da existencia «de um 
monopolio, quando ha o augncalo 
desmedido da  producção, a? mpa- 
nhando a elevação de preços. Ou s* 
faz uma coisa ou outra. 

Mas, para que se mantivesse 9 pre- 
co alto e se impedisse o desenvol- 
vimento da produeção, serin presiso 
que o plantio do café não fosse li- 
vre.* A hypothese, entretanto, deve 
ser afastada porque o nosso regl- 
men economico não comporta seme- 
lhante restricção. Seria favorecer 
uma classe de privilegiados, 

Sendo livre o regimen da produe- 
cão, Os pregos não podent ser fixa- 
dos, 


Por outro lada, o Brasil é pratica- 
mente o unico productor de café, 
Logo, o Brasil pode aproveiter essa 
situação de privilegio, e n deve fa- 
zer, para melhor enfrentar os sous 
encargos. 

4 volução é em ultima analvss, 
de Hberdade no interior e de mono- 
pollo no exterior, A vantugem do 
privilegio só deve ser utilizada pelo 
Estado e não pelos individuos, (Os 
agricultores produzivão polo preço 
que o productor pode oflvrecer sem 
o vegimen monopoligados, O Esti- 
do se aproveltm da celremmnstancia do 
encena pelo pura bnocar cs effuirus 
le suma dividas. 


etica = 


| Numerosas personalidades de des 
Inque assistiram ao acto, que foi 
offerecido ao Brasil na pessoa do 
seu embaixador, sr. José Donifacio 
de Ahdrada e Silva, 

O presidente da associação, sr. 
Mossés Azize, tomou a palavra O 
exalçou as finalidades da visita do 
chefe da nação brasileira, enaltecen= 
do, ao mesmo tempo, a figura do 
presidente Getulio Vargas e os mes 
toa do embaixador José Bonifa- 
[o o, 

O orador terminou brindando pe- 
la felicidade dos povos brasileiro « 
argentino e formulando votos pela 
paz no Chaco, Em seguida fez en- 
trega da medalha do ouro offeveci- 
da ao embaixador do Brasil pela 
associação “Honor, Patria”, 

Falaram logo depois o philosopho 
Hablh Stefano e n vice-presidento 
da Camara dos Deputados, sr, An: 
tenor Ferreyra, que tambem  assi= 
goalaram o alto significado da vi 
sita do presidente do Brasil, 

O embaixador José Bonifacio,, vi- 
sivelmente commovido,. aceentuou 
então que o governo e o povo do 
Brasil, representados na sua pessoa, 
estavam. penta ao acto o uára- 
deceu as lisongeiras referencias fel- 
tas & sua pessoa pelos interpretes 
da homenagem da “Honor Patria”, 


UMA CEREMONIA NA  FACULDA: 
DE DE DIREITO EM HOMENA- 
- GEM AO BRASIL 


BUENOS AINES, 21 (Havas) | — 

Realizou-se na Faculdado de Direito 
uma ceremonia em homenagem ao 
Brasil, Estivoram presentes o rei= 
tor da Faculdade, o ministro da In- 
strucção, o embaixador do Brasil, 
numerosos professores é muitos es- 
tudantes, além de grande | nume- 
rode outras pessoas de representa- 
qão., 
“0 professor Salvat fez uma con 
ferencia sobre a influencia do juris- 
consulto brasileiro Teixeira do Frei- 
tas sobre a codificação argentina, O 
embaixador José Bonifacio pronun- 
clou um discurso agradecendo a ho: 
menagem prestada ao Brasil, 

A solemnidad cterminou debaixo 
de acelimações no Brasil e à Argen- 
tina. 


A ESQUADRILHA DE AVIAÇÃO 
NAVAL EM PORTO ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 21 (A. M,) — 
Chegaram a esta enpital sete aviões 
e olto hydro-aviões da nossa matl- 
nha de guerra, que constituem a es- 
gusdriis que acompanha o presi- 
f 


ente Getulio Vargas em sua viagem | Po 


no Prata, A tripulação está bem dis- 
posta, Os officiaes decinraram que 
fizeram boa viagem, com escalas em 
Florianopolis e Conceição do Arroio. 
Os avindores pretendiam partip hoje 
mesmo, proseguindo assim a viagem, 
As chuvas e o céo nublado fizeram 
com que a partida fosse adiada pa- 
ra amanhã, 


A ESQUADRA ARGENTINA ÃO 
ENCONTRO DO “S, PAULO” 


BUENOS AIRES, 21 (IHavas) — As 
H horas e 40 a esquadra argentina 
navegava com bom tempo e passava 
em frente ao cabo Senta Maria, 

O commandante da esquadra. con” 
traalmirante Fablet, esperava encon- 
trar a esquadra brasileira entre o ca- 
bo Santa Maria e o cabo Polonio, en- 
tre as 13 e as 14 horas. 


UMA SAUDAÇÃO DO MINISTRO DA 
GUERRA DA ARGENTINA AO GE- 
NERAL JOÃO GOMES 


BUENOS AIRES, 21 (Havas) — Por 

I motivo da chegada dos cadetes e dos 

caviadores brasileiros, o ministro da 

* Guerra, general M, A, Rodriguez, di- 

elglu ao ministro da Guerra do Bra- 

sil, goncral João Gomes, o seguinte 
telegrama: 

““Cumpré-me manifestar-lhe a sa- 
lisfação que experimenta o exercito 
argentino ao saudar os brilhantes 
thefes, officiacs e cadetes, aos quaes 
dispensari Cranca comaradagem nas 
ceremonias com que honrarã o.grau- 
de povo brmsileiro na pessoa do seu 
dignissimo presidente, Enço votos 
pen felicidade de v, ex, é pelo pro- 
gresso das instituições arinadas. -Sau- 
do, senhor ministro, o Exercito bra: 
sileiro e peço aceitar a minha mais 
distinta consideração, 


HOMENAGEM AOS PARLAMEN- 
TARES BRASILEIROS 


BUENOS AIMES, 21 (H,) — A As- 
semblia Legislmtiva resolveu que os 
parlamentares brasileiros « os de- 
mais membros du comitiva do pre- 
dente Getulio Vargas, tomem assen- 
to no recinto, durante q sessão se- 
Jemnc em honra do presidente do 
Brasil. 

NA ESCOLA BLAS PARERA 


BUENOS AINES, 21 (H.) — Rea- 
lizou-se, na Escola Blas Parera, Dr- 
Miante homenagem ao Brasil, com à 
presença de um secretario da em- 
baixada. 

4 professorp Maria Josephina Mol- 
ramo pronunciou magnifico discur- 
só, evocando a-situnção topographica 
e cultural do Brasil. As suas pala- 
vras despertaram calorosos appiau- 
SOS, 

Uma nlumna recitou a poesla 
“Bandeira Argentina”, de um poeta 
brasileiro, 

O conselheiro municipal, sr. Fil- 
guciras, proferiu por sua vez rapida 
allocução, na qual disse que Deus 
tinha feito a obra magistral, que era 
a bahia da Guanabara. 

à festa esvolar terminou com a 
declamação de poesias de grandes 
poctas brasileiros, 


4 EDIÇÃO ESPECIAL DE “LA 
RAZON” 


BUENOS AIRES, 21 (H,) — “Ia 
Razon” publicará amanhã ema edi- 
ção especial de 250 paginas dedica- 
da no Brasil. As. revistas “Caras y 
Caretas” e "El Hogar” publicarão, 
esta semana, edições consagradas in- 
teiramente ao povo irmão, 

A “Critica distribuirá, no dia 27, 
juntamente com as suas edições, uma 
edição especial de um jornal bra- 
sileiro, dedicado 4 Argentina, 

As “Noticias Graficas” publicarão 
amanhã, numa pagina inteira, a re- 
produeção da bandeira brasileira 
Esse mesmo jornal publicou hoje ca- 
Jorosas saudações, em portuguez e 
hespanhol, aos cadetes brasileiros. 


A NOVA PRAÃA GENERAL JUSTO 
URQUIZA 


- BUENOS AIRES, 21 (H.) — O acto 
inaugural da nova praça General 
Justa Urquiza será presidida pos 
presidentes Getulio Vargas e Agus- 
tim Justo, 4s honras militares se- 
rão prestadas pelos regimentos 4º de 
Infantaria, 12º de Infantaria, “Gene- 
ral Arenales”, e 10º de Cavallaria 
“Husares Pucyrredon", 
RUA SANTOS DUMONT, EM 
BUENOS AIRES 

BUENOS AIRES, 21 (Havas) — 

O Conselho Pellberativo de Buenos 


O NOVO DIRECTOR 
DO SERVIÇO SANITA- 
RIO DE S. PAULO 


8. PAULO, 21 (AM) — Por des 
ereto da hoje, nesignado na pasta 
da Educação, fel romendo para exer. 





cerco então de director do Serviço 
Sanhario em substituição um dr, 
Dotado FGouzoga, o dr Vrancisco 
cida Vieira, 

» Ê 
é É Tao Eai DR 467] nÃ E Uliie 6 


A passagem do jubileuda coroa- 
cão do rei Jorge V forneceu uma 
upportunidade a jornalistas e escri- 
ptores de todo o mundo, para apre- 


clarem não só a personalidade do| do 


rel e as influencias da sun familia na 
vida da Inglaterra, como tambem os 
fundamentos e q vitalidade do regi- 
men monarchico nesse grande paiz, 

O famoso escriptor André Maurols 
publicou a esse proposito, na “Revas 
de Paris”, um estudo sobre o des- 
envolvimento da monarchia britan- 
nica para mostrar que este começo 
de seculo que assistiu ao desappare- 
cimento da maioria dos thronos na 
Europa, como que por um paradoxo, 
é tambem testemunha do fortaleci- 


mento da corda britannica, 


Diz Mauvrois que o throno da Cnsa 
de Windsor está hoje muito mais 
consolidado do que o era ha um se- 
culo, ou mesmo do que em 1875, 
quando um homem da responsabilida- 
de politica de Joseph Chamberlain 
se declarava republicano, 

E affivma textualmente o famoso 
biographo de Byron: “No seculo XIX 
n gente poderia pergantar, com toda 
a seriedade, se o filho da rainha FI- 
etoria relnaria, no passo que serin 
bastante surprehendente hoje que 
n tim inglez se perguntasse se os fi- 
lhos do ret Jorge relnarão”. 

E explica os motivos dessa diffe- 
renca. 

E' que o sentimento monarchico 
na Grã-Bretanha está hoje Inteira- 
mente desligado dos laços partída- 
rios e um trabalhista experimenta 
em reinção ao throno os mesmos 
sentimentos respeitosos de um con- 
servador, André Maurols procura pe- 
netrar nos acontecimentos  histori- 
vos, no temperamento da raça e nou- 
tras ciroumstancias eventuaes da vi- 
da ingleza, para encontrar as causas 
determinantes dessa realidade, E ali- 
nha os factos, 

O primeiro é que Jorge T, vindo do 
Hanovre, não sabia falar inglez e 
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graças a isso não presidia mo Conse: 
lho de Ministros, verificando-se asc 


sim, sem nenhum conflcto, uma di: 


visão natural dos poderes constitul. 


3, 
-O segundo é que a devoção À cau- 
sa monarchica tornou-se um senti. 
mento cavalheiresco no povo britan- 
nico, pelo facto de ser mulher a ral. 
nha Victoria e parecer mal ao fngler 
oppor-=se a uma: pessóa de outro sexo 

Em terceiro logar é que essa ral: 
nha esposon o principe Alberto de 
Sake-Cobaurgo, que possuia todas ns 
virtudes domésticas, em razão de 
que;a família real se tornou objecto 
de affeição do povo. Eutcerr : 

E finalmente, a rainha Victorla, e 
rei Eduardo VIL e o rel Jorge.V 
desempenhando o seu papel com to: 
da a moderação, demonstraram q 
todos a verdadeira utilidade da ma: 
narchia. | 

Outra clreumstancia que nÃo deve 
ser esquecida é a de que o rel reina 
mas: não governa e devo aceitar os 
conselhos do primeiro ministro, 

E Lord Asquith fazia a seguinte 
observação: “A corda deve aglr se: 
gundo q Conselho dos Ministros, que 
num momento dado possuem a con 
fiança da Camara dos Communs, és- 


“| teja este conselho ou não conforme 


no julgamento pessoal do soberana", 

No entanto, apesar dessas restri- 
eções logaes, a funcção da corda é 
Immensa, sobretudo quando o rei é 
chamado a servir de arbitro entre 
os partidos, quando as paixões se 
desencadelam e as desavenças fac- 
closas põem os interesses “da: nação 
em perigo. 

O Aneivadiros destes vinte é cin- 
co annos de reinado de Jorge V são , 
uuanimes em proclamar que o neto 


da rainha Victoria fol inexcedivel ] 


na habilidade em desempenhar essa 
missão de arbitro e graças a essa, 
habilidade, o advento de dols gabi 
netos trabalhistas não causou maio-- 
ves perturbações na vida nacional, 


e e e meça * 


PALAVRAS PROMISSORAS SOBRE A Sl- 





TUAÇÃO 


(Conclusão da 1º pagina) 


consequentemente, a riqueza, com a 
entrada do ouro. A sua bandeira cra 
esta, na actual emergencia; córies 
nas despesas, tantos quantos fossem 
ssiveis. 

SEM PREJUIZO DA PRODUCÇÃO 

O ministro Odilon Braga teve ve- 
casião de observar: 

— (Os córtes como se deprehonde, 
são indispensaveis, Mas penso que 
sem prejuizo das verhas que ani- 
mam a producção,” 

O ministro da Fazenda concordou 
com o seu collega da Agricultura. 


O PAPEL DA COMMISSÃO DE 
REAJUSTAMENTO 


Novamente com a palavra o sr, 
Antonio Carlos alludiu ao papel que, 
na nossa reorganização economica, 
vae- desempenhar a commissão de 
reajustamento dos vencimentos e da 
reforma tributaria, Achava que o 
momento não comportava augmenn 
de Impostos. Mas, sob a presidencia 
do sr. Arthur de Souza Costa. cuja 
competencia e patriotismo todos re- 
conhecem, a Comissão, que tinha o 
apoio integral do presidente Getulio 
Vargas e o seu, suggeria medidas, 
nos: sectores de suas attribuições, 
utilissimas à melhoria da situação 
economico financeira do pair, 


PASSAGEIRA A BAIXA DO CAMBIO 


Manifestou o «r Antonio Carlos a 
opinião de quo a baixa cambial ecra 
passageira. j 

— Quem fizer especulações came 
biaes. aproveitando a desvalorização 
netual, arrisca-se à perder muito di- 
nheiro: O cambio reagirá, Dentro 
de 4 mezes teremos a libra em situn- 
ção bem mais favoravel — disse o 
presidente interino, 


E o sr; Antonio Carlos tambem 
lembra o factor confiança, dizendo 
que à Imprensa cabe ajudar as di- 
rectrizes do Governo, creando. essa 
confianca onde ella é igualmente ne- 
cessaria — entre os proprios brasi- 
leiros, 

DP 
PILL ALL LAS LILA SSL SAGA PAL LL LISA LL a 
Alres resolveu prestar hoje homena- 
gem ao Rrasil dando o nome de Ban. 
tos Dumonta uma das ruas desta ca- 
pltal, 

VISITA DE CORTEZIA 


BUENOS AIMES, 21 (Havas) — 
O commasndante do transporte “Sl- 
queira Campos", capltho do corveta 
Abelardo Colmbra, acompanhado do 
seu estado maior, fez uma visita de 
cortesia ao ininistro da Marinha, 


EXCURSÃO DE CADETES E AVIA- 
DORES BRASILEIROS 
BUENOS ATRES, 21 (Havas) — 
Os culetes e 0: nvindorer brasilei- 
ros, acompinhados dos seus camara. 
das argentinos, visitaram, hoje, di= 

versos pontos da cliade, 


OS JORNALISTAS BRASILEIROS 
EM VISITA AO PRESIDENTE 
JUSTO 
DUENOS ATRES, 21 — (Havas) 
— Og Jornalistus brasileiros vigita- 
ram as  redacções dos principios 
Jornnes de Buenos  Alres, Follhes 
em seguida offerecido um lunch. 
Depois do terem visitado o Cir 
culo do La Prensa estiveram no Pa- 
lacio do Governo, onde cumprimen- 
taram o presidente Aguatin Justo, 


UMA MENSAGEM DE SAUDAÇÕES 
ÃO POVO BRASILEIRO 


BUENOS AIRES, 21 — (Havas) — 
O comité nacional do radicalismo re- 
solveu enviar uma mensagem de 
saudações ao povo brasileiro Dr 
motivo da visita do presidente Ge. 
tullo Vargas. : 


O BANQUETE DO GOVERNO AM. 
GENTINO AO SR. GETULIO 
VARGAS 
BUENOS AIRES, 21 — (Havas) — 
Promette assumir proporções do 
grandes acontecimento o banqueto 
que o presidente da Argentina é à 
senhora Justo offerecem amanhh A 
noito ao presidenta Getullo Vargas 

o sua esposa, 

O banquete realiza-so no Salão 
Branco da ala lateral do Palacio do 
Governo sendo do mails de duzentos 
o numero de convidados, Compúre- 
cerho, além da comitiva do presiden- 
te do Brasil, os ministros de Estado 
o suas esposas, altos funcelonarios 
da Nação, membros do corpo díplo- 
malico e um grupo de chefes e vffi- 
clues do Exercito e da Armada, 


A CHEGADA DOS TURISTAS DO 
“PEDRO 1” 


BUENOS AIRES, 21 (Havas) — 
Antecipando-se go dia em que era 
esperado, chegou hoje o paquete 
“Pedro II", conduzindo 230 turistas 
brasileiros, entre os quaes varios 
Jornalistas. Fol-lhes felta festiva re- 
cenpção. , 


RECEBIDOS NO CIRCULO DA IM- 
PRENSA OS JORNALISTAS 
BRASILEIROS 


BUENOS AJRES, 21 (Havas) — Na 
sua visita ao Circulo da Imprensa, 
os jornalistas brasileiros foram ra- 
cabidos pelo vice-presidente do Clr- 
culo, sr. Demuro, e por membros da 
commissão directora, 

O sr. Demuro pronunciou um din 
curso, no qual, referindo-se á visita 
do prenidonto Getulio Vargas, Ho 
contuou a fraternal amizado que 
une os dols povos, desde tempos re» 
motos, 


Em nome dos Jornalistas branilol» 
tom falou q nr, Elmano Cardim, que 
agradeceu a recepção com palavran 
emocionadas, A mogulr fol servida 
uma taça da Champagne, em honra 
dos honpedes, 


a 
po Ea DA ra SS quiniires EM ÍR qes 





DO PAIZ 


O povo brasileiro — declaron sua. 
excellencia — podia ter confiança na 
abnegação, na acção bemfazeja dos 
homens, nos: quaes está confiado o“ 
governo, t e 


O CASO DA MARINHA MERCANTE, . 


Velo à baila q caso do Lloyd Bpa- 
silciro e, em geral, da nossa Mark 
unha Mercante, O sr, Antonio Carlos 
declarou que o problema, * embora 
venha merecendo a malor: attehção 
do governo dao sr. Getulio Vargas, 
estava nffeçcto no Congresso, onde 
seguia os seus tramitos lajes, 


4 ORDEM PUBLICA CONSOLIDADA 


Retirundo-se o sr, Vicente Rão, 
por momentos, para abtender um ter 
ephonema, disse, a sorrir, o sr, An 
tonio Carlos: 

— O ministro da Justiça pareca, 
fugir ao debate político, | Aguarde- 
mos a sua volta, 
ni logo entrou a dizer o sr, Vicente 

o: 

— A situação do paiz é de absolus 
ta tranquillidade, nada havendo q 
recejar, Restam alguns cásos politle 
cos, em poucos Estados, Mas tuda 
para se resolver 'no rvthmo normal 
— pn rota preesinhelccida pelos texe 
tos legaes, : | 


TENILAMOS A CERTEZA DE QUE UU 
BRASIL NÃO SE 'ATEMORIZARA 


Retomando apalavia, O dr. Artis 
nio Carlos continuou! RR | 

— Se a ordem publica está ásségua 
rada, se ha uma tendencia recpnttas 
da. para o reequilibrio financeiro, 
nhamos a certeza de que o B 
não se atemorizará, rompendo pira 
a frente o seu surto de progresso, 

O ministro Odilon Braga secundos 
o presidente interino, dando promise 
soras informações sobre a nossa“ exe 
portação, Ainda agora, percorrendo 
São Paulo, a Missão Jnponeza, viste 
tando, ali, os mostunrlos do algodão 
brasileiro, mostrava-se enthusinsmas 
da com a qualidade da nossa fibra o 
se Interessava vivamente na sua exe 
portação para o Oriente, 


Despediram-se, finalmente, os jore. 


nalistas, do sr. Antonio Carlos e 
dos mibistros presentes, depois do 
uma hora de palestra. 


Commemorando 
o 20.º anniversario da 
entrada da ltalia na . 

Grande Guerra 
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ao inimigo e que sustentam colossaes 
vitrinas destinadas a custodiar as 
bandeiras dos velhos regimentos, | 

Unica ornamentação, digna do gran- 
de templo que lembra o fausto do 
Imperio Romano, consiste em seu pa- 
vimento desenhado. por Sasconk e 
que se compõe de marmores de valbr 
invulgar, f 

Lanternas romanas: de bronze pen» 
dem da abobada, 4 luz, descendo 
dos alabastros das janellas do vesti-- 
bulo, penetra na galerin, Duas estas: 
tuas dn Victoria, ornamentadas cm 
o Faseio, lambem as asas da Cruz de: 
Savola. 4 

Descendo-se uma ampla escada,' 
cujos degrãos se'compõem de pedra» 
extraia do Carso,se alcança o altar, 


“que é um blocn' da rocha do Grappa, 


A luz fraquissima-e indirecta convi- 
da & meditação É A prece. 

Nesse local se procederá aosrito e é 
benção das bandeiras que serão cons 
sagradas nos possiveis futuros acon- 
tecimentos, 


Pelas paredes são dignos de adml- 
ração os mosnicos de Darcellint, em 
nuvens de ouro, e que representam 
os santos prolectores das armas, E 
ahi se vêem S, Jorge, S. Martinho, 
S. Sehastião e Santa Barbara, Na 
ahobada, com um angelico sorriso a 
Huminar-lhe a physionomia, admi- 
ra-se a effigio de Nossa Senhora de 
Loreto, protectora dos avindores, 


A DEDICA AO SOLDADO DES. '! 
CONHECIDO j 


Tornando-se q subir por outra ese 
cada, tambem feltn de degnios de 
pedra do Carso, depara-se uma gran 
de estatua de Jesus Christo, tambem 
da autoria de Barecllini, sobre uma 
urna de bronze. sustentada por uma 
chapa de porfirio. Unica ornamenta- 
ção, diversos gladios romanos sobre 
o tumnlo, no qual repousam os desr 
pojas do Soldado Desenhecido. 

A dedica, em Intim que se Jia so- 
bre o tumulo do Soldado Desconheci- 
do, fol substituida por outra em line 
gun Italiana, ' 

Na epigraphe lê-se n exposição de 
motivos para a concessão da meda- 
lha de ouro, redigida pelo sr, Gluria- 
tio cujo texto &o seguinte: “Ao di- 
ano filho da extirpo  denodada e de 
millenaria elvilização, que soube resis 
Hr Inflexivel nas trincheiras dispus 
tudas, prodigo de coragem e que nas 
cruontas batalhas tombou, combaten- 
do sem esperar outro premio a não 


sera victoria o a grandeza da pa- 
tela,” ! 
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EM MISSÃO DE INTER- 
CAMBIO INTELLECTUAL 
“ LUSO-BRASILEIRO 





à Pelo! “Cuyabá” . viajou, 

“com destino ao Rio, o 
» arçhitecto portuguez 
- Raul Lino, que reali. 
sará tres conferencias 


nesta capital 


Procedente do Hamburgo e esca- 
las de costume transpoz hontem pela 
manhã a Guanabara o paquete “Cuy= 
abá”, do Lloyd Brasileiro, trazendo 
parn esta Cipital elevado numero de 
pansagelros, 

Entre as“ pessoas chegadas por 
aquello vapor nacional, figura o co- 
nhecldo architecto luso, Raul Lino, 
membro da, Academia de Bellas Ar- 
tes de Lisboa e dn Sydicato Naclonal 
dos Architectos Portuguezes, 

.Attendendo go convite que lhe foi 
tojto por, varias Instituições brasl- 
Jolras de cultura artistica o Intelle- 
ctual, o conhecido architecto, hon- 
tem chegado mo nosso porto, fará 
nesta Capital tres conferencias sor 
bro differentes escolas artísticas quo 
profundamente conhece, 

Ao-retober - os cumprimentos de 
boas vindas do O JORNAI, a borda 
do “Cuyabá"s, Raul Lino em rap'dna 
a amaveis palavras tragou os objo- 
etivos do-sua vingem no Brasil, | 

Inlelando suas. dec'iarações dieso 
que vem ao nosso palz em, minsão 
de Intercamblo Intellectnal luso- 
brasileiro, & convite do professor Mo- 
talos de loy Rios, presidente do Con- 


ron er Ee SD 





| Raul Lino 


aslho Federal do Engenharia e Ar= 
chitectura, 

Proseguindo na palestra, disse-nos 
Haul Lino — “Aqui me acho tam- 
hem a convito de varias Instituições 
brusileiras, entro ellas o Instituto 
Central de Architectos do Brasil, 
Sociedado Brasileira de Bellas Artes, 
Instituto do Engenharia de São Páu- 
lo, Instituto Paulista de Arvhitectos 
e Instituto Historico do Ouro Preto, 
Ag conferencias que vou realizar 
versarão sobre themas da minha 
profissão; o espirito da arckltectu= 
ra portugueza, as casas portuguezas 
no seculo XVIII, es cazas economis 
cas, etc. A primeira tem um caras 
ctor maln egpeculativo e ph losophica, 
& segunda é descriptiva a a tercelra 
examina um problema social de con- 
ttruccão q esthoLica”, 

-— Ag minhas conferencina — pro 
vogue Raul Lino — serio Ilustradas 
com projecções luminosas a no reall= 
sarÃo, duna na Encola Naclonn! de 
Bellas Arton o uma no Gabineto 
Portuguegado Leitura, Pretendo ma 
damorar mos no Hlo o depois 
vinitare) Bão Faulo, Santou, Bello 
Horizonto, Ouro Preto, para molhor 
conhecer conta terra maravilhosa que 
é o Drasll, 

O denembarqguo do notavol arçhl 
thoto tol muito concorrido, 
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No proximo dia 24 estreará no Grill-Room do 
CASINO DA URCA um conjunto de notaveis artistas 
europeus, composto do quartetto HORAN, celebres 
bailarinos acrobaticos, inexcediveis pelo arrojo dos 
seus sensacionaes trabalhos e duas encantadoras 


“chanteuses” parisienses, com applaudido reperto: 
rio de finas canções francezas, 


HOJE — Interessanto arranjo da opereta ROSE 
MARIE, executada pelas si 


Franklin's Girls, Singing Banies o Carlós Vivant. 


AINDA ESTA SEMANA será. inaugurada no salão 
azul uma modalidade de diversões inédita nos 
Casinos desta, cidade. 


à mb 





POr Causa de um 


' O joven desfechou dois tiros no ouvido 





Did dad 





Patricio Ribeiro e a joven Ada 


Um joven, ror questões amorosas, 
resolveu. extinguir seus dias da ma- 
neira tfngica, desfechando dolg ti- 
ros no ouvido. Chama-se elle Pa- 
tricio Rlbetro do Mattos, do 20 an- 
nos de edade, morador 4 rua da 
Relação, n, 7, e empregado no ate- 
ller de chapéos da senhora Hakel, 
à mesma rua n, 5. . 

Em frento & sun residencia an- 
te-hontem & noite, armado da um 
revolver, o joven desfechou dois 
tiros no ouvido, calndo go sólo ba- 
nhado em sangue. Uma ambulan- 
cla da Assistencia, transportou-o 
£o Posto Contra] de Assistencia, on- 
do fol medicado e em seguida trans. 
portado para o Hospital de Prom- 
pto Soccorro. 

O comimissario Nogueira Ribeiro, 
do "Ge districto, esteve no local, ap- 
prehendendo no quarto do treslou- 
cado rapaz varias cartas, ebclare- 
cedoras do set gema extremo. 

São nas seguintes as curtus escrl- 
ptas por Patricio: 

“Desde já fico multo grato, Que- 
ro mo desculpar pela minha ingra- 
tidão, Eu peço perdão a todos da 
ilha de Paquetá, 

Estava muito bem empregado, 
mas pego desculnas pela minha In- 
gratidão. Peço desculpas para Ida- 
lina, Bdith e Celeste”, 

Ao -delegudo, Patricio asoreveu! 

Sr. delegado. Derdo já Peço com 
esta, quo me desculpe pela minhn 
tragedia. En fiz mas só me restam 
estas notlelas, 

Er. delegado — Eu quero com- 
municar no senhor por que motivo 
eu flz, quero fnzer estn carta por- 
que me acho em condições, lg mo 
fizeram pratlenr esta tragedlia, Eu 
quero que não sacrifique meu pae, 
au quero mosmo fazer esta trage- 

a, 


UMA ESPOSA LIBERAL 


Entre os papelr de Patricto, a 
policia apprehendeu, tambem, o re- 
trato de uma joven, de nome Adén, 
o um bilheta della go jJovon, nos se= 
guintes termos: 

“Querido Patrlelo — Rio, 1-5-193h, 
Mando-te esta carta com o meu sin. 
coro nmeor. (O) amor é um poema 
da vin, e o bello € à rima do pra- 
zer. Beljemo-nos e faramos das ho- 
ras que passamos Juntos, momentos 
de volunia inteligente, Amemo.nos! 
O prazer € n alma da vida. Sem 
elle não havaria a vida, pole amar & 
precisamento viver pela alegrin do 
pbrnzer. 

O nosso censo E simples e singelo, 
e nada é dp Raiva a uma espomm 
Quo ama e sa ser Hberal, Ê 
Adén." ? pos: $a) 

Ao ney progenitor, Patrício ca- 
creveu o seguinte bilhete: 

“Men pre — Pero perdão do meu 
neto, pois não nodia mats suppor- 
tar o que me fizeram, Alguem ha 
de se arrepender, Culnada uma mu- 
ler. — (n.) Patrleto,” 

A polícia ouvin uma joven de no» 
mo Maria Emilia, por causa do 
quem, tentom sulcidar-zo, Decinrou 
ella quo Patricio era demasiada- 
mente romantico e na exaltava mui. 
to nas guns pretensões amorosas. 


AAA DIDI SSIS SALA PLS SIA PS 


O CRUZEIRO — Unica qne po- 
bica todas as semanas, Revista 
tender, 56 pagzihas em côres, roto- 
gravura brasileira, ete., por 18000, 
em todo o Brasil. O CRUZEIRO 
espelha a vida social e mundana 
do palz. ; 


Alirou-se do 4º andar ao sólo 


O ESTADO DO LADRÃO FERIDO 


Delphino Vieira Mnchado, o joven 
gatuno que, aurprehendido quando 
tentava assaltar a sala n. 408 do 
4o andar do Edificio Odeon, tentou 
escapar & prisão pela porta da mor- 
te, atirando-se po solo, apresenta ll- 
Gelras melhoras. 


As victimas de automovel 


Foram meiicadas, no Posto Can- 
tral de Assistencia, as  seguntes 
pessoas, utropeladas por automovel: 

Julio Cesar, de 11 annos de ida- 
do, filho de Amaro Zurquimu, re- 
sidonto à rua Pontes Corréa n. &, 
atropelado na menma rum, com fo- 
rida no douro cnbelludo; 

José Wyame, de 60 annou de Ida- 
do, casado, commerniante, morador 
à rua Gencral Argollo n, 15, colhl- 
do por automovel na rua 7 de Ba. 
tombro, esquina de VUruguayana, 
com ferida contusa no suporeilio es 
querdo; 

Cecilia, de 16 annos de Idade, mol 
tolra, brasileira, filha de Quilhoruia 
Souza, morador á rum Theophilo Ot. 
tont mn. 130, atropolada na praça Ma- 
rechnl Deodoro, com fractura da 
perna direitas, 

Au victiman, depois de convonten- 
tementa medicadan, retiraram na pasa 
eusu rospoctivas rosidencin, 
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“O Japão 1935”, a sua situação financeira 


LHSIHO DA URCA 


A falta de fundamento das noticias pessimistas — Emquanto o Estado tem um orça- 
mento em grande “deficit”, a situação geral do Imperio é boa — Em 65 milhões de ja- 
ponezes e 25 milhões de coreanos e formosenses, ha sómente 1.450.000 contribuintes 




























Encontra-se nesta capital a 
Missão Financeira Japoneza, da 
qual fazem parte figuras de 
alto relevo nas finanças, nas 
“industrias e no commercio do 
Imperio do Sol Levante 

Dada a importancia dos pro- 
blemas que se acham ligados a 
essa visita, d qual o nosso go- 
verno deu cunho official, acha- 
mos opportuno reproduzir em 
nossas columnas um artigo so- 
bre a situação financeira do 
paiz do Sol Levante. 

Esse artigo, que faz parte da 

série-dos estudos qtte o brilhan- 
te jornalista e parlamentar Ma- 
rio Appeltius está, com tanta 
proeficiencias e objertividade 
de vistas realizando “in loco”, 
tem. como os outros que O 
JORNAL prblicou a seu tempo, 
a caracteristica particular de in- 
formar exactamente os leitores 
sobre assumntos que, até agora, 
permaneciam nima penumbra 
arte nerava a confusão nos cs- 
ptritos. 

Eis o artigo: 

“TORTO, abril — Qual é a st 
tnação financeira do Japão? Pode- 
rla o Japão sustentar o peso, fl- 
naneeiro do uma guerra? Eis as 
duas perguntas às aunes se mro- 
cora resnonder no presente artigo, 

Com relarão ao primeiro quest 
to, prevalece nas nações ocelidentaas 
a opinião de que o Japão, esmaga- 


O apparelhamento financeiro do Japão, em caso de guerra 





ser influenciados num sentido não 
correspondento á realidade, 


NÃO SE COMBATE UMA NA- 
ÇÃO FALSEANDO AS INFOR- 
MAÇÕES 


O Japão não se combate, de- 
turpando as informações sobre a sua 
situação. Precisamente porque se 
trata de um concurrente commercial 
perigoso «e de um rival político temi- 
vel, se' torna necessario conhecel-o 
bem, 


Assim como um examo cullado- 
so da situação economica do Japão 
leva à conclusão que nesse  palz 
(não obstante alguns factores po- 
tencines de crise), não existe uma 
criso economica, denunciando, até, 
um estado excepelonal de prosperi- 
dado economica (lulvez transitoria 
mas que não se pode negar) igual- 
mente o estado da situação finna- 
ceira do Japão não revela minima- 


AQ ALTO — O jiu-jitsu é o jogo mais favorito dosfilhos do Imperio do Sot Nascente. Nada pois, mais 
natural que elle faça parte da editcução physica dos cadetes japonezes. Antes de se entregarem ao jiu-jitsu, 
os alumnos da Escola Militar estendem-se em linha para fazerem os exercicios prerliminares 


EM BAIXO, 


A esgrima é um dos soorts mais anreciados pelos jovens cadetes japonezes. Na gravura, 


ventol-os promptos a iniciarem o combate, tendo como floretes simples bastões de bambii 


do pelo peso dos armamentos mili- 
tares o pelo “dumping” commer- 
cial, se encontre numa situação pre- 
fallimentar, 

A diversos jornalistas, que acom- 
panham neste momento a moda d 
falar mal do Japão, deve ser attrd 
buida a gravo responsabilidade de 
haver posto em circulação esto lo- 


gar commum, sem ter tido presente 
que, em materia de tamanha impor- 
tancia, o bom senso c a rectidio 
mandam que proceda com multa 
cautela, pelo menos, por um come- 
zinho dever de respeito aos inte- 
resses industrines e commercines do 
proprio paiz que, através do um 
somelhanto conceito errado, podem 





UM ESTABELECIMENTO *: MODELAR 





Na fabrica de tampadas, quando o sr. R, H. Greenwood informava alguns detalhes 


O SECRETARIO DA AGRICULTURA DE MINAS GERAES VISITOU A FABRICA 
- DE LAMPADAS DA “GENERAL ELECTRIC” 








sure uma de suas 


machinas ao sr, Israel Pinheiro da Silva, secretario da, Agricultura do Estado de Minas Geraes 


A" convito da direcção da empre- 
En, esteve hontem, em visita à ft- 
brlen do” lampadas da “General 
Electric”, em Maria da Graça, o sr. 
Israel Pinheiro, secretario da Agtl- 
cultura do Estudo de Minas, 

Recebido pelos arg, Adalberto 
Pinheiro, Edmundo “Vassara, geren- 
to da compuniua, B, H. Greenwood, 
presidento da “General Blectrle”, e 
outros chefes do importante esta- 
beiccimento, o Utular mineiro visi- 
tou, Inlcinimente, à favrica de vi- 
dros, onde o sr, H. Morigo, enge- 
nhelro chefe, iniormou-lho sobre os 
de.glhes technicos da fabricas o à 
sua organização, 


Passando 4 fabrica de lampadas, 
onde existem os mais modernos e 
aperfeiçoados  machinismos, o Br. 
Israel Pinheiro esteve, ainda, no 
casino e-restauranto do estabolecl- 
mento, transportando-se, após, em 
automovel, ás fabricas de transíor- 
madores, medidores e gablnetes pa- 
5 refrigeração “electrica commer- 
cial. - 
Finalmente, visitoy og escripto- 
rlos destas ultimas fabricas, retl= 
rando-se, em companhia dos .dire- 
ctores optimamento  Impresslonado 
com e orgunizição do estabeleci- 
mento e encomiando suas Installa- 
ções que, no genero, attingiram um 
Ea do aperfeiçoamento Innegua- 
nvel, 


IMPRESSÕES DO SECRETARIO 
PA AGRICULTURA 


A* saida procurâmos ouvir o Br. 
Israel Pinheiro; 

-— “iMenlmento — dlgse-nos —- é 
magnifica a Impressão quo lovo, 

A vida Industrial aqui é portol- 
ta, do tudo se cuidou para a bon 
producção, como para o conforto 
Gon sorvidores da empresa”, 

Porgun'âmos, então, au o pros 
Eraimmia da Industria elevtrica om 

nas: / 

— "O Eotado do Minas =» adeane 
tou-nos - O grando na sua extons 
são territorial; por lego diffleil aa 
suas vias do communicação pari o 
Interior, encarecando pn mão de obra, 
o que so tornafia muito mais facf) 
se a industria pusaaao ter u forga 
olootrica mais barata no meu qm 


crnce, malores serlam os segs pro- 
Egressos e aínda malor o consumo 
da mesma energia, 

Não resta a menor duvida — con- 


eluly — quo a força electrica, pa- 
ro o desenvolvimento industrial é 
o malor Indico do progresso do um 
Estado”, 





Eeso O autor do furto do Palace-Hofa 





Antonio Alves de Oliveira, conhecido “rato 
de hotel”, nas malhas da policia — Um 





telegramma 


A policia carloca está da parabens 
pelo exito com que terminou suas 
nvestigações em torno do myste- 
rloso furto de que fal victima o sr. 
Ugo Sorrentino, gorento da Ufa 
hospedado no appartamento n, 301 
do Palavo Hotel, 

E o exito é tunto mais vultoso 
quanto ruro,,, 


NA PISTA 

Sabendo que, no Hotel Flamengo, 
& prala do mesmo nome, 307, estava 
hospedado um individuo do nome 
Carlos Parma cujos signaes corres- 
pondiam aos de conhecido “rato de 
hotel,º o investigador Arlindo, da 
namo do REURTSAÇÃO de Hotels € 
jutradas do ro, diriglu.so para 
lá, peço ada ” 

No hotel Parma Intitulava-so 
amigo do presidento da Republica e 
convidado espocinl do mesmo para & 
vingem é Argentina, 

Corta vem, um dos arrumadoren 
surprehendeu-o tentando arrombar 
Um quarto vieinho, 


BINOLA GRANDD.,. 


No dia 17, 4 17 horas, Parma pa- 
gou o hotel, deixando dá mostra va 
rins notas de quinhentos mil róls é 
retirando eua bagagem, 

Ao encarregado da conducção de 
sun mala no taxi deu do gorgeta vr 
209000, 

O emprogado pos o Investigador 





de S. Paulo 


no corrento da generosidade do ho- 


mem, 
SEMPRE NO ENCALÇO 


Obececado pela Idéa de ser Parma 
O nutor do furto em questko, Arlln- 
do continuou seguindo-o, deixando-o 
na estação D. Pedro II, Carlos Par. 
ag comprou passagem para 8, Pau- 


No Cruzeiro do Sul, o mesmo tré 
em que o pelintra embarcára, tomou 
pusngem o Investigador Dias, da 
mesma cocção, indo Arlindo em sua 
companhia, 


NA CAPITAL DANDEIRANTE 


Em São Paulo, os dols policines 
cariocas abordaram o pretenso la- 
irão, chegando ambos á conclusão 
da ser ello o autor do furto do Pa. 
Ince, sendo o seu verdadeiro nome 
ântonlo Alves do Oliveira, 


.-— 


Do Bão Paula, fol envindo o mo. 
guínto telegranina: 

B, PAULO t1 (Agencia Moridlos 
nal) — A Delogncia de Roubos con- 
cogulu mottar, hoje, no xadrez, o 
nudacioso Jarapio Antonio Alves de 
Ollvolra, mutor do um furto da nos 
venta contos em Jjolan a dinheiro 
praticado, sexta-feira ultima, no Rio, 
no Palaco Hotel, 

tmo criminosa contas com dose 
pafsagens pelo xndroz do Gabinata 
Go Investigação por vadio, Indrão 








mente os elementos de uma situa- 
ção pre-fallimentar, 

Existe no Japão simplesmente uma 
difficuldado financeira do Estado, 
commum, de resto, no presente pe 
riodo, a todas ns nações e, em mui- 
tas dellas, muito mais aguda que 
no Imperio nippúnico. 


A SITUAÇÃO FINANCEIRA 
DO JAPÃO 


Com relação ú situação financel- 
ra do Japão, ella não apresenta na- 
da de preoceupante, Se não, ve- 
jumos: 


Em 6 de novembro de 1904, a clr- 
culação do papel mocda era de 
1.246.000.000 de yens, com uma 
diminuição de 250 milhões de yens 
no decorrer do ultimo quinguennlo. 

A cobertura achava-so representa- 
da da seguinte forma: reserva me- 
tallica de ouro e prata, 463.000.000 
de yens; bonus e garantias do Es 
indo, 430,000.000; divisas estrangei- 
ras o cffcitos industrines, .,sesecvo 
490.000.000. A moeda, pois, é mui- 
to sã (quasi o 40 por cento de co- 
bertura aurea, sem levar em conta 
os valores estrangeiros). 

A divida publica interessa é de 
8.000.000,000 de yens. A divida no 
exterior, somente de um bilhão de 
yens, Um total, pois, de ,.seses eos 
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NAAS SADIA PSA LL SPAS 
Brasileiros de todns às cidades do 
puls lêem O CRUZEIRO todas ar 
semanas, para ficar em dia com 
todos os assumptos de artes, letras, 
radio, sport, cinema, modas, etc. 
Todas as semanas, rs. 18000, 


Quando banhava O rosto 


O CANTEIRO FOI ENCONTRADO 
CLRVADO SOBHE O TANQUE DB 
Com A CABEÇA SUBMERSA 


Com extraordinario destaque, re- 
velando um Intelligentisssmo e In- 
concelivol esforço do reportagem, 
um collega vespertino em sua quar- 
tn edição de hontem, noticiou p oc- 
correncia de um sulcidio Inedito, é 
a respeito, teceu phllosophicos com- 
mentyrios sobre np força de vontade 
cendlnáçiãas do alludido e extranho sul- 
cidio, 


Os detalhes sobre a morte gect- 
dental do carteiro de 3º classo An 
tonto Monteiro dos Santos, de 38 
Aannor de idade, residento & rua Tho- 
maz iLepes 68, em Braz de Pinna, 
foram transmittidos imprecisamento 
o os collegas vespertinos deram a 
victima de um mal subito, como au- 
tor de um sulcidio extranho, que pa- 
ra mMotrer, necessitou exercer extra- 
ordinario domínio sobre os proprios 
nervos, cuja acção obedece ao sentl- 
njento de conservação. 

Nossa reportagem entrando em 
cumpo apurou que Antonio Montet- 
ro, q commentado tresloucado, fof 
um mallogrado e não autor da scena 
Inedita, cujas primeiras Informações 
desvirtunvam a verdado em torno do 
sua morte, 

Na manhã de hontem o referido 
carteiro levantando-se, dirigiu-se pa- 
ra « tanque do quintal de eua rest 
denciu e abrindo a torneira do re- 
servatorio dagua poz-se a banhar o 
rosto, Accommettido por um mal 
subito, o Infeliz homem ali succum- 
bju, Indc sum cabeça ficar submersa 
n'agra do tanque, emquanto que a 
torneira continuou a jorrar até 
transbordar o recipiente, 

Horas depois sua esposa encon- 
trou-o naquelia posição tragica, An- 
tonio estava morto, 

O facto fol communicado no com- 
miseario Ary Leão, de serviço no 21º 
districto, que Indo ao local encon- 
trou' o cadaver do carteiro curvado 
nobre o tanque com a cabeça sub- 
nova, 

Us technicos da D, G. T. mollcita- 
dos a!f tambem compareceram e sem 
outras hypotheses de traglcos e 
Ineditos sulcidios, manifestaram-nso 
pela morte nccldental do pobre car- 
telro, enusada pela submersão invo- 
luntaria 

O cndovor de Antonlo Montelro fo! 
remnvido para o necroterio do Instl- 
tuto Medico Legal, anda hoje será 
pro ed'ida a competonto autopsin, 





o dosordelro além de duas condemn 
qões por furto é roubo, 
policia conseguiu apprehender 

o anne! no valor de mersenta contos 
por allo furtndo, devendo as restan- 
tos jolas vorem approhendidas alnda 
hoje, 

O Indrho fol embarcado para o Nilo, 
no nooturno do hoje, 





O que vae peló mundo 





FRANÇA 


O er. Laval n cominho de Genebra 


PARIS, 21 (H,) — O ministro dot 
Negocios Estrangeiros sr. Plorm 
Laval dolxará 4 nolte esta capita 
com destino a Genebra, 


Blensngem de pesar no presidento 
dc Cónselho da Polonia 


PARIS, 21 QI.) — A Confedsra- 
cho nuclonul dos  ex-combutentos 
franceres gue agrupa mala de .... 
3.500.000 “nadherontes enviou ums 
mensagem de perar ao coronel sia- 
vck, presidente do conselho da Lu- 
tonta «e fez-se representar nas axa 
quias do marechal pelo sr, Henri 
Levegus, membro do conselho ua 
Confederação, 


4 viagem de uma esquadrilha fran- 
ceua ás Antilhas 


FANIS, 21 (H,) — O Ministerio do 
Ar sdenmente categoricamente na nu- 
ticlas “nnunciando n vingem de uma 
enqundrilha, femnceza, am Amtíliam, 
hem «como a partida de duas esqua- 
drtihus para a Monssin, 


INGLATERRA 


Acecurdo sobre as dividas anglu- 


brasileiras 
LONLIES, 21 (H,) — Em ras 
posta do deputado conservador 


Uminsilcn, O secretario do listado du 
Conunerelo sr, Runclimnan Intlcuu 
hoje à turde va Camara dos Com 
mund que continuavam as nevessa- 
vas negociações com us autorida- 
des Erusiletrus para execução fas 
estpuluções do necordo recententeu- 
te cunciuido sobre us dividas unglu- 
brusliciras. 

O sr, Munciman acerescentou quo 
asporava fazer dentro de ulguus dias 
una commbunicação a respulto uus 
vrederus Interessados, , 


violentas explosões mun sina 
echlmiva 

LONDRES, 21 (H.) —yNoticius de 
Muscuu aqui recevidas Inulrectamen- 
te, anLunciam quo numa using shi- 
ca se veritlcaram violentas  ux- 
niosões cnusaudo Cerca de qu vtcli- 
Wii, é 

Faltam pormenores, 


A exportação do trigo 


LONDRES, 21 (HH. — Us repressa- 
tantes dos palses exportadores do 
trigo reunicam-ao no sede do csmotl- 
xade dos listados Unidos purm vata- 
dar el commum O processo à uuy- 
prar ua sossão do amanha, 


O uesenvolvimento do trafego nercu 
Inglexz 


LONDRES, 21 (1L) — O avgmento 
de cento Nor cento da “Royal Atr 
Force” será annuuciado mmanhã, ma 
Cumsra dos Comuns, pelo turu 
presidente do consolo 


ÁESPANHA 
A rep armas 


MADRID, 31 (Navas) — O Conse- 
| mo do Minulstros examinou n offorta 
celta pela 'Purquia para u compra de 
úrmas ng Hespanha. Por serem con- 
siderados pouco vantajosos os pre- 
ços offcrecidos pela Turquia, o go- 
verno continunrá o estudo de ques. 
tão. 

Por outro lado, em consequencia 
da necessidade do estudo do uma no- 
va regulamentação de venda do ar- 
mas no lutorior do palz, para que 
possa ser feita uma fiscalização 
mais ocfílcaz, está sendo preparado 
um projecto de lJel nesso sentido. 


“EI Sucialisin" vne reencetar 
sun publicação 


“MADRID, 21 (Havas) — O minis- 
tro do Interior expoz nos seus vol- 
legas q possibilidado do nutorizir 
novamento a publicação do Jornal 
“EB! Socialista”, suspenso desdo a ros 
volução do outubro. O assumplo Eu- 
rá motivo do deliberação do proxl- 
mo Conselho de Ministros. 


Uma subvenção de 400,000 
pesetas 


MADRID, 21 (Havas) — O Comité 
Olymptco Hespanhol pediu ao go- 
verno uma subvenção do 400.000 
pesctns, para à preparação e partl- 
clpação da Hespanha, nas Olympla- 
das do 1996. O governo deliberou 
quo fará o possivel para que o pais 
noja dignamente reprosentado o In- 
clulrá no orçamento do proximo an- 
no uma subvenção do valor appro- 
ximado du quantia solicitada. 


Repntriação de Indigentes 


MADRID, 21 (Havas) — Durante 
o Conselho de Ministros, por propoa- 
ta do ministro dos Negocios Estran- 
gelros, sr. Rocha, o governo delibo- 
rou quo o Ministerio dia Industria 
faça demarches junto das compa- 
nhiag de navegação para Intensifl- 
car a Fengrriação dos Indigentos 
hespanhoes que se encontram no es= 
trangeiro, especialmento em Cuba, 


SUISSA 


“O confileto do Chnco 


GENEBRA, 21 (HMavns) — A re- 
solução apresentada pulo Comité 
Consultivo do Chaco e approvada 
unanimemento pela assembléu extra- 
ordinaria da Socledado das Nações 
constituo um Incentivo ás negocia- 
ções entaboladus em Buenos álres 
em pról da solução paciflca do con-= 
flicto entro 2 Bolivia e q Paraguay. 


ITALIA 


Ou titulos estrangeiros na Tíniia 


ROMA, 21 (Havas) — Nos termos 
do decroto ministertul publicado pela 
“Gazetta Ufticialo”, todos os ban- 
cos, socledades e empresas ttallanas, 
ausim como todos os cidadãos lta- 
lianos residentes na Italia, deverão, 
u partir de 20 do corrente, depositar 
no Banco da Italia os titulos estran- 
geiros, bem como os titulos italia- 
nos de emprestimos estrangeiros de 
que foram possuldores ou depositar 


rios, 
Actividade anti-nacional 


ROMA, 21 (Havas) — O tribunal 
especial condemnou 17 persous aS- 
cusadas de actividade anti-nacional 
nes provincina de Milão e Novara, 
em 19M, apenas variando entre 3 an- 
nos o Melo e 20 annos de prisão. 


U. R. 5.5. 


Inceundio numa fabrica de producton 
chimicos 


MOSCOU, 21 (Havas) — Manifes- 
tou-se, hontem, Incendio numa fa- 
briza do productos: chímicos desta 
capital, 

Durante duas horas 19 turmas de 
bombeiros lutaram contra as cham- 
mas, que tiveram origem no depo- 
sito dos reservatorlos do ether, O 
deposito ficou destruldo, Ficaram 
gravemente feridos 12 bombeiros, 
asphyxiandos pelos gazes, Ainda não 


é conhecido o total das victimas, 
Fol nberty Inquerito, que prosegus 
actlvamento, 


Novos npparelhos gigantes 


MOSCOU, 21 (Havas) — Em to- 
das us regiões da Uniio Sovletica 
têm-se realizado reuntões para an- 
gariar fundos entro os trabalhados 
ros das fabricas o usinas para a 
construcção de. novos apprrelhos 
destinados a substituir q "Maximo 
Gorki”, 


ALLEMANHA 


Fixado em 1 anno o tempo de ser« 
viço uu exercito nllemão 


BERLIM, 21 (Havas) — Por des 
ereto de hoje do governo do Reich, 
o tempo de serviço activo no exer- 
cito, na marinha o na aviação, fol 
fixado em um unno, 


Será promulgada amanha a let mi= 
Hitar ullemã 
BERLIM, 21 (Havas) — A tel ml 
Wir sorá promulgada amanhã, 


O novo embaixador aliemho va 
China 

DENLIM, 21 (Iuvas) — O consut 
gera) du Allenmnhta cm Shanghal sr 
ISrlebel, amigo pessea) do chanceller 
Hitler, sorá momento embalxador um 
China. 

Do aceordo com q desolu expresso 
pelo governo chhinca, a sóédo da re- 
presentação diplomiutiox allomna se- 
ra trunsieida da Pokln parw Nan- 

n 


HOLLANDA | 


Um famoso botantco quo 
desappareeo X 


AMSTENDAM, 21 (lHavas) — Fuls 
teceu, eubitamonto, em  Luntern 
(Gelderland) o professor lugo du 
Vrles. 

O famoso, hotinico 
aos 87 anos do ldude, 


GRECIA 


Inceuúlo q bordo de um nacio + 
tunque a 

ATHENAS, 21 (Havas) — No ane 
te-porto do pl.eu munifestou-go ju= 
eeudio a bordo de um uavio-tunquo 
eurregudo com 4.204 tuneladas de 
vlco combustivel, 

Nu einistro, ficou gravemente fe- 
rido o commandante Aravantinos. 
Pros outros oftlciues o uma mulher 
recebermmn ferimentos mauis leves no 
tontarem focharos resorvatorios pa. 
ta localizar o Incendlo, 


desappareco 


| BELGICA à 


O pavilhão ellhleno dn Exposição 
Universal 


+ 
DBRUNELLAS, “1 (Huvas) — Fot 
Inaugurado, hoje, no recinto da Ex- 
posição Universal, o pavilhão chilos 
no, na presença de numerosas porso- 
nalidades belgas, embaixadores o 
ministros da Hesponha o da todns 

us republicas da America Latinas 


AUSTRIA 


Namintas condemnnidos à morto . 


VIENNA, 21 (uvas) — Dos dezeo- 
nove nazistas condeminndos 4 mo.te, 
a 2 de março desto anno, pelo trl= 
bunal de Salzburgo, 189 tiveram nm 
Buu pende commutadas em prisão do 
10 q 20 núnos, polo prosidente da 
ttepublica, , 

O decimo nono aecusado fol ab: 
molvido pela cório suprema, 


ESTADOS UNIDOS 


4 morte do volante Johnny Hannon, 


INDIANOPOLIS, 21 (Davns) 
Johnny Hannon fnmonso voianto de 
Ponnsyivanta, morreu, hoje, em cons 
sequencia de um aceldento oceorrl= 
do duranto as corridas de nutomos 
eb do Grando Premio dg Indianopos 

Be 

O desastre dev-so quando, no fazer 
uma curvi, o nutomuvel fol do en= 
contro n uma parede, 

Corteu mn noticii do que o aetor 
clnematograjinco Richard Arlen to= 
mava pule na famosa corrida como 
aii co do corredor Peter dy Pau- 
O 

O vnlor mercantil dn prata 

WASHINGTON, 2 (llvas) — Em 
virtudo de umi ordem da Thesoura- 
cla, hoje publicada, as mocdas de 
prata cujo valor monetario fôr pos 
lo menos fgual a 110 por cento do 
valor mercantil do metal qua con-= 
têm, entrarão Ilvremento nos Eeta- 
dog Unidos, nº porém, necessaria 
uma autorização especial para a im» 
portação do outras moedas, 

O Thesouro Informa quo à mocda 
canadense não é affectada, Entre- 
tanto, o Peru' € à nação mais ntline 
gldn, Intro outras tambem affecta- 
dos, contam-se a Bolivia China, 
Costa Tica, Colombia, Mexico, "Chl- 
le, Salvador e Uruguay, 


URUGUAY 


Melhorou o extado de mande do di. 
ptomatit Galvão Bueno 

MONTEVIDER'O, 21 (Havas) — 
Apresentou hojo melhoras fo seu 
estado de saude o dr, Amerlco Gal- 
vão Biteno, secretario da Embaixada 
do Prasil. 

A familia desse diplomata brast= 
letro informou à Agencia Havas que 
tinha tesapparocido todo o perigo, 


ARGENTINA 


Conferencia Internacional du 
Trabalho 


BUENOS AIRES, 21 (Havas) — 
O dr. Enrique Rulz Gulnaza, minima 
tro da Argentina na Suissa, foi no- 
mendo presidente «dn delegação ar= 
gentina à Confercnela Intornacional 
do Trabalho, ' 


PERU” fo 


O novo gabinete perunmo 


LIMA, 21 (Havas) — O novo ga- 
bineto flcoy assim conatituldo: pri» 
melro ministro, general Manuel] Ros 
driguez; Fomento q Guerra, coronal 
Federico Hurtado; Fazenda dr, Fer- 
nando Toln; Marinha, capitão da 
navio Hector Mercado; Exterior, Car 
los Concha; Governo, coronel Rodri= 
guez; Justiça, Ernesto Montagne, | 

O novo Ministerio prestará Jura- 
mento ainda hoje, 


REGRESSOU A ESTA 
CAPITAL O DIRECTOR 


— 





DA CENTRAL H 


Regressou, hontem, de avião do 


Rio Grande do Eul, onde esteve em 
visita à sun familia e ás minas do 
carvão do 8. Jeronymo, o corvnel 
Mendonça Lima, director da Cantral 
do Braall. 





' 
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DR. R. PARDELLAS 


Tuberculose pulmonar — Serviço 
do cardiologia — Doenças do co- 
ração e da aorta — Hyportonsão 
arterial (banhos electro-oxygena- 
dos) — Electrocardiographia — 
Ralos X — Republica do Perú, 
74-1º — Das 14 às 79, 


CASA ESPECIAL 


Balanças plpharmacia, Jaborat! 
para bebê e ndultos, Grandes sor 
timento de Ace, pipharmacia, 

ANOLPHO INGOER & CIA, 
Th, Ottonl, 140, Enrinmos catalogo 
e preçon 


DR. FMILIN SA" 


Vias urinariass Blenorrhania e 
emos complicações. Doenças ano 
rectnea! homorrholdes sem epora: 
cão, flatolas, elo. — Quitanda, 17, 
Tel.s 227408 — Conde de Bomfim 
481 Fel.s 28-2024 








O JORNAL 


PORTUNIDADES 


EO MATUTINO. MAIS DIFUNDIDO NO BRASIL: 


a o O IT 





RAIOS X 
DR. VICTOR CORTES 


Cliefe do Serviço de Rnlos X do 
Hospital 5. Sebnstifio 
Radiodiagnostico. Exames de 
Nalos X a domiecillo, Run dn As 
semblta, 73, 1º and. Tel, 22-5380. 


JOÃO JOSE” POVOA * 
e MILTON PERLINGEIRO 


ADVOGADOS 


Contructos — Encripturag — Co» 
branças — Denquitos — Invontas 
rlom, Advocacia Clvel o Criminal, 
Rua do Ouvidor, 160-3º%, Bala 7 «ms 

Telephone! 22-5421, 











A 
+ 














E anca 
EPE A a 


E 7 A 
PD ea Tda A 


— Tio o digo 


u ” fatia 
7 A Pi E 4 — 


AS 


= 





GS = 


gp qi faria 








CR? E 


sr A so 


ia o TA 


Eua 





na 


xe 


























6 








ESTADO DO RIO » 





NOTICIAS DE NICTHEROT 





de ser submettida à Inspecção de 


suude, « professora d, Zelia Sodré de | 


—— Olivelra, 
ACTOS DO INTERVENXTON MORREBAM NO COMPRIMENTO 
FEDERAL DO DEVER 


O commandante Ary Parreiras, jn- 
terventor federal, assignou | hontem 
um decreto extlamulndo o logar pro- 
nentemente vago de sub-contínuo do 
Jyceu de Humanidades de Campos e 
ciçundo dois de servontes, uno mer- 
um estabelecimento, com 03  venci- 
mentos annuues de J:500$000 cada 
tuts, 

— Fui designado q regento da In- 
slez do Lyceu de Humanidades de 


Campos, d, Ercilla Ferreira Noguel- | o & subido, surprehendidos pela 
va, para substituir u cathedratica da morte, no cumprimento du dever, 


smesma disciplina, Cyrta Murtinho da 
Souza Pimenta, durante o seu Impá- 
dimento, 

— No requerimento de Adroaldo 
Lopes dm Cria fot dado q seguinte 
despacho: “Como requer”, 


PAGAMENTOS NO THESOURO DO 
ESTADO 


Su Pagadoria do Thesouro do Es- 
tudo nçham-se à disposição dos res- 
nectivos Interessados, devidamente 
processados, o“ seguintes cheques: 
Manoel Campos Maciel — 1:100$00; 
Empresa Jtalo-Flumilnense de Ele 
ctricidade Ltd, — 2028200; José De- 


Fol resada musa em suftrução dan 
ainãs do enpitão Wanderlcy e seus 
compunhelrom 


Por Inlcintiva da Companhia de 
Bombeiros, fol resuda hostem, pole 
munhã, no altar-mor da cupolla 
de X. 8. do Conceição, solemne oi- 
Loto religioso em sutíragio dus ul- 
mas do capitão Wanderley o sen 
beroicos companheiros do Corpo de 
Bombsiror de Bahia, quo forum, co- 


quando preslaçvam soccorros às vl- 
etimas da recente catastrophe ou- 
corrida na eldade de São Salvador. 

O Undo templo da run da Con- 
ceição, que receber ornamentação 
adequada no acto, achnva-te intel- 
ramênet cheio, notando-se entre q 
numerosa nssistencia, toda mn affl- 
cialidado du sympathlea  corporas 
ção, com o respectivo effectivo, us 
representuntes das altam autorida- 
des estadunes e municipacs 6 nume- 
roson militareu o membros da co- 
lonla. pahiana, 

Durante a missa toco nu banda 
da mustea da Força Militar, 


nedicto Cohen — 25186007 Arhperto 

Senna de Ollvelra Pinto — 280F000; FACTOS POLICIAES 

Manoel Campos Muclel —  GHUS000; 

Erugu Porto — 4468500; Ablglal Cars ne 

Josy Pinto — 753400, ATTINGIDO POR UM TIRO 3 
MYSTENIOSO 


INSPECÇÃO DE SATDE 
Está sendo chamada à comparecer 
vw Directorii de Saude Publica, no 
dia 24 do corrente, dz 14 horas, afhm 


Nvisos 6 Declarações 


“ASSISTENCIA DO 
CLUB MILITAR 


ASSEMBLE'A GERAL OFEDI- 
NARIA — CONVOCAÇÃO UNICA 


Em nome do Sr, Gencral Pres 
sidente do Club Militar, convido 
us Srs, associados da Assistencia 








a se reunirem en Assembléa Ge-! 


val Ordinaria, no dia 28 do cor- 

rente, ús 20 horas, para eleição 

da Directoria e Conselho Delibe- 

rativo com os seus Supplentes, 

tado nos termos do Regulamento 

em vigor. 

Rio, 27 de Maio de 1935. 
General João Borges Fortes, 
Director 


2,000 QUARTOS b; 


Quando visitar NOVA YORK hos 
pedese neste nrlstotratico hotel, 
que possue empregados brnsi!ei 
ros e Jatino-ameriennos para lhe 
darem particular attenção, 
QUARTOS COM BANHO DESDE 
87.00 POR DIA 


Preços especines para semanas 


O VERDADEIRO LAR DOS BRA- 
SILEIROS EM NOVA YORK 


Hotel Tal 


RUA 50 NA SETIMA AVENIDA 
Ao Jada do Theatro Roxy 
Proximo a “Radio clty” 


Mais informações dirigir-se nu Sr 
PEDRO ROVIA 
Gerente, 


...- a 


Faça 0 sou filho nasger 
“o foto e seio ! 








“A GRAVIDINA, do Dn 28. 
Sun é um forliticante pára 
as mães, pelns substancias nd 

“ bres que forneca ao sou orga= 
nismo, Fai gerar um filho 

to à gadio, 

: Y GRAVIDINA tambem fóra- 

-lacô as glandulne mamarias 

i pata aleitar o filho no pros 

| prió selo, como a Naturêésa 

| mesma determina, 


Em todas, ao o gi o Run Libero Badaró, 40, bola 
Do a U 
Representante! A, TRÍIXBIRA Fols 3 2 Stletaddidia e 23 
&':  Gonetal Camara) du JOSE' DIAS MENEZES ' 
. PIPAS IDAS 





AVI 


AOS PROPRIRTARIOS | INQUILIXOS 


Acnba de entr; 


Da Locação Predial 


(Novãos germes e praiteas) 
Pelo DR. RENATO GALVÃO FLORES 


Deposito: tkua do Rosario nm, 104 «== 1.º 








Prompto Soccorro, o trabalhador du 





No Serviço de Proinpto Soccorro 
fol mediedo, hontem, pela madru- 
guda, o operário Torphino Vianna, 
de 36 annos, solteiro e morador à 
Avenldo Palva un, 36, o qual mpre- 
sen um ferimento por projetl 
de drma de fogo com orificlo de en. 
od na região cscapular esquer- 
n 


Conta Vianna que £oj alvejado, 
cuando se dirigia para q sua reni- 
duncia: sita madruga, nas fimmos 
dizções do jugar denominado “Bu- 
rocu da Coruja”, Não sibe do ci 
de nartlu o disparo. Apenas ouviu 
a detonação e sz sentiu ferido, pro- 
curou ver de onda havia partido o 
tíro, 56 tendo podido avistar um in 
dividuo que, à grundo distancia, 
corria, , 


A vlotima apreseuitos queixa às 
nutoridedes pollulnem das Neves, em 
Sho Goncalo, em cujn  iúrimdicção 
occorrou 0 fneto, 


AGGRESSÃO A XAVALHA 


Manoel de Ollveira, pardo, de 43 
annos, solteiro o motador no bair- 
ro das Never, em São Gongulo, tol 
uiredicado hontem, peln madrugada 
no Servico de Prompto  Soccorru, 
apresenta ala feridas fnoizas nas 
regities mastoldiana esquerda e no 
hypocondrio da mesmo lado; De- 
pols de medicado, retiróu-so pasg a 
tun residencia, 

Não quiz o rupas exploap n caso 
nos sour detalhes, ndenntando, ape- 
nor, Nuvi sido velthua do vma vg 
gressão & navalba, 

A policia nho suuve do facto, 


ACOIDENTADO No TRABALHO 


Victima do yr acoldento quando 
trobalbava na Casa do Carros da 
Companhia Cantareira, onde foi fin- 
prensado por dois bondes, em vir- 
tudo do que sofiveu fractura do 
iutacarpio esquerdo, foi medicndo, 
rontem, pela manhã, wo Serviço de 


as e 


mesma einpresu, Mungel de AZOVE- 
do, do 28 annós. ensado e moradop à 
travesso Couto, p, 13, 

















INSPECTORIA GERAL || 


+» DE POLICIA 


hervico para hoje: 


Diz & T, G. P, — Sypertor — Fo 
Hppo Dias Ribeiro, Anxilas emas CA 
auto Setubal dor Santos. 

Segundos Secaos de dia nos gr 
pus: 

Central — O, Dessa: Tecola 
reital: 10 6, É, — T. Postos; 4 — 
Cátyalhies; do — Dlaks 4 — Lenhat: 
nt — Dália; 09 — Pructgosy; &i — 
Berkesar o — Prisca, 

Rotida geral — Turihas gu Lorviso 
— 34 do so. 

Turinas do folga — 3º 6 48, 

Livro trânsito — No jo G, Tt. = 
q efiront Avila e no SK, B, — & 
fita] Darcr, 

Cumark dos Deputados -= So fiscal 
Igntass 


Tribunal Eleltoral == Taim diym 
mm — Je fieenl Auguéto Maxalhites. 
Banda avulsa — Dius quires -— ue 
finaeu O, Jaymes, Farias 9 Agnel- 


- 


dito a 
Ly Empáros .— 75 fiacaan Cabral 
Egturuto Juvenal po dé ficval peuna 


Los 


| VAO ANANDA A PA a dA a O | 


“por tudo ella se cane 
ça!” 

É como multas vezes ns 
mães de queixam ao 
medico, trózéndo a filha 
mocinha, 

Esta fádigo é signal de 
sangue impuro. 


SALSAPARRILHA 
DE BRISTOL 


depura o sangue, trázéh= 

do do corpo animáção q 

disposição para 6 tratos 

tha. 

INDISPENSAVEL NA 
ADOLESCÉNCIA 


Vendida em dois ta. 
manos -d maior é 
mais economiço. 


md 


caem ição 
o ár 
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| SUCOURSAES DE 

O JORNAL — “Diário da, 
|| Noite” “0 Cruzeiro” | 
le “A Cigarra-magazine” 
EM 5, PAULO 











so 


e ii mm o o e a <=, 


FACIL IS 
SERVIÇO MILITAR 





Um novo livro do major 
Raul Tavares 


Acaba ado lançado a 


der 


NTAR-SE | 66 


publico: 


O 





JORNAL — Quarta-feira, ZZ de Maio de 1935 


O JAPÃO 1035”, NA SUA 


TUAÇÃO FINANCEIRA 


(Continuação du nº gas ) 


tentar que abida existe ii margem 


P . i 1 " er io 
uitis qu Jívro da autoria do major | Mp U0o 00 de vens, ao cambio de | muito importante, OS pareceres, nos 
Raul Tavares, contendo ensimunen- | huge, cerco de 50,000.060 de contos 


tos relativos n esse Importunio sz= 
sumpro, 

Tratn-sa do um bem feito » con- 
sclencioso trabalho de divulgação 
do processo legal de Isenção do sere 
viço Um erserna, constderado obr)- 
gatorto pelh-more Carta Magna du 
Republica, no capitulo reforenta 
sSerurunção questo. 

O munjor Raul Tavares, que, 
boa Mora, folicollocado à frente 
J* Clreumecripção do Recrutamento, 
que tem q cum céde nesta cupltal, 
Ji do ha muito: tem-se feito dis. 
Hugutt entre az figuras do nosso 
Exercito, pela decidida cumpanha 
que ven realizando em favor da- 
quela serviço, a mais nlnda, pele jn- 
telligento propaganda que estã des- 
envolvendo em tomo do mesmo, de 
modo wsdaspertar nr espírito das ci. 
dadãos menos euclntreciãos q qces- 
sarto enthuslustmio pelos deveres sã= 
gradou que vinculam q homem f ter 
ra de seu berço, desfuzendo algunas 
lendas « abunice que apresentam o 
serviço militar como um eupplleio. 
Aliás, esso trabalho. do chefe da 1º 
Ch. tem Trutificado de maneira 
axcullente, jucrando com isso os al- 
tom interesses do Tirasil, 

O livro que vem de ser publicado 
ceora, já na sum segunda cdisão, & 
o Intitulado “Como so fsentar do 
serviço militar”, 

O facio de uma segunda edição, 
tão pouco tempo depois da primei- 
ra, mostra à grande atilidado da 
obrz o os Inestimavels serviços que 
vem prestando, U 

Existe uma industria de “profi- 
tours" da isenção do serviço mili- 
tur, explorada, algumas vezes, por 
cidndios que tudo fazem por dar aos 
Interessados a Impressio de que se 
acham numa eltuação complleadisal- 
ma, e quo só elles são capnxes de 
resolvol-t. Isso, naturalmente, mé- 
diante remuneração, ás vezes, pol- 
udas, 

2 Pols agorã o chefe da HW CR, 
acaba de mostrar, no seu livro, como 


en 
, 


€ facil a qualquer individuo promo- 


ver m propria Ísenciio com trabalho 
tusignificinte, cem gastar dinheiro 
e sem tel de recorrer à ngpbun in- 
terinediario, E 

Em Jlngurgem clara e precisa, 
traz q Jlvro todo o formulario à sor 
utilizado para esse fim. sendo, por 
isso, uma verdadeira cartliia, com q 
qual o gem uutor, aliás, vem preze 
tor mais um dos seus rejevantes & 
patrioticos serviços no Interessa pit. 
bilico. Eis o que diz elo, ma Intro- 
ducção do Jivro! 

“A todo lhúctailta chegam-me nos 
ouvidos at! mais lristés versões acer 
ct de condéemnaveis explorações que 
so fazem em torno êne exigencis 
do serviço anilitar, E" que muito 
nouca gento conheco n respectiva 
tet o Individnos cspertos e Intsorn- 
pulosos se aproveitam dersa Igno- 
vacela para se insinuarem como ne- 
ve sarios « se fazerem pagar caris- 
sino por um insignificante sor- 
viço, 

Anta essa quadro doloroso a des- 
oludor, eu, que, com os males patrlo- 
ticos intuúltos, tudo tenho feito para 
o cumprimento. q rigor, de legis- 
tação relativa no Sérviço militar, 
julguei, tambem, de meu dever dar 
& publicidade um folheto go alcanes 
da todos, não sô pola insignifican- 
cia do sew ensto, como pela sun siim 
mlicidade, clnreza e precisão.” 

NL, 


A ARTICULAÇÃO AEREA 
DA BOLIVIA COM AS 
LINHAS DA PAN-AME- 

RICAN AIRWAYS 


Dentro os paizes sul-amerionnos, 
sómente q Bolívia e o Paraguar, 
devido à sua posição no centro do 
continente, ajuda não gozam dos 
heneticios proporcionadoz pela na- 
vegação geren, ua ligação raplda e 
offiviênto desses paizes com gs da- 
male nações amertennts, através 
de um sretenin intelvameênto nereo, 
Como € eabldo, n Bolivir já pos- 
suo um bem rentiizado servico 
interno de compositões neves, H- 
gando diversas reglões desse pala 
com q cidade de La Pnz, cem que, 
entrotanto; conte alnda com tima 
articulúgão effectiça dessas Jihas 
com m rvébdo Internacional), que 
hojn liga entre mw] fodas as enpl- 
tuos do continante americano, 





Essit artteuladão vao nrocessar- 
se dgora. pole no dia Z1 do ent 
rento, 


linucuga-so o nérvico nereo 

É AroMiaÃo pela -Pa- 
fHisda no Tan- 
do que 


Tucano Pag, 
nagra, comnanhia 
Auterivnan Alrwenvs Byetem, 
a Panair é subsidiar, 
Gperamio go longo de todu q 
costa sul-americana do Parífico, « 
Panagora Tga toing ne cumituç np= 
ridentues nes Metudos Unidos, via 
Panamá, articulando-se em Tuenos 
Aires o no Pabanii com todas as 
demnts cupltnes dos Ameticgas dao 
Sul, Central o do Novo, vrestando 
von faso um grande seérvion à cama 
«mw dos imtercumblos material e ont. 
turul pansamerioznos Agora, da 
vol= de longes Júnnos de experiog- 
eta dá võe sobre q Cotlnelra ns 
Andes a Panagin renan po me 
Hentláçião nereo da Hollvin com 
Vinha do Pacífico. ntllizando 
esse lim 04 possantes tri-ma 
Ford,  semelinates nos que fora 
utilizados na lnba Busnos Alres- 
Santlága do Chilr, e cenorlalnento 
n=silgados nos võos mw grandes ql- 


mu 





«titudes, 


A vota egcoliida param esen nora 
linha corro entre as cldades de 
Taca o La Paz, gastando-be nesse 
pertnrko duas horas de vôo. Ds ap- 
narelhos partívio de Tacna de 11 
horas e S0 minutos dás Sexlas-fel- 
ras, chegindo q La Pas ts 10,90 e 
regressarão de Lu Paz fs 7 hovas 
te domingo. chegando a Tac ds 
0 horas. Nesta chindo do Htnral 
As chesadar o partidas das aviões 
da Jnha La Paz-Tona colmeldivão 
com as chegadas e partidas dos ap- 
parelhos Jorvaneos arttentando des. 
se sgódo 4 nova Maha com dt bdajo 
troco, aqua corre to Junieo do Ve. 
toral dao Oecenno  Paetília, desde 
Santisgo do Chile Olristuba), 
no Panamá. Ê 
“ misgê vovo sérvios da PoncAnics 
rien Afrivars veta proporckmar à 
Bolivia cs Daneticlos de que ela 
nté amora autove privada, faclll- 
tando extraordlnariadtento ns dom- 
mmunicações e, consennonitementa, o 
mtercamblo do Interesses contro 
aquele palz o nº demais. Haçuns 
continentnes, E. de nota om denuto, 
o grando paia central ahtutã Nia- 
do wu todos us pulzes deste hemis- 
phério. de modo a poder-se vinjar 
de qualquer capital americana quai 
La Paz, sem necessidade da Dal. 
deamento, reglizando n viagem “5- 
olusivamento por vin neren com 
todo o conforto e vunidez  provor- 
clonados por esse syetêma ape triõe 
porte, 
+“ 


ule 





PUBLICAÇÕES 


Hevista Contemporanen Com 
bella apresentação grapilea, optimo 
corpu de colaboradores, Interessa - 
(e materig redecclonnl, ucaba de 
apparecer q “Revista Contempora- 
nen”, que tem como Conselho don- 
eultivo os nomes, Já consigrados em 
nosso melo, de Azevedo Amaral, 
Quelrog Lito, Porta Currevo e doi- 
quo Plimentu, Jive multas colla- 
bermides, O primmeieo tirtineret  alenta 
publicação mental tis ng celalio= 
rugõos vullosgas de Bernard Shaty, 
Aldous Anuler, Andro Multuus, Abl- 


— 


e ms e e 







sto Telxetra, Leontdio Ribolro, Muvio 
do Andrada, Pedro Calmon, Julio No- 
vues, Sergto Mito Falo Lim, ngm 
dam dos membros do Conselho Cons 
nultivos 







. [tee 
E ; 
| Para Jornaes 6 Revistas do Interior 
k A PHOTOGRAVURA “O CRUZEIRO” está 
a apta a fornecer, para revistas e jornaes do inte- 
| rior, clichés usados apenas uma vez e em perfeito 
estado, de caricaturas, charges, illustrações em 
É côres pare contos, novellas, cinema, ete,, garan- 


lindo à sua impressão e à preços modicos, 





FORAM DECLARADOS 
CIDADÃOS E.!.18I- 
LEIROS 


Rua 13 de Malo 33/35 2 andar, tel, 22.4226, À ido aco PD sia Po Rae 
RIO DE JANEIRO nilojraat Carpaao aulrotamo tura? 
val do Portugul, vosidont | 





de réis. Para os confrontos, busta 
pensar à divida externa das maio- 
res nações da Europa Ciquello, por 
exemplo absolutamente ustronomico, 
da França) pora se chegar à con- 
elusão que. solr esse uspecto, o Ja 
pão cito se encontro cp mês cos 
divões. pipe do 

A ECONOMIA PÚBLICA 


A situação da cconopila publica 
se exprime com a existencia, nas 
Cuisas Economicas, de depositos na 
importancia de 22.900, 000.000 vens, 

Durante os ultimos tres úunnos, os 
depositos nos bancos  augmentaran 
ao ryrthmo de um bilhão de vens no 
anno, tendo sido calentados, no inl- 
cio do ano de 194 em Bh Dilliges 
“melo de vens, 

Afóra isto, o Japão conserve no 
exterior — €« são poucos a sabei-o 
— todos os capitaes provenlentes 
das suss vendas commerciaes, Es- 
ses capitães servem so Japão para 
financiar, sobre os varios merca- 
dos, suas compras de materias pri- 
mas. Divergus considerações de 
cambio e de econom's industrial 
aconselham ao Japão essa sus at- 
titude, mediante a qual, ao cupital 
empregado nas industrias ou exis- 
tente nos bancos e caixas economi- 
cas, vem sendo seccrescentado um 
outro grande capital japonez, que 
não figura na contabilidade inter- 
na, mas que oxiste praticamente no 
exterior e que é de propriedade do 
Japão. O Japão é, sobretudo, forte 
possuidor de dolares norte-ameri- 
canos e de libras esterlinas, 


MUITO BAIXO O CUSTO DO DI- 
NHEIRO, NO JAPÃO 


O custo do dinheiro é multo bai- 
xo, no Japão, outro factor que estã 
a indicar não uma crise financeira, 
mas sim um bem estar financeiro. 
Os bancos do Japão descontam os 
effeltos Industrines á taxa de 3,65 
por cento ao anno, Recentemente, 
o governo diminuiu a taxa de juro 
sobre os depositos nas caixas eco- 
nomicas, Sobre q mercado finan- 
ceiro japonez existe uma super- 
abundancia de capitaes. Os enor- 
mes empregos de capitaes na Mand- 
churia foram e são cobertos sem 4 
menor difficuldade, Centenas da 
milhões de yens são empregados na 
China, Durante o ano de 1884, nu- 
merosas companhias devolveram 4 


seus debenturistas os capitães em- 


o e a ep e 





pregados a altos juros, porque en- 
contravam com extrema facilidade 


novos capltaes com juro multo 
baixo. 
4 renda tributaria encerrou-se, 


em abril de 1933, com um augmen- 
to superior a 100 milhões de vens, 
sem que hajum sido augmentados 
05 impostos, Augmentaram, sim, os 
negocios o o consumo. O Ministe- 
rio das Finanças prevê um ulterlor 
augmento automatico de mais de 
cem milhões de yengs, no corrente 
exercicio. A mircha geral dos ne» 
gocios é muito vigorosa, 

O numero dos bancos é de T8T, 
com um capitol de 2 bilhões de 


yens; um fundo de reserva, de um | 


bilhão de yens e um complexo de 
depositos particulares que ascen- 
dem a 11 bilhões de vens, 

O commercio gera) de importação 
e de exportação, que foi, em 1932, 
de 2.840.000.000 de yens, alcançou, 
nos primeiros dez mezes de 1994, a 
ciftu de quasi 4 bilhões de yens, 
com uma simples excedencia das 
importações, no valor de 91 mi- 
lhões, mals que largamente cober- 
tos pelos fretes maritimos, pelo tu- 
rismo e pelos juros do capital ju- 
ponez empregado no exterior. 


O “DEFICIT" ESTADUAL 


No melo desta situação financel- 
ra de marcha brilhante, o Estado 
Ee acha, ao invés, em “deflolt!, O 
“defielt" do orçamento é originado 
pelas despesas militares, que absor- 
vem 42% da receita da nação, Nó 
Japão, o Estado sobre o sey 
“deficit” com uma emissão qn- 
nual de bonus 4 longo prazo, cuja 
importancia corresponde exacto- 
mente ao “deficll", O orçamento 
para o exerciclo 1034-1995 foi con- 
cretado definitivamente em ..,... 
2.100.000,000 de yena, com um “de- 
ficit” previsto de 787 milhões, dos 
quaes 707 serão cobertos mediante 
uma emissão de bonus venciveis em 
25 annos e os outros 80 serão for- 
necidos através dos fundos extra- 
otdinários de reserva do Ministerio 
das Communtvações é pelo governo 
de Formosa. As entradas ordina- 
rias ascendem wu 1.324,000,000. As 
despesas foram calculadas em ...4 
2.480.000.000, dos quaes 800,000,009 
são representados por despesas ex- 
traordinárias, em grande parte ab- 
sorvidas pelos ministerios militnres 
e pelo fundo de soceorto contra o 
tufão, sendo que 460.000.000 são al» 
sorvidos pelo Ministerio das Finans 
cas, para o pagamento do Interesao 
e o reembolso parcial dos velhos 
emprestimos, 


COMO SE FROCESSA A COLLOCA- 
CÃO DOR BONUS 


A cullocução dos bonus não é 
oferecida, como cm ouitos puizes, 
ao publico, de uma só vez. Bla é, 
ao invés, coberta jmnediatamente pe- 





lo Banco do Japão, que paga vo | bilico, não ge contormentdo com a (SE todo o mimo, extensão do ters 
Thesouro e depois coloca os bots | prntetau,  appellon, alegando que rd dm Hiultiplicidnda das sun 

; úvel=| CA penalidade de prisão estava | Netividades nem sempre periiltto a 
el perca ra e ntel irá eu presoripta, evidentemente, NS, HO | hultlonção do estutistlode completas 
MIMO US Momen os Ejninceiros stris entuito, d multa não poderia ur | Na rapidez que seria para deste 
Favoraveis. Nu avto pratico, à ces inunda preseripta ut o ue dis- | pio MMe Multos beneficios Lrastu 
da Epi auannea cgi eutleris pie O doirato Bquç, do fuas, met polo die einponiidas na 
dificuldades, 0 titulo. Alguns pre-| vigor quo po sem art, so vegas *A [senquiste do mercado, 

' E PAAREN - nd ce Nuno resista umeri le u 
cito UMAS CHoter de peão | tUtoridade competento piry a exe | A “Me americana do abri 
Rr MNE sa - ' no e Meo iRãs rução crinindl poderi permitir o tNcontiamos à siguinto egtatiatica, 
esteje para se esgular, Oulros sts- Regaménto parcelado das nultas | ala mcomplota, me já bastantu 
Pi ra ida | metipe fox penitenetaria,  Iuem-  Sigufticaiivo quanto gs Informações à 
(remos - nianção do damio, fixada na ge | DIE triz cobro os dez entros o canto! 

i (JT aa ES De | tença condemipatorim. sendo proni-, Nhões quate vendidos 
j . + a Y bida q converado do multa em pri- | Siuecicano eim fevereiro: ' 
: — Rom | sho quas não podendo ser profertla ' CUANHOs E 
| f mentença de extineção de contenido. Cestutiaet o. y | 
| a À cho sem o paxamento integral, vol-!, Estutistica réferonto a 34 Esto] 
! “+ ESA | vo absoluto indigencia. vs de Un Sm 1 | 
“ , . 2 Ford, 
i = o A primeira Camara da tórie de * — 48.826 Chevrolt. | 
; voa ae! Pa | Aprelação tomando conhecimento 4 — 48.140 Plymouth, 
iso Di do recurso, Iavtou o Accgrdio «e. 4 — 17.154 Dodgo. | 
Nx BM | Suinte: “Vistos é examinados estas | G — 12.494 Pontas, 
Ê , ter p | nutos de recurso crio «em que &| 4 == 31,172 Oldsmobile, 
| a | recorrento a Justica a recorrido Vir- | t-— 7.794 Huds-Ter, | 
| : Egrtsasd Elo Bellzgavd Mariz de Maraen-., d —» UTUR Bulk, 
: Jd. Aceordão os julzes da ju Cuma-| do 4.388 Studebakor 
- 3 ' va da Cóttu de Appellação em no-| q 11 O st pen 
uau sto tg é Ê au e | | — 4.47 Chrysler; 
Hretiitam-se tó ertelcio e | gar provimento no recurso « con! E 
o um PO EERENÇ “firmar a decisão recorrida, que Jitl- CAMINHOES 
rapiá z E) sont pEsanuiDRas jSeeaA oe og (Eriutlética referente q 41 Beta | 
cout dc grtizgo Sã, Jetriy “ou va Coli- 
. má solidação das Leis Pengos por tor | NOBMe 94,7 Y | 
) ' ; 4 aos, 1 == 24.760 Ford, 
sido concretizada n pena om dols 2 — Ibis Chevrolor, | 
| A o 1% dias na prisão celiutir, E-— T.760 Dodge a 
ea nt ip docory mais da snts 8 at! 
para, Jornal, flustração, “dOn= | ignos a partir di “guia da sentmo) fo 5208 intormitionar. 
Ulést, trielromias, polychromias, | va conilemnatorin. Lo PSA DINA 
vte, Coutando com im arelilva de | ts uselm ecidem porque a qisiu 7 HAN ed á 
a “+ , “ 
photographias dos mais completos | ritiv du ari DU ICAC mt ly Boi doado 
= » 14 ER ET " ta PORRA, , o) red ab 
do paiz, a Photogenvura “O CRU. | NãO tem Nbpeucão d ds ode Pi do 0 1oS Mucir, 
ARARO” está apta a executar qual | ut porquanto mio so frota aqui 


quer encommenda de “elichéno", 
seja do vultos eminentes na poli 
tica, nas artes, nas letras, na so» 
eledade, etc, seja de cidades ou 
localidades Importantes do Brasil, 
sem necessidado de remessa de 
origlnnes, bastando envine a lar 
Zura da colmmna do Jornal on res 
elstn, 


RUA 13 DE MAIO, 33/35 
do ANDAR me PER, UD puDA 
EO DE JANEIRO 


se idssumpto, são discordes, A expo- 


nações, vieram comprovar que, cm 
semelhante materia, as Lheorias 
munceiras assentam no ar. 


factores impunderaveis que exercem, 


SÉ-| 


ft. + 


Existery | 


nao prática, uma seção determinante, | 


O qurecer mais autorizado é sem 
duvida etguma, aquele do Banco do 
Japão. que declaro 
vque a capacidade de absorgção dy 
pais, nas aelugos condições do mer- 
cado financeiro, é excelente, Existe 
ali uma caixa de amortização — q 
“Sinking Fund” — mus, no presente 
momento, não funcelona, 


O EQUILIBRIO ORÇAMENTÁRIO 


| 
E do após-guerra, em todas us 


verno do Japão se presecupa seria- 
mente em diminuir o “deficit? que, 
prolongando-se. jnlluiria 
velmente sobre w situnção financeira 
geral, E como, devido q ruzões poli- 
ticas, à autoridade di ministro «das 
Finanças é no Japão, muito relativa 
em face da extra-potencia dos mis 


repelidaimento | 


De qualquer forma, porém o gos! 


desfavora- 


nistros da Guerra c da Marinha, o 


governo estã nortenndo sum politica 
pur uma minior pressão tributaria. 
Actualmente, essa pressão tributaria 
é minima. Sobre 63 milhões de ja- 
ponczes e 2M milhões, entre corea- 
nos e formosenses, os contribuintes 
são somente 1,450.000. Existe, pois, 
uma bela margem! 

O govermo conta diminuir q volu- 
me da emissão dos bonus, augmen- 
tando, este anno o imposto sobre a 
renda das grandes fortunas, tomba- 
tendo a fraude fiscal que é pratica- 
du sobre lurgu escala e estabelecen- 
do um pequeno imposto sobre ns 
industrines (projecto “Sadanobi Fu- 
Ji"). O Ministerio das Finanças 
prevê poder obter, dessa forma, du- 
rante o exerclelo, uma maior renda 
fiscal de 1O,000,U00 do vens, 

De tudo isto resulta que “o Jupão 
mio atravessa, de nenhuma forma, 
um perfodo de crise financeira. So- 
mente o Estado se encontra em dif- 
Fieuldade financeira devilo du peso 
dus despesas militntes, A's necossi- 
dndes jmmediatas do Thesouro pre- 
ve o mecanismo dos bonus. 


No fuluro, a situação orcamenta- 
chi poderia ser sanada cri através 


de uma contracção das despesas ti- 
(Continua na 104 paz.) 


DALAI AAA PAPA 
JUVENTUDE 
ALEXANDRE 


AAA APPA PA as 

“NÃO HAVERA PRISÃO 

POR DIVIDAS, MULTAS 
OU CUSTAS” 





4 Córte de Appellação de- 
roga, com este preceito 
constitucional, o artigo 
8 do decreto n, 24,797 


| 








| 





A 1% Camara da Córte do Appol-. 


lação acao 
Processo, 

Um escreventa da 1,3 vara us 
AuzénLes, els Junho de qu, Apro= 
prion-so Indevidamento Un quantia 
da 1IHSSSANh, 

O réo deixou 0 processo cortor à 
revelin « fol contdemnado pelo julz 
da 4.4 Yara Criminal & pena do ? 
anmos o 15 dine de prisão cellular 
o multa de 14 9/4 por cento dé 
1L:6458900, grão médio do artigo 431 
BD. > combinado com mn artigo yu 
varugrapho to do Codigo Penal, 
cont o augmento consignado no art. 
UU do dogreto 4.789, 

Decorreu o prazo presoripelonnl 
Fem que fossa effeclunda a pritão 
do rêo, 


Bm virtudo disso o dr Ary 
Franco, juiz da 42 Vara Criminal, 
“Javrou a sentença seguinto: 
“Vistos e uttendendo; q) — que 
sendo n sentença condemuntoria do 
rêo Vivello Peilegar] Mariz lo 
Maracajá, dr 2 anos o It dias de 
prisão collular, datada de |) de seo 
lembro de 1928, esti a riesma pres 
crtpta, nos fornos da alle “AP o 
artigo 85 da Consolidação das Lois 
| Pennes; bj — que o dr, promotor 
| ontendo, entretanto, que não tendo 
o véo pago à multa q que fol con- 
demmado, não G-do ser decretada a 
presoripgão ex-vi do que dispno q 
artigo 8 do decreto LI,TUT, de 14 
de júlho de 1934, segundo q qual 
“ndo poderã ser proferida sentenca 
de extineido da condemunção cent 
o pagamento Integral da multa, sal- 
vo absoluto indigencia do condem- 
| uadoç e) = que não é de acolher q 
thest em apreço de vez quo [ago 
importaria em palvar sobre o con- 
demunddo n possibilidade de ser los 
vado & pristo pelo fato de não 
porar multa, contra o quase le- 
cabo o precelio constitucional de 
mumero SO do artigo 113 da Carta 
Macna, do 16 de julho de 1994 além 
do qnte de data posterior do decr. 
to que cercou o selo penitenelirio, 
quesito constenado no capitulo — 
Los direitos e garantine Indixi- 
dunes, em qle preserove: “no ha- 
verh pristo por dividas, multas & 
euetas",, 


Tulgo, pols preseripta mn pona 
imposta uo rão Virello Bellegaril 
Maris de Maracajá, para que pros 
duza os cffeitos lagace, uto,” 

O roprosentanto do Miniwterio Eu- 


do julgar interesso 


















de proseripção da condemitatia 
começa a ónrrer no dia ómi eu 
hr am julgado mw sentonea vu dio 
euolto com ao fol interrompida poi 
qualquer nindo q execução Sá vos 
mecada dart. SG dn Connaida ção. 
o eim da preseripção du acção que 
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aque | 
use | 


PARA TODOS 


ES 
CULINARIOS 


NCTNIDADES” ESCULARES 


ASSOCIAÇÃO UNIVERSPEARIS qa 
FACULDADE DE DIREITO 


Jenliza-so hojo, às 21 horas, nro 
Salão Nobre da Escola Nacional de 
Bellus Artes, a conferencia do vro- 
fessor Spencer Vanipré, quo abur- 
durá alguns aspectos da Vida ds- 
tudantinia morte-umercana, promo 
vida pola Associação Cnlversitaria 
du Faculdade de Direito du Univer- 
sijude do Rig da Janeiro. 


Collegio Baptista 


Mursrio organizado pura a Jo prova 
purelal em 105 

Hoje, quartn-fetras 
* Jus 12ºás Io horas — 21 AB 
Francoz oasis AB — Gurogra- 
phia (49); 4º — Latim (20): 
Mathematics (ITH, 

Das 34 45 10 Noris Ja AU — 
Gueugruphia CIyjs qt Prancoz (UU); 
vs — História (181, 

Amanha, quinta-feira: 

Dus 1% dz 13 horas-—— 2º 4) — Sul- 
emutas (NtiSpy di — Inter (Uuts ds 
— Phylum (IT). 

Tras 34 de 1h horas — 1º AB — Sel- 
enolus (14-15): 44 AB Istoria 
(uy, Se Chfmica (20), 


EXCEPÇÃO QUE NÃO SECJESTI- 
FICA 





o 





Ha une clroular da Iuspectoria 
Geral de Busino Secundario que pro- 
hibe cejumi ns provas parciges exa- 
minadas fóru do estabelecimento do 
ensino cm que são vtfoclnudas, 


Ao que parece, q sr. Armatdo 
Gonculves, director do Lyceu Nilo 
Pequnta, desconhero essa ciroular, 


ou dela vão quiz tomar conhecimes- 
o pois expediu q segulnto porta- 
tha: 

“Mesnlvo permittir sejam as pro- 
vus dus seciões regulamentares en- 
tregues nos respectivos examiiindo- 
Pes, para sotem corrigidas Lóru do 
ostabciecimento,” 

OS “FRARALHOS SCIEN'TIFICOS 

DA 5º CADEIRA DE CHIMICA 

MEDICA 


Tontigurnese este mez a enfermacia 
de metabolismo do HouspiHal 
Estuclo de Sá 


Erncerrowsu hontem, com úmia gx 
celtento palestra do professor Helio 
Povoa sobre artóritos dlabeticas, u 
Curso do Conferencius du G* Cndel- 
ra de Chimica Medten, 

Mém de conferencia inaugural do 
professor Anitue Das, sobro metabo- 
logia, houve as seguintes palestras 
noseg brilhante curso unlvorsltario: 
“Vomn dinbetico", dh, Silva Tollos; 
“Alimentos”, dr, dosité de Custro: 
“Anentas hemolyrticas", dr, Fonto- 
nelteço "Vitaminas o sem papel no 
metabolismo”, dr, Peregrino Junior; 
“Metuboligino  Dasal", dr, Vuscg 
dznmbuja; “Syndromes osseus nos 
desvios do ametibolismo”, dr, Lauro 
Mendes; “Cardiopathias o metabolis- 
mo”, dr, FP, Filgnairas; “Tubagem 
duodenul", dr, Cleto Veloso; “Colt. 
tes", de, E. Carneiro; “Lithlago pe- 
nal", dr. Gretze; “Syrnilromes Iypet- 
elyeomicas”, dr, Sylllo Bovcanera, 
eto, 

U professor Muúblno, de Montevi- 
Ú&o, realizou tambem, no Curso, uma 
sério de conferencias sobre diabetes, 
Este mez aluda — provavelmenta no 
Ulu 2a — dove Inaugurar-se q eer- 
viço do professor Annes Ding no 
Hospital Betúcio de Sã, Jeso gérvi- 
40, que Ler 190 leitos (00 para ho- 
mens e DO quant mulheres), só sé 
Inauguravi cgora a enfermaria de 
homens, O serviço do professor An- 
ueg Dus, cujo chefe do clinica & o 
dr, Helton Povoa, disporá de Ililde 
X Inboratorio geral de analyses o 
laboratorio de Nemntotogia, metabo- 
Memo basal, etectrocardiologia, vo- 
zinha dlotultoa, ete, Su assistentes 
do professor Anes Das os dre, He- 
lion Povoa, Silva Teles, Peregrino 
Junior, Dauro Mendes, Vasco Azan- 
bunda, Josue de Castro, d, Fontenel. 
lo, 1. Figueiras, Cássio Antes Dias, 
Jd. Viguole, Svilo Buccanera, Cleto 
Velloso, EB. Carnelro, Moacyr FI 
guclrédo co FP. Quetzer, 


OS DEZ CARROS MAIS 
VENDIDOS NOS ESTA. 
DOS UNIDOS 


Uma estatistica parcial 


cd GitHsiT acompanhar as vendas 
“o mutuinovels nus Estados Unidos. 
Abecur do ser uny dos palzes inhis 
tem orgnhizados cominéreiaimento, 











| Elviro Carrilho: 


tem, a Gº Camara, 




















Boletim do Fôro 


Expediente de hoje 


SUMMAÁRIOS 


Serão summariados hoje, 
nus varas criminacs, os 
réos abaixo! 

No Primeira — Manoel) 
Fernandes, Jeconas Medeiros 
e Antonio Themudo, 

Xu Tercelra — Antonio 
Amorim e- Joaquim Lula 
Fagundes, 

Na Quarta— Oscar [ran- 
cisco Neves, 

Na Quinta — Tdallno Vl. 
conto Ferrelra, Nestor de 
Carvalho: e Leone Enlva- 
tort, 

Nm Setima — Qto de 
Carvalho, Manoel Telxeira, 
Odílio José Treltas « 
Bison de Araujo, 

Nu Oitava — Sebastião 
Ramos Filho, João Alves 
Ferreira o Eucivdes Silva, 

Dvd dd a 


CORTE DE APPELLAÇAO 


SESSÃO DA 1º CAMARA 


Sob p presidencia do desembarga- 
dor Artluir Sonres, reuniu-se hon- 
tem a 2º Camura da Côrte do Appei- 
lação, Esteve presente o dr, Plus 
delpho de Azevedo, procurador geral 
do Distrito Faoderal, 


JULGAMENTOS: 
Recnrao-crimie 


1,954 — Relator, desembargador 
Costa Bibalro; recorrente, juizo da 
4º Vara Criminal; recorrido, Munoel! 
Tiburcto Garcia, — Negousso provi- 
mento, 

Mnbens-corpus 


5,450 — Nelator, deszembargudor 
Murncs Sarmento; paciente, Cosmo 
doromins Souza. — Concedidn a UI'= 
dem. 


SESSÃO DA 4º CAMARA 


Sob uq prestdençia do desombarga- 
dor Collarss Morelra, reuniu-se hotn- 
tem a da Camara, julgândo as ap- 
peljuções seguintes: 

4.045 — Relator, desembargador 
Elviro Carrllho; appellantes: Pinna 
Gouvês & Cin.; appellada, Melissu 
Btodart Hull. — Negou-se qrovi. 
mento, 

4,784 — Telntor, desembargador 
Elviro Carrilho; appellante, José 
Alves Muchado; appellado, Colesti- 
vo Alves Machado, — Negyu-sg pro- 
vimento, 

+.833 — Relator, dosembargador 
Liviro Carrilho; appellunte, Aslan 
Autonto Junior; appelindo, Antonio 
do Ollvelra, Negou-se  proyi- 
mento, 

4.W4y — Relator, desembargador 
Elvlro Carrilho; appellnnte, Pride 
Farrula Pinheiro; appellados: Ma- 
rlo Amado & Cia, — Negou-se pro- 
vimento, 

4,009 — Welator, desambargador 
Renato Tavares; appellante, Fágen- 
da Municipal; appeliado, Alexundro 
Luly Sonzna Teixetra, — Despresada, 
por lmprovedente, a prelimnir de 
uullitade, deu-ão provimefto para, 
reformando u ventonca, julgar pro- 
vedente à acuão, 

4.805 — Ralutor, 


desembarsudor 
uppelianto, Jofo 
Domingos Gunjnln Novo; appellado, 
Antonio Pauta Affonko, — Negul-sé 
provimento, 

5.045 — Belator, desembargador 
Alfredo Russell; appelinute, Jacyn- 
tho Urbano Corrêa Braga; appellado, 
Arlindo Fetrelra santos, — Negou- 
so provimento, 


SESSÕES COUJUNTAS DAS 9º E 44 
CAMARAS 


Sol q Dregldencia do dosembarga- 
dor Collares Morelra, reuntrame-so, 
hontem, conjuhtumente, ns 3º e do 
Camaras, julgando os embargos gos 
Eulntes; 

4.774 — Relator, desembargador 
Renato Tavares; ombarganto, Alfre- 
do Hartelro; embiútgado, 3º Camara 
de Appeliação. — Foram recebidos 
ou embutgos vara, reformando o ao 
cordão embargado, restaninr g Ben- 
tenva do primelra Instancin, pelo vos 
to de desempete, contra. og votos tus 
desemburgaádores Flminio, Frulqo- 
so o Nabuco, 

5 Relator, 


240 — 


desembargador 


no terysiorta| Renato Tavares; embarcante, Domlit 


dus Novell; embnrgadi, Marintna 
Novelli, — Desprosarusm os embar. 
HOos, 

SESSÃO DA 6º CAMARA 


Soh q présidencia do desembarga- 
dor Ovidio Roméiro, reúnlu-se, hon- 
ulgaudo os pro- 
vessos seguintes: 

AGGRATVOS Hp PETIÇÃO 


Nº Wa — Relator, desembargador 
anuza Gomes; aggravante, Abbadia 
Nulllus de N, 8, Monserrate do Rio 


vde Janeiro: ageravado, Banco Ale- 


mão Trantatlantico, — Deu-se pros 
vimento ao recurso para, reforian- 
do q decisão, processar n Juiz us 
embargos, decidindo afinal como de 
direito, 

N.º 140 — Relator, desembargador 
Armando Alencar; ageravante, mar- 
uu falida do V. Werneck: aggrava- 
dos, Infante se Cla, — Negol-se 
provimento, 


AGONAVO DE ISSTARLMENTO 


Ido — Rejator, desembargador 
E. Costa: nggritvanto, Empecra Vin- 
vão Judustrinl Agir S, A, axára- 
vida, Sophia Melly Sabaln de Alhie 
querquo, — Deg-se provimento para, 
reformando w decisão recorrida, My 
denegado q pedido de falência, 

em = Nojutoór, desemargudor 1, 
Corta; agêravaltes: Fernandes Mo 
rolra & Cla. ngaravada, massa fal. 





pesulta exclusivamente do lapso q 
tempo decorrido do dia em aus 
erlime Fol commettido, Intorrompens 


Hãa de Pinto Mbniro & Ola. — Ne. 
gue provimento. 





Nora pela proiuncia ou peln tune ACCORDAOA PUBLICADOS 
tetos condemmnatoria perorrivol, AgWEnVOR qi, BN e 145 o 45 o 
conforma no Omi qe veriflog fis RIM v71 “7 GNO es UI ua 
tam a net, Toda Consolidadho citas Te str, 
ud. Cleto cos le lho tt 

RETIRE TR TS RA CERLAMES TOS nã mada 

| h May Hertiri ho promilyt , 41 Bem ade Corto Pluma 
dl | j chato Ha | | By latas - Iesembargador conta 

Ú Hi ia ir Ha) bLavgos na spuviinaho vs 


| 
| 


O Direito e o Fôro 





— ea. 


vel n.º 4.78% -— Hecurso de rev 
ta ns. 65! — 698 o GUS, 

Relato“ Desembargador Ari ir 
Sonrex, uução resclsoria ne 12 
Recurso de revista n.º 675, 

Helator -—s Desembargador Soy 
Gomes, açção vestlgoria n.º 14% 
Recursos du revistu ne, 684 e q); 

Relator — Desembargador Nabuco 
de Abreu, acção reseisoria n,º 10% 
Recurso de revista n.º 670, 

Relator — Desembargador py 
tuoso Aragão — Iocursus do revi. 
ne, fil c 082, 

Relator — Desembargador Agp 


de Oliveirm — Necirsos do quçtos 
ne, 684 e 055. 

Relator == Desombnrcgador Goals. 
no Siquelra — Recursos do quuiscy 
604 — 0 q ESA, 

Relator — Desembarendors Port 
de Miranda — Iecurro de revis 
n.º 070, 

Relator — Desembargador Cúllu. 
res Moreira — Hecirage de por 
ns. 697 0 618, 

Relator — Desembargador Fla 
nto do Rezetido — Icurso de rey 
tu NM Tui, 

telutor — Desombargador Alf 
do Mussell — Recurso de poyio, 


ne TT. 

Relator — Desembargador |. 
ro Carrilho — Tecurso do revista : 
mero TIO, 

Relator — Desembargador Gone 
de Olivelra — Trecurso do ter; 
not 706, 

Relator — 
Ramelva 
nero 695 


VARAS CIVEIS 
FALLENCIAS E CONCORDATAS 


PRENEIHA 
Falencins: , 


De Hildebrando Gomes Buypero 
Mantido o despuoho de fls, gl, 

Do A, B, Gomes — Deterklo q 
pedidos de fls, 6h, FL € q4, 

De M. LL. Rihelrá — Degretúdu 
“0 dias para as hubliitações de cre. 
ditos; sessenblêa en $4 de julho; no 
mendos sendicos Carollas Juzmallo 
& Cla, ã 


Helvindicações: , 


De M. V. Hanscr & Cla. Eid 
na fallen de Barros do silvy 
Em prova. 

De Hnchlya, Irmão & Cia, 4 
Faltencia do Soúros Irmãos & Ci, 
— Sellados à conclucão, 

De Vignim, Barros & Cir, — dy 
faltencha do Carvalho Leme & cl 
-— [oito nóvo preparo av dr. euro 
dor das massas, 

Da Bavingtor & Cla, — na fúl. 
lencia do Sonres Irnho & Cia, — 
Na forma do parecer do dr, cura 
dor, 

Do Rodrigues Hidalgo — ga fal. 
Jencia de Hildebrando Gomes Barre- 
to — Juigada procedente, 

Deo Hunchiva, Trmnão & Ca, — qu 
falencia do tt Caldeira & Cia 
Jutenda fupreccdente, 

Concordata: 


De A. Camícs & Cla, — Detférlio 
o pedido de fls. Y; 20 dias para 1 
declurações de eredito: nomeni! 
comissário o credor João Pastor le 
Lima, 


Desembargador Ovida 
— Rocursodo, revista o. 


TERCENHA 

Faltencin: 

De Homero Pereira — Deferidn n 
pedido de fis, 419 e ratificado o de 
fls. 3298, 

Relvindicaçãos 

De Alberto Josk Silva Madras — 
Mo falida de Corrêa & Silva — Su. 
bam os autos à Córte do Appelta- 


cão, 
QUANTA 

Faltencias: 

De A, Mendes Costa & cla 
Deterido o podido de fle, Gt, 

De J, €. da Silva & Cin, — Np. 
nicado curador o dr, Letacio Jas- 
sem. 

De L. Marques — Iseluldo em 
Au o credito de Jagritho Lelh & 

tt. 

De B, G. Trutta — Julgados bous 
as contas do W, H, Morelra, 

Da Cla, Tecidos B. Pastor — Av. 
bitrade no maximo a enmmisso, 

De d. Fernandes Laranjeira — Au 


1º curador, 
QUINTA 


Falencinns 


De M. Barradas —. Nomeia svii- 
cos, em substituição, Alyes Mor- 
teiro & Cln, 
De Teruel] Sebustor & Filho — De» 
signndo o dr, fo curador dus mas- 
“ts, 
Do Banco Comperelnl do Rio de 
Janeiro — Digam o lquidatario e o 
dr, curador das muegas, sobre o pe- 
Cdido de Ms, SiT9D, 

De Tediie Mathlem, Tarhes Ji, 
— Ao dy curndor das musa eoliso 
Do pelfdo do fe. Lo reeposta de 


| Ss, 155, 
SEXTA 
Vallanéinas 
De A. Phiheiro Mullus 44 


— Por sentença de finjo (nl deora- 
tado a fulencin de A. Tinhetyn Mat. 
tos & din, estnbelenidos 4 ur due 
Andradas ne, 1h o 1% fixado o tor- 
mo legal a partie do din 7 de abr! 
de 1025, marendo o praxo do LN dia 
pur ns abilities de credito e de 
signndo m dir S de julho prosiu 
bira a assamblên e nomendo syidi- 
co Fernando do Mello Carvalho. 

de Leonardo d& Cardoso — Cano 
ao reclamúnte o divelto do ve Juh! 
Ntnr na fallencia; 


TRIBUNAL DO JURY 


“ERA IJLEGADO HOJE O nem 

OSC boMINhOs ALONSO 

O crime pelo qual sera Jinpsa 
lote, O Yênm sony Domingne Alopst 
| OCcorren lu mnls do tres namos: ein 
[hi de março do 1993. Cerem das 
Elhoras dunuello din, no logar dotto- 
miuado “Largo dos Prontos", 
Iadelra do Faria, destechuo ll | 
tiro de covolver cmmtrm Hubuc 
eteb angina na cabaça. O se: 
gredido nho nsbrevives Judite » 
po no ferimento secchido, 

Gscar Dondigos Alonso, 
evqrli eia, 
denol= sendo Interhado tin Cas: 
Detencho, 


—— e eme um 


erttis 
ef 1 


Udo o erimo, 


Cr julm dire Turiso Paixão, 
eo nado de Jody o proniinolau 
me dnourso no et, SO puragranh 
Repor  onlnnidencia qrosliri 


trabalhos 4e hoje do Jurr, do ds 
Esmiento de Oscar Domingos Al 
EO, 

O promatoar 
Metidongo furá 
navio, o mal 

ar 


A = Tor q 


atado 


REA DO OUVIDOR N, dn 


dr  Bussekind 
pouccutação dt y 
HRometra Netto 














- Conselho Wedar 
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'O JORNAL — Quarta-feira, 22 de Maio de 1935 


Finanças, Commercio e Producção 


TITULOS FEDERÃES, ESTADUÃES E MU 


NOVA TORK, 91 de maio, 
BRASILHIROS 
Vederacar 


Ma IOSIMI a 


34 é 


as 


Estudupcas 


mMines Gorges, 04 4, 105U ,sscssertaegsesr 
Paranã, 1 %, IMBU copencancencacatonnscaso 
Ro Grande do Bul, B %s 1991/46 erdtanases 
Hio Grando do Su), O Sh, 1905 sessentnsessas 


são Paulo, 8 %, 1931/56 


Municipais 


Sdo Paulo, 8 sn 1057 » nesrenses aa pensei doa 


BOLETIM DIARIO DE IN- 
FORMAÇÕES EOONOMICAS 


ECOS DA TEIMA INTERNACIONAL 
DE POZNAN — O TURISMO ENTRA 
q DRABIL E A POLONIA 


“O delegado do Brasil à Falra In- 
iarnacional de Poznan, enviado pelo 
Ministerio do Trabalho áquello ver 
summon, acaba de transmmlttir uo di- 
rsvtor do Departamento, o soguinte 
tolegraninas 

VARSÓVIA, 20 — Ou negocios on- 
muciador na Felrw do Posnah, entre 
us mercudus polony-brasilelrus, von- 
Hnumia wu tu desenvolver normal 
manta, tendo encuntrado cxcellonte 
aulino por parte dos exportadores 
nrasilelros do caté o algodho, culou 
mortruarios alcangaram gotavol exi- 
to, Avluglutonte, 4 sob os bons aus- 
uislus das ropresetações diplomati- 
va é qonsular, procuro consógulr do 
noverno polonex que seja enviado au 
Branll o novo transatinntico “Muro- 
vaal Plisudaki", om constryucção na 
Elalia, o vim vesporas de deixar of 
ustulelros, com o proposito de Intex 
ficar o turismo qutra uu dois pal- 


+ levando wu seu bordo fudiustrines 
“num orciantes desto puls, muitos 
dolles descjocós de conheror o Bra- 
O commnndanto Tulnrakil, diro- 
viu du Orbhy agencia ofricial 
surisia 


do 
mo, intercésado no assumpto, 
elrostou-go fuvurevel q acha que 
4 vistiu só poderá ser feita no 
Nro autO Já porque so faz ne- 
t a Uns boa propaganda inbi 
vit fo porque la cuimprom 
eduuntos antes com pn Amerlea du 
muro do visita do “Murechal Pllnu- 
dei” não torju só offelo turlatico, 
a poder vorvic grandemente uou 
iieresses cumperelses é Judustriios 
cus unia pulsos, pontos de vista et 










ua verão de pleno aceorão og prl- | 


puros dueretios destu republica 


tengo, 


GU ANSPVETTO DIE SAL DO HO 
CHRANDE DO NORTE 
de rain do Bray 
vita prqeiilio 
de lo Grando du Norvto, pop Tirou 
mo, Ostá mtruvessando quadra difti- 
Ha poudos dias, ou dalineiros 


turle=Mogrnudensco peuntrnimens cm | 


uLOs | 





EEE EEE 
Ca, 1452 (Blso, Cort. 1 BR, erencetassc as 
ly A 1928/67 ennserorenanennnniinannanena 


34 Vo, IDOTIGT aurrrcrcoonnanessaUn sidade: 


Wennesdeqnas nesta, 
são Paulo, 8 %, IDA! cossenavaneneesess 
São Faulo, q Sis 10L8160 conse as Dana ts 
são Paulo, 8 Sos 1038/08 IARA: 
seo Paulo, 7 %, JUBOMU (Coffee Loan) .. 


| 





tm lavado | Americas Tobacco Com 
A Indie nv] atioour & Co. ct Elilnols 


| 


nal mpg pp ont o A 








Natil o de uvcordo com o govenio,, Baldwin Locomotive Warku secs 


Pusulverato  orear q Instituto” de 
il vesiluado qu umparer q india 
tela, cols tus ba a o bases: O Ius- 
ruiu comegará q tuncelonty da Le 
dy guibo desto unno ém deantet para 
con tuisão do seu chpital do mil 
Humtuis, bevá cutabolcelda q quota de 
mil réis por tonolhda de gol expor 
tudo; o valdo verlilcado eu vada 
sapo do hem como a conta de jurou 
da Cerosito Je fundos po Banco do 
Bebeto titltao constitivido ma 
ectulri do criprestimor, enpuxa go 


- tamillúto, pura cinprastimos pós gar 


Hucirus nssociados, a juros de seis 
nor Cento, do nung, va proporgão de 
nie quotus estabclosidis om telá- 
shocd arem total do eryatalicadão; U 
listado & ny muntelpios proquotoros 
Dslrrea Jyre de qualquer onts q 
vabtto do 1º de Julho deste apno, a 
tida do saly nenhum daspacho de 
dl nora elfectuado, sêém que o prô- 
itor deposito nus Mogus des Roiú- 
ii estadudes da vespentiva clreum- 
cetipoão fiscal, a taxa de 45% por to- 
ualuda do gal exportado; a fmpu?f- 
tunvia astlm arrocádada será racó- 
talda directa e Immediataimonte pé- 
03 administradores dás Mesas da 
ondas no Banco do Brasll, 4 ordem 
“o Instituto; do fundo aetiim fot. 
ado, o Instituto pagará a, ithpor- 
tabela de 1,400 contoã qitando à ms 
vortação for até 440 toneladas eu- 
utaes em prestações de S50 contda 
nor trimestre vencido, é 08 por to- 
volnda quando q exportação exct. 
ver áquello limite como substitutivo 
Ho todos os Impostos estadunês O 
municipres que recaem actualmente 
“obro y sal, sua Indubtria é exportá- 
ul; dessa contribuição, a Estando 
emtregará aca municipios productos 
ret à importância de 1 por tonala 
ta; o saldo do fundo formedo pela 
nrrecudação da taxa de dh, doduzi- 
dna as importancias do 18 q 03 pá 
“onmada de sal, ontabelcsida, Bará 
rateiado trimenstralmento entra , tó 
“Jon on productorés de mal crdaskrás 
“os na época da instállição: de Inga 
tiítute, proporcionklménte ás  siás 
quotas percentagéns; o Instituto 1l- 
muitgrê » exportação anhial de cadaá 
nroductor nó limit da média da 
ntoducção de suds salinks, tegtutro- 
dns nas Mesas de Renilas nara ab 
"ínco mlthvas gafras; não flod újo 
ta & lmitação w oxportágio para & 
«strangélro; O Instituto pofoia atm 
nHar o exportação para v Intorioi, 
"a caso de insufficiencia da média 


profixa, 
CONSELHO DE PROPAGANDA 
VXPANESA DONOS ADE ne 


NAS GuNADS 
Installou-se em um dos palies do 
“ditício da, Exposição Permanento, é 
rágo Barão do Rio Branco, ém 
Allo Horizonte, o Cornsalho de Pro- 
naganda é FWxpansão Economita do 
ústado do Minas, Esso Importânto 
“rgão destina-se a fórtaltoer, daren- 
def e exparidir nd riquesa tollectiva 
injúoira, em aegio tonjunta com à 
deral do Commercio Mx- 
cerior, Collaborando com os podé- 
"40 publicos no gentião de fomantar 
» prinlucção e estimular o intereâm= 
bio commeércial do Minas com os 
rentros consumidores do palz a do 
estrangeiro, o ps a da Propi- 
sanda e Expansão Economia esta 
Jestinado a constitulr um poderondo 
ducto» pn mais, ém prol do engran- 
docimênto economic do . Estado, 
vontrapondo aos esttaços desotréi- 
U3n do sua situação gáographico cuja 
major consequencin & a falta ge um: 
norto de mar pára e sal. de Nós 
vicdustos em condigões mais vanta: 
invas, of rtecurkos valiosos dé uma 
utopaganda ben orbnth lh, intóreh 
» sipgestiva, torhândo aosiiá cônho- 
idos em todos 06 contros ob Ruma 
vnsor productos do trábilho fm ne 
"a ug diversos ramos de gua aotivi- 
nado, na agricultura, he palmália o 
"es Industrlás extractitas e másu- 
fnaturólra, 
PELO! BETADOS 
FORTALEZA, 8 (D, 1.) 
"ua dos fgoneros: aguardente 
30004 algodão em pluma typos um 
"nove o não classificados kilo ... 
SbuO: Idem am caroço 9900; caroço 
io algndão kilo 9100; farelo Ga va- 
coço de almrodão Kilo 4080; flnpo au 


— Pjês 
litro 


sta de ulgodÃo Jeélo 28; flo de fl- 
sódio Kilo 4$200; líntar 
to 14: redes do tecidos de algodit 

mo 47200; tortá dé enroço dá a 
Cintia Sibt; amido qu Dodi ho Jl- 
n A200O, hrroz Kilo 96001 mate kilo 
Mion; cera da caranaba Rijo 00: 
vo de cora de carnauba Kilo 43; ve 
ins do cora do carnáuba Nilo 4%: 
rouron esplehadou Kilo 88200; fdém 
gados 15500! Idem vordtu 18500 

lia curtidou molá 48; tema ou 
preta Go mandiaca Kilo É] hy fel 
Ho tuo favo; milho Kilo $100; ftime 
cgolos kilo SSBN0; ojos do enfogr 
So mgnano Nilo 47004 Idam da chm 
*Toms trem da eltlolen  kilá 98900 
em do enhrn ia JUAUNOS Ian dr 

“metro GêIUus cidorms Mo nnliame 

vivantror hlla 18 tem vortiAnn so 
Eonnde vnhnito Mila 98 ranRÓUcIiA 

dUv: quinente de nom Kily 


do nigodão 


| 







































LONDRES, 21 de mnlo, 
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NICIPAES 
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DEAD tio a O abismo 
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Federnes! 
EMPRESTIMOS | arumil (E UU. do) 1987:6%, 
COMPRADORES [RE E AR VD OR EI RS 27. dd Sm Lu) 
hã Punding, 5 Gs erro coiso mesa SH, 4,0 48. UU 
Mijo = pu Novo Eunding, ILHA ice o vos 66:10, U 45.10,4 
“0,56 20.60 | coiversão, I910, 4 Go coa wa aa ERRO 14º, 0. 
4, OU 28.75 Timproósgtimo do 2913, | && ce o sa 176,4 ra 
42 6U “9,05 bWundiues do J49), m Cos se urso Eau de aa Md 
qu 50 2 dj Bstadunens 

Listrieto Tederal, D fp 4. ce re se 2h O ST td 
poção IO EO) To MUr ed, co) sa 1h,15,4 io 
ES JUNTE hia ONDE VIP NAS E NS ti Vu OU 
16, 5h =, Ti Pará, 5 “ e: e, AÇO eae SRT, Sor, sd, Vo do Us 

12,60 14.00 Minas Seraes (listado du), 1834-9+, 

5 785 LD a ES DR Cet PEER TR lipoo ID. WU de UM 
noi? Tvo | xiotharop. (Cidado de), 7% 150.0 18: 0a 
18.00 10.00 | Furanit (Bstado do), 1068, 7% fã. 45H lãs ( 
a7.00 “4,59 São Prulo (Betudo de), IULI-Go S “4 36. 0. UM, ty 
15.45 2) Sãv Paulo (Estudo de), JUZ0-5L 
8,45 15,1% 4h So (Instituto do Vaféds. dv. ra UR 37. 40:9 
19,26 Lo, 1% Sãv Paulo (Betudo de), JWaG-h0, 

18.45 NE 7 Sa (Walerwks) 1. so is, , Diu 0. t JH. Um 
dh Welt | ego Pauls (Estado do), 112868, 4 «c RT, Ud tô. Vu 

. Bi tu Tgu o |smo To (uetado Bel 1020-40, 1 8 Eça 

Y oL gar, du, ca AC ay sa, UU 2, 0,0 

ta são Paulo (Banco r$ Estado), U e. 
li. 36 LR E [E VA DA 14, 0,0 Bo UN 
ULTIMAS OFFERTAS . 
a POLICES 
RIO, 21 de maiv. Pelotas, E [e ,. pe cure vo as sudsulo Tu gUeL 
APULICES Prefeitura de Pelotar, 6 Pu ,, TIU$OVO 1708000 

Federness Petropolis, T SS. cce rr re  IBBSODO 180000 
Unitormizadas, 8 04, ouço  BAGÍNDO SOB$O0C | Mio Grande, 5008, 8 BL, Lico re DLOBOUO DUNSIVO 
Emprestimo Nuclonul, 1030, port, sLpEULY quaa Estaduner: : 

Diversas emissões, nom, «o... SOB$UUU SUGSOUO | Taspirito Santo, 6.9 «, us ce va -— 6508000 
Idem, idem, port. ,, ,. rr o BIBSSCU  STOSUOU | Iospirito Banto, 6 9]? 4. ae coa po von guuu 
Obrigações do Thesouro, 19% ., I:huisiuu | Mjnus CGeraes, do 2008000, port. 

Idem, idem, 1930 4, se ce LUOBUIY - eo IPBAÇD MN oo erro aros AVAGUOO THOSONO 
Idem, idem, I0B2 4... cs 0, A:USOSUO)  1:00N5000 | Tdeny, da 1:0008, 6 Vis non +. RS TOO FULU 
Obrigs Forrovinrias (le, ta q Je) M0LSJU0U  1:0LA$00U | Juom, Ídum, decreto 1,565, som, S08$0UA — 
Jdem Roduviarias, nom, ., .. SOUBUN vUoguou | Tdom, idom, decreto UGb, porr, HGOsUCa DIE LAR 
Trutado da Bolivia, O vv... net GOGSULU | Idem, ideni, decreto 4,642, qo. Bts3000 — 

É O nn er to ip + 

, DO EPA A E A JO rs e. Sim, em, decreto 1.611, mom, — 
Idem, ports. o ss erre re ra AUNSOUVO 4958000 | Idem, Idétu, decreto fill port, 5045000 — 
Wmprestimo de 1006, port, ., o dy 150 Uuy Idem, Cautelas peê E o A vá a SUBgUDO Es 
Eds de au port e se Eita — Tasia, idea, decreto U645, nom. at — 

á PL es ou 2ovuu — em, mm, decreto 4,645, port. 5054000 — 
Emprestimo de 1420, port. ,. as 1dgguou 1458500 deny, Ra GORTEtO 9.601, ON: 08900 -— 
Eimprestimo do 1981, DOLL ce +, 1038001 1428500 | Idem, idem, devreto 4.80%, port. susguuo = 
Pp pr Chao aa ATO 1728000 | Idem, Idem, decreto 9716, nom.  SOSgOMO —- 

a DOU, Pga us THRUU Iastou | Idem idem, decreto 716, port, 089000 -— 
Deornto 1.88, 1 dos. MH SGU0 191800) | Tderti, Ilem, decreto MS, port. sUSSA0O a 
Decreto 1,948, 7 vio - TISSOU0 | Idem, cautelas 2. cera cen. S105000 ESA 
Doersto 1.998, ivo - IG6FOVO | Oprhg, Minas, DUM so ras sTas000 “TO SOVO 
Decreto 2.098, 7 cu ESTAM TOMEULO | listado do dito de Junetro, Go. 
ibepidriça tom, ( sie .. 1749000 Si DOPLA SENTE JR a cs igçõoo 4805000 = 
ecreto 2,08%, 7 0 is, — 1748000 Tout, Iem, 3.008, 6 9" nom, .. ng — 
Docreto 8.264, port. ., ss DEN 2ATSBUO | Idem, Idem, 1008, 4 9/0, port, [os8D0U Hongoca 

Manteipaen “low Entndont My x Idem, idem,  1:0008000, sou 
Esto Horizonte, 7:0008, 7 so... 7808009 77844000 Qudreto 4,810 peu, sec crsa “208000 -— 
Prefeitura Porto Alogre,. dec. 146 AGu8Q0o  ALGO0O " THo (Grande do Su], Jet 202. 5009000  Sulguro 

NOVA VOMIS, ST de sunin, ERAS pç en Cu. pe tata A ub,8% a 

Slnnanro 1 Co of New Jersey 47,87 46. 0º 

EPRECTLADAS Studebaker Corporation, , «ee 47% ER 

Au anefo-din Metas CODE V O À Ceweros vob bo 22.576 92,6) 

s SRP Moje Ant | Unit! Statos Rubber Co css 1650 13 

Amorisan Cur de Poundrs Co, 35.00 15.00 | United states Steel Corp, cesso Mto  *aam 
Ameijeuy & Vorelgn Power Co. a Vacuum ON Co, (Socony Vacuum 

A EAR e a O EIN RAP 8.87 4.00 EITA DS GS RS TOMIE PoE 16,00 to. OU 
bineriman Smeltius & Betiniog Wostingliouso. Bloctrio & Manuf, 

Lt 4 Co poce ss opa aa ph go 46.97 45,64 pl PR UR LS Sr vm 4E.Ti 48.00 
American Telephone & Telegraph oi Wootworitl to: WE Corso UMODO 69.87 

Do do A No case pas nana roads so tuto 

Any euros 85, UU 85.75 | Canadian Bank of Conmerce,..s J4B,0u T4Y,MD 

À tar a | Ohauo National Bank, N, TV. sero 84.00 21.00 

BLOCK ae e scerhsnensêntines 1.25 4.25 | Quarhuty Trust Co, No To cce LABUO  SaM UM 
Casais Topeku & Eunta Vé are Po Nations CHy Bank, N, T, secs 20,00 do 

DE a NS E SE PT “6 | Roral Ennk mada Ear 54,00 4.00 
Atlantto Refthlis CO. cesciressas EL ac RREO a o ao? RaÊ pl 

3.00 «UU COMPRADORES 
Bethlchem Steel Corporation vas toda apela Bote Anterior 
Burroughs Addlug Machlne.Co. s. 16,54 16,50 
oradilian TVráaction, Li, & É. Co, decr Anglo South Arsmerican Bank, y ç 

Ltd, so erpesovucsconsrasa silent, 4,50 Ltd, integralisado ....... w 8. 1 0. 6. 1% 
Canadian Puuítio Co, vesseserense Mt 11,23 | Bank of London & South ã ; 
Caterpillar I'rautor Co « 48.00 47,0 Amerion, Ttd, . orsiaes 410,0 0 414 0 
Chrysler Corporation . 48. Th 49,04 | Brauilium Traction, Light & Po- [d , 
Consolidatad Gaé Lo ves du, GE veh 2 WEI Co PAS orador sad) MO 4.50 
Cerii Products Metining Co, «... "1.46 v1.87 | Brasllan Warrant Agoney & À E 
Dupon (IM J) do Nemours & Co. 100,50 V$.87 Finánce, Co Ltd, BRETERS: 0.2.0 0.2.0 
Mastinun Kodak Coof New Jerzes 1420 141.40 | Cablok & Wireless, Ltd, (ºB ge : 
Misctrlu Bond & Share Co, ves 6.87 Teto Sharer) . «o ascisvenma 6.16, 414 6.16. 4% 
Genetal Ilecltlo Company «+ “mes vou | Royal Mall Staum Packet, O,, Ê 
Genoral Yovds Corporation g4 mu n4,87 Ltd. +. cecerrsresroooo  Sicotagão Sitotação 
Genbral Motors Company ,, 91,87 41,76 | Imperial Chemical Taduk A he 
Glitátta Rafoty Raso Co + Sica, 14.87 PO EEE Did, 9 1,04.00% 
tovirich (DB, F4) Co, seseemeses 1, Om 4,00 | Leopoldina Railway Co, Ltd. 

Goodybar Tire & Rubber Co. ...- 19,47 10.00 6 %, nova emlesió, Term. a 
Iugerso-Rand Cu, q. cssereíoos 84, Mú Sã. DU Doba 1985 o enrterenso 55. 0,40 GR. 040 
- arnat'! Bublnesy Michineu Cory. seo 150,00 | Lloyd's Dauk, Ltd. (CA” Sha. Rep a) 
dLoruational Cetnont Corn , emo 2h. du “8,87 POB) o o e csncemssanaaero Sodib0hy Di 2.10% 
International Hatvester Cu sc... 48.01 4,74 | Rio de Janeiro, City, Imp. K 
Tatotmat'l Nickel Co, Inc, (The) 28,87 48,87 Lid. cos surbenensvara Us Do SB, 0 3 
Intótnat'l Tólephono Co, Ina, +. 2487 y.bU | Rio Plonr Milla & Grannarles, R 
Montromery Ward & Co. Ino. ». at, BL “6.76 Ltd. a a sesasreresnes Jo16- 8 016,0 
Nátl ita) Ohhh Teiristor 19, ça to. bl 15,1% | Sião Paulo Baliwas Co, Lã. NT. 0. 0.57, o- b 
Ns f Central & HRudros River 49, Deb. Stock ..ceneca 04. 0. U 104.0. ( 
Do Bo saia ani TR ilulos estrangelris 1 
NEGADO QU ds da Dae bd ad 6 10.070 uz ' 
Norfolk & Western Rellwy e... 152.00 172.00 | Bimp, do Guerra Britannico, SRS PM 
Badlo Corporation of Auntórior .. vosT CRC & 8 of IOMTAT cecemnca MSI, 6 106.15. À 
Staneinta Brands Inc. cereeseers 15.07 To. 14 * Consola, 8 19 0 cuacorenro  SPS MA o BONS 
meme +. 
ULTIMAS OFPERTAS 

BO, 24 dé sento, : Nistradas de ferro é carecia: 2 

a Minas 8, Jeronyivo ,e ca cu ve TO DIO 1154000 
indo do rkstlo, icms e ei iho PLNTE AO uusg000 | Victoria e Minas ,, ss au "rei dhio [E SERA 
Bando Regional sic, ci seo — 1053000 | Jardim Botanico,, +. 2. serena ces tapaouo 
Banco Fiúncelonnros Publitos .. auto 05000 | Jurdim Botânido, 60 4. a +. ee 7R$OUO 
Banco do Commercio .. 4... .— 1898000 Companhinn diverana: Raiai H fe] 
Bando Meroantil, ,e ce ne us de . 475$000 | Docas do Santos, nom. ,, se «. 2213000 SabAua 
BnCO Tleonômico se ru ve ass augano — dem, idem, porte .. cure vo no 280$00O 2ADBAOL 

nnco Boa Vista ,. co cu sas WSmBgua = a79800U assi e Juiz do Pora «e va TT S00gÓLO 
Portug OPti ja +s do — — otels PnlaCo ,. sé vira mo os 7 —s 
dem 1 vo op REI Vamu 1238090 | Arlofudlor da Borracha .. cs, o om .— 
Banco de C, Real do Minas, 4. 2508000 504000 Diamantitora. SEP ONA 4004 iodo 

Cotupan fitgtiros “mn par er a Bm si res t 
Quinabá a e ia NR 7ó A =" s54009 s0s00o | |. Inimqveis o Construeções .. «+ Legsona UR api 
Contiibntalo sa sa ué voou suco mood — Radio Teldgraphica Brasilolra .. ES0goui EA 
APRÓS és vs vs dO Sb C0A qa dO 66 — eipTOg000 | Sul Mineira do Electrleidade .. = omgodo 
Ha Fbli: ci qu dê DU GO dê OU do tosa gosênmy | Dralna de PetroleO,, .. ess 3008006 2: 
ER Pr bd ER E ap! Has área dE Vbedito Real do Minas “e -— 
San o [5 DP Ea e = sstovo | Instituto Fihanceiro, MOD$.. .. «« — -- 
Bil-Amorica, Torrestros, Miwtti= — ; Idem, 20080004 su suas er so — ss 

nion h' Aceldentes .. 2. mo ne GUORÓUIO 4408000 Debeútures: : 

Confiança neces de ai o ho o JOD 2164000 | “rantdos Aang 4 es ao re o — oO 

| od. Go do vu UU no Uso - ee, 1 gê EN SIS E ED md .—- no8n 

DANS dos Propribtários PP — 4304000 Eai Pio RA ES 18ng00n — 
lt "METOORONO 12008090 ' E 11ngn00  tnagnan 
arejiitas, « . cd. du 00 vu ral je pa “ ne 4 su +. 1872000 136$N00 

ins é dont lucas de SANÃOS 4, co as ce we. 

Amorigo ui TRA Et es ea co 2054000 2008000 | Docas dh Balla cris eras 809000 OO 
AMaMBROs so O ce SeeS AOBO0O nag90n | Flumitenta Football Club, .. vu e na04000 
Bemol Induntelhd 25 Soo Si Ti monge  azndogo BéNas ÁMOS, + ss es éncos oe joe porno) PST E e 

r ' -— q o DR gui dardo Cod sen od, lg4/: 6.6 1 . 

EA a EP TT ada Nanutictora iminente +. mosgoto — sosangO 
: NAN] EPTad EA suTtogo | Fundição Federal,, a vu er as — 
Endustalat Oamipléta,, pe se er co — 04000 Antarctica Paulista ., se ve vu read] ú Er 
Maniiigotóra .. c. v. e = 1858000 | Tudustrinl Compista,, «eus es o La s:onlsudo 
Nova America, .. .. sgoroun 2458000 | Mayrink Veiga ce cu cone cara JINZOS ond 
Progresso Induetrial q. «e 4 08H 2008000 Fsinas Naclonaés TE Denis d0ral poa 
o 1 — 155 MH oh 0a qu 04 + E ejo ' 
Ef pelo dE vo oa coros 20 SUMA stoguvo “formal dor Bres" «secs ae as = aaeoto 
TRUDALE «o co 00 68 cuio ao 00 TOOS0E) snoeoa Eluminense, 7. Quotes sabor ja ANGRA 
é e eba Eve magna LBihhnno tdo, om dO 06 40,104 gnt Ro 
dna é ADS eb O = E 59000 Máretdo Municipal., eco vo oo 20NGO0O 2N6AD0O 
2 
- > Note CAM | ova TORR, 31 do maio 
Para mato a 42 Tdi : Ro . e 
E ; : err ga 44 Ba seguinte q autuilattca do 
MERCADOS ESTRAN. gs DELR DE Deo Ca 7.30 | New Cofioe Exchange, róratente ao 
GEiROS É ESTADUAES Pro dosembro Seção Tehb 7,00] Cnfé exlatenie nos portos da An 
sede PEA súceda | riem do Norte: ico 
4 RIP rt ps Vendes do dia io as MR Stocir” cxlutent aee 
CAFÉ No din anterior io OO no im do Bojo o. 348.000 
à 3 í ; los R6ã,00M 
ERCADO DE KOVA JORK NOVA YORK, 20 de muto. Na semana anterior ,. Abras, 
O E BRTURA DOeresdo” do auto diuponital | Em igual data de 1944 -  hi5.099 
NOVA TORK, 81 do maio, tuncelonou com baixa do 1/8 para o] ( Entradas: ETA 
Mercado calmo, com alte ds 2Í Rio ce com baixa de 18 para San-| No dia de hoje FA [e 00h 
e balzxa de 4 pontos; éêm relação ao | jos, cotando-ge por Hira-peso:” Na semana anterior ., E 

X 8.000 
techainonto anterior, cotundo-se por Era Oumpradores To, Epa ER de JB . no. 
Ubra-pogo:; Troos de ob: Es q j sén ton 

| N Ss £ 4/4) No dita de hoja .. JaR.NO 
B.bi E o e Da ado "ti q su o nemana anterior +... Rh? 

Pára maio ari y 7 va BR E a! N teri 38, nam 
Pera JUDO o, ra oe RMT]  Tepbs do lie: Em Igual data do 19%t 124.40 
pára sétêmbio BMTÍONARO,, aa rica ue VE % bis]  Sunprimento visivel: exibida 
Para desomybro do MAS MAB | NS, ES LEO 6 %'s 6 7/8] No dia de hoje ., .. 0 tala 
é ré fes Dao Na semana antertoc ,.., 8a. ONG 
; FECHAMENTO | Em fgunl data de 198]. 588.000 

NOVA YORK, 2! de Maio, ei 


Mércado estável, com alta db 
trbs a Sete Dóntos, pnrclul, cm Te- 
tochúmento atitetlor, cotando-so por 
Ubra-péso: 


Bojo Asit 
Paim malo ,.., cu  0e0R 05 
Para Jilho (, .. ce Mel GMT 
Pata sotéhibro .. ,, Mesd sli 
Para desembro ,, 4. Gab b.ib 
Succnh 
Vendas do din ,, + 5.000 
Nu din saci de Munútga) 5.000 
eto mu 
REBRTURA 


NOVA TORK, 91 do maio. 
com altu o Duisa 


Mercado calino 
nrolal do 4 pontos, dim rolação no 
rr eng antórios, cotandu-so por 
Pá-pogos 
ojo Ant 
. . 8 TM 
ár Ato *º1 00 onto Tal Tal 
para st FO Ss Cos to im 
are dezembro, Tot Ty 
penimbNto 
KOVA YORK, 0! do sunta, 
Motóndo eatavel, vom Min du 


nuatso à dez pontow qm pelagão na 
lução no fechamento unterior, vhs 
indo cau por Hlruspeia 


QUEM, AFINAL, NOS 
AMORTALHA, SÃO OS 
PEQUENOS MALES 


DESCURADOS |. 


A irritação, mau Iuanor, esboça 


pesada, pessimisnio, geram 


silh vez ontros nborrecimentos e 


dniminos! 
O uso dos Suppasitorios do 


dagunribe, seja ou nho bemore 
desintis 


rholdario, 
cihy q 


exoneram, 
denvongest ion 


RECTO 


E cessadia a cauha, volimm q cal 
o 


o ums union, 
entute cnh! 


tn, 


Heprosentanto 4 (OINEMHA, 


Lroneral Onmnra, 407, 1º 





NENCADO DO HAY 
ABERTURA 
HAVRE, 41 da mato. 
Merondo estavel, 
np 1 y4 


Bt Kilos, em francos: 
Para julho ,,, 
Para antombro 


Para dosembra ... 
Para março 


ate 
1 fit 
140 114 
138 1/3 
123 9,1 
por 
Vendas dA os medos iss 
FECHAMENTO 
HAVRE, 21 do mato. 
Dr, 
do 12 n 94 a 
om Folagão do fechamento 


O Elgos; 


Para Julho, 
Prim motembro ses 
Pira denembro 
Vara faiço ,, 


tau 
bi) 


iy 

231 1/4 
to EU 48 
Totta? do fla did 

No Ca bpteriar 


tom tintin vp 16 


com alta de? 
franços, em relngão no ?o- 
elumonto anterior, cotanda-so por 


Mevendo apenna estavel, com alta 
nixa de S6 Franco, 


anterior, 


cotandosma por RO kilóm, em fra» 


Amt. 


ug) 





e e e e a a SS SS 
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e —— TD" "[D][][]]D]"————["=>—. 


MUNDANAS 


Ca ei e ms 







Dis 


Ss % 


Casamento da senhorita Juracy Adão com o sr, Nestor Lourenço 
de Almeida — (Photo De Andrade, para O JORNAL) 


Ed dd dd 
NÃO HA GRIPPE 
PARA QUEM BEBE UEITE QUE E 


A POSIÇÃO DAS LETRAS E 
DAS ARTES NO MUNDO 
MODERNO 





NUTRIRO 


moto, com o sr, Benteto 
Fervoira Filho, 

O noto civil será levado nº eftat- 
to fa MM horas, na &* Pretoriy Q!. 


Augusto 


vel RRENARRO Piso testomunhas q 
O “oomile” frances da “Enoycio-| Professor Deodoro P. Barros, o 
pedin" enviou a PERA ÇA Mota IDE Pai er, Edmundo Forto e 
tores, sem dlatineção do sexos sem | OSNONE. 
qa ndclonalidAdos. É segninto per “A coremonta religioso sorá ds- 
gunta: “Qual o log: qual o Papo lobrada ás 16 horas na matriz do 
que uttribuls na vida, em 109%, As Santa Ria, tendo os nubentes, dq- 
OHAE GUAM NELES SO ret oia bi ri o capitalista sr. 
AE tao esuo curioso | Alberto Iandelra é emona, 
Haverá um premio nessa cutloso — Tenliza-so amanhi de 11 hn 


coleurso para as melhores respos- 
tas, e todas ellas sertão publicadas 
ne grande "Ducyelopedia” françezt, 

Tros questões subeidiarias foram 
elndo nvoentaduas; 


ras, na igreja do Engrado Coração 
do Jesus, & rum Benjamin Constunt, 
o enlnco inatrimontal da senhorita 
Gegruetta Alves Melta, filha do 
Br. Ontato Alves Melrya q da ag 


4 0 
gxito gr ação tas piroçam nhora Lulza Lion Melta, com o sr. 
hojo exercer uma influencia privi- | J056 PR fred 682 at 
: v ed pur e, e - 
pi ad montal do er. Alfredo Holinaia 


2.º) Como as formas  muatorínes 
da elvilização agem sobro us ne- 
vesaldudes nrtisticus ednH  gornções 
contemporanans! 


Cunha, funcelonario dy Diprectorlia 
Geral de Asslktenelo, com q se 
nhoria Maria Hilnria de S6, tan 


3.) Que Jognr têm hoja us etos edre funeclonaria daquelin  Insti- 
do expressão (photographias, diu- | MESRO, 
cos, cinema, radio), Jgnorados att Festas 


trora? 

Quem, no Brasil, 
responder intolligentemento a 
palpitante questlonarior 

Qualquer desses questtor, comtti- 
do, daria pretexto para um onsnios. 

Os organizadores da “Bucyelape- 
dia” aceitam todas as  vespostas, 
desde que sejam escribas em 
francos correcto"... 

Ah fica o tema — tentador a 
interessantlesimo — param os es 
tudlosos: brasileiros quo | enibum 
esqrever o francez com correcção! 


rengGuINO | 


Está orgrnlzado o programma da 
festa eo v Club do Regatas do 
Finmengo vealizará nos seus 
lões na noite de amanha, du 22 ho- 
ras, para, início dos fortas desse 
gentro que a directorin offeregarh 
ue seu quadro soctal. 

Bis o programma; Brevos 
vras sobre q Flamengo (por 
director) — Flhno, senhorita Au- 
rea Rodrigues (medalha de ouro 
do Instituto Nacional do Muglca, — 
Moslkowskl — Pensés Fugltives — 
ope, 66; declamação — menina Da. 
lin, Geraldo; dansa  caractorintica 


seria capuz da 
cSão 


pala- 
um 





| de todos os Systemas,+, 


'- da menor até à malor :! 
GARANTIDAS E ECONÔMICAS | 


a PEc a O novo CaraLoso 122 
HERM. STOLTZ 8 CO, Sostuneno 


; Apr es 

Gel) |— menina Geyou de 
Carvalho; cânto — senhorita Nie 
Azevedo — (Chopin) — Pour Tal 
Seul — (6. Chamfnade) — TºAmoinr 











4 : qse 
Anniverserios (Con 
* Fizeram annos: à Senhorita Ma- 
ria Pleorelll, fiha do de, José Vl- 
corel; mn senhorita Dory Biiano, 
filha do de. Atullba Blblano; a ve- 
nhora Arinda Belém Uastos, esposa 
do sr, Nilton Dostoz; o professor 
de. Jolo! Paulo de Melo Barreto 
Fio; o dr, Yrancisco Fonseca 
Telles; q senhota Murletta Rozende, 
diractorá do Collegio Rezendo, q 
senhorita Candida Dantas Lessu, fl- 
lho da-sonhora Leopoldina Dantas 
Lessa; o menlho Helelo, filho do 
ar. Herminto Rangel do Souza e da 
senhora Carlinda Alves do Souza, 
os ers,: Odilou da Matta Portinho; 
Augusto Pelitano Pereira Pinto; 
Decio Ferreira; Joaquim de Abinel- 
du; Alcides EF. Chaves o Octavio 
Mark do Mesquita; as senhoritas: 
Martin Tsabal do Gusinho o Maris di 
Gloria Silva, Shy do major Dos 
tulngos Mngauo da Siiva,p o menino 
Onteyo Cho do sr. FragklUn o qul- 
imarães Sobrinho; funcelonmvio do 
palacio do Cattote, q do tus espo- 
en, senhora Macineo Mutmardos; e q 
ex. Judão Carlhb, funcolunário sa 
Museu Nacional. 

-— "Traunscorre hojo q data-nata!!- 
cio da menina Lucy, Cha do ca- 


' 
| enptif; declamação — senhorita Gá- 
nita Horta de Araújo — Poesias 
do Roneid do Carvalho e Paulo 
Gomutvess canto — sr, Adolpho 
Adamo — Paglincel — (Ventl Tra 
Ore), dansa classica — (Edelwels) 
— menina Dalsy Carvalho; dacia- 
mação — senhorita Gentta Horta 
de Araujo — poestas do Julio Ba 
reta e Geluvio Ribeiro da Cunha; 
canto — senhorita Ni Anevedo — 


Luz do mista terra; deçclámação — 
senhorita Selono Bastos Tigre 
Versus de Bastos Tigre: canto 
st. Adolpho Adamo (Spirto Gentil) 
— Tavnrha; plano — senhorita Au. 
Granados) 
Films 


— 


rem Hodelgues (BD. — 
AHegro do  Coneterto, 
sportivos é rmunicr dângante., 

— O Departamento Social do Ti- 
juca Tennis CJub fard vealizar, no 
proximo domingo, às 15 horas, uvruk 
festa de arto Infantil, que contas 
rá com o concurso de degtaendos 
elementos do mogso “broadonstng”, 
eptre ou quaes Barbosa Junlor q be- 
mania dos Santos. 

Q * Departamento 


Soclal do 


sul Jos6 Antonio do Couto Filo] Amares P, O, encerrando o pros 
& senhora mrmelndo Couto  Fi-l gramma do corrente ney, fará ta- 


ulizár no prostino sabbado, 48 dt 


e. 
Uoniractos de nupcias | horas, mais “ma eleganto reuntão 


PAPAI ADA DADA SPDP DIAL PA PPP LAA 


CASINO COPACABANA 


DIVERSÕES « GRILL ROOM «- CINEMA 
DUAS ORCHESTRAS 

JANTARES DANSANTES TODAS AS NOITES 

Matintos aos domingos, ás 3 horas 












ae | 


“Titulos q 











m 
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ini s) bendito | 


| Banco do Commercio e Industria do 


Rio de Janeiro 


RUA DA ALFANDEGA N, 
BALANCETE EM MM DE ABRIL DE 103% 


) . 





ACTIVO 











sContados ce cs dr rraa 
Letras e «ffeltos a recçber co, 
Emprestimos em citotrentes ., +» 





Valores cauclonados ... co eres 





(Alborta Costa) — Serenata — 0") 


ê RS rp cuca | Cansuhte, com o conturso da ore 
Ligia a senhoritu Terey Bric) crosta Napoleão Tavares. 
aimelrim, FM da viúvo Murta — A Avsovlação dos Empregailas 
Bust Palmeirim, contractou  cu-| O Commorcdo dfferora Ho prosio 
Sucata Má ud Alves SC) mo sabbedo, 25, um baile dos seus 
NOutm MIO DO Br: dodO dDRO CO] guentindos. As Junsas terão Inicio 
pesplta qto é Sousa, alto funcelona- Near paras animadas pola Jusr de 
Edo fico, 4 smp ceposa, sonhura Napoleão Tavares, nu Salão Novto 
ariu Amelia Alves do Enuan, ên uéilo social. 

-— (Contrábtou casamento entr a Petry a. 
senhorita Niza Machado qu Sta, Honienagens 
tilha do sr. Augusto Machado da Foi aúlado “sina die” » almoço 
Sliva, O sargênto do 29 balalhão | que um grando numero de amigos | 
da Poóllea Milltar Waldentar listo=) o admiradores do dr. Raul Leite 
Véa, pretende offereçer-lho em virtude 
Nupolas bd les sua nomenção para o Conselho 

Fedoral de Cominerclo Exterior, 

Realiza-se hoje q entuue symbol — Benlza-se hoje, ús ll horas, 
imonlal da senhoviti Catiariua La-| q homenagem que amigos a culte- 
mote; ha da viuva Luciano LscVgns vio prestar no osso contrado 


vinl da Westorn Telegraph Co, 
—+ Pelo nocturno mineiro, chegou 
o dr, Isvaol Plnhelro, secrotario da 


Valores gepostindos . PS Cru 
Correspondentes no interior. co | 
Valores n títulos de nipropricdade.. | 
Iinmoves «cs Dera |) 
Diversas contas 4 arsia a] 
Calsa e «tsponivel cm Duncos 4 | 


Tot do Activo... DOS Disto! 


===. 


ve ———a em 











ERA CURE Ur RU) 
LER O 
LRC DE 
PU SDS 
Msgs 
| TEL E 
| RU LN 
A EEN yes des 
Do Ta tedenadio 
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PASSIVO 





CRUIÓIS (5 eos piano enino Verdi nro caca] 
Fundy de cererva Rea: ' 
C/corientes com Juros co co ços 


Cicorrentes pré-aviso, 

Depusitos a prazo fixo. y 
Credores por Utulos qm cobrunan 
Valures em caução ve cm deposito... 
Correspondentes so inierlor. . +» 
Diversas contts ,. css ae o 


ve enter] 


» a. 


Dividendos; 


(Saldo aluda vão peeltmnto ce seas 


“Total do Passivo, Lic. ss es 
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ESTO TT TR SI TT eee 


Hio de Janeiro, 30 de abril de 


JUNKR 


— Antenor Mayrink Velga, 


presidente, — Eduardo Trindade, — Alyarg Cotão, directores, — Lubz 


Yal de Oliveira, contudor, 


dr João” Altrodo DParelga Rego 
por motivo du sun reconto promos 
gão no curgo do cheto do secção da 


Bibllothaea Municipal no edificio 
da Blbllotlhoca. Muúuleipal, dra 
General Camara, fronteiro ao  Vu- 


lucio da Prefeitura, 

— Os amigos, collezas o admira- 
dores do ur dJosé Pinto, do Gas 
blnate do prefeito do Districto Vo- 
deral, por motivo da passagent do 
seu anniversario natalício, «que 
teungcorverá no proximo dia UM vão 
prestar-jho uma homenagem, nile- 
recendo-lhe nessa data um almioca 


PERBIRIRO polo senador Jones No- 
cha. 
— No Studio Nicolas  venlizar- 


sei un proxima gexta-fojra, ds: 21 
horas, uma festa em homenagem a 
Renato, Vianna, director do Then- 
tro-Escola e da Dscola Draumutica, 
ELAS SIL SELL SILLA SA SALSA SADO 


ALUGAM-SE quartos com 
café pela manhã, no Hotel 


Assaltada à casa de um. 
major do Exercito 


Hontém, pela manhã, a residencia 
do mundor do Exercito Onofro Gomsk 
do Lima, à avenida Paulo de Frons 
tin qu 449, Pol visitada pelos ladrões, 
não tendo, porêm, 08 amigos do 
ulhelo, fulto coisa alguna polis bus 
tum suvprekendidos du Lema, 

Ae Unica quessola que so QNCON- 
Coat ci ousa eram Jovem Munrkhe 
a poucas, fu do major Onofre 
Gonres, e Mu empregudo do bom 
Podro Paulo do Sousas 

o individuo Walktemar Françisco 
do, Silva, que je oumprly varias qpe- 
mus qa Causa do Dotencho, por eriumo 
de rouba, acho de penetrar ta alt= 
sue se dirigiu para O guhineto do 
major Onofre, cg já vevistára variis 
envetas, quando foi summrohendido 
peta Jovem Marta do Lolitdes, ay 
griton por soceurroç dO empregado 


Monte Alegre, Rua Monte) Pedro Paulo, ouvindo, segurou o fe 


Alegre n. 6, esquina da rua 


Riachuelo. 
IPA ADA NANAPADA PPP 


Hospedes e viajantes 


A borão do “Highland | Briga- 
de”, seguiu para a Europa, em go- 
so do ferlus, o sr, O €, Brooks, 
chefa do Departamento  Commer- 


Agricultura do Estudo do Minas 
Gerass. 

— Em gozo de ferias reguiamen- 
tares partiu polo “Pedro 1”, com 
destino a Bnénos Aires, o desem- 
bargndor Aniceto de Medeiros Cor- 
vêa, presidenta do Córto do Apnel- 
lação do Tietado do Rio, 


Enterros 
Fo! sepultado hontem, wo cemi- 
de Sho Pranelsco Xavier, 10 
corpo do Jendor 


Ar- 
thur da Pinna, 
O feretro satu da residencia To 


q 
- 


terlo 
torroviario 


extincto, à rua Alice, mitmero 
acompanhado por ceren do duzentos 
automoveis, nlém do seis 
condnaindo coroas em numero (le 
cincoêenta, Acompanharam o en- 
torro, além do eub-director dm Con- 
tra] do Brasil, os chefes da A 
Divisão «e o representante do chefo 
da 28, Todos os áltos funcelonarias 
da Central prestaram homenagens, 
vendo-se entro os presentes o db, 
Romero Zunder, o secrotario da Ee- 
trada 6 outros, 

Comparecoram tambem  delegu- 
qões ferroviarias de Barra do Pl- 
rahy, Lafayetto Bello Horizonto, 
Norte, Bntre Rios, commissões das 
Associações ferroviarias! A. Geral 
de Auxilios Mutuos, Cuixa Geral do 
Pessoal Jornaleiro, Caixa de Pen- 
sões o Aposentadorias: Beneficente 
Ferroviaria;  Syndicato  Unitivo; 
Caixa do Movimento, Caixa  Telb- 
pranuita, Associação dos Machinik- 
eto, 
belra do tumulo falaram as 
grs, dr. Pereira da Silva 9 o coro- 
ne) TPrahcisto Paos Leme, 

— Eenliancto Hojo b entaca 
senhorita Ivete Milhonico 
filha do er, Vicente Milhonico Con- 
Almeida 
Valio de 


carros 


tas, 
x 
da 


eltina de 


te e mênhora 
r, Zonith 


Conte, com à 
Agular, 

Paranympharão o acto civil, por 
parte do nolvo, o dr. Jusk Fernan- 
des da Costa b eum chposa;. por 
parte de noiva, o dr, Rubens Val- 
le du a e sua senhora, 

No religioso, pelo noivo, o dr, 
Domingos Feriandes dn Costa e 
esposa, e pela nolva, o dr, Walde- 
mar Sllve e senhora, 








A ECLECTICA 


Atacado por um Cão hydro- 
phobo 


O menor Abel, do 10 amos de Ida 
de, filho de Abel das Neves, em 
fronte À sup residencia, & rua do 
Blapo n. 75, foi atacado por um cão 
byrãrophobo, sendo mordido no pé: 

Todo o bairro flcou em panico, e 
& tlotima, depois de medicado no 
Instituto Pasteur, retirou-se para 
EUA cata, 


Atropelado na rua Clari- 
mundo Corrêa 


Ac atravessar a tus Clarimundo 
Córrka, foi coltlão por um áutomo- 
ve), recebendo escorlações no mal- 
lir esquerdo, o opérario Sebastiao 
Mello. 

A victimp, que tem 17 agnos da 
Jdade, é solteira, brasileira, e mora 
à meima voa, no pn, 36, tove os núcs 
corros do Pósto Central da Agsuiss 
tencin, c om néguldo retirou-vo, 








JEITO DOIDO LS ES 


| ACABAM DE 


Conte, | 


raplo. 

O facto foj commantivado do com- 
missario Onrlos Machado, do 14% diss 
trieto, que esteve no Joval e levou 
o preso para a delegacia, ondo foi 
antado om Pegentto, 


“ Esmolava com violencia 


A PRISÃO DE UM FALSO MENDIGO 
p NA NUA YPIRANGA 
Andava emnolndo” Nontom, pele 

ruas Ypltdnga, o ancião Jonquim do- 

st Yeros, pespanhol, de 58 unnos de 

Idado, ex-canrocelro « morador 4 

rua Senador Pompeu, 297, 

Grato sos que Me davam esmoli 
arg tomado de furta o mendigo Ars 
mundo, quindo Me negvim um ob. 
lo,.e pussava q proferie palavras in= 
eultuosos da baixo culho, Teto le- 
vou o guuda clvi nm, M9 pa deter 
Peres o loval-o & delegacia da quar- 
to istricto, onde fol interrogado pes 
Jo commlssario Piguolredo Tocha. 

Ao sor vevistado, o mendigo pro- 
vocon o espunto du autoridade, golm 
que, em sem poder foi encontrada a 
importancia do duzentos q oltenta 
«ambl véle cm dinheiro, 

Peres tera destlgo convontonto, 
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. A crndi siped 
A joven escuta os preclosos 
“conselhos da experencia . 4 


+ 


| materno, 


OFORENO curará seus 


males 


OFORENO é uma preparação, 
apo amantoa, portanto, scienti-: 
fica, indicada para toda e qual-; 
quer perturbação do oyclo 
menstrual, 
Formula do eminente gy-/ 
necológista Prof. Fernando; 
Magalhães. 


Cada gotta de OFORE-' 


NO é um dia de saúde. 


Nas hóas pharmacias não mé 
ofjerecerão subsiliutos, + 
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APPAREOEE:| 
“COITEIROS” — roiriance 


“O BOQUEIRAO” — romancó 


de José Americo de Almeida, o consa=)f 


" grado autor da “A BAGACEIRA”, 


A" venda em todas as ll 
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dos Estados 7 
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* Mais um reforço para 
"O Fluminense F. C. 


“mota que, OU JORNAL deu ha 


—tmal do 


8 





“O JORNAL» 
| Chegaram os volantes portuguezes 


Uma recepção festiva | 


tee amas 





de 7 oh b . 
“ A 
ve o 


O: JORNAL — Quarta-feira, 22'de Maio de 1935 
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—em— o 
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, Os. volantes lusitanos, photographados 


Chegaram kontem zo Rlo, “polo 
“Cuyabá”, os volantes: portuguezes 
que vêm tomar parte nas corridas 
internacionaes do “Circuito da Gu 
vca". em que actuarão aulomobllis- 
tus naclonnes, argentinos e uiu- 
guayos, ' 1) 

Os sympathicos “azes” JuzManos 
fizeram excellento: viagem 0 tivo- 
ram um desemburquo festivo, colti= 
parecendo alguns membros do das- 
taquo da colonia portugueza, diracto- 


A exhibição do An- 
darahy em Santos 


LEBONIDAS INCLUÍDO NA DELE- 
ia GAÇÃO 

O Andarahy, que é um dos “lea- 
dera” do campeonato da Federação 
Metropolitana, vue actuar domingo 








- Leonidas, o “crack” em dis- 
* ponibilidade 


em Eantos. O gremio alvi-verde, na- 
quelia cidade bandeirante, enfrenta- 
rá, em prelio amistoso, o team da 
Portugueza ou do Corinthlans, - 

A ombalxada carigea seguirá nex- 
ta-feira, pelo segundo noctirno, 

Leonidas, o esplendido atacante, 
que actunimente não milita em ne- 
nhum gremio, fará parte da comitt- 
va nlvi-vorde, 


sie 


- Acaba da ter confirmação qua 
ag 
acerca da roforma quo & direcção 

technica do Fluminense Fo Club 
pretendia fazer ná equipo profissia- 

club, , 


» Dissemos, então, que o Tluml- 
nense F, CO. lu fazer a acquísiciu 
de cinco bons elementos, de | Sito 
Paulo, com os quaes contava retoc 
tar a- eua equlpy, aílm do fazel-n 
torto o respeitada como O er mu 
aureca-tompos em quo q tricolor de- 
tinha em suzs mhos u hegemonia 
do football carioca, 


Montem, em confirmação 4 nota 
quo divulgámos, chegaram u esta 
capital, pela, manhã, os afamados 
players Batataes, Hercules o  Ma- 
chado, tres excellêntes elementos 
que podem ser considerados | com 
intelra Justiça verdadolros “eracka" 
da pelota, 


A” moite; pelo nocturno paulista, 
deveria chegur, em companhia * do 
ar, Arthur Azevedo, direutor gportl- 
vo do Fluminenso, um outro ele- 
mento. tambem do muito valor, o 
meta direita Gabardo, quo faziu par- 
to da -equipe palostrina. 


Entretanto, ssgundo notlcla . que 
obtivemos do Departimento Tech- 
nico ud Wluminense q, €,, o alht- 
dido pluyer não havia chegado até 
a hora quo para Já telephonâmos a. 
ignoravg mesmo. quando aquelis 
apinyer poderia chegar, pols nho res 
bri communicação alguma à rés- 
palito. , 

E' possivel quo Gabardo tivouso 
oncontrado difflcutdado na  Paull- 
cta para poder embarcar com o ur, 
Arthur Azevedo rumo mn osta ua 
pltal, maus a sum vinda doverá dar: 
to & cada momento, visto que 6 Jam 
selo daquello player actuar nas fl- 
loiras tricolores » nenhum Impacis 
lho poderá Impedil-o do sutinfaser 
O sou desejo, 

As novas sequisições do Flumi- 
nenso P. O, foram feitas em gran» 
do marto graçun nos esforços dim 
pondidos polo dr, Lauro Gomes, ros 
presentante do gremio das Lres cos 
ras na Paulicês, 

O quinto elemento que devora 
completar o novo quadro do Viu 
minenos E', G. uorá, no quo va Ai» 


res do Automovel Club dn Brasil, 


| de associações sportivas, eto, 

A equipe é chefiada pelo sr. Hen- 
rique Sechrívld, engenhelro agrono- 
mo e um dos melhores volantia da 
peninsula, e complem-so dos rs, 
Manoel Nunes don Santos, José 


0 Automovel Club á 
- Imprensa * 


O ALMOÇO DE CORDIA- 
LIDADE 


A directoria do Automoveis 
Club do  Brhsil, numa de 
monstração de eympathia ú 
Imprensa, offoreceu hontem 
gos chronistas gportivos um 
almoço de cordialidade, quo 
transcorreu num ambiente 
de alegria e festividade. 

O agapo realizou-se na 
eódo do Automovel Club do 
Brasil, & rua do Passeio 
Compareceram no almoço, 
além de Innumeros represen- 
tantes da imprenea carioca, 
os directores do Automovel 
Club do Brasil. 

Ao “dessert”, usou da pa 
lavra o dr. Nelson Pinto, di- 
rector secretario daquella so- 
cledade automobilística, que, 
em nome da mesma, eaudou 
a imprensa carioca, fazendo 
resaltar a cooperação da 
chronica esportiva nas ques- 
tões concernentes go desen- 
volvimonto automobilístico 
no pala, 

Prosseguindo em seu dis 
curso, o dr. Nelson Pinto 
congratulou-gs com os pre 
Eentes pela demonstração de 
“apreço que dispensavam no 
Automovel Club do Brasil e, 
erguendo sua taça, fez uma 
saudação aos campeões da 
prova “Circuito da Gavea”, 
na pessoa do volante Manoel 
de Teffé, que all se achava. 
presente. 

Em nome da Imprensa, re- 
tribulram ag homenagens og 
chronistas Santos Mello e Ar- 
mando dos Santos, sendo que 
este ultimo propoz um mlnúu- 
to de ellencio em homena- 
gem a Nino Cregpl, o que foi 
por todos secundado. 

Estiveram presentes &o al- 
moçgo diversos chronistas 
sportivos e representantes de 
estações de “brondeasting”, 

Os volantes portuguezes, 
recem-chegados pelo “Cuya- 
bá”, compareceram no tim do 
Almoço, tendo eldo saudados 
pelos presentes, 











firma nos melos sportivos cariquas, 
o mela esquerda Nena, um dos me- 
lhores players do C, R. Vasco da 
Gama, 


- Consegulrá o Fluminenso F, Club 
O seu concurso? 





A grandiosa festa de 
1.º de junho do G. E. 
Edison. 


A directoria do G, E. Edison A. 
Club, dands proseguimento no seu 
Drogramnia sportivo e social deste 
anuo, fará realizar no proximo mes 
de junho imponentes festas, conso- 
ante flvou detiborado"na ultima re- 
união ai] effectunda, 


Fol npprovada a organização de 
uma festa sportiva para o dia 1º de 
junho, com um programma eporti- 
vo, tomando parto sômento o de 
partamento de baskotbuil, com uma 
prova feminina entro Os quadros re- 
presententes “H, H, Holmes” x 
“A. J. Saridaki"; no quadro vence- 
dor enbera o premio de seu patro- 
no, Outra prova é entra duas re- 
presontações do basketball do qua- 
dro principal em homenagem nos 
Ilustres commandarite Buzeblo 
Queiroz, dn Policia Especial, e ao 
er, Edgard Lossio, presidenta do 
G. E. Edison A. €. 


A' noite haverá ballo o dlstribut- 
ção do medalhas entro os campeões 
do tornelo Inlclo da F, A, B. As 
C,, vice-campeão de tennis da res 
presontação General Electrico; meda, 
lhas nos vencedores do Torneio 
Mazda e nos vice-campedes do JI 
Torneio Aberto da L, GC. E, 


Fisoy tambem daliberado ae or 
ganiuar um grando balle no centro 
da cláade-em um dos seus grandes 
snlõon, em homenagem no sr, A, Je 
Barldsks, um dos mais enforçados 
directoros do G. E, Edlmon A, O, 
por motivo de seu embarque para 
se Estado vUnidos em gomo dg fé 
rins, 


Entho sendo organisadas ag come 
elondos da fevta pportiva, 








pel: O JORNAL a bordo do “Cuyabá” 


d'Almeida Araujo, Antonio Pennalva | 


d'Alva o o jornalista Armando de 
Aguilar, 

Com a delegação lusa viajou tam: 
bem o gr. R, A, Parkinson, dele- 
gado do Automovel Club do-Brasil. 
que foí ma Portugal convidar os 
“nzes" lusitanos, ' 

Os nossos hospedes, que se: mor 
traram maravilhados com a cidade, 
hontem mesmo estiveram na Gaven, 
ondo examinaram*a estrada queu 
narvirá do theatro &s grandes piu- 
vas, " 

Os carros: chegaram no mesmo 
epi devendo ser desembaraçados 

0J0. UU ES 


“O noggo-confrado Armando Ce 
Agular entá encarregado de encrover 
varias chronicas pa.h-o “Diarlo de 
Notlelas” 9 o “Sports”, de Lisbua, 
dando ' impressões não só: das corrl- 
das, automobllisticas como tambem 
da cldade o do nosso povo, 


:O volanto Manoel Nunog ' traz 
uma mensagem o uma flajimpla do 
Sporting Club do Lisboa para o 
“Vuscea da” Gama e o ur, d'Almeida 
Araujo, que é delegado. pormitnente 
do Conselho Nacional de Turismo, 
de Portugal, mensagens para as pp» 
sociações da Chronistas Sportivos & 
da Imprensa, - 19 





Flamengo contra Independentes 


Grande o interesse pelo interestadual desta 





Malas uma Interessanto peleja In- 
terestadual será disputada, hoje, no 
stadium da rua Guanabara, 

Entre o Flamengo e o Indepen- 
dente ballarão os louroy de uma vi- 
ctorir, cuja significação é eviden- 
te, t 

Em torno desse amistoso nocturno, 
observa-se o grande Interesso nos 
nossos melos sportivos, que acredi- 
tam na possibllidado de assistir q 
um choquo movimentado, que agra- 
dará pelo equilibrio entre os conten- 
dores e pelo enthusiasmo com quo 
o4 componentes desses dois Lenmis, 
gotalmente se empenham nus par- 
tidas do que são partes, 

O Independente, quando do sur 
primeira visita a esta capital, del- 
xou bon Impressão, embora não con- 
seguisse evitar a derrota quo lhe 
impoz o America, ; 

Revelando classe, entretanto, |0 
novol o popular club paulista ad- 
quiriu credenciasa para .attralr: mn 
attenção dos enthuslastas, motivo 
pelo qual se assentou a realização 
da partida de hoje. 

Contra o Flamengo, club possul- 
dor de uma esquadra respeltavel o 
Indopendento poderá gtazer uma de- 
monstragião cabal do sua-força que, 
allás, 34 foi uma vez demonstrada, 
quando venceu, aqui, o Fluminense, 


COMO 5m APRESENTARÃO OS 
* RUBRO.NEGROS 


A peleja nocturna servira para 

nssignalar o reapparecimento 
Dóca no melo direita do quadro ru- 
bro-negro, 
- Doca, que so afastou durante 08 
ultlinos jogos, foi convidado & voltar 
& actividade, tendo já participado 
dos ultimos treinos, e 

A cqulpo rubro-negra será, assim, 
a seguinte: 

Raymuido; Corlas Alves o Marin; 
AMemão, Ba-bosa e Reynaldos Sá, 
Doca, Alftredinho, Nelson e Jarbas, - 


AUTORIDADES QUA FUNCCIONA- 
NÃO NO ENCONTRO | 


Foram designadas para funcelo- 


ED o o Independente, as seguintes 
uutoridades; f : : 
Juiz — Guilherme Gomes. 
Chronometrista — Armando Vlan- 
na, ; 
Julzes de linha: Antonlo da Cas- 
tro — José Cardoso Junlor — Fran- 
cisco Azevedo -—— Euclydes Pinto, 
- Representante — Edgard Vianna, 


O INDEPENDENTE EMBANCOU 
PELO NOCTURNO 


8, PAULO, 21 (Agencia Meridior 
hal) — Embarcou, hoje, pelo segun» 
do nocturno, para .o Rio de Juneiro,. 
n delegação do Independente, quê, 
vao enfrentar, naquella capital, o 
Club do Regatas do Flamengo, 

Para esse jogo, foram convocados 
os seguintes jogadores; Nascimento 





O xadrez inter... 
estadual | 


——. 4 


O MATON TELEGRAPRICO ENTRE | 


CEARENSES E CARIOCAS 


Pela 2 vez os esa do 
Club de Xadrez do Rio de Janeiro 
e Centro Enxadristico do Club dos 
Diarios, de Fortaleza, Jogam um 
match tolegraphico para à posso da 
hegemonia do jogos dessa natureza, 

O primeiro encontro, realizado sob 
om nuspícios da revista nacional de 
xadrez, resultou num empate do ums 
victoria para cada equipa. 

Passado um anno, do novo voltam 
a medir nuas qualidades na arte que 
Immortalizou Morphy, o Xadrez Bra- 
elletro, qua não tem medidos estor- 
ços de engrandecer o. enxadrismo 
na nossa patria, faz renlizar este me- 
Kundo encontro nas mesmas bases 
b quasl que com os mesmos jogado- 
res, 

A equipe carloca, tem como mem- 
bros: dr, Aceloly Borges, Cauby 
Pulcherto, ten. cel, Heitor Alberto 
Carlos o Adhemar da Silva: Rocha, 
nemes que, por 6), bastam para “os 
amadores enrlocas estarem conflan- 
tes na escolha, 

A do Cenrá, salvo alguma nova 
modificacão no team, & a seguintes 
dra. Nentor Barbosa, Gliberto Cama- 
ra. Walter Olsen e Ayrton Btudart, 
On ocearenros possuem ainda elemen. 
tom de real valor, como Murilo de 
Medeiros, José Adall Condin 6 cap, 
Celso Freitas, que possivelmente po- 
dem vir a ingressar no team, 

O match quo tevo Inicio no dia 20, 
no procensará com a endencia de 3 
lanvom semannes, enviando s equino 
carioca o innco Intelal da partida 
n. 1 -— 1, P4D, Um mappa do mos 
vimento geral do match, acha-no afl. 
ando na séão do Club da Xadron do 
Rio do Janeiro, » rua Uruguayana 
nm. E — ?º andar, podendo os notros 
amadores visitarem diariamente o 
club afim de coplarem ow Innces q 
as analynos quo so farão em torno 
Gos mesmos, 


noite — Outras notas 





















do 


nar no jogo de hoje entre.o Flamen- |. 





»— Arlindo — Pinheiro — Durval — 
Ratfa, — Gulmarhes — Orozimbo — 
Argemiro — Vega'— Carazo — San- 
a -— Araken — Paulo o Armand!- 
nho, ra 
Chefiará a delegação o 'sr, Lulz 
Mendes Perelra, technico do Inde- 
pendento, . ' 

AOS SOCIOS DO FLAMENGO. 

Os socios do Flamengo terão jn- 
grenso com o reclhbo do presente moz 
sendo'n entrada pestoal, pagando as 
pessona da familias o preço do in 
Bresso para a archibancada, 


 Q"soccer” argen- 
— Rino 


MATCHES DA 10º RODADA 

O campeonato argentino de foot- 

ball, cujo interesso augmentou para 

os “sportêmen: brasileiros, “após a 

“Importação 'de - varios dou nosgos 
cracks, prosseguirá domingo.. 

Da rodada qua se vas disputar, n 


















Yustrich, kcener do Boca 
: Juniors 


10º rodada do certamen, constam qu 
seguintes matches: 

Piatenso x Talleres, 

Estudiantes x Chncarita Juniors. 
“FP. C, Oento x Tigre, 

Huractan x Independiente. 

Lanus x Boca Juniors. 

Quilmes x San Lorenzo, 

Racing x Veloz Sarsfleid. R 

Rivor Plate x Glmnnela y Esgrl” 


ma. 
Atlanta x Argentinon Juniors. 


Tem nova denomina- 
ção a dirigente 
do box 


PASSOU À SER FEDERAÇÃO DRA» 
SILBIRA DE PUGILISMO 


Na assembléa geral, da Federação 
Carloca do Box, realizada a 14' do 
Corrente, reunidos os representantes 
dos clubs filiados, dellberaram o so- 
guinto; - E 

a) — mudar o noms da Foderação 
Carioca de Bor para “Federação 
Brasiloira da Pugllismo; 

b) — comminicar à Cónfedoracão 
&ul Americana de Box, é qual & Fo- 
doração Cárioca do Box é filiadas, & 
suma nova: denominação: 

o) — A Fodoração Brnailolra de 
Pugiliomo controlará, slém do Box, 
a luta- jivre, Slu-Sitau, ate, 

O) — nomear uma cominisaão pa- 
os proceder à reforma dos totatu» 
os; ) 
01) -— conceder 90 diam para que 
so ditas reformas sejam apreson- 









NO VUTEO TIS FELEIS 


“JOCKEY CLUB BRASILEIRO" 


Os progremmas para sabbado o 
Jomingo ficaram assim organiza- 
Con: á 

1º carreira — Premio “Seu Ca- 
bral” — 1.600 metros — 3:000$000 
— Mineiro ES Kilos, Blue Star 51, 
Galopin 48, Donka b7, Andréa 51 c 
Galmita 53, 

2" carreira — Premio “Dracula” -= 
'1.400 metros — 4:000$000 — Uselra 
4 kKllos, Lagave 53, Zumba 62%, Col- 
inretto 5%, Mouresco 54 o Disco 64. 

5º cprreira — Premio *Xlah* — 
1,600 metras — 3:000$000 — Marfim 
0 Kilos, Justf ES Pharaó 60, Ar- 
genté 48, Kruppo 6à e Sho Sepé b$. 

“4* carreira -- Fremio “Little One” 
— 1,600 meros — 3:000$000 — Dol- 
Ixr 64 Kilos, Tungo 54, Marqueza 56, 
Pebete 56, Transvallana 56, Xlai 66, 
Negro 62 o Kohl 56. 

6º carreira -— Yremto "Rosemario” 
-— 1.500 metsns — 3:000$000 — An- 
tro 68 Kilos, Rugol 64, YTvetto 61, 
Vosar) 64, Grand Marnler 68, Marl- 
quita 68 e Brazino 59, 

6º carreira — Premio “Phara6” — 
1,500 metros — 3:0002000 — El Gha- 
2! 68 kilos, Dollclosa 58, Silhueta 55, 
Zape 50, Yonita GO, Littla One 5%, 
Mireille E7, Galopa 5º, Orra bf, Gra- 
rany 42, Zanaga 61, Vicentina 50, Ca- 
chalote 55, Tarjador 52 «e Concejal 


48. 
Premios do Betting: “Little Ono", 
“Rosemario” o “Pharad”, 





te carreira — Premto “Arletto” — 
1.800 metros — 4:0008000 — Sem Re- 
serva &4 kilos, BRainheta. 62, Silen- 
clona 52, Dlabrete 64 e Mollelro 54, 

2" carreira — Premio classien “Ba. 

rão de Piraricaba” — 1,201 metros 
— 12:000$000 — Flageolet 54 Kllos, 
Organdy 51, Tacy 55, Miracala 61 o 
Lagosta 5L, 
“ge carreira — Premio "Destemt. 
do!” — 1,000 metros — 7:;000$000 — 
Grapirá 59 kilos, Ponya 5], Amam- 
bahy 63, lapó 53, Mauá 63, Alter 
tg 653, Escrava d!, Cortezin bi « 
Lncena 5l, Z N 
“42 carreira — Premio “At Metdan 
-— 1.500 metros — 4:000$000—Pran- 
ceza 52 kilos, Nautilus 64, Stayer 64, 
Canto Roal 54, Mandchuria 62 e 
Nicao 4, 

6º carreira — Premio “Táyé” — 
1.600 metros — 4:0003000 — Yéa 56 
lion, Quiloa 6h, Tomyrim 49, Colon- 
na 63, Fekner 40, Garboso 49 e Mar- 
rortro 6d. ; 

6* carreira — Premio “Felina” —. 
1.600 metrns — 4:Nn0ºn00 — Chouan- 
nerle 52 kllos, Ponta Negra 49, Mar- 
tillero 52, Roh Roy 54, Despilchado 
53, Torralne 53. Bllheto 54, Libertl- 
no 60 o Trompito 58, , 

Te carretra — Premio *Xyleno” — 
1.600 metros — 4:000$8000 — Twln- 
bar 54 Kilos, Morrinhos 58, Le Re- 
vard 49, Lord Breck 55, Romana 53, 
Soneto b2?, Fleaflor 53, Servidor 66 
e Kaznoo à3, A 

8 carreira — Premio “Zanagn” — 
2.200 metros — 6:000$000 — Sueno 
Largo 52 Kilos, Coringa 53, Bon Ami 
6h, Fifa 51 o Madeap 56, 

94 carreira — Premio “Vovey” — 
1.750 metros — 5:000$000 — Adargr 
56 Kilos, Zamorim 51, Carmel 55, 
Man Secret 63 o Roxy 53 

Premios do Betting: 
*Xyleno" o “Zanaga”, - 

PARA A INTERNACIONAL 


Pelo “Florida”, chegaram ante. 
hontem Dewar e Canadian; além 
desto chegou tambem o crack Curig- 
byrne, todos ncompanhados pelo 
treinador Francisco Malin, 

Canadinn está atacado de pnou- 
monia dupla, 


“epelippa”, 





“ Regata de Novis-. 
“- Simos 


O SONTEIO DAS BALISAS TU O 
PROGRAMMA DAS COMPETIÇÕES 

A Federação Aquatica do Rio de 
Janeiro tara remizar no domingo 
rela manhã, no enscada de Bota- 
"fogo, a sua tradiccional Regata de 
Noviselmos, 

Abnixo damos og barcos Inserl- 
ptos, bem como as ballsas em que 
correrão. 

"1º pareo — Hetroantes Yoles a é 
remos — ás 8.84 horas, 

“7, 81 de abriy do Boqueirão — 6 
Aleyon, do Vasco da Gama — 3, 18 
do Derembro, do Natação — 4 Jara 
do Guanabara — 6 Bocaclo, do 
Sport (C, I'lumiínenso, — Tolal 6 
barcos. 

o paroo' — &s 8,45 — Principlan- 
ten — Yoles franches n 2 remos. 

1 Doris, Boqueirão — 7, 12 de 
Gutubro, S. Christovão — 3. This, 
Vasco da Gama — & Judex, Nata- 
ção — 6 Nautilis, Natação — 3, Pos 
ranga, Guanabara — 5 Matandro, 
Icenrahy — 4“Nerone, Sport CG, Flu- 
minonso — Total 8 barcos, 

3º pareo — ás 9 horas — Princl- 


piantey — Toles franches a 8 1e-| 


mos. 

5 Trem do Luxo, Boqueirão —.. 4 
Forelra Passos, Vasco da Gema — 
7 Maranbaln, Natação -— 3 Estrella 
Solituria, Guanabara — Total 4 bar- 
cos, 

; 4º pareo — 9,15 — Novyistimog — 
nõóes, 

4 Lavadelra, Boqueirão — 9 Ruth 
Ferreira, 8. Christovão -— 1, Fal- 
são, Vasco da Gama — 7 Dora, Na- 
tação — 6 Diguá, Guanabara — 3 
Matra, Icarahy — 8 Rossl, Sport C. 
Fluminenso — Total B barcou. 

be pareo — ás 9.30 foras — No- 
vissimos — Double-seull, 

6 Schelwelsa, Boqueirão — & Fox, 
Vasco da Gama — 7 Kanguru, Nas 
tação — 3 Simoom, Guanabara — 
4 Othelo, Sport C. Flumínenso — 
Total 5 barcos, cas 

6º pareo — Estreantes — Yoles 
tranches a 9 remos, 

3 Doris, Bonuelrão — 7 12 de Ou- 
tubro, São Christovão — 4º TbIy, 
Vanço da Gama — 3 Judex, Natação 
-- 5 Isnbenux, Natação — 4 Nero- 
ne, Snort Club Yluminensg — Total 
6 barcos. 

7º pareo — ár 10 horas — Prin- 

olniantes — Yoles franches a 4 re 
mos, . 
“3 2 de Abril, Boqueirão — 6 
Alcyon, Vasco da Gama — 2 Alzira. 
Natação — 7 Jara, Guanabara — 4 
Boy Blue, Tenrahy — 6 Bocacio. 
Snort Club Fluminenss — Total 6 
barcos, 

8º prreo — An 10,15 horas — Prin- 
clplantes — Canões, 

8 Bola-verde, Boqueirão — 5 La- 
vadeira, Foqueirão — 3.Nin, Vasco 
— & Falsfo, Vasco da Gama — 1 
Tá, Natacão — 6 Bleuá cunnahara 
— 4 Ross, Snort Club Fluminense 
— Total 7 barcos, - 

8º pareo — às 10.30 horas — No- 
vissiímos — Glra n 4 remos, 

3 Welter, Boqueirão — 4 Teto, 
VakRro da Gama — & Ruth, Vasco dn 
Gama — 6 Cecy, Natação — Total 
4 barcos, 

10º vareo — fg 10.45 horas — 
Novissimos — Glrg a Z remos. 

2 Montemoraney, Boqueirão — 3 
Annihnl, 8,' Christovrio — 5 Pro- 
venzano. Vasco — 3 Vascalno, Vas 
co dr Gama — 7 Lulzs, Natação — 
6 Catn', Natacto — 4  Ublminra, 
Gornabara — Total — 7 barcos. 

11º pareo — As 11 horas — Es- 
treantes — Tolen a 8 remos, 

5 Trem ds Luxo Boqueirão — 4 


7 Maramhala, Natação — 6 Estrel. 
1a Solitaria, — Guanabara — 4 bar- 
cor, 

O certamon prometto um brl- 
Mhante desenrolar, a co fulea» pein 
animação que vao pelos nesos 
elubs mauticor, Patrões, remadores 
o technicos «6 falam em victarlan, 
enda aual mais esperanrado em 
vêr tremular do mantra de bonra 
Bs-cores de ceu pavilhão, 





Reuna-se hole o €. D. 
do S. Christovão 


Afim de reunirmso em Ze convoca- 
ção, hoje, estão convidados por nos. 
no Intermedio e em nome da secre. 
teria do B, Christovão A, Club, ou 
membros do Conselho Deliberativo 
daquele club, afim de discutirem q 
votarem a mnteria constanto da or 
gem do dia designada em convocar 
cão anterior. 





NOS SPORTS 
O Fumicerse reune “cracks” 








BATATAES, HERCULES E MACHADO CHEGARAM HONTEM 





A SITUAÇÃO DOS PLAYERS 





Machado, Hercules e Batataes, em companhia de Veltoso posam para O JORNAL 


de de annunclar, o Fluminense resol. 
veu reunir em gua equipo grandes 
astros do football brasileiro, 

Essa noticia fol recebida pelos 
adeptos do gremio tricolór com vl- 
vas demonstrações de agrado, pois 
verifloaram que os successivos In. 
successos do onzo provinham de al- 
guns pontos fracos quo, cobertos, 
dariam é equipo uma grundo segu- 
rança. 

Oswuldo Velloso o Arthur Azevo- 
do foram os encarregados da orga- 


Conforme Já tivemos opportunida- 
nização da esquadra capaz do recon= 





À visita do Rapid 
de Vienna ao Brasil 





Concluidas as negociações para a tempo- 
rada Jo celebre 


a RO 
a ap 


epi E 





e 


Nilo, o “crack” que se exhibiu perante todos os nossos adversarios 





A Confederação Brasileira, por 
intermedio de sua secretaria, scien- 
tifticou-nos ante-hontem, & tarde, que 
foram ultimadas as negociações com 
o club campelo de Vienna para ex- 
eursionar no nosso palz no proximo 
mez de agosto, disputando .uma sé- 
rio de cinco jogos, com opção para 
mais dois desta capital e em São 
Paulo. 

Confirma-ne, assim, q noticia que 
vehiculámos ha dins sobre esta pro- 
Jectada temporana internacional 
footballística, que marcará male 
uma retumbanto victoria da Confe- 


Approvação de jogos 
O presidento da Liga Carloca de 
Football approvou os seguintes jo- 








gos do football, realizados nos 19 do 
corrento, na forma do art, 28, le- 
tra “d” dos Estatutos: ; 
Fluminense: A, C. x Jequis F. 
Club. 
Anchieta x Bandeirantes. 
America F.C. x. Filhos de 
Iguassu", 





O final do jogo Mo- 
desto x Engenho de 
- Dentro 


Em disputa dos meto minutos fl- 
naes da pertlda Modesto x Enge- 
nho de Dentro que deixou do termi- 
nar, domingo ultimo, por falta de 
luz, q Liga Carioca fará realizar, 
bojo quarta-feira ds 20,45 horas 
no estadio do Fluminense F, C., O 
Jogo Modesto x Engenho da Don 

o 


Para cita encontro o Departa- 
mento Technico designou &s autorl- 
dades seguintes; 

Juls —- Gullhormo Gomes, 

Chronometrista — (para ou Gols 
jogor) — Armando B, Vianna, 

Julzes do-Jinha (para os dols Sor 

00) -— Antonio de Castro, Jonó 
êardogo Jr. Prencinco-L, Asovodo 
o Euclyãos Tristhos 


EA RD À a 
EPI 0/4 TER TA a 
be bn dd iso fi Tea e (iai 


campeão austriaco 


estrangeiros 


quistar o prestigio que o Fluminen-| do quadro da profisslonnes entro cu 
so já desfrutou no “goccer” naclo-| quaes Sobral, Brant, Marclal, Tin 
nal. tas, o trolnador do team Mr, Tava 
O mercado paulista, onda relna|lor o Francisco de Castro, direntos 
grande confusão com o apparecimen-| geral de Eports, que proporcionaram 
to o desapparecimento de varios| nos novos companheiros umu fentita 
gremlos fol o vlenado pelos techn!-| recepção, 
cos do Fluminense. Logo que so desembaraçaram ds 
A misão fol corôuda do plero suo- | tegito do photographos e ropurters, 
cesso, pois, hontem, o noggurno pau-| dirigiram-so todos para o stadinim 
Hsta trouxo para 2 nossa capital | das Laranjeiras, 


tres nxes do “soccer” bandeirante: O QUE DIZEM 09 “CRACKS 


Batntnes, Hercules o Machado. 
Desde cedo quo na garo D, Pedro A noticia da chegada dos pluyera 
bandeirantes poz'o nosso ambiente 


H vo encontravam muitos Jogadores 
sportivo em reboliço, 


Ao stadium do Fluminonse aeçors 
reram socios e mesmo elementos es. 
tranhos ao club ansiosos por conhes 
corem mn verdndeira situnção dos ras 
cem-chogados, 

Conseguimos apurar quo nada hs, 
do definitivo, isto € não ha alma, 
contractos esignados, Os players es- 
“peram  ultimar as negociações o 
mais brevo possivel, 86 assignarão 
contracto com amplas seguranças, 

Hercules, quo pertencia no Indeu 
RUBENS, velu com passo livre do 

vb. 
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Nos Clubs Avulsos . 


8. €. RODRIGUES x VETERANO 
DA PHAÇA ONZE 


No campo do Pereira Passos F, C, 
encontraram-se, perante uma crencis 
da assistencia, as equipes dos cluva 
acima, cabendo a victoria go 8, Cy 
Hodriguen, por 5 x 1, 


A equipo vencedora fol esta: Laus 
rentino, Oswaldo o 'Tuinha; Raul, 
Mulambo e Mosquito; Cesario, Adals 
berto, China, Bah'a e Azuhil, 

Conquistaram os pontos os jJoga- 
dores seguintes: China 2, Bahla 2 à 
Adalberto 1, vs do vencedor; é Lu- 
hia 1, o dy Veterano. 

8. C, QUINTINO x 4, €C, MONHOD 

No campo do segundo detronta- 
ram-se, em partida amistosa, ai 
equipes do 8, €. Quintino g 8, €, 
Monros, 

Após uma peleja renhida e dispu- 
teda com enthusinsmo pelos combis 
o verificou-ig um empato dy 

x . 


A equipo do 8, €, Quintino estas 
va ansm formada: Russo, Arnaldo à 
Nesco; Dadá, Waldemar e Cabras 
Lair, Miro, Sylvio, Jacy e Jorge. 

BARONEZA NF, €, x SPARTA 

F. CLUB 

No campo do Sparta F, ê, o qua 
dro local realizou um “match-trals 
ning" com o do Baroneza F, Cos 
campeão de Liny de Vasconcellom 
cabendo a victoria a esta ultimo, 
pela contagem de 4 x 1, 


A sua equipe fol enta: Jaymo, Eus 
Fydice e Octacillo; Nelson II, Mezi- 
nho o Denizot; Bolto, Aquilino, Digs 
mantino, Delduque o Louro. 

Foram nutores dos pontos: 
Boléo Mezinho e Octacilio, 


INDEPENDENTES DE QUINTINO x 
BPARTA 


Louro, 


No campo do Sparta F, €, defronvy 
taram-so em partida amistosa [1 
| essipes dos clubs acima, 

No encontro secundario triumphou 
o Sparta 1. O, por 2x1, 

A partida principal, que transcors 
Fou equilibrada, terminou favoravel 
Ro quadro do Independentes de Quine 
tino F.C, por 2x 1, que se apresen« 
tou assim organizado: Chocolate, Dl 
di e Vitalino; Oswnldinho, Waldemar 
6 Picolé; Roque, Moacyr, Arthur, Row 
sn e Jorgo, 


Foram autóres dos : 
E Ppdeiiodivis da pontos: Roque 


vencedor, é Tourci 
ro, o do vencido, y 1 








Torneio Aberto de 
- Football 


08 JOGOS DE DOMINGO 


Em continuação ao sou Tornalo 
Aberto, a Liga Carloca de Football 
determinou para domingo proximo 
BFealização das partidas ceguina 


deração Brasileira de Desportos, que 
vem proporcionando nos nossos de- 
esportistas, nos ultimos tempos, par- 
tidas memoravels 6 de real sensa- 
clonalismo. 

O Rapid jogará primeiramente em 
Buenos Alres, nas datas de 7 e 9 do 
Julho, em opção para um terceiro 
encontro, 

Cada Jogador do campeão da Aus. 
trla perceberá, neeta excursão, 2,500 
pesos, ou sejam, approximadamente, 
em nossa moeda, 10:0008000 (dez 
contos)!... 


NO CAMPO DO AMERICA F, CLUB 


Encouraçado Minas Gernes = Flus 
minense F, C, — campo do Ames 
Fiems W, C. — 4 15,30 horas, 


Juiz — Casemiro ganta Maria, 

Representante — Oscar Carregals 

O. N. D, Falestra Italla x gera 
fano F. C. — campo do Fluminens 
Be F. C, — àn 13.45 horas, 

Juiz — Lippo Pelxoto, 


Chronometrista (para os dola Jos 
£os) — pBaldemiro Carqueja. 

Julzes de linha (para os dolm Jos 
UE) -— Alvaro Affonso — Milton 
Schmidt — sernani Leal e Horacio 
ta Dilveira, 


Bomsuccesso F, C, x Voncodo? 
Modesto: F, C, x Engenho de Den 
tro — às 15.40 hcras, 

Juiz — calos Montetro, : 

Representasts - Pauio Haliborn 
unlor, 


io 

Os treinos da sema- 

na corrente no Bota- 
fogo F. C.. 


O Botafogo F, C., noQÔntuito do 
preparar cada vez mais a sua equi- 
Do para o Campeonato de Football 
do Rio de Janeiro, que está sendo 
disputado sob o patrocinio da Fe- 
deração Metropolitana de Desporton, 
fará realizar, na semana corrente, 
er seu campo, os seguintes trel- 

um: 

Hoja — A's 9 horas — Individual. 

Amanhã — At'g- 15,90 horas—Con- 
junto contra o 1º quadro do Carto- 
ex 8, Club, 

Bexta-feira —A's 9 horas — Indl. 
vidual, 








Convocação dos re 
madores do C, R. do 
Flamengo 


O director do Remo do Club do 
Regatas do Flamengo, por nosso in= 
tormedio, convoca todos os athletas 
ds cum socção a comparacerem din 
riamento na garago do Club, à pralu 
do Flamengo, 45.6 horag da manhã, 
afim do serem Iniciados op troinoa 
Para ao proximas regatas, 

Outrosim, previno que será appll» 
cada » disposição, entatutaria 80% 
> sa attandorom a esta convor 


As regatas de Junho 


Cabo ao veterano C. R, Icarahy 
promover a regata de junho, quo no 
Fê disputada na ensenda de Botato- 
o, no dia 30 demo mes, 

Do programma constam provas 
para todas nm clssmeo, devendo o 
club promotor, ainda enta semana, 
designar aq provas de honra. 

Borão disputadas na taças “"Monte- 
vidão Rowling Club” é “Federacion 
Uruguaya de Remo”? é como bane da 
competição a “Prova Classica Po- 
rolra Panos" em yoleugiga a 4 res 
eg destinado À classo da novinal- 

+“ 
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“O inicio das gran 





o 
í : 
RO os grandes clubsque ba- 
iabhiima pela renlização dos ideaes 
verdudeiramente sporilvos está O 
Club de Regatas Guanabara, 

Beto gremio, quo não tem medido 
esforços para Jevar avante a idéa 
do nova séde, vê agora coroados da 
exito as suas Inleiativas, com o fn!- 
elo das obras para Invantamento de 
tim verdadeiro pulacio, que será 
uma honra do sport carlocn e na- 
etonul, 1 

A. ensendn de Botafogo ostentará 
fansim a maly moderna e conforta- 
pvel sóédo do clubs sportivos, Somen- 

Ito 05 allvorces dn actual serão upro- 
voltadas, 

Na parto Inferior, primeiro pavi- 
mento, serão Jocalizados as bases 
de regatas o banheiro para remado- 
res; o segundo constará exelusiva- 
mento do dopartumento de natação, 
O terceiro pavimento constará do 
anlto de honra, secretaria e thegou- 
raria; o quarto andar sorá um nm- 
plo sulio para a pratleá de sports o 
no terraço haverá crnpos para Je 
gos no ar livra, Eis 

Alim desses 


4 


A reunião de hoje do 
Conselho Deliberati- 
vo do Botafogo F. C. 


O Botufogo Fw €, reuno hoje, qu 
2L horas, na sédo social, o seu Con- 
selho Deliberativo, para tratar da 
segulnto ordem do dia: reforma dos 
Estntutos é Interossos goracs, 

Sendo & segunda e ultima convos 
enchn, o Conselho so constituirá com 
a presença pessoal de qualquer pus 
mero do sous membros, na forma dos 
Estntutos, 


Surgirá um povo São 
Paulo? 


O PREFEITO DA CIDADE DANA” 
4 FLORESTA AO URENIO 
TRICOLOR 


Coglta-se na cupltnl bandeirante 
di fundação de um Novo São Pau- 
lo, em substilulção ao que acaba de 
desapparecer, * 

Ousocios nduptos do Gremio Trlco- 


pavimentos, haverá 





Eriedenreich, que pertenceu 
do Pauúlistuno é do S, Paulo 


dor anlmaram-so com esta tdén que 
acabo do tomar grande Impulso com 
o offerecimento do campo da Flo- 
Portu pulo prefoito da eldnde, 

dnstm temeso Como certo m funda. 
sho to B. C.-Bão Paulo, 

Bim elenal do” agradecimento fot 
Dossado o soguinto telegrama es 
ro Fablo Prado —= Profeftura — 
o Proc Tm nome cominianão 


drniandora  pusmentasmonatro Le, 
vho mp honra voltar à pronença do 
no Cxobas, Fins dolleltnrevos brio 
Ponte notgação em fuvor  *remta 
Trientor" evitando desappareolnento 
tho demoro São Paulo PC, à quam 


nioen 


n Bloriosa Capital Je empresta 
Hr Hespoltoras suudações, 
+ Aedes Mosdrigues Muriges 


, 


» itdiobam bio 


a e 





O JORNAL n 
Is novas instalaçã 
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des aspirações do gremio azul-marqueza 
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uma grando “matquiso" 
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A frente do predio torá 50 metros] do atacadas para que 
e na suas obras estilo orçadas em | breve 
600 contos, 


“ , yo 
para à p's-- Como vêem qb leitorta pulo *eljo 


dentro em 
surja all o palacio do gremio 
azul-turqueza, 


Para o maior certamen 
continental de basketball 
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Os preparativos does brasileiros 
Juncto, em São Paulo, 

Junho, 2 — Segundo treino de 
“Junho 3 — Terceiro treino de 
conjuncto, em São -Puulo," 

Junho, 4 — Embarquo dos cle- 

Junho 5 — primelro treino do con- 
juneto, no Rio. 

Junho 7 — Segundo treino do con- 

Junho 9 — "eorcelro treino 
conjunecto, no Rin, 

Junho, 13 — Inicio do campeonas 

De 6 de Junho até à terminação 
do campeonato, os jogndores convo- 
oados flearão concentrados no ata» 

Os ensaios Individunas gorão Inl- 
qlados immedintamenta, sob mn diz 
recção do er, Oscar Paolllo, em São 
no Nilo, : 

b) — Convocnr. os: seguintes jos 
gadores para os ensalos que forem 

De Sãu Paulo: Nodolpho — Re- 
nato — Albano — Armldo — Quenr 

4 — Dante — Carone — Lauro — Mare 
— Fogulnho o Betol, 

Do Rio: Pltunga.— Protu — Jat- 

ro — Cerello a Hello, 


Mnto, 1 — Primeiro treino de com- 
conjuncto, em São Paulo; 
mentos pnulistas para o Rio, 
“Juncto, no Rio, 

de 

to. 
dum de Sião Januario, 
Paulo o do sr, A, dy Silva Araujo, 
effectuados: 
ahisio — ontanarini — Groegorout 

Do Rio Grande do Sul: Vianna. 





' Botafogo x Brasil, 


rioca x Madureira 


Nova rodada do campeonato da cl. 
dado teremos no proximo domingo. 






















Oscar “Paotillo. um dos enthts 
siástas do nosso basket 


Estamos ás portas do uma nova 
competição continental, 

Depola dos campeonatos sul-ame- 
ricanos de natação, water-polo e res 
mo, que tanto successo nleançarmn, 
terá lognr, no qha 19 de junho pros 
xlmo, o Julcio do certamen do bas- 
ketball, , 

A Confederação Brasfleira ds Des- 
portos, organizadora do campeon- 
to, no proposito de ofterecer possibi. 
Jidade da exito “s nossas córea, no- 
meo una comissão compostn de 
representantes da propria Confede- 
ração Brasileira de Derportos, Fe- 
deração Paulista, Federação Metro- 
politana a Federação Hograndense 
pura organizar e proparar o serateh 
brasileiro, 

Tissa commiseio, constituida dos 
ses. Octavio Albernaz, peln Confes 
deração Brasileira de Desportos; Or« 
car Paollllo, nela Federação Pau-, 
Mstn; A. da Silva Araujo, pela Fe- 
detação Metropolitana q Francisco 
de Paula Job, pela Federação Rio- 
grandense estevo reunida, della es- 
taudo ausente, apenas, o represen- 
tante gaucho para tomnr as seguitt- 
tes Importantes resoluções: 

mM) — Approvar o seguinte pro- 
gramma da treinamento para os jJo- 
ghdores convocados; 

Mnlo,'30 = WYmbarque dos elemen- 
tós carlovas para São Paulo; 


Ô athletismo no Vas- 
co da Gama 


O Club do Regatas Vasco dn Gas 
ma fará renllane sua 4º parto das 
competicãos preparatórins para sets 
associados Infantisco qualauer elas- 
se, no neu estudio (São Januneios 
no dia 26 de malo corrente, às 9 ho- 

Taim Infantis! — 25 molros qa 
sos; salto em distancia; nrromesca 
do peso, | 

Para qualquer classe! = "TPriatlon; 
200 metros razos; salto em dista. 
eln à nrvomesso do peso, 

Poderão, tomnr parte  iqineequen 
associados do club medlanto apro- 
sentação da carteira, 

Promlost 1º Jomar, medalha do 
prata; 2º Jogar, medalha do bronze, 
At Inseripções ancerramra no dia ! 
do corrente, no estadio, 


O Infantil Rox quer 
Jogar 


O Infantil Rem, estã mosmo dies 
posto À Jognr e para fito está des 
afiando fodos o” seue co-lembas pas 
ra mateho amir mos o foslivack, 


Munurelra, 


tés PaFA dE nés JÁ autão voltadas 
Am Vinthn dor quo ho poli) degáalios 
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Detelistai 
Os eloontvos porão Botafogo = 
Brasil, Hatgo! x Vatco q Carioca x 
Bão minte alguna Jogos interensan, 
b, porsdorralda at Pinpntes, 
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Bangú x Vasco e Ca- 
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A decisão do cam- 
peonato de water- 
* polo 


Domingo & tarde, uu mujestosi 
piscina do Club do Regatas Guana- 
bara, férir-se-t “o encontro decisivo 
du campeonato do corrente anno. 

A, peleja entre o club local e o 
vuúsco da Gana promette assumir 
proporções - giguntescus, uma vez 
uus o Vasco, vice-lender da tabeila, 
está colocado dois pontos apenas 
do seu leal adversario. 

No encontro do turno, não houve 
vencedores, pois um justo ecimpute 
ecuroou os esforgos dos ligantos, 

O conjunto cruzmaltino, qua dos 
mingo perdeu o seu titulo de Invi- 
eto, progurará' uma ampla rehabili- 
tação, uma vez que precisa da vi- 
ctoria, afim: do poder aspirar o ti- 
tulo maximo. 


OQ Guanabara jogurá destalesdo de 
à elementos, nas Jeva a vantagem 
de lhe ser sufticiente um emprars pa 
ru conservar o titulo de canipaão. 

Ambas equipes vão so submetter 
à Uma severa preparação para o em- 
bate, que deve ser um dos meshores 
destes ultimos annos, é deverão “en 
trar na piscina assim constituidas: 

GUANABARA — Nestor — Eúizon 
— Hello — Muro — Pessoa — 
Serpa o Mendes, 


VASCO DA GAMA — Moringa — 
Biguá — Raphael — Severino — 
Urlente — Jetro e Mendonça, 


rá decisivo, Ahl bo Invertem gu pa 
pels! um empate dará ao Vasco da 
Guma a victoria nesme torneio, uma 
vez que Invicto conserva qu dentitel- 
ra de tabela, com à vantagem de 
um ponto sobra o Guanabara, 


4 
O olub naul-turqueza torá que fn. 
zer um esforço tremendo, atm de 
conseguir o que não lho foi ponsi 
vel no turno, teto é, derrotar a equi» 
po da crux do mnlta, 

Tudo Jeva w erêr num bom qutch, 
hem mudado e melhor jogado, 


HOQUENIÃO = NATAÇÃO 


Desa partida, qua terá Início As 
14,00, “ho mesmo local, deverá mor 
renhida, o so considorar nm optima 
oxhibição felta por ninhos om tone 
domingo ultima, 


RÃo envem ou provavole quadros! 

NATAÇÃO - Hlltenuonpt es Mars 
Marino em ENA me Dupras es Laivino 
In, Polanca a Tertuliano, 


Qualquer Inferebnado MAvorá qm va ontom Jogos mindA NÃO foram] BOQUEIRÃO mes E ijoy Ee lho! 
vrovor para cum General  Camura | denignadas as mitiridudos gue dicic| waha -s Atiotidola Baiano 
238, coliindo i irão ve Comibiituns, Mndlia e tiunrloly a *Homan, 
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“O Jogo dos segundos quadros ser) 


- 22 de Maio de 1935 


EUS proprios olhos lhe dirão que o. 
o Chevrolet Master de Luxo de 1935 é 
de uma belleza incomparavel: elle é mais 
longo — apparentemente mais baixo, e 
todas as linhas fluem harmoniosamente para 
“a formação de um conjuncto admiravel, 
Com um, passeio, num 'destes .Chevrolets, 
V.S, verificará que os melhoramentos me- ' 
chanicos e as innovações que lhe foram 
introduzidas o tornam tão perfeito em 
performance como é em bellezá, 
Compare depois, as qualidades do Che- 
vrolet com as dos outros carros, V, S, 
não, encontrará outro, em sua classe, tapaz | 
de igualal-o na finura do: acabamento e : 
na riqueza dos detalhes que até agora foram - 














outro, do sua classe, possue 


E ER MS pa Av. Oswaldo Cruz, 73 « Praia do Fl 
CHINDLER & lan + bis Rua do Passeio, sm rr SAd CIRB 8. A, 
Rua Figueira de Mello; 3 3 « Filinl em Nictheroy : - Rua 13 de Malo, 04- 
PA R.Viscido Rio Branco, 339 Mu 
y Outros Agentes em todas as cidades do Bras : a 
' “4 Rj ú ora ' 
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'O campeão sul-americano perdeu por ter 





—— avariado o harco — 


PORTO ALEGRE, 2 (0 JOR- 
NAL) — Nas regutis reulizadas no 
domingo, em disputa do campeona- 
to núútico rlogrundenge, varios pa 
reos causaram vivo: Interegso, - 

A prova do skiff foi ventida por 
Norberto Dick, num tempo ds 8 ml- 
nutos o 2% segundos, Richter, vinha 
nm frente, mis tendo-se verifica 
umit avaria no seu barco, fot obrl- 
gudo wu abendonur q jota, deixando 
2ssim os demais ndversarios passar 
& sum frente, Richter remaça num 
barco velho que pssava mmiis de 3 
kilus, h 

A guarnição do Bnrroso que vei- 
com o enmpennato prasilelro, e cons 
sagrou-se vice-campeão eul-ameri- 
cano de remo a 4, fol vencida por 
gifferença do um barco pela tritmu- 


O “placard” do Tor- 
; neio Aberto da 
. L, C. F. 


CLUBS INVICTOS, COM UNA DER- 
HOTA | BLIVDINADOS 


Com es resultados veriflcados nos 
Jogos ronlizados domingo ultimo, 6 
o soguluto o movimento esportivo no 
Tormeto Aberto da Liga Carlo, 

Ole dosoluusitoudor — Jeguin, 
Bandelmntes  Credntlnda, Byron, 
Yulranga, Wnconraçado “São Puulo”, 
Barroto, Nielherosaiso Aviação 
Naval, 

Clubs sem derrotas  Fluminernsa 
IP, Cr Amerton, Fuzileiros Navavs, 
“Minan Goraen" o Flamengo, 

Clube com uma derrota es Filhos 
do Jeunani!, Homelchenão, Modesto, 
Engenho de Dentro, Palestra Thalia, 
e O. Juni, Flumbinanco A, Cs, 
errado o Anehfota, 

Nota Modento o Engenho da 
Dentro falinm decidir o parada do 
Jogo de minteshonten, Kato flui nó 
cdcrentieada hoje À nato, 

Poltams SO minuto pata terminar 
A paeitdn entprdo My 
lento pol! Yul, 
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lugão do Nnutico União, que fez O 
lemmpo de 7,22”, A prova de remo a 
S fol vencida pela tripulacão do 
Barroso, com Oo tempo magnífico de 
71". O Club Almirante Barroso 
conquistou ainda o campeonato de 


botes a :2 remos sem palrão e del 


dois remos e com patrão, Entre 
ns 31 provas que compunham o gro- 
gramma, o Almirante Barroso coti= 
quistou 7 victorlng, As demale tos 
ram obtidas elo Porto Alegre. 
Duca, Degl!, Abbruzal e União, 


Pelo progresso do 
cyclismo carioca 


A COMPETIÇÃO DR DOMINGO 
PROXIMO 

Multa poucas vezes o eycliamo cp 
roca esteva nh evidencia em que 
está presontemento, 

O Cyclo Luso-Brasileiro, a novel 
grominção evelista “de Botafogo, 
niciando as actividades da Liga Ca- 
rloda de Cyeilsmo e Motogyeliamo, 
levará a etteito, no proximo domin, 
£o, no Campo de 8, Christovão, pes 
la parte asphaltada, uma grande 
competição evelista, na qual tomas 
rão purte todos os clubs fllindos, 


ULUNS CONCURRENTES 


Tomurão parto na competição om 
somgulnteu clube! União Crelinta da 
Botafogo, Cyolo Portugal Mranll, Oyo 
ele Club, Opera Nacional Dopolavos 
ro, Club Internaciona! de Crolistas, 
Veloz Sport Suúnta Crum Oyolo Nuhe 
urbatio Club, Cselo LusosBraelleiro é 
todos ox Elindos À 1, O CM, 


o PHOGRANHA 


O propramimo, que terá Inlolo Au 
MM nora, está asnim organizado: 
Je provo - Eilrenntos — E 

tar, 





vols 


-—- e turma ms JO voltua, 
De Juvenis co ] vojina, 
4º» Velnolândo — qualquer cas 
iagnria - O voltne, 
* o» AbaMO qu tlvyelota TT] 
sontra podei ATorpedo 


igor e E tulhas. 


FED | tam SIE a 


exclusivos dos carros de alto preço. Nenhum 


“Acção de Joelho”, da direcção à prova 
de choque e dos freios á prova de tempe- 
ratura. Nenhum outro consome tão pouco, 
em gazolina e oleo. É nenhum outro tem 
o “Tecto-de-Aço-Inteiriço”, a mais solida 
protecção quê já foi dada a um automovel. 


Então V. S. constatará que ha uma razão, 
ou melhor, muitas razões de ter sido o 
Chevrolet o primeiro carro do mundo por 
tantos annos consecutivos, E” simplesmente 
porque o Chevrolet tem mais luxo e belleza, 
dá mais performance, mais confôrto em mar- 
cha e custa muito menos por kilometro do 
que qualquer outro carro de sua classe, 


: AGENTES CHEVROLET NO RIO DE JANEIRO 1 
S. A. B, E. MESTRE o BLATGE* 
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BO es BA LUPA es 15 Voltas, AM INSCNIPÇÕES ”, , 
Et DO PUMA es DO voltua - 
Cs PREMIOS 80 poderão fomur parto bas pros S 

De premios da lo d fo prova cone | vas ba anpdores devidaimento cogis - 
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A OUIA DE CHIMARRÃO 


O cnso mais barulhento, dus 
remotum, púrece ter ndo qu du 
“DR . cspulnta”, do ve, Mulheiros Dina, 
ft Não ucl bem contar cumo fol, Faz 
ainitos munos, eu aínda não era 
carlocu o o nr. Mmbcivos Dlay 
atudo não era Iuso-brusilelro, 
Eru «vó portuguer. 

O escriptor lusitano-pos em Je, 
tra de fOrmo-a muinta do mu 
fantasia, E que muiatai, BEntuo 
mn ums covalhciros que iMvez se- 

m Jams loucos por “caté-com-lelte”, 

E desondaram o falar mol do ar: 
jo Malhelrou, con am minis patrios- 
sz city descomponsturas, Sus cu scho 
PA que m rnsão principal fol a ori= 

Ginalidade do entedo que o ar, 
“ma Mnlhelros encontrou primeiro 
va que os outros, e não o facto delle 
sm acer estrangeiro, 
/ 4 Convenhamos que mails grave 
é o censo, agóra, do npenker Bou- 
| sa Filho, fazendo vma parodia à 
[na “Celn dos Cardenes”, de July 
! “Danton, Na “Cela dou Spenhera” 
a mulher carioca — mulatos e 

“IR aryanas cem por cento — é re- 
| Ra dalxada n um nivel moral 4 al= 

E tura da taxa combinl do-din, que 

je mo avisínha à bra a com hi 
rélu., Preço vil! ” 


— 





Filho é injusta e, portanto, an= 
7 tipathica. O augmento da popu- 
Inção carioca vem mais dou lin- 
tados que da natalidade local, 18 
as levinndades femininas no Rio, 
colua mabldo, no mais; comun 
À entre as provincinuns, recemehe- 4 
a wndas, que não nprendóram, dem, 
| de a infancia, a ser “eouettem? 
teminilmente, nem “double vens”, 
so sr, Sonza Filho continua 





chá da India com um pouquinho 
bo : de leite, para esfriar, 

E Cada um toma o que quer, Eu, 
: porém, francamente, acho que 
fnyo de chimarrão com bomba 
e éculn — é pura pofcarina. 


UR JOTA, 
[E CDOGRAMMAS PARA o 


RADIO SOCIEDADE 
VEIG 


A j 

Das 6.35 às 8.15 — Duas aulas do 
gymnastica, Das 8,15 úu 8,45 — Ro- 
sonha informativa, Das 11.48 13 ho- 
ras — Programma das Donas de Ca- 
sa. Das 15 às 16 e das 18 ás 18,45 
— Discos. Das 19 ás 19,15: Dis- 
cos. Das 19,30 ás 20 horas — Pro- 
gramma Nacional. Das 20 &n 24 ho- 
ras — Prograinma de studio. A!s 
20.30 — Radio sketch, A's 22 horas 
— Commentario do observador da 
PRA-9, sobre o momento nacional, 
Das “4.90 às 24 horas Program- 
mea Ida e Volta dos studlos da PRA- 
9, em collaboração com a PRB-4, 
Redio Rocord de São Paulo, A's 23 
horas — Commentario do observa- 
dor da PRA-9, sobre o"momento In- 
ternaclonal. Noticias do Ultima 
Hora e curiosidades. A!s £4 foras 
-— Marcha Final, 


HADIO CRUZEIMO DO SEL 


As 8.50 horas — Jornal Synthot- 
co. A'8 10:68 30 — O mals.gentil pro- 
] gramma, A's 11,90. — Boletim In- 
tormativo, A'z 12,00 — Musica -Sa- 
Jecclonada, A's 1b,00— Intervalo, 
4! 10.45 — Programima Loterico, 
A's 16 — Intervalo, A's 16,00 — 
Rudlo Apperitivo, A's 158,16 — Pre- 
visãos do tempo, A's 18,30 — Rio 
Cheto de luz, A's 19,30 — Pragram- 
ma Nacional, A's 20 horas — Carlos 
Galhardo — Ivetto Canejo — Or 
chostra Columbia — Dedé — Arêns 
— Vivi — Trio da Snaxophones, A's 
41 horas — Nêde Verdo-Amnrell— 
PRB-6 — Cruzeiro do Sul — Silo 
Paulo quo fala. A's 21.90 PRD-9 
— A Voz do Sorocabu, A's 21,45 — 
PRD-2 — Cruzelro do Sul — Klo 
que fala, Moreira dn Silva — Re- 
glonal, A's 23 horas — Christina 
Maristany — Solos ' Blels — Hess 
de Mello, A's 22,15 — Pixinguinha 
com siconjunto, A's 20.30 — Musica 
salecelonada. A's 23.000 — Bôa nol- 
to.. «até amanhã. 


DEPARTAMENTO DE PDUCAÇÃO 


9.30 &s 10 horas; 13 e 30 ús 14 ho- 
ras (4º 6 5º annos) — Hora Infan- 
til de Ta Lucin: Sclencias Naturnes 
— Commentarios sobro a aula antes 
"a rlor. 18 48 19 e 30 horas — Jornal 

a! dos Professores; Noticias — Com- 
mentarios — Quartos de hora edu- 
cativos: “Curso Popular de Lifora- 
tura” pelo prof, Moysés Glkovate. 
“Como funceiona um refrigerador 
domentico?” (2º palestra) pelo prof. 
dr, Dulcídio Perelra. Supplemento 
musical; Arias celebres do operas 
em francos), 


SÔCIEDADE MADIO PHILIPS DO 
BRASIL 


Verdes SE 
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DST pia yo 
E CE a ga? 


Sis 


Das 10 és 1t horas e dne 18 ás 
19.30 — Discos, Das 18,30 às 20 ho- 
ras — Programma Nacional. Day 
20 4s 23 horas — Programma do stu- 
dio, 
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») A meneralização do ar. Souza . 


1) qui desamblentado, chupando a 
Dr, Demba na soa culu de chimar- 
e rito, quando “o uso dn terra é . 


|Garsla Rosa, 3 


| Hermite — À entrega,'na 


TODO O ROMANTISMO DO PASSADO 
NUM DESLUMBRANTE DRAMA MUSICAL | 


A voz de ouro de Irene Dunne 
em seis canções quasi divinas] 


ADEL 


Meet Adelino, 


DINO, 





| Radio - Jornal 





RADIO BDUCADORA DO DHASIL 


| Das 10 às 11, dan 14 ás 16:90 das 
17.20 4s 18.20 — Discos, Das 18,30 
&s 10,70 — Programme variado. 
Dag 10.80 ás 20 — Programma Nas 
clonal.. Dag 20 ds 20,30 — Discos, 
Das 20,30 às 23 horas — Transmise 
são do Studio, 


“RADIO EDUCADORA DO BRASIL 
Das: 20 ús 11, dam 14 4816 o das 





18.80.44 19,90 — Quarto de hora da 
O. BR. Das 19.30 4s 20 horas — 
Programma Nacional, Das 20 da 
20,00 — Discos, Das 20.30 às 23 ho- 


ras — Transmissão do estudio do'| | 


| Programma Trindades de Portugal. 


RADIO SOCINDADO GUA- 
NABARA 


Das 8 s 8 horas — Indicador Com- 
mercial, Das 11 4s 13 horas — Sup» 
pleménto musical, Das 16 48 17 ho- 
ras — “Hora do Lar", Das 17 tn 
18.45 ,— Voz Rlopintense, Das. 19 
às 19.15 — Musica variada, Das 
19,15 às 19.30 — Quarto de hora, 
automobilístico, Das 19,30 ús 20.15 
-—-Programma Nacional, Das 20,15 

ás 21 horas — Musica variada — 
Varias noticias — Notas sociaes, Das 
feio 23 horas — Programma do es- 
tudio,. | 


Radios 
PHILCO PHILIPS PILOT 


- Por preços baratissimos. um 
Pequenna prestações, à longo pri 
£%o. Assemblén 106, Tel, ta-teta, 


FAÇANHAS DE UM SARGENTO 
DO EXERCITO  - 
A convito do 





Eu cunhado, Adelolo 
thão “lá Guardas, morador à rua das 


Joly Lulz da Silva, 


ape do 47 annos dê 
Mate, 


casado, morador à run -Tava- 


hontesr & noite, ; | 

Minutos depojs' de haver entrado 
na casa do cunhado, entre este sá 
lrmã do motorista surgiu forte dis: 
custas 15 Abbas 

Adelclo, eim dado momento, Inves- 
Hu-contra a esposa aggredindo-a a 
bofethes. Joio Luls procurou Inter- 
vir em defesa da irmã e fol anavus 
lhado peío cunhado; - 

O motorista recebou varios 
pes da terrivel arma nos braços o 
nas costns e depols de medicado no 
Postu de Assistencia do Meyer, e de- 
pois internado no Hospital de Prom- 
«Pty Succorro, 

O aggressur fol preso em flagran- 
te « autuado nn delegacia do 39º 
distrivto policial, ! 


eee 
TOURING CLUB DO 
BRASIL | 
Homenagem ao casal Louis 


Embaixada da França, dos 
diplomas especiaes, ao 
ilustre diplomata e 


sra, Hermite 


Numa das ultimas reuniões dy d'- 
tectoria do Touring Club do Brasil, 
o er. P, B. de Cerqueira Lima, pre- 
sidente em exercicio, congratelára- 
Ee com seus companhelros' pely bri- 
lhantissima actuação do casal:Louls 
Hermite, na França, em favor de 
um conhecimento - mals amplo do: 
nosso palz. Fol' resolvido, , entito, 
prestar-sa uma homenagem espéciai 
no Jlustre diplomata francez e A 
sra, embalxatriz da França quando 
de seu regresso ao Brasil, 

Ante-hontem, uma delegação do 
Touring Club do Brasil, composta 
dos nra. P, B, de Cerqueira Lims,' 
nresidente em exercicio; J Pires 
Rebello, vice-presidente; o : Berilo 
Naves, director technkco, fol ruce- 
bida, 4 tarde, pelo Wlustra ensal, no 
sumptuos opaleceto da embaixada, 
& prata do Flamengo. 

Entregando os diplomas e ns car- 
telras especiaes do socios, que nase- 
guram todas as regalias concedidas 
pelo Touring Club do: Brasil, o“pre- 
aldente Cerqueira Lima pronunciou 
eloquentes palavras em que'poz em 
relovo a grande e honrusa amizade 
que o digno casal dedica ao sosão 
palz. Em breves phrases resnondeu 
o er. embaixador Hormite, que 
dlsss da sun alegria ao -recebar to 
desvanecedora prova de apraço, A 


termos commovidos, esu reconhacl- 
mento à attitude do Touring Club do 
Brasil. 

O tlustre casal offereceu nos dl- 
roctores do Touring Club uma táça 
de champagne. 


ENA. 











17.40 48/18,30 horas — Discos, Das |, 























































































“sargento do Batas| 
Misstes n 71 em Ranios, o motorista |: 


rês Bastos mn, 37tof visital-o ante | 


gol- | 


“Caminha para tma. solugão o caso 
em. que se vê envolvido o tradicios 
hat estabelecimento commercial, a 
Casa Gondolo, quo tamanho alarme 


eat entre seus numerosos cllen- 
es, 


nhava breve um nome conceltundo 
pela lisura com que revestia todas 
us suas trangacções. Está bom con- 
ceito foi transmittido de proprieta- 
rios. a proprietarios o do clientes. a 
cllentês, através dos annos, 


angustiosa, 
aeçõés consideradas pouco escrupu- 
lógas, 
tros nas casas de 
consternação, 


des pollciaes della tomado conheci- 
mento e de 


B Imprensa: tratou do faoto, disseo- 
cando-o em seus menores detalhes, 


Elos confindos & casar do br. Do- 
court, formaram em romarias na de- 
legacin do 7º districto, sem que, 
desnorteados pelo Ineditismo do ca- 
so, nem o delegado Cannvarro Pe- 


ara. Hormito tambem expressou, em | 


ra? Achar-se-ja o Japão em condições 
de sustentar o 


quer ou ao director: do Banco do Ja- 
pão, responderão ambos, .empitalica- 


as energias financeiras da' bação 'so 
collocarão “6: disposição, do iinpera- 
dor, nté-no; vitimo yen; que'a um 
simples ngeno: do- soberano, tanto 


throno, e - que,no -cáso “de guer- 


Japão, valor “algum, Um pouco de 
arroz e um pouto de peixe e so voçe 
uúvante, até à victoria ou 4 morte!” 


do de alma do paiz e que, não ob- 
stante nico. se nossa dar um 
-Einanceiro: tesolutivo ao patriotismo 
da nação, o estudloso devo Jeval-o 
ém conta c dar, 
“factor imponderavel” um grandis- 
simo valor. ' 


“factor impqnderavel” tem um po- | eme 
der limitado pela necessidade de fi- 


nanciar as despesas de operações que 
se desenvolvem num campo afastado 
& por esta vazão, altamente dispen- 


enorme numa guerra “defensiva”, se- 
da pela especial situação estrategica 


como é logico, teriam uma inflyen- 


'do. com as conclusões n que che- 


4 ET PARALISA APPA A 


A O JUKNAL — Quaria-feira, 22 de Maio de 1935 


MAITO Da as 


“Meu pae encarna a honestidade!” 


Declara o sr. Geraldo 


Uma agonia demorada — As tres direcções — A marcha dos 
em = acontecimentos — Outras notas 
E ace ; 4 











Decourt aos “Diarios Associados” 
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NOVA DINBCÇÃO 


Com n morto do sr, Labouriau, 
assumiu wu direcção total do estabe- 
lecimento o sr, Guilherme Decourt; 

O novo director sonbe do extra- 
vlo referento ás contas particulares 
do extincto, mas, por uma deferen- 
cla É memoria do socio e amigo, não 
protestou, resgatando-as, 

Esse gesto, sem. duvida digno, 

acabou de perdel.o, 
* Senipro para so livrar do apertu+ 
ras, momentaneas, o er, Decourt re. 
corria no expediente do antigo dire. 
ctor, empenhando os objectos que 
não lhe pertenciam, agora já em 
mator numero, 

A nlta assustadora do camblo au- 
gmentou os preços das mercadorias 
e-diminulu, consequentemente, ng 
vendas, 

Decididamente, tudo se unia para a 
ruina completa do velho estabelecl-. 
'mento commerelal, 


ENFERMIDADE GRAVE 


Assoberlindo por tantas difflcul- 
dades, o sr Guilhermo  Decoyrt 
Succumbiu, caindo gravemente en- 
fermo, internando-se na Casa de 
Saudo S, José, ande até hoje se en- 
contra, rodendo por sua familia, con» 
formada já com o proximo fatal dese 
enlace, mn | 

Assumiu, então, & direcção da Ca- 
sn.Gondolo o ar. Alvaro Avilez, an- 
tigo empregado, conhecedor da el- 
tuação Insuperavel do estabelecl- 
mento. : 

Procuron elle og proprietarios das 
Câsus do Penhores ls expoz-lhes cla- 
ramento as condições do estabelecl- 
mento, solicitando-Jhes “apolo. 

Alguns accederam, mas outros res 
cusaram-se, nada ficando decidido, 
em uma reunião. Em vista disso o 
sr. Avilez, depoís de pedir à opinião 
do sr. Dulcidio Gonçalves, deliberou 
fechar o estabelecimento, 

As chaves foram entregues & fa- 
milia do chefe da casa, À 


NA IGNORANCIA DOS FACTOS 


Victima do eruel enfermidade, co- 
mo já dissemos, o gr. Guilherme De- 
court está internado na Casa de 
Saude São José, À" custa de muitas 
precauções, os seus têem consegul- 
do que o éco dos acontecimentos 
não cheguem a ueus ouvidos, afim 
do nho apressar o deseniaco irro- 
mediavel, Unicamente o gerents ar. 
Avilez o osr, Geraldo Decourt, ti- 
lho do proprietario, acham-se em 
movimento, na esperança do uma go- 
lução male favoravel. ' 


A APPRENENSÃO DOS LIVROS 


Preenchidas, nas formas da let e 
as formalidades usuaes, o dr. Cana- 
varro Pereira, acompanhado do es 
crivão, conferentes o pelo gr. Geral. 
do Decourt abriram o estabelecimen- 
to é apprehenderam os livros de re. 
gistros, , 


| DECLAHAÇÕES DO SR, GERALDO 
DECOURT, AOS “DIAHIOS 
ASSOCIADOS" 


Procurado pela nossa reportagem 

o filho do proprietario da Casa Gon- 
dolo, sr Geraldo Decourt, que tra- 
balha num Importante estabeleo!- 
mento na capital bandetrante, de- 
clarou ignorar a marcha dos négo- 
vlos da casa antes do rumoroso des- 
fecho. Não acredita, entretanto, nem 
de leve, que geu pao praticasse um 
Ecto doloso. 
» — Meu pae, affirmou, encarna p 
honestidade! Desmentiu, em seguida, 
& versko de tentativa do sulcidio at- 
tribulda a sou genitor, que taxa de 
rele infamia do indivíduos mesqui- 
nho, 4 3 

— Papne, terminou o Jovem, soffre 
de diabetes, o que impossibilita uma 
Intervenção cirurgica considerado 
indisponsavel pelos medicos, 











O sr. Geratdo Decourt, quando era ouvido pelos 
Associados” 


“Diarios 








relra, nem o dr. Dulcidio Goncal. 
ves, pudessem dar uma solução 
AUAnRO é nbortura ou não do Ingue- 
rito, 

Este problema vem de ger solucio- 
nado vom a. petição dos Interessa- 
dos, por Intermedio de um causidi- 

pera a immediata instauração de 





Fundado -em..1862, esta casa ga- 


um iInquerito, 
AGONIA LENTA 


Não 'é recênto o Infclo da crise 
angustiosa com que vem so deba- 
tendo a Casa Gondolo. Ha dols an- 
nos os seus chefes já recorriam gg 
Casas do penhores, premidos por 
dlfficuldades monetarias. Issa st 
tuação, se bem quê premente, não 
err de todo Insuperavol, pola 
cautelas eram, então, resgatadas, 

Foi o fnllecimento do socio La- 
bouriau, em 1933, quo velu apressar 
a marcha dos acontecimentos, 

Por falta de documentos compro- 
vantes, multas de suas dividas par. 
ticulnres foram sobrecarregar mais 
ainda a firma, engrossando as ne- 
gras nuvons da tempestade proxima 
a desabar, 

Bra n derrocada, 


Assim, a. noticia de sua situação 
consequento de trans. 


empenhando - objectos da óu- 
.penhores, causou 


Antes mesmo de ter ng autorida- = 


qualquer neção judicial, 





A'a 24 horas, o estado de saude 
do gr, Guilherme Delcourt era do- 
sesperador, sogundo Informações ob- 
tidas na Casa do Saude Bão José, 
Os medicos o sua familia cercavam- 
no, recelouos de uma crise que vlos- 
So surprehendel-o, apressindo a 
marcha assustadora da molostia, 


Alarmados, os quo tinham reto- 


(Conclusão da. 6, pag.) 


litares, ou com uma maior pressão 
tributaria. rw k 


A INCOGNITA DA GUERRA 
Que aconteceria em caso de guer- 


Segundo os russos, o Japão: pode- 
ria dispor, tado contado, de 10 bi- 
lhões e melo de yens, que, exbauri- 
dos, não deixaria no governo ou- 
tra alternativa senão recorrer 4 in- 
flação interna da moeda, Erra in- 
flação interna da moeda, Essa ln- rio, a baixo preço (pago, talvez em 
falar — acarretaria consequencias | moeda de curso forçado) uma quan- 
catastrophicas. durante o .segundo | tdade de materias primas que, em 
anno e provocaria a derrota pelo | tempo de paz, não são industrial- 
collapso do front interno, mente exploraveis mas que, em 
+ Os: jormaes nipponicos 'responde- témipo do guerra, representam «ou- 
ram que o Jopão póde dispor de 30 | tras tantas reservas de immenso va 
biihões de yens e que o custo da | lor, 


guerra serla para o Japão menos da CIAL. 
metade da cifra prevista pelos rus- bu Ei staçd oi 


sos. Nas duas asserções ha uma 
parte de verdade e outra de exag- | Com relação às Importações japo 
nezas, em caso de guerra, muitas 


gero. - 
O IMPETO MYSTICO COMO FA- Ra automaticamente 


TOR FAVORAVE y 
RR E e Todn a importação de algodão, por 
E' de qualquer forma indiscutivel exemplo, e que representa a maior 


que, em caso de guerra, a polencia- 7 
lidade. tinanceira do Japão viria ser dmpaRiação srta corona 
augmentada formidavelmente pelo porção de 85 por cento pela expor- 
dúeio mystico da inteira nação, pe- | iação das manufacturadas, Para o 
la frugalidade “de” seu Povo, pela | consuma interno, 15 por cento é 
sobriedade do seu exercito, pela imi- | mais que sufficiente, Resulta, pois, 
litarização .da “vida, industrial e pe- que o Japão viria « dispor de todas 
las medidas draconianas que o Eo-| gs'centenas de milhões de vens que 
verno se acharia em condições de tem em deposito no exterior para 
adoptar com a adhesão moral do as compras de algodão e teria, alu- 
palz, da, disponivel a son seda bruta pa- 
ra vender nos mércados estrangei- 
ros, encaixando outras centenas de 
milhões de yeas, pis. 
4 As importações  Indispensaveis a 
serem pagas no exterior, durante o 
; conflicto, não superariam, pratica 
— Capi. | mente, um bilhão de yens, não obs- 


Os actuaes preparativos militares 
do Japão reprosentam tantas despe- 
5as a menos a se fazer no momen- 
to do conílicto. y 

A Mandehuria se acha em coh- 
dições de poder offerecer ao Impe- 


peso financeiro de 


uma guerra? 


“ Se formulardes. essa segunda per- 
gonta, no Japão, .a um cidadão: qual- 


mente ques “rio caso de guerra, Lidas 


“Mitsui” que .“Mitsubichi”  deposi- 
tnrio seus capitnes aos pés do 


ra, as cifras: não. exprimirão, . no 


E” indiscutível que é esse o Esta- 


valor 


nó Japão, a este 


Se, numa guerra: “ofensiva”, este 


POLICIA MILITAR 


Serviço para hoje: 
Uniforme 6º (Kuki). 
Superior de dia — Capitão M, Mo- 


28. 
Official de dia «o Q. G, 


osas, pode ter, ao invés, um valor 


Roônda — 3º tenente Rodrigues do | parando as respectivas installações. 
3º, aspirante Marques do 3º, aspl- De resto, em caso de conflicto 
Hr pa a ÃO no 4º o aspirante Idal- | com a Russia, a primeira operação 

7 AA de guerra do Japão seria, sem qual- 
rd cio NPR DÃO ecdoi tenente quer duvida, a occupação dos poços 

Guarda da Correcção — 1º tenen-| de petroleo dos russos na ilhas Sa- 
to Cruz do 4º B, I. kalinas. ! 

dm lie Potro de dia — Soldado | Conclusão; situação financejra ge- 

Guarda da Polleta Central — go | Tal, boa; orçamento do Estado, com 
tenente David o sargento Theodor. | grande deficit; consíderavel capa- 
co do 1º B, 1. cidade tributaria ainda não explo- 

Gunrda da doeda — 1º tenente | rada; confiança da economia publi- 


Fernando do, 5º B, 1. d h É de 
E | ca nos bonus do Thesouro; gran 

drag io Elias & e piisdaça Je a resistencia financiaria do toda a 
Rabello o Claudio do 4% Pimentel | núgio, no curso da guerra, 
o qatuie no eo 0º o Ant. 
ralo e Delphino do H. CG, 

Rondo. de empregados — Eargon- | Lê" O CRUZEIRO em publico é 
tos Jajah da Auditoria, M. Mello | dar uma impressão de bom mosto, 


cia enorme sobre o custo da guer- 
passe! 


O MODO DE VER DOS RUSSOS 


Os russos fizeram, q esse respeito 
um estudo quasi official, que foi 
publicado pelo “Pavda”, De accor- 


garam os russos, a guerra custaria 
ao Japão; durante o primeiro anno, 
onze bilhões de ycns para a ma- 
nutenção de vm exercito de .,.... 
1,500.000 homens c a moblliza- 
ção de 8.000.000, 





Casa preventda Bono UN api VN E ph Dr jo O ea ÇA 
: / fito m prazer que cituri . 

« do offlclal doq] 0; ) 
Doença soccorrida | À |. Bargento Madureira. dat. 0º | Pa Dúde dar, Todas ma semanas, 


Musien do promplidão — A do 1º 

Ordens A, P, — Solândos Ave- 
lino, Cosmo o Sebantiho, 

Dia — No 1º Batalhão, 1º tonento 
Orlando; no 2% Je tenento Matton; 
no 9º, 1º tenenta Sorvulo; no 4º, mas 
pitão Anthony no 6% canitão Lucas 
na; no 6% enpitho denulno; no KR, 








Tenha sempre em causa 
“um tunbo-de GELOL para 
apontadas, mevenigias, torce 
duras, te, 

O GELOL 6 um “bnisamo 
magico" contra a dôrl 


DOE? GELOL ! 


DESIGNADO PARA A 
INSPECTORIA DE 
RECEITA DA, 
CENTRAL 


O mt sapento: Brescia Ro) DD CG 8. 
q ux rem 3 ante . 
Em todas as Pharuncias é A Ebusga AA emas 19, PEN Pol designado, polo director ds 
Urogariaa Jaoynthos no 3% asnirante Antão; no | Central do Brasil, pura ronponder 
Hepresentanto 8º, Se tonento RM, Guimarkco; no 4º, | nolo expedlonte da Inupectoria de 


A TRIZEINRA 
General Camara, 007, 1º 


Rocolta, durante » nunencia do mer 
ventuario effootivo, o eperipturario 
dn Primeira Divisão, Eyivio Plguots 
Fo da Prellag, 


y 


, dy é Es Stages 
bras dado: E Pd e E 


dv tenente Noven, no 6% nepiranto 

Marauen; no 0%, 4º senonto Alyrio; 

no NR, Co anpiranto e A 
Pretlco do dig e Civil Bnimanuel. 


= 


ES PRN 4 ques SU = 51 eo] 
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"PRIMEIRAS 
MUNICIPAL — "eygmallont da 
Bernard Shaw, pars estrên dk 
Companhia Inglcau de Comedina 
On“ comediantes ingleren, que Já 

o annmo passado nom proporcionarara 
uma merie magnltita de espectncu- 
lom, estão, desde hontem, novamen- 
te, no Municipal, 
rnta-se, como & unhido — pois 
que o elenco que agora nos visita é 
sensivelisente o melho do ando pau. 


Siido = de uma ecompanh: 
meira ordem, em que 

Princípacs são de déstuq 
quer melo e ns que ng 


EATR 


- CHRONICA THRATRAL 


tá de pri- 
as figuras 

, 4 em qual- 
renan, efa 


papeis de menor relevo, formam com 
elins wmi conjunto de homogentida- 
dé perfeito, Ja, em todás ns nuna 
representações, conio se pôde vezl- 

Car em toda mn temporada do an- 


no passado, uma ln 
muito raramente at 


ha de equilibrio, 
tingida por com- 


panhina em “tomrnte”, Eusa- linha 
de equilibrio, os. comediantes inále- 


Bts podem o 
“English Players”, oriçant 


ffcrécer-hos, porque a 
aução qne 


o nr. Sterling dirige, é uma organi- 
nação estnvel, que, dénde varios an- 
nos, me mantem coheha, sob ama 
meama dirteção, ; 
“A peça de inaúguração da tem 
pórnda foi “Pyemallon” de Bernard 


Shaw, 


representada m 
afio é Inteira 


já 
a 


rtes, ety tradu 


Vinnna, 
A 


Embora pela primeira «vez 
o original, entre nõa, 
mente desconhecida do 
publico frequentador de theatro, que 
a teres ha alguna asnos, no Tri 
n,.ué bem que com protundon 
eção de Oduvaldo 


Pêça Eyra ém forno de um net- 
entinta que, qual um Pygmalion dos 


tempos modernos, experimenta | no 


vivo nobre m ecrintura humana, fa. 
sendo a sun Galathéa subir de vende- 
dora de floren & dama dn nociein- 
de, Meulizado q ascensão, q eriata= 
Fá revoltn-se contra o crindor, que 
nelin pretende ver um envolucro ma. 
terinl que melhorou, quando nelia 
se nífirma, renimente, um espirito 
que ne desenvolveu, 

Como qlnst tudo que nae da pen- 


nn brilhânte de Wernnrd 
“Pymmnllont é uma peça mol 


Shaw, 
o main 


para ser lida, que r:preseninda, E' 
qn, érm new dinlogon, sempre fluen. 
ter, hn, mpltiu venes abuso do jogo 


de pala 


vras fazendo com que, não 


Faro, permonagens com mn acção dl. 
na Peça ne conservem em gates 


na, como sim 
quanto ontro 


saindo 
frâncenau, 


o “pleiiner sur place! 


ples espectadores, em- 


nº jogam com na pnin- 
vran, mem Que n peça caminhe, renii. 


Qunal todos ou artistas ane, bnn. 
tem vimos já ermmm nontos conheci. 
dos. O mr, Sterling, nem favor, um 
txcellente netor, que no impor dende 
Togo mos nossos apninquos, dem-nos 
Uma optima personiilenção do “Pyg. 


mallon"”, A mra.Ma 
que teve n neu em 


tara nobre 


renret Vangban, 
Fão o papel da eria. 
mn qual ne exerce a expe- 


rlencia, mnreog com grande nem 
ranta e sempre com brilho aa diffe- 
rentoa transicõen do seu exhnustio 
vo papel, que muito exige, de neto 
para neto, dn mnleaMilândo da In 
teprete, Senhora perfeita don mini. 


mos argredos 


da nrte de reprenen- 
tar, n sra, Vanghan posme 
nmn dicção Impeceavel, 
voloriza o meu trabalh 


ainda 
que muito 
ne fncliin 


ascÃv n comprehennho nos menos fa. 
milinriendos com o. sey fdlomm, 

Ou ontros napela extiveram. com 
na arns, Wilama, aterling, Wadé 
e Rye, esin Ultima mova para nós, e 
Nuo ne mostrou perfeitamente à al. 
turn dos néus companhelron,. Todas 
ens netriven, bem como on actores 
defesas sura e Bamal, cunecial- 
mente .o nr, Carew, que nos deg um 
typo excellente, encontraram Bons 
opportunidades mm peca de Alhaw. 

“Ao contrario do que era leito ese 
perar. em vínta da concorrencia ob 
mervada o anno Ppasando, mon empe- 
cinenloa ingleses, m mala não apre 
sentava aspecto mnito anfmndor. 


ALBERTO DE QUEIROZ 


O DIFFICIL PAPEL DE DULCINA 
EM “FREDAINH VAD CASAR” 


O. novo cartaz do Rival-Theatro ' 

e margem a Dulcina 
bara revelar uma nova o brilhante: 
do seu talento fulgurante, | 
apresentará num grande pa- 
qual se mostrará no mais 


vao offerecer 


tnceta 
Elin se 
pel, no 


forto o suggêstivo de todos os seus 
desempenhos. Ella é a “Fredaine” 
da poça de André Pleará, traduzida 


por Alberto de Queiros, 
pela sua comploxidade e 


Esso papel, 
pelas suas 


nuances, 6 difficil. Mas para a gran- 
do artista, dg recursos soentcos ex 
traordinarios, náda € difciul,,. E 
olla arrobatará n platéa do Rival 
encarnando cessa Vigura estranha: do 


mulher | 


do expres 


so deixou le 


Sonois de ter conquistas 
as glorlas no theatro, 
var pelos sonho de con- 


quistar glorias malores na socieda- 
do. Ella quer so transformar numa 
Rrando dama da sociedade, aprovel- 
tando a opportunidade qua se lhe 


offurece na 


do, com Odilon, no 
um lindo bailado, 
dialogo com o “Pisrrot” 6 de 


ixão que inspirou a 
nm velho milionario, E ella enche 
de graça e de espirito todo o des- 
enrolar da peca, cantando « danzan= 


sogundo noto, 


rara bolleza o vale por um encanto, 

Nos outros papeis ha a fixar & 
actuação rémarcady de Odilon, que 
vivo um grande papel, assim: como 
a de Aristoteles Penna, que confir- 
mará eus meritos reconhecidos de 
grande artista, Sarah Nobrs 3 Wan- 
da Matchett], per sug vez se apre» 
sentam em esplendidos pap-la ap- 


parecendo em 


vo, Alberto 


Dumont, 


ântia e Paulo Gracindo, 
"Mas, uinda hoje e umaúhã, o de- 
Hclono “Bebézinho de Paris" per 
manscorá em cartas, paru ultimar, 
ão maneira brilhanto, a sua-linda 


carreira, 


“ON THE SPOT”, À PEÇA DB 
HOJE, NO MUNICIPAL 


A ultima viagem que Edgard 


utros, de luual reles 
Eduardo Vi- 


Wallace, o famoso escriptor ingles 


fez à America do Norto, valsu-lho 


escrover “On Tha Spot”, q poya que 
a Companhia angleza de Comedias 


ropresenta hoje, no Municipal, em 


2 récitn de acsignatura, 
de um verdadeiro modelo de drama 
policial o o soil entrecho resumo-ss 


lrata-ce 





THEATRO MUNICIPAL 
Temporndu Official .de 1005 - Ema 
presa Artintica Theatial Lida. 
UNICO RECITAL EXTRAOR 


DINARIO “NOCTURNO” 
AMANHA — A's 7º horas 





e LATE metgpeo q 
» dado p=ór - 


deninenndorso CANTAR DE DAN 
TARHS do finlomeon ms LAR CAM, 
PANAR mo LA RUNHA =» DULUM 
MILAGRE e» VERÃO, dn poetisa 


Gllka Manhado, atm 


eli D So 
VoDda — Pregon do 
conumo 


2 tul 
om 
Lerfç- 


Imper ja, tão Cunha, tante os russos as terem calculado | PO seguinto, 

pois rr pia em miledico do dia — 1º tonento Cal- | em tres bilhões do yeos, PP bd ia e piso 
H on. " - nhetes de 

Por exemplo; são previstas, em | | Medico de promptidão — 1º tenen- | Tambem a Importação do keroze- “gangeters”, de Chicago. Schnun 
censo de guerra, a passagem Imme- | to Martin. ne poderia ser, sensivelmente Fe | O'Donnell, um dos homens do ban- 
dinta an Estado de todas a s indus- |, Pharmaceutico de dia — 3º tenen- | duzida, médiante a exploração dos | do de Miko Ieenty, foi posto “on 
das 6 Hart od dama. schistos petrollferos da Mandchur'a. | 
dio poa ra ma mentinta do dia: == 3º. temente Na. A “esse respeito, o Japão está pre- 
operarios; duas providencias que, | nhães, ; respeito, pa p 
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t R ot'- o que -etgnitica aseiual= 
Bao To mando de Perrell!, Kelly, 
chefe do polícia do tihicago, faz o 


possivel para obtor declurições do | 


un, mas esto morro nho del- 
bro brovas de cumplicidade do 
Perretil. Perrolll mora com sus 
amante, Minn Lee, uma chino-ame- 
ricana. titulada pela Univeráldado 
num luxuoso apartamento. No en- 
“tanto, os dolu assassinos de Schaun 
silo Jimmy, um joven estudanta, é 
Con O'Hara. Jimmy tém remorsos 
e aterrorizndo pelo crime que pra- 
ticou está prestes am contissal-o, 
quando, interrogado por Kelly. JIm- 
my curte uma grande paixão por 
Minn Leo, Dahl aa E rá para 
fuja com elle. - 
oa a anis Tony. Minn 
Leo descobre que Mike Feeney com- 
binou com Perelil o assassino de 
Con O'Hara e de Jimmy, Por lsso 
aconselha a fugir. Tony Perreili 
torna-se enamorada da mulhoz de 
Con O'Hara, Marlo. Elle asuasnina 
Jimmy e Con Q'Hara é rapta Mnria 
de sua casa, unnunciando & Ninn 
Les que a vae mandar para um dos 
seus varios «stabelecimentos em Ci+ 
ecio, que não tão mais do qu: casas 
de mã reputação moral toleradas 
pela-poltcla. Afim de escapar à 
uma vida vorgonhosa,  Miny ao 
tulcida-se. Nesso instante tragico, 
Kelly entra. Deixamos mo publico 
o desfecho finnl desse drama ares 
tador, áfim de que veja a manolrã 
la qual Edgar Wallace constru 
ezor justiça n ento chefe de ban= 
Aidos com, mais de vinto mortes 
ça o amanhã está annutcias 
jo um espectárulo a Pi 
erhl, cum a peça - 
ali Re Torara, “The Soul Ot Nicho- 
jas Bnyders”, 


A MOCIDADE no BRASIL PRESTA 
SIGNIFICATIVA HOMENAGEM A 
BERTA SINGERMAN 


O recital de despedida, de amanhã 
& moite 


Bra Berta Singernan q 


o Ao visttardos a Bacula 
de de Bireito da A niversidade: do. 
Rio de Janeiro, retebet, da mocida 
de que em sua Academia oe, Acetras 
rultua o.espirito e a úrte de que sois 
tuagistrol e fenomenal intérprete, a 
saudação eloquente e à entusiasmado 
abraço dos estudôntes do Brasile 


ela Academia * 
presidente Gio Ora Mto 


VÍCOPIES. estima Boni pras 


Esc o pe 
» És, ' E" bju] j 
Ro-Muctos E 


Reproducção “do pergaminho 

entregue hontem a sra. Berta 

Singerman na Faculdade de 

Direito do Rio de Janeiro, na 

occasião da homenagem que 
lhe fizeram 


A Berta Bingerman os estudantes 
de Direito prestaram; ante-hontem, 
& tarde, linda e encantadora home- 
nágem. Noticiâmos Já o que fo! a 
un fouta de-nrte, cordialidade o fl- 
no enbor Intelloctual. Vamos agora 
transcrovor as palavrai com que a 
mocidade da escola: naúde a emi- 
nento artista argentina, no momen- 
to om-que o Brasil en Argentina 
mais o mais autreitam sua grande 
6 fratornal amizado: 


“Sra. Berta Singerman., 

Ao visitardes.a Faculdade do Dt- 
reito da Universidade do Rio do Ja- 
neiro, recebel, da mocidade, que, em 
qua Academia do Letras, cultda o 
espirito do arte de que sois ma- 
glstrai o phengmenal interprote a 
saudação, eloquente e o enthuslas- 
mado abraço dos -estudantos do 
Brasil", * 

“Essas palavras estão Inacríptas 
em artistico pergaminho quo a Ee 
nial declamadora declarou que quar- 
dará como uma das mails queridas 
rig sua carreira artis- 

ca, 


—— Berta Elngerminn. dirá, ama- 
nhã, adeus aos seus innumeros ad» 
miradorsa do Rlo, Seu ultimo recl- 
tal realizar-se-á, é nolte, tondo-inl 
elo ás 21 horas, no Theatro Muntol- 
pr x 


O programma é excallente. Delle 
constam “Las campanta”, de Edgard 
Pob, uma das mais bellas Intorpre- 
tações de artista; “Cantares ds-los 
Cantares", de Salomão, poema de 
amor millenario vatado em vsrson 
harmonlosos; - “Verano”, da nossa 
grando poetisa Gilka Machado; a 
graciosa “Balada del arenque nhu- 
mado", de Cross; “Dulce Milagro”, 
formoso poema de Juana de Tber- 
bourou; e além de outros, “La Ruin- 
ba”, de Tallet, do que Berta nos dá 
uma curiosa e vivida Interpratução 
para que fo! q um dos bairros po- 
pulares do Havana assistir a uma 
festa onde a rumba era dansada tal 
qual é sem estylizações dennatu- 
rantes, 

Berta Singerman parte, em regul- 
da. para 8. Parlo, ondo realizará 
dois rec'tnaú. 


O RLCCESSO DA COMEDIA DI AR- 
MANDO GONZAGA 


Poucos são os nossos comediogra- 
phos que conhecenf o segredo 
“Carpintaria”, para armar situações 
comicêa, como Armando Gonzaga. 

Não ha peça desse victorloso 

theutrclogo quo não registe um 
gronde-successo de gargalhada, 
| Ecuo exitos são innumeros, “Z; 
& bocca. Etelvina!.,.”, “Os ministros 
do Supremo", “Flor dos maridos”, 
“Graças q Deus”, “Ninguem não 
viu” “Mimoso colibrl” é tantas ou- 
tras comedias que fizeram epoca no 
Trianon são peças quo pindo então 
na memoria do todos, 

Agora mesmo com e apresentação 
da nus ultima producção, o aninete 
“Nem depois de morto”, no Carlos 
Gomes, pelo elenco encaveçaão pr 
Lurfes, Armando Gonzaga registra 
mais uma expressiva victoria, ro» 
gebondo sua obra o applavso entoro- 
so do publico que tem enchido Jtm- 
ralmente o bello clne-thsmsro da Em- 
preza Paschóal Begreto, ) 


Rival 


Bómente HOJE e nmanhã, da 
20 q 23 horas 
ULTIMOS DIAS do 


BEBEZINHO DE PARIS 


de DARTHAS E DAMEL, 
traducção de ODUVALDO 
Cerca de 100 representações 
consecutivas 
Amanhã —» A'u 16 horas «= 
ULTIMA VESPERAL DA MOs 
CIDADE (a preços redusidon) 


BEBEZINHO DE PARIS 


Bextasfolra, 241 


Dalecina-Odilon 
apresentarão, a peca mais 
bonita da temporada 


Fredaine vae casar... 


(“Lo mariago de Fradalne") 
do André Plenrá, fradueção do 
Alberto de Queiros 
DULCINA e ODILON dononm 
menan o o encantador 
"iniindo do Pierrot” 
ABIPTOTELRO tom fo mma 
Interensantinnimn efenção 


comeca 
Os Mihoisa para cosa “pros 
mióre” no nvham À venda com 
grande procura 


dm 
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MUSICA | 
CHRONICA MUSICAL | 


O 4º CONCERTO DE KREISLEn, 
NO MUNICIPAL 


E' Innegavel que os Concertos dg 
celebre violinista Kreluler desperta, 
ram tm interesso fora do comu: 
attrahindo mo Munteipyal o Hig dm 
tintico e Bocin] em peso. O de hons 
tem ofierecen a particalaridade Jo 
tor nido constituido, excluslvament 
de peçes do Ylolino com Bcompanhys 
mento de orchestra, 

Essus peças foram — O Concertg 
op. 01 de Beothoven, cuja factura q 
marcada pelo gento do autor dn Nou 
na Symphonla; o “Concerto” de Mas 
Bruch, de Imponentes sonoridades q 
technien vlolinistica empolgante; q 
o “Rondo cmpriccloso” de Balnt 
Snens, bella composição, de effelio 
neguro nobre mm piniéas, 

Tal programma, Interpreindo Dor 
esse gigante do violino que, ora nog 
emociona com a sum arte tranaceno 
dente, despertou nn auslatencia mma 
enthusinamo ruidoso, que explodiy 
ds ultimas “arcndos do “je tem 
po” do Concerto de Beethoven 
e prolongou-so durante & viten, 
cão das demais peças, para, ag 
arrefecor depols que mnperar doa 
insintenteá Reclamações, não estas 
va o com disposto a cone 
cedor mnumera extrnordinarios, 

' Fas muitos annos que ouvim 
pela ultima vem, o “Concerto em pr 
te Beethoven, Foi nos “Concertog 
Colonne”, em Paris, À orchestra era 
dirigida pelo eminente regente qua 
davn o mome áquella nesociação mys 
eical, e o molinto, de gloriosa memos 
ria, chnmava-se Pablo do fnrannte, 
A execução offereceu, em consequeny 
cia, todas as caracteristicas do umy 
coluna perfeita, 

Faltava, porém, à arte daquelia 
celebre “virtuone” a necensnrin seno 
sibilidado para despertar emoções 
fortes e duradouras. Sendo extraore 
dinarin de elegancia e dintincção, da 
prompto sedusta, mas não alcançava 
Impressionar a fundo, 

O violino de Kreisler, no contrario, 
offerece horizontes de Infinita mms 
plitado a todas as vibrações que q 
alma romantica e soffredora do gto 
mial surdo de Bonn deixou gravadas 
mas pautas daquelle “Concerto”, 

A interpretação que, hontem, ows 
vimos, mada tevo de nuperficial, Aq 
invés disso, fol profnnda e emocios 
nante, o valeu no celebre concertistg 
uma tempestade de applnusos, que 
parecia mão ter fim, 

O bello “Concerto” de Max Brmeh, 
peça que os violinintas têm em 
grande apreçco, porque, além de uma 
fells innpiração melodicna, é de teche 
nica empolgante, e o “Rondo enprice 
closo" de Bnint-Snena, brilhante e da 
mrando interenso vlolinintico, reces 
beram mn exccnção númiravel que esa 
de enpernr'da nite aprimorada da 
concertista, 

A Orchestra do Municipal, condes 
vida bablimento pelo maestro Spes 
dini, procuron manter-se á altura 
das responsnhilidades que lhe coubes 
ram na execução do programmn da 
hontem, concorrendo valorosamenta 
para que o 4º concerto de Krelnier 
ensuminso au proporções da um acoss 
tecimonto artistico do mumma fue 


E JOÃO NUNES. | 
KRRISLER NA CULTURA ARTIS.' 
TICA 


Kreisler, o genlo do violino qua 
vem enthuslagmando a cliude, com 
09 seus notaveis concertos no Muni» 
cpa), so fará ouvir para os soclar da 
Cuitura Artística no proximo dia 4 
de junho 

Esuo recital do Insigno mentro do 
violino será realizado no Muniolpai 
hs 21 horas. 


05 PROXIMOS SARAOS DA CULTO, 
RA ARTISTIOA 


Fritz Jreinler — Frédério Lumoad 
Berta Singermas 


A Cultura Artistica nome activi 
dade quasl sobrehumana, remlizark 
nas proximas semanas tres recitaeg 
du mnta alto valor srtistico: 

Berta Singerman a 34 do malo 
ás 31 boras, no Automovel Club, far» 
as-à upplaudir num programma do 
malor Interesso onde flgutum en 
tro outras, poesias de grandes jo 
tag brasileiros, 

A 6 do junho, &s 31 hora, 
Theatro Municipal, o expoente mas 
ximo da arto violinistica, Erits 
Kroelsler, deliciará os soclos da Cul- 
tura Artística com & sus arte nim 


gica. . 
eguir, abrindo a soris do com 
Riot do: nião das Culturas Artis 
E 

nve r a . 
meira "vos tocará para pm platénr cus 


rioca, 

A Cultura Artintica 6 uma rogilzy 
ção felis que cada vez mala quer o! 
ferecer horas do gozo artístico aos 
Dôus socios, , 


VERA JANACOPULOS 


Vera Jenacopulos far-so-d ouvin 
para a Associação Brasileira do Mus 
ulca, terça-feira proxima, &s 31 hos 
ras, no Instituto Nacional do Munl= 
ca. O seu programma, além do ous 
tras peças, incluo & audição Integral 
do “Les Amours du Poete”, do Schus 


“CARTAZ DO DIA. 


MUNICIPAL —- “On the spot”, fd 
Edgar Walince (com Pamella tira 
Hng, &. Stirling, R. Williams, Car 
row Rye, Bazal Nicholas e Moxey) 
-— 3 21 horas, ) 

RIVAL — “O bebezinho do Pas 
Fla” — traducção de Oduvaldo Vians 
na — Dulcina, Odilon, Wanda, Sa 
rah Nobre, Aristotoles, Eduardo 
Vianna, Paulo Gracindo o outros — 
dio 20 e 42 horas — Poltronas —| 
JOAO CAETANO -— Fechado, 
CARLOS GOMES — “Nem depois 


na 


da | de morto”, salneto de Armando Gon», 


segu, Durães, Conchita, Restler 4 
outros — às 16 o js 30.15 horas, 

CABA DE CABOCLO (Phenix) -« 
“Brasil terra do sonho” com Tatu 
gínho ... Jurema Magalhães -— Ap- 
polo Correa o outros — 4s 16,1: “ 
81 horas. 

RECREIO — “Pare! comtigo” — 
Revista de Cesar Ladeira, com Átia 
Garrido, Itala Forreira, Zalra Cava! 
canti, Eva Tudor, Decto Btuart e «u* 
tros — A's 20 e 22 horas, 


Missas 
ARNALDO REIS 


(1º ANNIVERSARIO) 


Por motivo do primeiro une 
niversario de teu passaméns 
to será celebrada hoje, misnã 
na igreja do Santissimo Es 

cramento, às 9 horas, 


FELIX ANTONIO 
FERREIRA 


(30º DIA) 


Bua familia manda celebrar 
hoje, trigesimo dia de nau fal. 
locimento, missa em auffragio 
de nua alma, as 9 horse, no 

altar de Nossa Senhora das Doros, 
Igreja do E, Francisco de Paula 
Ce e me 


COSTA LIMA | 
VICTOR MOREJRA 


(7º DIA) 
Em suftramo da alma 09 
VICTOR MOREIRA DA CO! 
TA LIMA, qua familia mando 
colobrar hoje, dn 0,90 horat 
no altar do Santíssimo Bacramento 
na Candelaria, missa do 7º din 
CO O TO SUDO 


ALBERTO DIAS GU | 
ARÃES 
(PALLHCIDO EM LINDOA) 


Eva familia convida deus 
parentes 4 amigos para » me 
do que manda corar amanm 
quinta-feira, du O foram He 
imatris do A, doho Haptlaln, 
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NATUREZA 1 
4 Bd 


LO 


O cinema transformado em 


poesia! O maior successo da 
Metro em Paris, nós ultimos 
tempos : tres semanas de 
, triumpho no “Madelsine” | 


Dt a de a 


do MONDO CENATOGRAPNICO 








Francis Lederes, em o) Direito à Felicidade 





CINELANDIA | 


PALACIO — “Quando o dias 
bo atica” — Joan Crawíord e 
Clark Gable, 

ALHAMBRA — “A buialha” 
— Annpbella e Charles Boycy, 

REXº — “Musica no ar! — 
Gloria Swanson e John Boles. 

ODEON — “Rumba” — Cn- 
role Lombard e George Raft, . 

IMPERIO — “Lanceiros dn 
India! — Hathleen Burke e 
Gary Cooper, 

GLORIA — “Direito á feli- 
cidade” — Bette Davis e Eran- 
cis Ledercr, 

PATHE'! PALACIO — “Ela 
foi mma dama” — Helen "Ewel- 
vetrees, e “Relojoelro amoroso” 
— Buster Keaterton. 

BROADWAY - “ Fuzileiros 
no ar” — Margaret Lindsay e 
James Cagney. ; 


OUTROS CINEMAS 


ALPHA — “Bancando o ca- 
valleiro" e “No mundo dos sa 
bidos”. 

AMERICA = “Cleopatra”, 

AMERICANO — “Olcopatra”, 

APOLLO — “Dama por von- 
inde” e “Apostando no amor”, 

ATLANTICO — “Noltes mos- 
covitns" e “Sombras do. pre 
sidio", 5 4 

AVENIDA — “Mater dolo- 
rosa" e “Acima das nuvens”, 

BENA-FLOR — “Dois bong 
mmantes” e Crimo sem pal 
sho”, 

BRASTE — "Espionagem" e 
“Snltendores do gado", 

CARLOS GOMES — To 
elho dos nbncgados” q “Char 
lee Chnmu om Londres", 

CENTENANIO — “A Honra 
pro dever! e MO valor das mur 
Here", 

NDISON - Multas felicidas 
ds MO tango ua Broadway", 

ELDORADO = HO ynlor das 
tenthicres! q HO rol dos men 
gi", 

PROPEMON “A damn da 
ealeneut!, 





GUANABARA — “Um grito 
no noite” e “Chantage”. 

HADDOCEKE LOBO — “O cm 
pitão dos cosacos”, 

HELIOS —. “Paris Mediter- 
ronco” .e “O que todas sabem”, 

IDEAL — “Ave de fogo" e 
“O Interrogatorio", 


IPANEMA — “Mandarim de: 


Londres”. e “Cásamento: sem 
condições”, 

IRIS — “Cavalletro da lei” e 
“Chantage”, 


MADUREMA—“Chnn, Chin, 

"Chow", 

MARACANÃ — “Miragens do 
Paris! e “Massacre”, 

MEM DE SA! — “"Deseja- 
vel''e “Gozae e vida", 

MODELO — “O auto poll» 
cial n. 17” e “Durida que tor 
tura”, ' , 








NACIONAL — “Demonio lou». 


ro” e “Gloria e poder”, 

ORIENTE —“ 0" rosario ”, 
“fox Jomal” e “Crime do 
dragão”. 

PATHE” — “Crnzes de ma- 
detra” e “Jornal Universal”, 

PARAISO — “Symphonia do 
amor”, “O homem que eu per 
di! e “Fox Jornal”, 

PARO BRASIL — “Sertão 
desapparecido”, “Vinvas de Ha. 
van”, “Cariclas e casendos” o 
“A festa ds plecina”, 

PENHA — “Foliões trans» 
atlanticos", “Nn gandain” e 
“Sertão desappárecido, 9º e 19" 
episodios, : 

POLYTHEAMA — “O Tront 
untversal o “O valor das mus 


Ieres", 

RAMOS — “O gerando tm 
dostrinl" o “Sorte de vor 
dado”, 


NEAL “A caplã do Venor 
ne”, “tAlegres consortes!! o Cas 
mondongo Mivkos", 

SMART ces Entro duna me 
Merostio “djmmy o Bally”, 

FPRJUCA me Iosan  vlonnene 
sente VA munlhor de Pavia”, 

VELO -- "Uma canção para 
voch", 

VHLA 
ingo”, 


ISADEL = Chan 


LIONEL OA UNTIL 


VAMOS VER HOJE| 





“O CASO DO CÃO UIVADOR” 


+ Perry Mnsop, positivamente, não 
descansa! Agora é chamado para re- 
solver multos casos ao mesmo tempo 
à, todos, complicadissimos! “O caso 
do cão ulyvador” (The caso of how- 
ling dog) é, realmente, um censo para 
tontear. A situação vãs se tornando 
tomplieada, num necelerado vertigl. 
noso e, para malor dôr de Perry Ma- 
son que junta a seu trabalhos de co- 
lébre advogado, um faro de detective 
* uma pose donjuanésca, surgem nas 
da menos de tres mulheres, cada 
nual mais formosa, mais eleginte e 
mala difticil! Mary Astor, Helen Tre- 
mHolm, Dorothy Troer.c São elas 
que cercam, desta vez, Warron Will 
Ham, o homem que não dispensa n 
agradavel companhia --de mulheres 
bonitas! “O vaso do ção ulyvador! 6 
Jum désafio lancado à argueia do fan- 
sherlock, que tudo procura resolver 
“nos primairos dez minutos de cada 
pelltenla, Desta vez osses sherlocks 
das dalas cinemntographicas vÃo per- 
der a paciencia é acabam mesmo en- 
trêgândo on pontos. 


“O HOMEM QUE RECLAMOU A 
' CADEÇA" 

Odelo os hontens como você... 
“diata à protigonista do drama “O 
Homem “que Reclamou q Cobeço”, 

To. Em seguida en- 
esirando qo ho- 
mem qua te. 
tendia 
*exoclamnun: — 
“Hoje fabricas 
um milhão de 
fuzias... mas 
amanhã, esta mi. 
lho do fuzis que 
fabricastes,  deri 
ovlvÃo parn mitáy 
nossos filhos... 
mONPos - CRPORORS;, 
mostos  Irmhos", 
Naquello Instante 
o“chomem trald- 
dor 4 Intrigante, 
respondeu com 
lenta  sarenstlca 


gargalhada, nos 

em “O hoinent protestos da mu- 

que reclampun lher que amava, 

enheçn" Mais tarde, oma 

' rido trahido fez 

Justiça com as suag proprias nãos. 

* Esta é uma das phases seneacio 

naes do “O homem que récliamou q 
-cabega”, ' 1 


A “RADIAL PILMES” ORGANIZA O 
| SEU DEPARTAMENTO DE 
, “ PUBLICIDADE 


* "Radial Filmes", a nova distribul- 
idora de pelliculas européas e.amerl- 
canas para o Brasil, Imstalinda fax 
alguns mezes nesta Capital, entra 







y “numa phase de grande actividade pa- 


ra à vida da cidade 
dé filjmy no Brasil,, 


Ao que nos communtca a sun di 
récção, dentra em brove,.a-"Radial 
Filmes" iniciará os lançamentos das 
producções por ella distribuldas nó 
antigo cirtéma Rialto que, para re 
apresentar condigramento em sum 
nova phase, está sofirendo compla- 
ta réforma. O novo Rialto, portan= 
to, dentro de algumas semanas sará 
offoracido ao publico como um dos 
melhores centros do attracção da 
nossa Capital, 


Ainda nos communica a direcção 
de Radial Hilmes que, o seu depar- 
itaimento da publiciânde, recentemen- 
to orgunizedo, foi entregue no náseo 
confrido dó imprensa Estevão Ri- 
béiro, redactor da Agencia Eranilel- 
Ta, que já exerceu. cargo semelhan- 
to em Porto Alegro. : 


e o 'commércio 


) 
1 





“Nascido do uma raça que encon- 
tra no romance a sua Tonte de 
principal. déleite, Lederer não. se 
conforma: com o logar secundario, 
que occupam nas Estados Unidos, a 
Seu modo de ver, as coigas do co-, 
ração. : : E 

A vida dos americanos geralmen 
to & preenchida por uma Inflnida- 
do do cultas, e por isso o amor tem 
no pais do Tlo Sam a importancia, 
a considoração que lho votam as 
raças da outra costa do Atlantico; 
diz ele; , 

“Na Teheco-Slovaquia, . como na 
Alemanha, na Austria, commenta 
Lederer, a núlher em geral em na- 
da contribue para a sua manuten- 
vão pessoal, As moças nÃo so pres 
oceupam da adquirir profissões, 
Preoccupam-re, sim, do Ro preparar 
para o casamento. O seu tempo é 
occupado pela acquisição das gra- 
cam inherentes mo seu sexo, pelo 
auxilio 4s mamies nos encargos da 
caca, pelos divertimentos.o praxe- 
res proprios da idade, 

Os homens tambem dispõem de 
mais tempo para o seu repouso, 
Aqui, os interesses commercises e 
soclaes de todo o gensro absorvem 
homens e mulheres, e a ponto tal 
qus o romance fica em segundo pla- 


no”, 

Em “O direito & felicidade” Fran- 
cls" Lederer appareco ao lado da 
seductors doan Bennett e não ad- 
mira que em tal companhia . ella 
conseguisso dar tão poderrão ru- 
Jevo romantico zo papel que des- 
empenha... ' 


Dt dd di 
O CRUBEIRO — Hadio, sports, 
artes, Jetros, modas, cinema, acon- 


técimêntos sociaes e mundanos. | 


Todas as semanas, 50 paginas, 


por 
18000, 


sedugil-n, | 





Ha muitas scenas em “Sequoia” que foram 
filmadas a onze mil pés de altura | 








.r 
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O clichê acima mostra o livro de Jance-Jósevh Hopt, cuja adapta- 
ção levou a Metro à realização de “Scguoia” (Matar ou Morrer, 
o bizarro film que a marca do Leão nos apresentará dentro de 
«poucos dias, e com o qual vem de marcar em Paris, no “Made-.. 
deine”, successo estrondoso, Ha innumeros detalhes interessantes: |, 
“a frizar q proposito de “Sequoia”: o film não tem quasi dialogos: * 
Sua photographia, suas mutações de luzes, suas paizágens, expli- 
cam melhor a acção que as palajras. Innumeérassequencias foram 
filmadas a onze mil pés de altura, nas “sierras” da California, 
Um veado — Malibu" — e uma puma —.Galto, são, q bem dizer, 
as “vedeites” do film, pois Jean Parker e Hardie Russell têm 
menor expressão no film que aquelles, dois animaes selvagens, cujo 
destino o film acompanha com as seenas mais curiosas, e surprêsas 
continuas, A Natureza, em todo o seu esplendor e seus mystérios, 
é o grande motivo que liga os episodios, as intenções e os valores 
de “Sequoia” (Matar ot Morrer) ————— 








“O DIREITO A! FELICIDADE”, NO 
THEATRO E NO CINEMA 


Em 19% chegou a Nova Tork no- 
ticia de que em Westfort, no Conne- 
cticut, xo levava à scena “O direito 


pela “Declaração da Independencia 
americana", resolva pugnar pelo seu 


nando-so pela (Ni de um cotontal, 
com a qual vem u Injelar-se na pra- 


| ções. 







à felicidade”, uma comedia baseada 
num thema Intelramente original e 
de grandó projecção humorística, — 
um .vordadeiro achado para Bróad- 
way, nequiosa sempre de novas emo. 


O principal Interpreto era Tonlo 
Selwart, so bem que tódos desde lo- 
Eo reconhecessâm que o papal me- 
lhor asséntária em Frâncis Ledérér, 
o sympathico gulã tchégue que aca- 
bava, infelizmente, de se transferir 
para Hollywood depois do seu ral. 
dosó successo theatral de Nova York 
em “Tutumn Crocus”, ! ! 

Velu a peça para Nova York e du. 
rante o fim do outomno, o Inverno, 
a primavera, até o fim do verko de 
1914, não lhe faltaram as palmas das 
platéns, 


Comprados os direitos cinemato- 
Eraphicos, era natural que a Para- 


direito À felicidad,. e o faz | 


| 





Scena do film, “Direito 






mount escolhesse, portanto, para 
principal Intorpreto, Francine Láde. 
rer, o mala ainda, que lhe desse um 


“| “support” de-escol — Joan Bennett, 


uma “helleza incorporea, uma visto 
da sonho, Charllo Ruggles e Mary 
Bolind, : 


O nrgumento conta mn historia de 
um soldado hersiáno que apuixonndo 





: a Felicidade” 


tica do "bundling”, wa curlosa forma 
fe namoro no témpo em voga. A inl- 
clação custa aos dois um bom susto, 
mas, afinal, trlumpha o amor, o o 
hersiano faz da sua vinda 4 Amerl- 
ca, n princípio um enstigo, e coisa 


ullerior' de uma felicidade sem fim, 





KAY ERA DE WARREN WILLIAM, SUR- 
GIU, PORÉM, GEORGE BRENT... O RES- 
TO FICOU POR CONTA DE' BORZAGE 


Kay Francis e Warren William, em “Vivendo em Veludo" 
“Vivendo em. Velludo” (Living On Velvet), na opinião de Kay, fol 


agradavel de filmar, o que, além de desenvolver um thema poderoso, ga- 


nha de todos os seus antenlores trabalhos. Kay, Warren e Brent foram, 
pela primeira ves, reunidos num mesmo film, E como se admiram e res- 
.peitam e como se. sentiam agradavelmente acompanhados, a tarefa da 
(filmigem fot facilima para -Borzage. Outro factor do brilho de “Vivendo 
tem Velludo” foi Orry-Kelly com syas ndmiraveis creações, que serão 
apresentadas por Kay... Nada menos de vinte é duas “tollettes” com 
pletas.., e todas da estação corrente! 








UM FILM DA 
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DAS DESFOLHADAS MINHOTAS 
FIXADA EM “AS PUPILAS DO 
SH, nELVOR” 


Quem não asslstiy Já q uma des 


folhada nas aldelas portúguezas co- 
nhece, menos, por tradicção, o que é 
a indole folgazk e traquinas desso 
genero de trabalho agricola a que 
todos espontanenmento correm q of- 
ferecer os braços, porque não ha ze 
rões mais divertidos, Todos rlem, 
cantam, -se abraçam e se beljum. A! 
suavo claridade do luar, em campo 
é na E r 






Oliveira Martins, em “As pupi- 
las do sr. Reitor” 


descoberto, sobre a elra de lages, 
rápázes e raparigas, velhos o novos, 
gracejum e dansam trabalham e di 
vertem-se. Cada um que encontra a 
espiga do rel, como chamam às mu- 
enreeas do milho vermelho, cnhe-lhe 
gistribulr pela  asgemblta em roda 
um abraço mals ou menos apertado, 
sentença que se cumpre de bôa voy- 
tado, especinimente quando entre 
tantos abraços, ha um, pelo meios, 
que se anda mortinha por dar du- 
ranto o anno todo. Pois quem não 
saboreou já a alegria, Ingenun áas 


desfolhadas vas ter ocensião de Jul-, 


gal-as, assistindo à exhibição de “As 
pupilas do sr. Reitor”, e onde à re- 
miniscencia das “Córtes de Amor” 
da Idade-Média perpassa na alma, 
das desfilhadas, onde confraternizam, 
a se nivelam, uma vez por auno, ho. 
mens e mulheres, crlanças e velhos, 
amos a criados, para nsbraçarem ou 
beliarem ou dansarem por fim, um 
“Vira do Minho” que é o encanto 
dar platéias que têem assistido as 
exhibições do cirlonissimo: film, 
“JOANNA D'ARC" 

Ha quatro dias commemorava-ne' 
em Roma € em Reims o 506º anni- 
vérsario do martyrio de Jonnua, 
D'Arc, WB dizer-se que ha apenas 


TODA A RIQUEZA PITTORENCA 





menagêm so seu enlor, hoje élina se 
ergnem tambem em nltnren do teih= 
vlos' entholicos, em homénngem 
fquella que recebeu uma Inclinthen- 
cia do Céto, Ha cinco neculos era 
queimada como herege, bruxa, feltt- 
celem... Quelmnramen'a am Inglezon, 
enrntvecidos por terem sido om mens 
exercitos bntlilos por aquelia mu- 
her, fUha do emnpo ! 

Como é& lnda a historia de Jonnna 
D'Areca Donsella de Orlenna! Por 
isso menmo fol que a Vtn se nbuúlnn- 
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o rigor da verdnde, com detalhes ima 
presalonantes, em que mn ventos dou 
milhar o panico que tomárn ol hou 
mens e, qual general de tngtica tio 
venelvel, dr Jevuatdo nm anos tropad 
de vietorin em victoria, pura dr col= 
locar o seu rel ante o nltnr da enthes 
dral de Reims, n ner coruado., 
“donmna Are vne revelur-nos 
uma grande artistn — Angela Snllo- 
ker — que, sob a direcção de Gontar 
Velkyr, come que surge do preando, 
dando-mos n Impressão de uma vers 






dadeira Dongela de Orlenna, 


asso 


|O rythmo poetico da Rumba 


De GUILHERME DE ALMEIDA 


(A proposito do film “Rumba", ora emp, 
“  exlúbicio) y 


con na fazer delin mm films, com todo 





Cobn — a mnlor das Antilham, . 
'Parecé que m Nove Entinn, que vein prócarar a Afination niitoa 
. Emerna, 
/ Perdeu-ne, enrosenda, embnraçada entre ns compridas hervos mãa= 
Erinhan, 
E om cornen creápos, e os anrgiços salgados do mar dos Curnihna. 
Periten-ne, enronenda, embornçnda,,. X nhi ficon bulunenudo no 
Ê Lombo redondo das ondas,,,. 
Nnlançando... FE todn a tripulação morenn e amorona, 
Jognda, embalada, ninada de prôs a pôpa, de bombordo n entihordo 
Erelo tento mar banzeiro, * 
Fol denanndo e dansando uma Tonga dança bambn.,, 


RUMBA.,. 


(Ha um menmo nom naenl e fundo nos nomes de fodas ns dansas 
[dolentes da Americas RUMMNA, SAMBA, TANGO... w 
Sho écon africanos! molamboA de tns-tana que vêm dos pandeiroy ' 
[roncon do Congo, ronenndo Já longe,.s 
RUMBA, SAMBA, TANGO...) 


RUMDBA,.. 


À Sobre a flhn quente e doce, toda de tnbnco e de nasuenr, + 
“| Sobe uma Jun amarelinda, enorme e estenda como a pelle trmpas 
- Enten de um bombo, 
E mu varetas oncillantes das pnimeiras Indolentes 
Hintem no pergnminho côr de nmbur do tambor alto, néreo q lev8,.. 
RUMBA... 


Começa n “ffentn!enhana. 
Começa noitanas nativa do Amor... y 
Dos corpos trigueiros e chelrosos como ou charntos de La Habana 
Sobem gestos vagnrosos coro losigan Fuimatndas nmpiendis e explo ' 
À ; EIA “Eradns por um beijo... 
Cantam “bongos” e guitarra, “qnijades? e marnckr,,, Ru) 
E o arco-Jris dos “norapes" Jutados enlmgn as nuvens de habnãos 
ERES [brâncos das nálos folhudas dan “nefioritant.,, o 
E an “muntillns'! coloridas se escondem dgob or “nombreron!! entaj= 
ne | Lindos dos “dona”... 
E heijos ardem non labfon-como brasas de cigarros .. ) 
E vma flbr tronpleal morre non cabelos pretos, como uma Iva numa 
. [noite abindonnda,,, - 


| 
k 


r 
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RUMBA,., * 


m' quant din, ; 
Tm oleono prenão de amendoim. uob aa nrendan dam ends ainda 
: ' à feninnradas,.. 
Um ultimo enpatelo de mestiços mos tablados internacionnes de 
À EChatean Madre”... 
Um cansado enpreguicamento de braços nú, cOr-de emnelin, entog 
ensnena teriátos, sob mm Innou Já denbotadas do “SansaSonel” em 


Um derradeiro múle de rhum.,. 


RUMBA... ii À 





mma meia dusia de mnnos a Igreja 
a ecanonizon, fel-n santa, de modo 
que, me até aqui podinm as uuas ch- 
tatuma se erlgirem em praça publica, 
como a que se ostenta mesmo em, 
frente à enthbedral de Relmu, em ho- 


WILLY FRITSCH 
PAUL KEMP 


Tmn interjeição bocejante de fndigas, “Bah!” 
RUMBA,.. 
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DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 
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Provedencia | Vapores | ch snel Destino 
] 
Havre, . «ee cy GROIX 5, 4 cc» «, 22] 22 | Bucnos Alres 
Hamburgo . e «+ | TAUNUS , 44, «| 42] | Buenos Aires 
Genova DC. que ca JJ ALSINA . 0. +. | 23 [4371 Bucsos Alres 
Londres . 0 «+ | MIGHLAND MONARCH | 27 | 27 | Buenos Alres 
Antuerpla . ca | MACEDOSTRR + «| 27 |27 | Buenos Aires 
Amsterdam, . « +. «| WATERLAND 2, . | 24 [28 | Buenos aAlres 
Finlandia , 3 + « | PACIFIC. 4. 2, | —|39 | Buenos Aires 
Hamburgo. ,.. «4 «+ | LA CORUNA, , ., . | S9 [29 | Buenos Aires 
Hamburgo, . «+» JOENENAL 9, MARTIN | 30 190 | Buenos Aires 
JUNHO 
Southampton... . + « |ARLANZA +... 4, «+| 3] 3 | Buenos Atres 
Londres. . cu o 0» + | AVILA STAR, + 4 cr 3 | 3 | Buenos Alres 
Hamburgo, +. 04. « | GAP ANCONA, 4. +» 6] 6 | Buenos Alres 
Genova 1. cas, q | NRPTUNTAL, . o e 91 6] f | Buenos Alres 
HAVTO Sds ,d aa go 6) DVRS RES SS gr a ioo 7 T | Buenos Aires 
Hamburgo . 4, + «| GENERAL 8, MARTIN 3] 8 | Buenos Alres 
Southampton, . +. + « JANLANZA 44... 8 | 8 | Buenos Alres 
Ameterdam, a ss (PAATAND 0... + | 11111 | Buenos Alres 
Hamburgo . 4.» « !ANFONTO DELFINO, . ! 16 [15 | Buenos Alres 


— = 2 m—— sm. eres 














DA AMERICA DO NORTE, PACIFICO E JAPÃO 
PARA A AMERICA DO SUL 
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E) 
Procedencin | Fanores | ii Dentino 
| 
Nova York , . +. + + | WESTERN WORLD. .| 24 | 94 | Buenos Alres 
Japão . vv. + + | R. DE JANEIRO ARO | 30 [30 | Buenos Alres 
Nova Tork , » « «+ «| SOUTHSRN PRINCE, . | 31 | 31 | Buenos Aires 
JUNHO . 
Nova Tork . «« «++ | SOUTHBRNX CROSS, , | vil 7 | Buenos Alres 
Nova York 2 4 + +) BASTERN PRINCE. . | 34 | 14 | Buenos Alros 
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Cihedelio rs cs ARARAQUARA, Ko are RT | mois a Pd 
Silas uno Ginpica "eloa. atual | MORE Sa cs — [22 | Porto Alegre 
Ceuii oca eee ro ter [UI TANAGE. a vão 6] m=!] SBUICPOrta Alegre 
esoUnia areia gua ipr iara! | RL Eurotiia ia o raia RT] meti] PDXINRORLO O MENTE 
es da vara qo» 9] CARE HABPECKE;, | | 24) Laguna 

eo ea o rio grava sia |NPANEIA So coin acaso! | = | SS JeDorto Alega 
eo di Ure a wi 1610 007] CONT ONASTELIO — | 23 4 Antonina 
Cloro bitgua ereuo boa NDOCAINAS Urso ca vo é SS] mst] BRA RARTA: CAlagrE 
eo ais ele ca otra one ERAGUANSDS src 14 1]] ma] SUNÍSPOPSOU Atera 
vc a 0 ++ | CONTO ALCIDIO , . | —| 9 [Porto Alogro 
ur cr avo +» | ASP. NASCIMENTO. . | — | M|] Laguna 

a Vara ia erigir a E gr aiio! Core VAR MEE  O A SVretirTo o bas o La O — | 4) | Porta Alegre 

* JUNHO 

à ellos Ao Na reto. ERA NA rea Dr o Nara SO UA pe] | Laguna 
ademais qo NaCara RSA CER Sis cs 70 sapo) ame 1) MTO TÃO: — AlORTO 
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AVIOES ESPERADOS E A SAIR 

















pemere eme ereta PS Gere an 
ano 
Procedençia | Avihes | Ch.|Sacl Dentino 
| 
x bs 
orto Alegre +. «++ | CONDOR, + 4.) — [32 [ Natal 
Mata A Eb O So ra aos CONDOR» ária xa é a 24 | Buenos Alres 
Buenos Alres. ,w «+ | CONDOR, +. so. vo] BA | a cce vu ds 
Ceras ra a e qt» | CONDOR ZEPPELIN, . = + | Europa lo 
Buenos Aires, , | PANAIR. » cos 0128/14 uenos r 
Natal... . Cos | SONDOR. . ums u) :8]24 | Porto Alegre 
Did rasa Ga ro OONDORA orou dg al mp ma | 287] NÉ 
Europa .. . «eva + | AIR FRANCO. é q o | 24] 24 | Chle 
Buenos Alras. , 40 + | PANAIR . caes | 21/25 Miami 
Chile, À 2 ca a «| AIR FRANCE. vc) 24]25 Europa 
PALO eicorram a DOS po DO qo pita EA q rito Nenê E Es e 
DS eU CONDOR: suorta do io 67] 48) ]000 
Nate ER y 4 +! CONDOR, ', 4... + + 29 1:09 | Buenos Alres 
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Ate France — Victoria, Cnraveitas, Bahia, Macelô, Recife, Natal, Da- 
kar, São Lulz do Senegal Porto Etienne, Villa Clsneiros, Cap Juby, Agar 
dir, Casa Blanca, Rabat, Malaga. Tanger, Alicante, Barcellona, Perpignaa, 
Toulouse e Paris 

Condor — Victoria, Caravelas, Belmonte, Tihéos, Aracaju", 
Penedo, Maceió, Recife o Cabedelo (Johto Pessoa). , 

Para Matto Grosso — De São Paulo: lt9, Bauru", Lins, Pennapolis, 
Araçatuba, Tres Lagoas, Campo Grande, Aquidavana, Miranda, Corumbá, 

- Porto Joffra e Cuvahá, 

Condor-Lufthnnsa — Bahla, Natal, Bathurst, Las Palmas, Sevilha, 
Stuttgart e Berlim, 

Condor-Zeppelin — Banla, Recife, Natal, Sevilha e Friedrichshaten. 

Panatr — Victoria, Caraveltás, lh£os, Bahia, Aracajo, Macetó, Hecife, 
Jolo Pessoa, Natal, Areia Branca, Fortaleza, Camocim, Amarração, São 
Luis, Belém, Gurupá; Prainha, Santarém, Obidos, Parintins, Itacoatiara é 
Manãos, Guyanas, Antilhas, America Central o America do Norte. 

. . f ” 


PARA O SUL 


ddr France — Florianopolis, Porto Alegre, Montevidto, Butnos Aires, 
Mondoza e santiagro. 

Condor — Santos, Paranaguá, 
Alegre, Montevidto e Buenos Alres. . 

Paanie — Santos, Paranagua, Florianopolis, Porto Alegre, Rio Grando, 
Montevidto e Buenos Aires, Deste ultimo porto partem aviões transpor 
tando passageiros e malas.postnes para o Chile, Ferf, Equador, Colombia 
e America Central, 


|, MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


Air France — Para o norte do Brasil, Enropa e Oriente Proximo e 
Remoto, todos os sebbador, ató ás 22 horas, para correspondencia eim- 
ples, na agencia dn Afr-France: nos corretos, até ás 21 horas. Registra. 
dos até às 18 horas. Pars o sul do Brasil, Urnguay, Argentina e Chile, ás 
segundas-feiras, 4s 15 Nuras, nas viagens transntlanticas, e sextas-feiras, 
ás 32 horas. 

Condor — Para o norte — No Correla Geral: correspondencia simples, 
até 4s 31 horas; registrados, até às 18 horas da vespera da portiga. Na 
agencia: correspondencia ordinaria e encommendas, até às 18 horas do 
mesmo dia. x 
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São Francisco, Florianopolis, Porto 
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DA AMERICA DO SUL PANA A EUROPA 

















a (54 
Procedencia | Vaporea | oram! Destino 
ç I 
Buenos Alrtes , « «+ «| MONTE PASCHOAL, ,| 22 | 22º | Hamburto 
Buenos Atres . « «o «| OCEANIA . . . +. «| 42] 32] Trieste 
Buenos Aires , « «+ «| MONIFERLAND, , «| 22 | 22 | Amuterdam 
vero» cc evo vo q vo | MERCATOR , 4, +. «|-— | 2!) Finlagii 
Huonos Alres . « «+ + | OLYMPIEM, , «4 «o. «| 20) | 29 | Antuerpy 
Buenos Alres , . « « «| MASSILIA 4 4. «o «| 25] 25 | Bordéos 
crer ga a o a | BUECIA , , ,. «cc «| —| 28 | Stockholmo 
Buenos Alros . , «o «| ALCANTARA .-, , «| 28] 28] Southampton 
Buenos Aires , « « « «| ALMEDA STAR , , ., 48 128 | Londres 
Buenos Alres . , + «| MADRID... .« «o | 44] 28 | Hamburgo 
cor unas o 0 a + | CULADA! , 2. + «| — | 30 | Hamburgo 
Buenos Alres , . +» « | FORMOSE , . «vo. «131/31 | Havre 
JUNHO 

Buenos Alreg . « «4 + | SAHOR 4, 4. 4 El 3 IRAM EO 
Buenos Aires, . ;« «| MIGHLAND PATRIOT 41 4 | Londres 
Buenos Aires, +. 4,» |CAP NORTE . ,.., 5 | 5 | Hamburgo 
Buenos Aires, « «+ + | AMSTELLAND , , 5] 5 | Amsterdam 
Buenos Alres , . , « « | SANTOS , , 2,20 «| 9) 9] Finlandia 
Buenós Alres, . , «| PERSIER,,.,,.+| 19/10 | Antuerpia 
Buenos Alres , « +. «| H. CHIEFTAIS, , «+ | 19 | 10 | Londres 
ovo ra vi e 0 q o | BOND VII, |... «o c|— 114] Finlandia 
Buenos Alres., « «q «| ASTURIAS . .,...]14 | 14 | Southampton 
carr, a + «+ | ALT, ALEXANDRINO, | — | 15 | Hamburgo 
Buenos Alres , + «+» | CAP ARCONA, , , «| 15 115 | Hamburgo 
Búenos Aires, « +. «| HIGHLAND MONARCI | 18 | 18 | Londres 
Buenos Álreg , «+ LAVILA STAR, , .,. 1 48118 |! Londres 
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ASTVORIA. ,.. 


Nova Orlegng 








ee JO VN VA: OL B/IO QUO Is) O o P anrg ed Pupa cai Eh + | 

Buenos Aires , « + « «| AMERICAN LEGION, .| 23 | 23 | Nova York 
E ur Da pop RP IS 5 2 IS AE pr sn fase] DIO EM PELO TD A) 
Buenos Alres . . . « «| NORTHERN PRINCE. | 30 | 30 tar York 
Buenos Alres , + + «| R. DE JANEIRO MANTO | 30 | 30 | Japão 

JUNHO 

iso as acasal odiado MI IPACOMAV O qro vs 8,8 624) | mm] RU) NOVAS TORI 
Buenos Alres , + , « - | WESTERN WORLD. , 6] .1 | Nova Tork 
Buenos Aires , « « + «| SOUTHERN PRINCE, . | 13) 1% | Nova York 
creo ss usar aee w | ARACAJO!, . ovo jo 7] me) 14º | NOVE Nork 
Dre aa EE cao SM ORE ce aiios oo 0/0 708, POR NOVA O OP 
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| DO SUL PARA O NORTE 

Procedência | vapores | ch. Et Destiho 
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VAPORES ATRACADOS 
NO CÃES DO PORTO 


Armazem interno 1 — Chatas ál- 
versas com carga do "“Northera 
Prince” — Importação, 

Armazem interno 4 — Vapor hol- 
landez “Alphaca” — Importação, 

Armazem Interno 4 — Vapor na- 
dirige “Campeiro" — Destarga de 
sal, 

Armazem Interno 5 — Vapor al- 
lemão "Rapol” — Exportação, 

Pateos internos 5 e 6 — Vapor 
alemão “Santa Catharina” — Des- 
carga de trigo, 

Armazem Interno 7? — Vapor al- 
lemão “Hohstein" — Fsfiortação, 

“Armazen, interno S — Chatas di- 
versas com carga do “Mar Blanco” 
— Importação, 

Armazein interno 8 — Hlate na- 
clornal "Leão" — Descnrga de sal, 

Pateos internos 3 e 4 — Falfa 
nacional “Sophia” — Exportação. 

Armazem interno 8 — Vapor fln- 
landez “Oriente” — Importação. 

Pateos internos 9 e 190 — Vapor 
nacional “Caxambú” — Importação, 

Armazem interno 10-— Pontão na» 
roma! “Arnguary”" — Descurga de 
sal, | 


Armazem interno 17 — Vapor na- 
clonnl “Carl Hoepeke” — Cabota- 
gem, 

Armazem Interno 17 — Vapor na- 
clonal “Laguna” — Cabotagem. 

Armazem internó 18 — Vapor 
clonal “Alice” — Cabotagem, 

Armazem interno 18 — Vapor 
cional “Alayde” — Cabotagem. 

Cães novo — Vapor sueco "Gud- 
mundra” — Descarga de trigo. 


Ficou desacordada por 
muitas horas 


na- 


na- 








Gondor-Lnfthansn — Para a Europt — No Correto Geral: correspon- + 


dencia ordinaria, até às 15 horas; registrado, até às 14 horas do dla da 
partida. Na agencia: às 14 horas do dia da partida, 

Condor Zeppelin — No Correlo Geral: correspondencia ordinaria, até 
&s 2) horas; registrados, até fe 18 horas da vespera da partida, Na agen- 
cla: até As 18 horns do mesmo qgla. 

Condor — Para Mútto Grosso — Correspondencin. ordinaria, até às 2l 
horas; registrados, até fig 18 horas da vespera da partida, Na agencia: 
ató &s 15 horas do mesmo dia, 

Pasnte — Para o norte, até Manãos q 
dinaria, atô às 17 horas de sexta-feira. Para o norte, até 


exterior; correspondencia or- 
Pará, às no- 


Jigundas-felras, correspondencia ordinaria, até fs 17 horas. Para o mui: 


| Sórrespondencia ordinaria até ás 17 horas de quarta-feira. 
O de sd o do dd dd 


“ISENTOS DE ATTES: "| INSTITUTO BRASI. 
1 TADOS DE SANIDADE LEIRO DE ESTOMA- 


* OS DESPACHOS DE TOLOGIA 


E, 


Realiza-so hoje; 22 do corrente, ás 
Ú f QUEIJO 23 horas, & Avenida Mem de Sá, 197, 
8. Paulo Railway communicou 


PA 

la Central do Brasil que estão Isen- 
tas de attestado de sanidado as ex- 
pedições de queijo, podendo estas ser 
aceitas livremento para o comner- 
cio estadual, interestadunl e inter- 
macional, Todos os demais produ- 
etoa de origem aulmal, como sejam 
carne, leita e seus derivados, cont- 
mam a ser cospachades livromente, 
quando dirígidos no commercio do 
Estado, devendo levar attartado do 
ganidade quando se destingrem ao 
commerclo interestadunl e fntorna- 
cional. Nesse sentido a adninistra- 
gão da Central do Brasil expodlu 
elreular, 


-————. 


tamo — 






















SANTARÉM 


Enlrá no dia 2 de junho, ds 
horas, do armazem 12, paras 
ViatorInsi Goi Gula du .. + 
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Macelh o cr us “ode ao dr d+ 
Novito ,, O CO TO 04 O 04 64 
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LINHA MANAOS-BUENOS AIRES 


13.070 toneladas de deslocamento 





a 2a sessão ordinaria do 1. E. 
com a seguinte ordem do dia: Expe- 
dlento — Interesses soclaes, 

a) Physio-pathologia dos |. epulis, 
pelo professor Benjamin Gonzaga; 

b) Novos processos do dentaduras, 
apresentagão de pacientes, pelo pro- 
tessor Coelho e Souza; , 

ce) Caso clinico Interessante, pelo 
dr, Aluisio Gonçalves; 

d) Casos de cirurgia 
dr. Wladimir Perelra; 

e) Differentes techuiças de anes- 
thesia, fim cinematographico apre 
sentado pela Cata Bayer, 

Para esta sessão fienm convida- 
dos todos os clrurglões dentistas da 
capital, 


bucal, pelo 


LINHA SANTOS-BELEM 


CAMPOS SALLES 


11.073 toneladas do deslocamento 
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UM ACCIDENTE NA ESTAÇÃO DE 
DEODORO 


A septuagenaria Calharina da Con- 
celção, de nacionalidade partugueza, 
morutor nao estação de Cumboti, 
bontem à turde quando transpunha 
n passngem do nivol existento na es- 
tação de licodoro, fol colhida & urre- 
messada sem sentidos & margem da 
via ferren, pelo trem SD 25 

O ngente daquella estação vando-a 
extendida ao solo julgou-a morta € 
zem se lembrar de providenciar em 
primeiro logar os soccorros da As- 
aistencia, dirigiu um ofíicio ao dele- 
gado du 25º districto, solicitando a 
remoção do corpo da pobre velhinha, 

O commissario Brandão, de servi- 
ço no 25º districto indo aa local pa- 
ra se Inteirar do facto, verificou que 
a septungenaria estava com « vida, 
pois a pancada do trem apenas a 
delxou sem sentidos por varias ho- 
ras. 

A septuagonaria depois de rece- 
ber ligeiros: curativor no Posto de 
Agsistencia do Meyer, retirou-se, 


A E ALBUQUERQ 
on, sos ANDROLOGICA Em 


allceções vanergas o não venerom dos 


orgãos jo homem, Periurbações 
ss 


funecionses exuslidade masculina, 

Disgnostico cousal o trátamento de 
IMPOTENCIA EM MOÇO 

RUA 7 SETEMBRO, 207 - De ) às 6 horas 








Gompanhia de WN 
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LINHA RIO-PORTO ALEGRE 


COMNMANDANTE RIPPER 








5,200 toneladas de deslocamento 





MALAS POSTAES 


A 3» Secção da Directorla Reglo- 
nal do Districto Federal! expedirá 
inatas pelos paquetes abaixo: 

MONTE PASCOAL — Para Bahia, 
Las Palmas e Europa, via Lisboa: 

Impressos até 9 horas do dia 22; 
objectos para registrar até 4 horas 
do dia 22; enrtas para o interlor até 
9 horas do dia 22; cartas cm porte 
duplo até 10 horas do dia 22; cartns 
prra o exterior até J0 horas do 


dia 22, 

OCEANIA — Para Bahia, Recife 
e Europa, via Lisbon: 

Impressos até 9 horas do dia 22; 
objectos para registrof até & horas 
do dia 22; cartas para o interior 
nté 9.30 horas do áia 22; cartas com 
porte duplo até 10 horas do dia 22: 
cartas para o extorior'até 10 horas 
do dia 22, 

COMMANDANTE RIPPER — Para 
os portos do sul até Porto Alegre: 

Impressos até 10 horas do dia 22; 
objectos para registrar até 9 horas 
do dia 22; cartas para o Interior até 
11 horas do dia 39, 

ITANAGE'! — Para o Rio Grande 
do Sul: 

Impressos até 10 horas do dia 28; 
objectos para registrar uté 9 horas 
do dia 22; cartas para q interior até 
11 horas do dia 22, 

ARATIMBO! — Para og portos do 
norte nté Cabedello: 

Impressos até 6 horas do dia 25; 
objectos para registrar até 18 horas 
do dia 22; cartas para o interior até 
7 horas do dia 23, 

AMERICAN LEGION — Para 'Trl=, 
nidad e Nova Tork: ; 

Impressos até 10 horas do dia 22; 
ohjectos para registrar até 9 horas 
do dia 23; cartas para o exterior 
até 11 horas do dia 28. 

ALSINA — Para o Rio da Prata: 

Impressos até 10 horas do dia 23; 
objectos para registrar até 9 horas 
do dia 23; cartas para o exterior 
até 11 horas do dia 28. 

WESTERN WORLD — Para o Rio 
da Prata: 

Improssos até 12 horas do dia 24; 
nbjectos para registrar até 11 horas 
do dla 24; cartas para o exterior 
até 13 horas do dia 24, 

ITAPURA — Para os portos do 
sul ntêé Porto Alegre: 

Impressos atá f horas do din 2; 
objectos pnra registrar até 18 horas 
do din 23; cartas para o Interior até 
7 horas do dia 24, 


“IN MEMORIAM” 


Como homenagem nox seus mor- 
tos queridos, “in memoriam”, em vex 
de corõas e flores, auxillas a Prá- 
Matre. que presta assistencia ás 
parturlontes necessitadas e mantem 
um abrigo infantil, onde os peque- 
ninos párias do destino encontram 
carinho e conforto. 


NOTICIAS DA GUERRA! 


Por serem considerados necessn- 
rios 04 seus serviços na Directora 
do Material Bellico, foi nomeada a 
matrícula do capitão Guaracy Salga- 
do Jreire na Escola Technica do 
Exercito, ficando com direito & mes- 
ma no anno de 1936. 

— O ministr; do Exterior commu- 
nicou ao seu collega da pasta da 
Guerra que o governo dos Eetados 
Unidos concedeu permissão ao capl- 
tão Salomão Gulmarães Abltan para 








ee 


CASA GOIOMAR 


* | Calçado “DADO”. 





288 — Box-enlf preto ou marron 


428 — Chromo preto ou marron, 


Porte 28000 em par * 
Catalogos gratis — pedidos » 


Julio N. de Souza & Cia. 
AVENIDA PASSOS, 120 — RIU 
Telephone 24-1424 


Acção Catholica 


MMNANDADE DE NOSSA SENHORA 
DA CONCEIÇÃO Do oOUTEIRO E 
DIVINO ESPIRITO SANTO po ENX- 
GENHO DE DENTRO 
Festa do Divino Espirito Santo 


Triduo noa dias 5, 6 e 7 de junho, 
reservando-se o dia & para ornamen- 
tação du capella e no dia 9, ds 6 ho- 
ras, distribuição de pão e carne aos 
pobres, mediante cartões que serão 
previamente: distribuidos, 

Dia 9, às 6 horas, anivorada com 
eniva e fogos, A's 10 horas, missa 
solemne e coroação do Divino Espl- 
rito Santo, ; 

A's 16 horas, procissão, que per- 
cbrrerá às ruas Dionysio Fornandes, 
Dr. Leal, Rumiro Magalhães, Dr. 
Bulhões, Borja Rois, .Dlonyslo Fer- 
nandes e Capella. 

Ao recolher a procissão, terá Jo- 
gar ladainha e coroação de Nosea 
Senhora e em eegulda serão Inícla- 
das as festividades externas, que 
constarão de prendas, vitellos e bar- 
raquinhas, 

Abrilhantará a festr uma banda 
de musica. 


FESTA DE SANTA RITA 


A parochla de Santa Rita celebra 
hoje a festa de sua excelsa padroel- 
ra, Depois das missas rezadas, as 
quaes se succederão de meia em 
mela hora, haverá missa solemne fz 
19 horas, com sermão no Evangelho 
pelo conego Benedicto Marinho. A" 
noite, às 20 horas, antes do “Te 
Deum" de encerramento, haveri a 
ceremonta da Benção das Rosas o 
oceupart n tribuna sagrada o bispo 
d. Benedicto de Souza. 











CHOQUE DE TRENS NA 
AUXILIAR 


Duas pessoas feridas 


Verificou-se, hontem 4 tarde, en- 
tra as estações do Engenheiro Leal 
e Magno, um choque de trens, da H- 
nha auxiliar, 

O trem CA? conduzia carvão, pu- 
xado pela locomotiva 1413, quando, 
ao passar pela estação de Magno, eu- 
trou pela linha dols, com a devida 
licença do conferente, Indo chocar- 
se com o trem de lastro 1V13, que 
manobrava mais abaixo. 

Devido & collisão, as 
saltaram fóra dos trilhos, ficando 
Invomente feridos o feitor  Fran= 
cisco dos Santos Castro, que vinja- 
va de pé nu 1.053, e o machinista 
Mamede José Honorio, que dirigia a 
locomotiva 1.413, 

O commissario do 340º 
compareceu ao local, 

A Jocomotiva 1,15% era dirigida pe- 
lo machinista João Lucio de Britto. 

Fol aberto inquerito a respeito, 


CAPAS ALDIR 


REI SOCIALISTA 


É soberano em sus ciasto a 
defende sompra todas as classes ;À 

Em golpes, picadas vonenosas, 
espinhas, dariros, furúnculos, 
frigiras, impigons. eczemas q 
todas as doenças do ácido úrico, 
só DERMOL 


machinns 


districto 








é soberano, elivaz 
o 6 necessário tar sempra à mãa. 


Muito médico recalta DERMOL. 


BLENORRAGIAS 


QGONORREIAS — PROSTATITES . 
inflamações recentes e antigas, 






Arelas, piúrias, plolites, rins, bexiga, 
só BLENOL é consagrado eficaz 
e inofensivo, Interno e externo. 


Pedir butas à OR. DERMOL 
Caixa 845 — Rin de Junecí 






MALAS SPSS SSL SSI 


ALTERADA A PAUTA DO 
ESTADO DO RIO 


A pauta do Estado do Rio fol 
altorada, até segunda ordem, da se- 
guinte fórmas 

Café — 1$190 nor kilo. segundo 
clrcular expedida pela Central do 
Bras!), 


LEÃO OE PENHORES 


EM 22 DE MAIO DE 1935 
A'S 12 HORAS 


VEUVE LOUIS LEIB & €. 


Buccessores de A. Cahen & O. 
Ruas: Imperatriz Leopoldina, 23, e 
Luiz de Camões, 62, esquina 


EM 2M DE MAIO DE 1935 


CASA CAMPELLO 


DE ERNESTO CAMPELLO 
30 — AVENIDA PASSOS — 35 


EM 20 DE MAIO DE 135 


Vianna, Irmão & Cia. 


RUA PEDRO 1 Ns. 28 E 8% 
(Antiga Espirito Santo) 


CASA LIBERAL 


LIBERAL, BERLINER & GQ. 
58 — Rua Luiz de Camões — 60 











Frequentar os estabelecimentos da Lellão de perhorea' 
industria hellca daquele quiz, EM HM DE MAIO DE 1035 
em ee acoes 





ASPIRANTO NABUIMENTO 
1,108 tons, de deslocamento 


LINHA RIO-LAGUNA 





por qualquer causa, nos dols sexos: pl) 


| 




















A > 


salas que restam vasias, 





Vida dos 





E CORRESPONDENCIA 


ALIMENTAÇÃO DOS CAVALLOS DE 
CORHIDA 


Antonio Teixeira, Filho 
genes Silva escreve-nos: 


“Como assignante d" O JORNAL, 
informe-me, pela secção “Vida dor! 
Campos". Tenho uns múlmaes: euval- | 
los de corrida, Qual qa melhor ras 
ção ou tratamento que devo empre- 
gar, para bom desenvolvimento do 
galope, qualidade da forragem,” 


tesposta — Em relação à alimen- 
tação do cavalo de corr.da, escre- 
vo o professor Nicolau Athunassof; 

“Na alimentação dos cavalos de 
corridas o horario para au distri- 
buição das: raçues púdo ser o se- 
guinLes 


1º refeição — 5.90 horas — 2/6 da 
ração concentrada, 

ga refeição — j! horas — 26 da 
ração concentrada, — 1/2 do cupim 
verde — 1/2 do feno, 

Je refeição — 14,30 horas — 26 
da ração concentrada, 


4* refeição — 18,40 horas — 1/6 da 
ração concentrada — 1/2 do capim 
verde — 1/2 do feno, 

Como exemplos de ração, podemos 
indicar o seguinte: 


Hermo- 


Kn, 
Avelar . «4 o assist dra ado SIMAS 
Quirern de milho . «q «cor 212 
Farello de trigo . « «versao Ji) 
Peno. de nlínia. , q cw asse D,) 


Graminha verde +, 
No Rin de Janeiro os 
corridas resebem, commumente, mats 


abéoo. OO 
cavallos de 


ou menos uma ração utim vom- 
posta; 

Tem, 
AVOIR sarro nec vor nsosabro a MM) 
Quirera de milho , «à ces Gi 


| 
| 
Feno de alfafa , . « eve 
Graminha verdo . «cassa MN 
Uma vez nor semana recebem um 
mash constituído de 25Nn grammas 


de farelo de trigo, 100 gramas de 
linhaça e 20 grammas de sal, 


NAÇÃO PANA OS CAVALLOS DE 
CORRIDAS, EM 8, PAULO 
Quirera de milho , . «uso JE Ms. 
Aveia . 4% 
Farcllo de 
Fenn de altufa . «cs vero. 
Graminha ,, 4, 


CAPIM COLOXIÃO 


Um amigo assignante, Cassia, ca- 
creve: 

“Como assignante e leitor assiduo 
d “A Vida dos Campos”, deese jor- 
nal, venho solicitar de v, e, uma 
consulta. Pretendo plantar o capim 
“colonião" e desejava saber quantas 
sementes são precisas para um al- 
queire e qual a distancia convenlen. 
to entre duas covas. Quantas se- 
mentes deve-se pôr em uma cova, ou, 
ge é melhor plantar em Jinha, como 
se planta arroz ou milho com arado, 
Ondo poderei encontrar sementes 
deste capim e qual o preço para um 
sacco?” 


Resposta — Com O nome de capim 
colonião são designadas duas espe- 
cles de gramíneas, o “Paspalum vin- 
matum”, var, conspersum L., tam- 
bem chamado milhan roxo, e o “Pa- 
nn da dd ' 


+, . "tonta. 
trigo sa voo UM 
1 kg», 
1 “ 


PEQUENOS À 


CASAS E COMMODOS| ALUSA-sE em casa 











CENTRO 


ET 
“A BUGA E quarto em casa de fa- 

milta portugueza para dois rapa- 
zez, 170$000 cada, ou ensal, 3405000; 
à Avenida Gomes Freire n, 104, so- 
brado, 





se 
A LUGAR optimo quarto da frén- 

te, para casal ou rapazes ou 
muças, em casa minelra, casa nova, 
encerada, hyglene, tem ngua, é rua 
dos Andradas n, 36, 2º andar, 





LAPA E CATTETE 


ALUGAN-SE quartos, 





com agua 

corrente para solteiros ou ca- 
snes com ou sem pensão, telephone, 
é rua Bento Lisboa n, 40, Cattete, 





LUGA-SE quarto mobiliado, casa 
de maximo asseio e socegada, 
por 1703000; com liberdade relativa; 
pio ig Constant; telephone 





UARQUE DE MACEDO, n. 69 — 

Quarto para eusal, gala de fren- 

te, com agua corrente, Fornece-so 

pensão a domicilio e a mesa, Cozl- 
nha mineira, 











-—— 


FLAMENGO 


LUGAM-EE em casa de familia; & 

rua Senador Verguelro n, 128 
perto dos banhos de mar, com mo- 
veis e refeições, uma boa zaia de 
frente e um quarto, 








'À LUGAM.SE bons quartos a rapa- 

zes; à rua Do!s da Dezembro n. 
38, avenida Commercio ,proximo dos 
banhos. 


— BOTAFOGO 


A LUGA-SE uma casa nova, para fa- 

milia de tratamento, com todo 
conforto, está aberta de 1 ás 3 ho- 
ras da tarde; à ria Cezarió Alvim 
nm. 52, Botafogo; trata-se na rua 
Octavio Corvéa mn. 11, Urca. 


LARANJEIRAS 
“A LIGA-SE em casa proxímo & fua 
“À Paysandu, sala ou quarto; Im- 
formações pelo telephone 25-4457. 














LINHA SANTUS-HAMBURGO 


CUTADA! 





2.000 toneladas de deslocamento 


Edificio Candelaria 


RUA S. JOSE” Ns. 81/85 
LOJA, SOBRE-LOJAS E SALAS 


*" Na secretaria da Irmandade da Candelaria, à rua 
da Quitanda, aceitam-se propostc” para o arrendamento 
da loja e sobre-loja desse edificio = 
















alugam-se as poucas 


7 


Campos 


conhe- 








nleum maximum Jacq”, mais 
eldo por capim Guiné. 
Ambos são boas forragens, 
tentes no frio. 
A reproducção de azabas se far, de 
preferencia, como az demais grami- 
neas, por melo de sementes. 


Poderá fazer a semendura a lanço 
ou em linhas distanciadas — 69 cen- 
timetros uma das outras — bastan- 
do a semento ficar enterrada a uns 
2 centimetros, 10 nu 15 Kilos de so- 
mentes dão para um hectare, 


Para, sementes, dirija-se à Esta- 


resis. 


ção Agrostologica da Dendoro, em 
Deodoro, Districto Federal, 
E. s, 
OTITE DOS CAFS 
BH, Hermont, Rio de Janeiro, cs- 


Creve-nos! 

“Tenho um cachorro “luluy'”, mé- 
dio, do 10 annos do idade, e he um 
mez e tanto que vem sotfrendo de 
um encommodo num dos ouvidos, 
constituindo este um encommodo de 
purgação e mão celeiro. 


Consulte! a um voterinario, que re- 
celtou uma solução de sgigcerina 
com acido phenleo; fiz appllvação du- 
rante 15 dlas e nenhuma melhora te- 
ve. Consultundo u outro veterinario, 
roceltou olep de conahyba, com tin- 
tura de alões, e estou  applleando 
tambem, a uns to dis. sem nenhuma 
melhora,” ; 


Rosposta — Estas otltes Internas 
são difficeis de curar, persistentes, 
recidivas, Interminavels, O melhor 
seria recorrer a um veterinario ha- 
bi, que Interviezso elle mesmo na 
applicação da medicina recommenda- 
vel em tunes casos, 


B'. necessarto, com um algodhn 
preso a uma pinça, fazer q “tollet- 
te“ do ouvido o mais profundo que 
& possível, «e, a seguir, appllca-sa, 
na mesma parte em que se removeu 
as crostas encontradas, nm pouco do 
pomada delehtyol q 108º, ou poma- 
da do neldo borico a 10, 


Esto trabalho sá póda ser 
por wm veterinario experiente, 

Na falta de um homem da arte, 
vou-lhe aconselhar uma medicação 
que, talvez, logre melhor exito que 
às que tem empregado, 


Mande preparar ua pharmacia:s 
Ether sulphurico — 50 grammas. 
Xerophormio — 5 grammun, 


Pingar 3 vezes no din 4a 6 gotas. 

Dé an animal, internamente, licor 
de Fowler, conforme aqui temos In- 
d'cado continuamente, 


felto 


E. £, 


O Co mm tos Me E 





AVIAÇÃO COMMERC!4, 


05 QUE VIAJAM PELA “CU ms 


Procedento de Porto Aleg; 1 «ja 
gou hontem n aeronave “Curyro 

Vinjam de Porto Alegre: E 
cel. Mendonça Lima — sra. Ros 
Penaforto do Mendonça Lima o 
Walter Kosemann — Hernani Coelho 
Dunrte — Ragmeth Roger — Fer 
nandes dn Costa, De Paranagug. Br 





Hans Muller. De Santos; as em 
Conrad Guutier Herrmann — Hero 
bert Thomas Gregory, (Trans, bem 
peiin). 

Destinando-so a Buenos Aires, dela 


xou o porto w neronave “Cypupnivar 
Seguiram pára Santos: os srs, Ds, 


car Jordão — Ernst Guonter, Pass 


'Porto Alegre; us sts, Leopolito Ga, 


ver —. Herinanns Nelemane — Wo. 
bert Colimaun. Para Bucnos Alras 
os srs. Rudolf Pamperrien — Jos, 


quim Fernandes Braga — Friry 
Rreisler — Charles Folor — Fria 
Rupp — José Juan Sobrami — depus 
tado, Ernani Amaral Peixoto — dr 
Cesar 8, Grillo, , 

Para Natal, segulu o "Ypiranen" 

Stgultum para Victoriar o srs.4 
Heraclides Cesar Souza Arauig 
— Meaeyr  Luport Leitão — ni 
Bruzal — Wilhelm Albert  Durneisa 
ter. Para Curavellás: n sr, Than, 
philo Nucur. Par Macoto! q mp 


Svivestro Góes Monteiro 1% idas 
brando Falcão. Para Natal; o sr, 
Peter Drauchardt. 4 





O SECRETÁRIO DA 
AGRICULTURA DE 
MINAS EM VISITA 
“AO MINISTRO D4 
EDUCAÇÃO 


Ysteva hontem no gnbinete de ma 
alstro Gustavo Capabema, ent vitla 
tan é. ex. o sr, Isrãol Pinhel ces 
eretarto da Agricultura de Mime, 

Na nusencla do titular da past; 
fot o er, Israel Pinholto recubtd 
pero sr. Carlos Drúmmond de Ana 
dento, atrector do gabinete Gn mia 
nistra da Educação. 


Às pessoas idosas 
ou não 


Que têm n bexiga preégulcos é 
cuja uriun se decompõe facilmente, 
devido à retenção, encontenm ua 
UROFORMISA DE GIFFQNT mm 
verdadeiro específica, porque clia 
não «só f(nelllin e angment a 
DIPRESE, como desinfeciy a 
BEXIGA e a URINA, evitando m 
fermentação desta e a Infecção da 
organismo pelos productos qlessa 
decomposição. Numerosos aftestns 
dos dos mais notnvels clinicos pros 
vam a enn efflencia, 


Deposito; DROGARIA GIPFFONI «a 
Rua Primeiro de Mnrço, 17. 





ANADIA PDA DIDI DIA SLI SADIA DSP PPIDAA PALA, 
CEOTTO Tema eme, 


“Exposição Pecuaria Dk Petronglis 


: 15 À 24 DE 


Bovinos, equinos, asininos, 
pedes, ete. 


sulnos, 
Paran inscripções e correspondencia dirigir-se no Pro 


JUNHO P. F. 


roedores, gainnccos, palmi. 


sidente da Commissão Executiva; Dr, Yeddo Fluzza, Rua Pedro | 
numero 134, em Petropolis, 








do casal es. 

trangelro, sem filhos espaçosa 
sala de frente, com 3 janelas, mo- 
biliada, nom café, conforto e asseio 
bina Pinheiro Machado n, 34, Laran- 
eiras, 


LEME E COPACABANA 


LUGA-SE quarto a um 














ou dois 
“% senhores de do eduencão; à rua 
Barata TNíbeiro n, 272, 


LA 
LUGA-SE a casa 1 da rua Bu- 
lhões de Carvalho 132, As cha- 


me + 


| ves estão na casa Il e trata-se pelo 


tolenhone 24-2421, 





LUGA-SE um esplendido e con- 

fortavel apartamento, sem mo- 
veis, no Posto 6, Avenida Rainha 
Elizabeth n, 62, 4º andar, Teléepho- 
no 27 -0391, 





OPACABANA — Barcellos 31, pos- 
to 6, perto do mar. aluga-se, 
Tratar no 03. Tel 27-0652, 


IPANEMA E LEBLON | 


LUGAM-SE dunas enlas a ensal om 
maço solteiro, independente; 
rua Barão da Torre, 97, 

















=> 





UVAR'TOS em Ipanema — Alugam- 
“ so quartos mollitados, em casa 
de familia; & rua Teixeira de Mello 
4-A. 


J— 








——— 


SANTA THEREZA 


LUGA-SE pequeno sobrado novo, 

installações de primeira ordem, 
exclusivamente a duas pessoas sem 
crlanças, 4508000, 4 rua Aprazivel 
TO-A, Vista Alegre, 














APUSA-SE o predio da rua Augus- 
ta. mn, 52, construcção moderna e 
ontimas accommodações para fami- 
la; as chaves no n. à7, Santa The- 
reza, 








RIO COMPRIDO 


LUGA-SE um pequeno aparta- 
mento a um enval sem filhos; 
rua Barho de Itapagipe n, ql, 


A LUGA-SE em casa de familia de 
** tratamento, optimo quarto mo- 
biliado com pensão para casal ou à 
dois rapazes; 4 Avenida Paulo de 
Frontin n. 16h, 























avegação Lloyd Brasileiro 





NNUNCIOS 








TIJUCA 


APUGAN-SE um quarto vago, uma 
+ saln q vagar 6 fornece pensão a 
mesa, RS .pessons de fára: conforta 
e mamtdades fo rua Haddock lobo 
n, . 











ALUGA-SE por 2508000 e nn tuas, 

o predio À rua Veuguas mo Tá, 
com cnla, quatro euarto, forhn a 
gaz, banhetro completo, ato, Chaves 
no nm, JãS, caca VII, Tijuca, 





LUGAM-SE por 1202000, quarto a 

sala, com direito n vozinha, à 
ensal sem filhos; à rua Euddock 
Lobo n, 455, 


VILLA ISABEL 


À LUGA-SE uma pequena casa, 4 
rua Petrocochino n, 78, As cha- 
ves non. 80, Villa Isabel, 














LUGA-SE n casal sem filhos, 

quarto o salm, juntos ot qepas 
rados; à rua Barão de Cotegipa n, 
ATO — Vila Isabel, 


DIVERSOS 
Dr. MORATORIO OSORIO 


Divorelo e casamento, Urúguny. 
Annullação — S, Pedro, 88-3º = Cal, 
xa postal 3.14 — Nilo, 


GRATIS 


V. 8, está doente? Mande-nos 08 
symptomas de sua molestia, noms 
Idade, residencia e um sello de 209 
réis para resposta, 4 Calxa Pnetal 
1,035 — Rio, 


“CONSTIPOSINA" 9— Eypecitito 


da GRIPPE, 

INGLEZ T'nsino concursal, vigia 
do, rapido, radical, 

Mr E E Pright, Cattote, Tels 

phone 25-1853, 


SÃO SEBASTIÃO 


Pomada Infallivel e rapida parp 
ferias syphiliticas, cczemas, dare 
thros, empingens, eryaslpela e todas 
as inflammações da polle, Não hm 
forldas que resfetam á sua applis 
cação, Vende-se em todns as dros 
gurias, 

















ema 





LINHA SANTOS NOVA ORLEANS 


ELI (fretado) — Santos 2715 


Cabedelo 4/5 — Nova Orleans toheg,) 1úja 


ARACAJU! — fantos 126 


Nova Drleans (chog.) AS 


-— Rio 20/6 — Viotoria S16 — 


-— Rin 1416 —» Victoria 16/84 sm 


Rio 206 — Victoria 3j7 —» Nork 
Cojpeg) 19/7 


LINHA BANTOS-NOVA YORK * 


ANTORIA (fretado) (*) — Santos 425 — Angra dou Rein 416 — 
2518 — Victoria 97% —» Trocifo NOIS ques Nova Tork (olhem) LAN 


TACOMA (frotado) CM )=- Baton em BUS e Alo 810 -- Vigtoria 4/4 


York 4yg 


LAUES-Mantos 1h/6-=Ito Wit Victória Voji==N, York toheg,) 6H 
CAMAMU! = Hantos DO6 ms Rig BIT ms Victoria 4/1 e Nova 
am 


— iria Esta tals == E pg 


tohem,) 


Prcnla em Philadelphia e Norfolk, . 


Haltimore, 


e 2 e O Te at 00 eme 


o Hranço, | * 














FINANCA 


k 


MERCADO MUNICIPAL ' 


PREÇOS CORRENTES — Galll- 
nuit, Jflo 38300; frango, kilo, 48000: 
ovom euzia, 28200 a 28600, Peixes, 
vendidos nas bancas do mercado: cas 
murÃão, Kilo 35 à 68500; garoupa, ln 
glindo, cherne, méro, pescado, biju- 
strã, badejo e robalo, kilo 38; bade. 
ete, pescadinha, robalinho e lingua- 
dinho, kilo 48; cavala, namorado, 
vermelho, corvina (de lnha), tainha 
e enxova, kilo 28000, Carnes: venda 
no balcão, bovino. Kilo $900 a 18700: 
vitello, 1$200 a 28; auino, Jelo 48400 
n 38000; carneiro a cabrito, kilo 
24800 a 28800: toucinho, Kilo 2$2u9, 
Carne de gallinha, kilo 53400: fran- 
go, kilo D$800; Jarandas, Kilo Soh 
4400, Alcool do 36º, aellado o sem 
ensco, Jitro 18500, Gazolina para foT- 
necimento de carros do praça o par. 
tleulares, Jilro IFL0O, Carvão vege- 


tal, Ielo Som, 


- 


(Conclusão da 7.º pag.) 


MERCADO DE LONDHKES 
LONDERS, 21 de mulo, 
Cotações de caté 

1! horas do hoje, por 112 


chamento anterior; 
“ 4 o Ho, . 
Typo € muporior San-, jo; am 
tos  prompto para 
, embarque ,, o. 
Tybo 4 Rio prompto 
para embarque ,,.. 
MERCADO DE HAMBURGO 
ABERTURA 
HAMBURGO, 21 de mao. 


Mercado calmo s inalterado, em 


anterior, 
cotárido-so por melo kilo, em pfg.: 


relação no fechamento 


Hoje Ff, Any. 


Para julho ,, ,... 32) 324 
Para metembro ... 33 as 
Para dezembro ... 312 33 1/3 
Para março ., «. Nicor NIcot, 
FPECHAMBN'TO 


HAMBURGO, 21 de mano, 
Mercado calmo e jnalterado, em 
volação ao fechamento anterior, 


cotando-ze por melo kilo, em pfg.; 


Sinje 4, aus 
Para julho io. SI a Jj2 
Para setembro ... 33 a 
Para dezembro ... 312 348 
Para março o Nijeot,  Nivot, 
MERCADO DE SANTOS É 
AContracio A 
ABERTURA 

SANTOS, 21 de malo, 

O merendo de ento typo 4, mole 
abriu paralysado, com as seguintes 
, Cotações e as correspondentes ao fes 
chumento anterior, 









Hoje FP Amt 
Para malo 4, ses ITFNNO) ATEONO 
Para Junho , e ATENMO ITEONO 
Para julho ,, e INISNMO ITENHO 
Para agosto,, ,, ve AT$LIO I7SLH 
Para setembro (.., TOS950 TGSUnA 
Para novembro ,, cs,  JÓSMLE JOSNUS 
Para degembro (.., TOF0Z5 IOS4UG 
Para janeiro, ,, ss 850 16$851 


14 
FECHAMENTO 

SANTOS, 21 de nulo, 

O mercado do enté typo 4, mole, 
fecho calmo, com us. seguintes 
cotações e na correspondentes ao 
fevhnmento anterior: 

Hajo W. Ant, 


Para mato ,, e, J7S0N0 175000 
Para Junho (.,, cs JTS0N0 IT$00A 
Para julho ,, seo IT$O0O I7$0M 
Para agosto,, ,, «e I7FLON ITEM 
Para entembro ., J6BUb) TOS 
Pora outubro cs. co JBFNHM ASUS 


168925 


Para novembro ,, «» J6F45 

Para dezembro ,,., nn 168925 

Para janeiro ,, ,. 1O$HM 10$S%U 
Buceis 

Vendas -,, evo us eua 

No dia antorlor ,. — 

MERCADO Dn SANTOS 
DISPONIVEL 


SANTOS, 21 de malo, 
O mercado do cats dlaponivel fun- 
celonou cnimo, vigorando as segun 
tom apteques por dez Kilos; 


No dia de hoje ,, «e. 158900 
Bo dia anterior ,, «eus. 154300 
m igual data de 1994 175100 
MOVIMENTO ESTATIESTICO 

Entrada às 16 horas; 
Encena 
No dla de hoje, «vas ORE 


48,942 
21,531 


No dia anterior ,, «es 
lim fgunal data do 1034 
Embarques; 


No diz de Wojpis, co vs 0.174 
No dip anterior, o 33.404 
Dim deual data do tos 12,451 
Exiatencia de hontem 
para cembarquos: 
No digdo hoje ce ce L.O4TtOIS 
No dia anterior, (. cc 281.197 
Bm igual data de 10 2, 605.904 
Saida: |, ) 
Pargos Europa co as 7.304 
Para os Jstados Unidos — 
Parn o Rio da Prata 12,856 


Para outros portos +, — 


Pr sq 3 
20,220 
MERCADO DE 5. PAULO 
8, PAULO, 41 da maio, 
Aa 13 horas 
Entradas de café em 
Jundiahys 


Angena 
No dia de hoje .. s. q. 15.000 
No dia gnterlor so ves 19,004 

Entrada da café pela 
Sorogabana! 

No dia do bojo «q sr. 27.000 
No dia anterinr ,, e ve 8.000 
o Total: Pra 
No dla de hojo .. sv es ' 
No aii anterior ce vo vo 27.000 


MERCADO po VICTORIA 
ABERTURA 
VICFORITA, 21 de maio, 
O mercado de enfé a termo, con- 
tracto A, typo 78, abrly paralysa- 
do e não cotado, 


Compr, Vend, 
Para malo ,, ,. « Micos * Nicot, 
Para junho se. +» Nicot, Nicot, 
Para julho ,, ,. vs Njsoto Nicot. 
Para agosto +... 1. Nirote Nicot. 


FECHAMENTO 
VICTORIA, 21 de maio. 
O mercado de café trno TIS, fun- 
colonou paralysado e não cotado. 


Compr, Vend, 
Para mnlo ., .. «» Nicot. Nicai. 
Para junho +, «ev Nlonte- Nlcot. 
Para julho .. «+ o» Nicote Nirot. 
Para agosto .... +. Nicot, Nicar, 


DISPONTVEL 

VICTORIA, 21 de malo, 

O mercado de café disponlyol fun- 
celorou entmo, com o typo TB co- 
ada nao proço da 115400 por doa Kkl- 
os, 

MOVIMENTO FSTATISTICO 

No fila de hontem: 


Entradas ,. ce su vo au 13,714 
SaIdAS so cerca dupivs: o 8.607 
Esxistencia .. A 132.256 


MERCADO DE LIVERPOOL 
INTERMEDIARIA 

LIVERPOOL, 21 da maio, 
O mercado de algodão disponível 

tsrmo  apresontoyesa estavel, 
ds 1280 horas, com as seguintes 
alterações, em relação no feçhamen» 
to anterlor; 

No disponivel brasileiro, baixa da 


1 ponto, : 
No disponível americano, baixa de 
1 ponto, 
No termo americano, alta do 1 
ponto, 
COTAÇÕES 
Hoje F, Ant 


Perco por Mbras 
Pernambuco “Pale”, 6,76 4,77 
S. Pano “Emir S o MT AHE 
Maceló “Falr? co 0,61 6,68 
amerienn Fully Middl- 
Ing a aa sronoa BX85 OMR 
TERNO 
American Putureos 


Para Junho coco Ahh Mn 
Para outubro , o. ASR API 
Para innelro (ovo N,2% 8,04 
Para marea 82h 0,8 


FROHAMEBNTO 

LIVERPOOL, 2! de mala, 
O mercado de algodho n termo 
apresanton.so com o commernio da 
oataoter novimal, Ou altlatas  Jocaes 
ostho Uquidando, 
Dondo “o fechamento 
alta do tn 4 pontas, 

Hoje F. Ant 


Para Julho , cum AMA 0,48 

Para outubro ; co, ABS 0,97 

Hora qmuaroo vo, 0,06 0, 

Para Jinalrno , Gs 4.05 A. 
MRHCADO HE NOVA YONH 
PEDHAMENTO 

NOVA VONHK, SO deimalo, 

O mercado do algodão n 


antertor, 


termo 


efrouxou depois da abertura, porém 





























disponivel, ás 
Hbraa- 
peso e as correspondentous ao fe- 


34.6 94,6 
28,6 28.6 


LONDRES, 21 de mnlo, 


Do Banco da Inglaterra ,uesseseeis 
Do Banco do França ,esenesentos 
Do Banco de Talia ocronasseeess 
Do Banco da Hespanha ..sesserss 
ó Banco da Allemanha necncuças 
m Londres, 3 Meses ,recerqasro 
Em Nova York, 3 mezes (vênda), 
Em Nova York; 3 mezes. (compras 
CAMULOS , 
Londres, siBrixellas, alvo por £, Te. 
Genova, siLondres, nivo port, L. 
Madrid nfLondres, alvo, por EL, 
Genova, sibPariso tivo por 100 F, L 
Lisboa, siLondres, ade (venda, 
DORES ON rosas Cera ves rosa 
Lisbon, siLondres, df Heompra, 
PORTA Ementas 
LONDRES, “E deu 













ho, 





SiNova York, À viata, por E, $ ,... 
SiGenova, À vista, por E Ji cesso 
SjMidrid, & vista, por E P. css 
SParis, à vista, por E Fº. 





SiBerlim, d vista, por É P, ESTAR 
SiAmsterdam, à viata, por É, FW. > 
SiBerna, A vista, por £, FL, ,.so 
SiBruxellas, & vista, por £, PF, ess 
Bilishon, 4 vista, por E, 
LONDRES, 31 de mnlo, 


SiNova York, & vista, por E, $.... 
Siienova, à vista, por É, Li ev 
SiMadria, 4 vista, por E P, eos 
SiPoris, À vista, por £, PF. cesso 
SBerllm, A vista, por É, M. ces 
S/Amuterdam, à vista, por £, FL +. 
SiBerna, à vista, por £, TF. ces 
SiBruxollias, 4 vista, por E PF, co. 
SiLisbom, A vistn, por 


E 
ds veneso 


NOVA YORK, 20 de mato, 
sobre as seguintes praças: 


SiLondres, tel,, por £, $ «ocre 





recuperou novamente, Os ' baixistas 
estão cobrindo-se, 


Desde o ferhamento anterior, 
baixa do 1 a 4 pontos, 
, Hoje PF, Ant. 
Amerlean Midáling Up- 
JAndl o cena imonvis Lar4O 19:46 
American Putures: 
Para julho +, cc. JN 12,04 
Para outubro + 2. JERL SA 
Para Janeiro + cce ILS 11,95 
Para fovereiro , +» J96 1197 


ABEBRTUIA 

NOVA YORK, 21 do maio. 

O mercado de algadho a termo 
apresentou-se com q commercio de 
carneter normal, devido Bs vendas 
do estrangeiro, Os operadores do sul 
venden, 

Desde o fechamento anterior, hul- 
xa do La 4 pontos, 

Hole EF, Ant 


18.00 19,01 


Para Julho +, ces 
11.80 11.81 


Para coutubro «esse. , 
Para Janelro «ce 11,88 IA 
Para março + «cc HaDZo 11,06 
MERCADO DES S, FAULO 
, TERMO 
Algodão Pnulinta — Contrncto A 
ABNNTUNA 
8. PAULO, 21 do melo, 
O mercado q tormo abrim firme, 
sendo evtado por quinse Kifos: 
Compr. Vend. 


Para muto «e ses TOBGOD, Nivot. 
Para junho . «cv TOBMN Njcol, 
Para julho res GNSIUO Niont, 
Para ngosto q MASAMM Nicol. 
Para sotembro «o ABEMNO  Njnol, 
Para omtupro «a o ABEOAM Ninot. 
Para novembro , .. STUOM Nivot. 
Pura dizenbro «o  RTFDOA, Nivol, 
Pora Junciro + «+ GTENOO Nicol, 

Encenn 
Vendas do dit « «veses 3,.h00 


FECHAMENTO 
8. PAULO, 21 de mato, s 
O merpendo a termo fechou firma, 
sendo cotado, por quinze kilos, 
/ Hoje F.Ant. 


Para main TIS5OM  Njaot, 


Para junho «0 TOMO Nleot. 
Para. Julho 4 cc TUGHOM Nicat,: 
Para agosto . «. « TOQNM Nlont., 
Para setembro «. MOSAD0  TUGRUO 
Para outubro . , « Nieot. Nigol, 
ara novembro. MTSRÓO O Njrot, 
Para dezembro , « «AJA e 
Para jamelro «+» Gjuot. Nicot, 

Bnvens 
No dla de hoje « «ese oO 
No dig anterior , ca sure Gon 


MEnCADO DN PERNAMBUCO 

REBCIPR, 34 de maio. 

O mercado de anlgodio, calmo 
ao meio dia apresentou-se calmo. 
Preço de 1º gurte 

Compr, Vend 
por 1b kilom 


Hnje Ant. 
Vendeanus , — -— 
Compradores + . « TAOO 757000 
ESTATISTICA 
L Bncena de 
Bo Kilos 
Entradas: 
No dia de hoje «vce 1.80h 
No dia anterior , + ss TOU 
Desde 1º de eotembro 
do anno passado; 
No din de hoje + «ses 834.200 
No dia anterior . «ss 332,400 
Existencia; 
Nn dia do hoje , sor 12,400 
No din anterior , + 10,500 


ASSUCAR 


MERCADO DE NOVA YORK 
FECHAMENTO 

NOVA YORK, 20 de main, 

O mercado apenas estaval, com 
baixa de 28 8 pontos em relação ao 
fechamento anterior, com as cotações 
abalxo para o assicar typo branca, 
crystal. por lira-pego, e as correse 
pondentes ao fechamento anterlor! 

Enade tr, Ant, 

Para malo,. o o evo 2,43) 9,45 

Para julho . cc. QAL 2,46 

Para setembro +, 250 2,58 

Para dezembro . , . 2.55  2.b9 
ARERTIENRA 

NOVA TORK, M de malo, 

Mercado estavel, com alta de 
1 ponto'em relnção ao fevhamento 
anterior: 

As cotações abaixo para o assucar 
branco, crystal, por lbra-peso, e ns 
correspondentos ao fechamento an- 


torlor; 
Hoje F, Ant 
Parp julho. co o o 4.4 24 
Para setembro , +. 2.5 3.50 
Para dezembro «25h60 2.hh 
Para Janeiro . a LS — 
MERCADO DE LONDAES 

LONDRES, Yt de maio, 

O mercado de assurar fechou, 
hoje, com as cotações abaixo e na 
correspondentes no ferhamento an: 
terior, PRA o trpo branco oryrtal 

a th 


por me ra-peso em ahilling a 
penco, 

Hole F. Ant 
Para malo . «4.10 4.10 18 
Para agosto +, AMI VI 4 
Para setembro 4 IM 44 
Para outubro so 404 4. 


MERCADO DE 8, PAULO 
(TERMO) 
ABBRTURA 
S. PAULO, LU de maio, 
O merecendo n termo abriu paras 
Iyundo e não cotados 
Com, Vend. 





Para maio « «ve Nlonto Nitot, 
Para Junho “near Nioot. Ninot, 
Para julho «ev Nicot, Nivol, 
Para agosto , + «+ Nleoto Niont, 
Para setembro , + « Nleoty Nimat, 
Para outubro cc + Nlúote Nicot, 
FECHAMENTO 


8. PAULO, 21 do maio, 
O mercado n termo facho paras 
ismido o nho cotador 








Compro Vend. 
Parc into so eve Nlent, Nico, 
Pare funho + o ve Nionto Nimot, 
Parc dulho «ese» Nivot, Nimot, 
Para monto cce» Nicot, Niant, 
Para aetombro caro Nlonto  Ninnt 
Pora outubro 4 Niento Nont, 

|] DIAPONTVYRL 


Po PAULO, dy do mato, 

O mercado do nesmear dleponival 
feolhou com as cntaghes alinizo, par 
ra os erguintos Iupos! 


Wrpos Calições 
Nrancoervalal , Nominal) 
OMennA , o pesa o sonho 
Masnavo qm metro 47H00)  ATHH0O 


Taxas cúmblues que. vigoraram, 
tado, por occasião dn abertura, e as correspondentes 
ao fechamento anterior, sobra As seguintes praças! 


Taxâu cambises que vigoraram, hoje, nesto mer< 
sado, por occnslão do fechamento, e as corrogponden- 
tes ao dia anterior, sobre as seguintes praças; 


MERCADO DE NOVA YORK | 


Taxas com que fechou hojo, o mercado de cambia 


| Anterior 4. rss 


4% 2 % SiBerlam, tel. 
24% 4% % NOVA YORK, 21 de manto, 
a % EA Taxas com que abriu hojo 
6 % 6% sobro ag seguintes praças ; 
4% 1% E | 
19/02 19/32 SlLondres, tel), por £, 5 
WB 5 1/8 % Paris, tel,, por F 
3/16 3/16 S'Genova, tol,, 
SiMadrid, tel, por F, 
29,08 29,34 | SlAmsterdam, tel,, por FL, e, 
59.80 5%.H4 | SiBerna, tel, por FI, e, 
nA,10 36.10 | MBruxellas, tel,, por Pº 
79,55 T9.46 | SiBerlim, tel, po 
99.00 95.00 MER 
PARIS, 21 de mala, 
48.73 98.75 


cotnguen: 
hoje, nesto mer» 


Hoje Anterior 


491.26 402,97 
BO.Th 6,75 “MERCADO 
25:12; SG! NUKNOS AIRES, 
6 TEM 
18); 12% 
fai faia SlLomires, t, ty por 
oh dna | nieos Aim. 
sio,00 110.00 BuENoR o 


Hoje Anterior 
«M1.I12 3 





SiParis, tel,, por P. 
SiGenova, tel, por FP. c. 
SiMadrid, tel por F. e. 
SiAmsterdam, Ledi, por FI, C sec. 
S'Berna, tel, por FI, 
EBruxellas, tel,;, por F, r. 


Nova York, f vihta, por £ P. 
Londres à vista, por É. 
Italia, À vista, por 


DE BUENOS 
E, tv. papel 


FECHAMENTO 
E, tivo, papel 


SiLondres, to ty por 
E, te, papel 


SiLondreg t. ty por 


MERCADO DE MONTEVIDEO 


O JORNAL — Quaria feira, 22'de Maio de 1935 


s, COMMERCIO E PRODUC 


e mma me 


CAMBIOS E DESCONTOS 
MERCADO DE LONDRES 


TELEGRAMMA FINANCIAL 
TAXA DE DESCONTO 





-B.68,070  6,5%.AH 
Bean 8 29,00 


13,65 13.66 
ir.63 RT.) 
32.81 FEca 
16,92 16.42 
40,5 40,75 


o mercado de cambio 


Hoje F. Amt 
Ata 440.60 
ABA Nena 
Reta, BO 

13. % Eh. 

AE .AT 67,6 

Ao. 32,8] 

10.42 16.97 

40.24 40,5 


IS 


O merendo de caniblo fechou hoje com as seguintes 


Hate EF, Amt, 
15.11 1ã.mi 
72,65 Te. sh 
25.00 125.00 
Hoje r.Ant. 
10.97 18.97. 
15,00 35.00, 
16. 18.97 
15.00 15.00 


4 4.02.47 MONTEVIDEO, 21 de muto. 
54,62 Do, . ABERT 
36.00 16.12 Hoje F.Ant, 
14.64 14,7% | SiLondres, t. t, por $, tlv, P, ouro 2814/16 38 3/4 
13:81 12.%ã | SlLondres, t. t. por $, tle, P. ouro 39:D/16 49 1/2 
Th 7.2m MONTEVIDEO, 
15.21 15.35 ; FECHAMENTO 
28,08 21,12 | siLondros, t, t, por & tlv, P. ouro 3819/1648 1/4 
110,00 0.04 | SiLondres. tt, por $ te, Po ouro 49 9/16 09 1/2 


oje F. Amt 
Pe tiro 4,91,5 


MERCADO DE PERNÂÁMNNBUCO 
RECIFE, St de muto, 


O mercado de assucar, hoje, no 


melo dia, apresentou-se firme, 






Sncens 

Dsina de primeiras 

Hoje. e eternas Nicot. 

ANLENOR. vens! poranvégeos Nicot. 
Usina do segunda; 

Hoje .. evtnercennaaasa Nico? 

Anterior , .. auenneaena Nicot, 
Cryetace: 

Hoje a. atrasa seas. Nicot, 

Anterior . «vo eee Nicot, 
Damerara: 

Hole ... veses .... Ntent. 

Anterlor . +... ve... Nivot. 
Tercelra morte; 

Hola 2, ccsrcoss ..... Nicnt. 

Anterior , « o pecpeseços Njcot, 
Bomenon; 

Hoje , . ertencaaaer Ntent, 

Anterior a q vaaaava Nicot, 
Brutos seccos: 

TOJO als o anca o aihe od N'rot, 


ESTATÍSTICA 


No dia de hojo ,. se 

No dia anterior ,. so, 
Desde 1” dn eetembros 

No dia de holes. 

No dim anterior ., su vu 
Existenrlas 


Bacrnn 
1.300 
1,500 


No dia da hola . .. a. 1.456.000 
No dia anlerior ,. cr. 1,485, 100 


EXPORTAÇÃO 
Para o Rio da Janeiro , > 


Para Santos... jucscesis — 


Para outros portos do 


norte do Brasil, sc 


CAÇÃO 


MERCADO NE NOVA YORK 
ABERTURA 
NOVA YORK, 21 de mato. 
O merondo da cncão abriy estavel, 
com as seguintes cotações! 
k Hoje Fo Ant 
Para Julho ca uno 43 458 
Para setembro, . . 4.62 4d 
Para desembro, , o 478 4,40 
Para março o... 4 4.04 


TRIGO 


MERCADO DE di a Ames 
i FECHAMENTO 
“BUENOR ATRIES, 49 de malo, 
O merecendo de trigo funecianaou 
calmo, colando-se por 104 Kilos: 


Hoje F. Ant 

Para junho , «os RA em 

Para Julho «cvs TNT TM 

Para agosto , v2.0 TH TM 

Disponivel: 

Tyno Burletta, para 

O Bros, cs eo TBH FM 

MERCADO DE CHICAGO 

CHICAGO, HM de maio. 

O mercado À termo, nesta praça, 
fechou com as seguintes cotações 
por bushel, postos nar dácas, em 
dollar papal e as correspondentes aq 
fechamento anterior; : 
Hoje FP. Ant. 
89,50 n0.62 
20,04 Who 


Para mato. «+. 
Para julho... 


JUTA 


MERCADO DE LONDRES 

LONDRES, 20 do maio, 

A juta de Bengala, marca “A”, 
em triangulo duplo D e T elf. Bnro- 
pa, embarque em fardos, fol cota- 
da no preço da £; 4 Mia) 
No dia de hoje... 10,15.0 
Em tgna) dató do 1094 . . 10, 7, 
Neoittia opatoniae pi 15.7, 6 

ADO DE DUNDEB 

DONDBE, 20 do malo, 

O Tio de juta, Mbs. 7, para urdi- 
dura, está cotado por spindio, en 
Sh, é pance, ao preço da; 
No dia da hoja «cus. 2. 
No dia anterior. +. 2.8 
Em igual data da 19H, 8, 

DUNDEE, 21 da malo, 

O fio de juta de llha, 8, para tras 
ma, está cotado, por epíndia, em eh, 
e pence, a: 

No dia de bojo soca 2.441 
No dia anterior ,..... 2.41/3 
Em fmual data de 1994, 8. 

DENDER, 20 da mato. 

A nniagem do paso do 10 13 on, 
gre o largura dao 40 polegadas está 
qendo cotada, em pence, ao preço 
Em lgunl duta do 19H, 234 
No dia de hoje sesseresa 2 
Na MERCADO DO Ntv AR 2 

) MO NOVA YORK 

NOVA YORK, 20 da malo, 

O canhamo de Cnicuttá de J0 1/3 
ongas e 40 polegadas por Jurda fol 
cotado, por fardo, em centimas: 

Non din do hoje. +, 2. Rh 
Na samana anterior , A.m 
Em igual data de 19, 6.25 


PRAÇA DO RIO 


Orttejal) 
Tbens NTÊNGI 


O mervado do cambio official 
apresenton-se, no Intelo du nana (rio 
balhos, em condições fracas «cn 
am Foxaa em declina signlitontiva, 

Operava o Banco do Hrasil pn réin 
aTERda por Men, puraoo hanenria e 
a ATSONO preno quethoniar, 

Coloume à dolinr q LEGNSO, O fran 
cn mu STO, an Mena GUS e o marco 
a 470 à visty, 

Nessas condiches delxâmos o mer» 
cado, no primelro  fuchamento, seg 
mulor nelividade e fynen, 

Na renhartura apresentongo Inale 
tarado 6 nantm Fechou, 

TPANELLA NH BANCO DO, 


(o) Banco do Bras!) 'aftixou Ba nos 
guintos tazags 


LONA eo MT 


A" vista 
Lendros ova + SONS -— 
VINI, e eo dé Eri — 
Mula corsa aqua = 
Hulin , A Mi VT HM .— 
fnciuaal rea hua e 
Ioupanha vos Hhith — 
Hollanda , 0 14003 — 
Atomanha , eva To v 
Helulva x Poá ia HH pa 
NOVA Vork voo RETO .. 
Huenoe Alves, , 4 LA -— 
Montevidin, 114 Id) vm 
Cabogramma! 
Londraa , ..,., + MI mm 


CONBRTUNAS 
Para compra do Dido aturdn to 


MERCAD 


SANTOS, 21 de muto, 
nes 


4's 10 horas o Banco do Brasil comprava a llbra 
a iss a db dollar a 1i$620, 


Nova York , é 


Londraa .... 
Nova York , 


Alengnha 
Hesqutha 
Poriuent . o 


Suissa «qu os 


B. Aires, papel. 
Uruguay «oo 
. 


Nova York o 
CAMAHA peido 


E 
CURSO OFNICIA 
Regiaterndo hantem 


e. Tn T$ 
alia o ovo . 
Alemnha «as 
To Sovaquia 
Nova York. 
- Alrys, papel, 


40,00 Rae, ato 
4.008.800 MITO LIVRE 
O mercado da cambio livre teve os 
sous trabalhos inteludos hontem cmi 
condições alnda ponco promettedo- 
ras vom as taxas em declinio. De 
verpera havia fethado mais culo! 
porém as letras de coberturi perina- 
nociim esenasasce qo procuta qi 
Him vistw disso, os 
bancos decinvarmn sacar para  qe- 
messus go MOFROU por dihra ou 
xau tpproxinuida de 24104 d, contra 
o partlentar a 90%, ou 2 s5N2R, O 
dollyr regulava q ISS para ros 
messas o a 18H400 pura compra fi- 
murado ul hnpressiunas- 
do no primero fechumento, 
imultorudo o assim qer- 
mpuneceu até Techar, ' 
TABELA NOS RANÇOS 
Os bancos vendiam as moedas es-- 
trungeiras para saques ás seguintes 


vrenensas aotiva, 


Londrea ce evo o 
Nova York , «à 
Paris «va sa 


“a 


Hespanhm prov. 
Heszpunha, provo, 
Bolgica ouro . se 
Belgica, papel, 
Suocia , os vu. 


Aleminha, regis 


argentina , ste o 
Remania « «eo. 
ANAIA: sei 00 
Montevidão . 
T. Slnvaquia 


Nnva Tork , os 


“q... 


T S'ovaquia, «q 
BCE sires o 07» 
Nova Tork.. 
Portugal sas 
Montevidão . a 
Buenas Alres, 


Releloa, papel, 
Relglca ouro, 


......... a 


Peso (Urpguav) 
Peseta(Hesp,) , 
Lira (Heada) 
Frango (Belgloa), 
déragieo CPA), 
Franca (Suissa) 
Gunden (Hold) 
Kroner (Suoçin) 


Eroter (Noruega) 


Dollar (Cuna 


tg CA Mist) pa . 
Tehucontov as 


(Rumuaniad « 
Peso (Hollvia) o, q 
Marco (Pinlandiay 
Biniy (Polonia), 
Yon (lapÃo) «q 
Peso (Mula) sa 
Becudo (Pord, 
Peso (Argent) 
Ebro (Peru) 
Shea Com) vo 


Ano A 
Mocnan do imporl 
MM, da Mopubiien , ) 
MEDIAM DAS MORBDAN EM Bintriis 
CL HNGINTHANDAS 
HA SYNDICAL DE CONHEBOPONHS 


dura tpapol) qo grace 
4 | EESRRREREREAR) 
PYRNVOS papel oo dhrnaos Eeuna 


Nickel Mo 4 rimar 
pobol wa m dim 


DE SANTOS 


UMo DO CAMBIO 


ram affizadas as seguintes taxas 


4 qrnzo 
Beto 
M$s54u 

A" vinda 


RRRNERRRENHE 


Caha 
tre SRU 
JignTo 
t DOS CoR- 


VES 
Li E CAMBIO 


A! vista 
ETR 
fios 


1564 
sPtou 


a la- 


A" vinin 
90ETOU — 
183470 — 
“us — 

. À prazo. 
“pisRras E 
13$500 ne 
Halt'a, 18204 
4a — 
820 a $350 
815 — 
“goal a ts5M 
dao a BETO 
625 — 
aBUTh a RETA 
1$520 q 155% 
48000 — 
iMab a TF 
O RT — 
4a -— 
$195 — 


$s2 a Ta 

49089 ia 
ERRO — 
155550 — 


! Apis! — 
CURSO DE CAYRTO LIVRE REGIS. 
FRANO-HONEM PERLA CAMARA. 

* GYNDICAL DOS CORRE 

TORRES 


A! vinta 
ER AIR! 
142144 
13521 
5$500 


4s004 
3855 


FE 


18H 
qu 

à Er 

43740 

125485 
RAR 


1% 
asa ta 
n$454 


ERR 


CEPRGROGERRRERA 


MOBDAS AM ESPECIR 

Nas casas do cambio 
hontem os seguintes preços mim pas 
ra Did moedas papel estrangeiras em 


regularam 


(Cotações. fornecidas pela casa de 
cambio Adrião F, Porto) 
Comp, Vendas 


dito * 78400 
2 


Bom 25580 
1849 pos 
goto ta 
Igsull 14220 
BRO HE 
GR Tagraa 
4Fu0) aguia 
HEAOO ago 
APUV) a phu 
1$8400) tAfRQU 
Migánu Jhgoou 
ETR E PIT 
VEIO SpuUA 
Bim ta 
si pe 
tuo Lau 
700 Tal 
MT) HU 
AGIOO Mb4hO 
MUTO0 Dado 
451 quuo 
ai qriu 
au tdo 
Mago  FAMMIO 
BOBA UA pod 
Vo 
lua Hu % 
Hu tum 


PELA UAMA, 


A proga 
WIgnAs 
Itu 


se... Lida 
) ph 





me 





a 


MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO OFPRICIAL — IWechamens 
to — Banco do Brasil para cobrans 
Sa a prazo, Mbra GIENDES À vista, 
bSgati; Nova York, 118850, Pura 
compra de coberturas, u prazo, ll» 
bra SI$0M0; Nova York, 1If5z, 

MERCADO DE PRODHCTOS 

Cuté no No — Mercado talmo; 
typo 7, MFTO0, | d 

Em Novi York — No fechamen- 
to alla de 4 a 7 pontos, 

Algodão no Rio — Merenado flr- 
ne — Prpo 3, Serhl6, Gos000 q 
IR ATIUR ' y 

Em Nova York — Na abertura, 
baixa de 1 n 4 pontos. 

Em Liverpool — No fechamento, 
ultin do La 2 pontos 

Assucar no Mao — Mercado tfir- 
me -— Branco crystal, 494500 q 
E TUR 

fim Nova York e Na abertura, 
meato Do quentes 





Escudo, pratro, «cs cusvoo Full 
Poso argentino, qupel , os AFIM 
Releismark, qupel ces DESNU 
Lira, pupel . o corenvoceo SSH 
Peseta, papel « « poscoros  2$DEA 
Pesota, prata s +, covsso  S$DIU 
Pero Weigunyo, papel q. IHil 
Franco sulsso, papel coa DEUS 
Franco sutsso, prata . «o  DSISL 
Franco belga, papel, «v. Poa 


Franco, belga, prata «es guuu 
Florim, papel , or cerevas  ISFMUU 
Peso paraguaxo, papel, .. go 
Corda dinanurquaega, ape) 4FUUL 


MERCADO DE TITULOS 


Funcelonoy o mercado de valores, 
hontem, multo movimetado, tendo 
nccusado negocios desenvolvilos so- 
bre os titulos em evidencia, Fica- 
Tum gunis firmas uecapolices du di- 
vida publloa nominilivas e ao por 
tutor, cujos preços subiram, 

As munteipacs não necusiran at 
teração q resgularam lÍvimnes ns de 
1931, que ermn cotadas no 1USFoUU 
em emuitelam de Mina apoliena 

As de Minus, 4, davam 1908, 
avinadu-se esses valores em Djn 
posição. a 


Não uecusuranr modificação am 


obrigações do Minas o às do The-, 


nono initendo-so oxtavels quo 08 
tudunes, As noções do “Hinecos e 
eomprebino duinlregoo Parmecionararo 
sem modificação em seus pregos, 


beto como qu depentnres, tudo co- 
mo ge vê qm xegulida: ! 
VENDAS HEALIZADAS: HONTEM 
APOLICES  - 
Federnens 
“0 Wmprestimo 1903 — 
Popindor , « sus eção 8078000 
29 Vniformizadas 
FENOUE iNives va BO4gNOU 
1 UVplgormnizadas  —— 
2004000 , 4 su servos Suogo0o 
aut miv.  Wmlasões  No-- 
mimnticas JDO8 o, sos gaga 
9 Dlv, missões  No- 
o mbuntivas, 1:0008 BO4F0UU 
+ Div, missões, No- 
minulivas, GNOS e, SUDEUI 
Di blv, Jiniesmem, Nos 
minativas, 9006 4... sonsuuo 
43 iv, Bmlssnen, Por- 
LOGON O pas asipçios» S0R$00U 
7 lv. Emipsões, Por- 
Indoor SiS o ler wrenio 8094000 
BO Div, Hmissões, Por. 
Indoor. 4 . drensvos S10FOUU 
bO Div. Jmiasões, Por- 
tndar 0, ercenisçõo LBA TU 
8. Obr, Thesonro 1990 9855000 
LS Obro Thesouro 19824 LATOFOVO 
5 Obrig.  Pevrovintins, 
AD une arte ease MENLORUDO. 
50 Obrig. Nerpoviarias, 
de ms]d, + « vereis tsuguçu 
42 Municlpnes T004 Por- 
InAQuias o o rasa ral 4753000 
13 Muntelpacs JM4 Pors 
SAMORA ax arro o Seis es 1508000 
15% Municipras 1017 Por- 
AMAR O Datas er o praia e MG 00 
100 Munlelpuos J041 Pot 
fulopa, saca proeipio 1034000 
50 Munielpaes TIL Por 
ROMARIA o io Te sineira 190gh4U 
65 Minelquea J9a1 Por- 
tador , NE O A) 1942000 


30 Muntieipnes Tom Par- 
tudor S 1948500 


8 Minnelgaes 1941 Por- 
TAdOP UA vasisiça is 197$500 
15 Municintes TDJL Por- 
TUM e UU as corLo natas 1984000 
145 Municipaes Decreto : 
“no Is Port, nino 16h$000 
1 Minieigacs pego ni= 
pero Z004 Port, seo 1908000 
160 Munieipues Dec, N= 
mera CEPE Doro vers 168$000 
taste do Bo 4 05, 1008000 
S4 fist; doc Minita 5 % 
E JSOMOB NAM o, sis 7009000 
441 Tt. de Minas 5 
Portador IM o o IMOGANO 
20 list. do Minas Dee. 
POSAGO PAP: esp os; ENS$000 
97 Olrig, de Minas de 
TAM ir SST Sa ER 9705000 
10 Orig, de Minas de 
TOMAS cs cremes przsann 
19 Obrig. de Minas de 
BOAS caso em tos puros 48ng0n0 
Aveicnr 
370 Bancoido Bras). 48000 
oo São Jeranymo + «o 1308000 
56 Docas de Santos Por. 
tndOp e Mile ie iotodro = eananon 
2 Sor. Argos Flum, . 257005000 
Dehonturos 
“80 Progresso Tudustrial 1858000 


- MERCADO DE CAFE" 


O merendo “do café disponivel 
abriw a trabalhou hontem em post- 
qão calma, ciijon praças acousaram 
baixa o presarmm a funecionar fra- 
Cor. 

Os possuidores divulgaram o typo 
Tao linite de J1S700 por dea kilos, 
na tabón, 

Os negocios loyadon a effelto so- 
bra o genero disponivel foram em 
esvnta ainda animadora. ' 

Até as 11 horas, vendernme-se 2,950 
sacras e a turda mais 2.546 no total 
ja 5.526, contra 9,729 ditas, antes 
riores, 

Os embarques venlizados foram 
desenvolvidos e as entradas regula- 
ves, 

Fechou o mercado fraco a com ten+ 
denclas desfavoraveis, 

A 1º Bolen de café a termo, fune- 
elonau sustentada, tendo accusago 


baixe parcial de 026 réis pura ngos- 


to o setembro q fnalterndo, para 
mento, Jenho, Julho e outubro. res- 
pecilvamento, Não fyram registadas 
vendas a feria, 

— A 2º Hulea p mercado mantevo- 


se sustento, tendo aceuspdo baixa 
de $025, para muúlo, inalterado, para 
Junto, julho e ngosto o alta da 8015 


pura setembro e outubro respectiva- 
mente, , 

Fechou o mercado mais animado o 
com vendas da 3.000 sacens, 


VENDAS RBALIZADAS 
Bncem 


DIA 20 
VAL CEDAR UT A 5.729 
Mercado — Sustentado, 
DIA 21 
Até ás 1] horas . cvs 2,380 
Muln urdo . o o slceaes L.otá 
——— 
634 
COTAÇÕES POR DEZ KILOS 
HO Biro css ce msiva sia 14670 
Tyuo fo, e 0 o Costtques peglima 
yr brio so O. tropa testam 
yu Nic alo q! or cabos tutu 
Ty To, 1 1 0 Cperordoa LinTtuo 
OS B5 gica 160 arrolie e ga rio RESTO 
Prvo Tone anna qupsido tostua 
: ImpPoNTOM 
Imposto | du Ho (ouro) dept 
Idem Minam (ouro) , a. aguvu 


Poupa de tou bh, 1gIDu 
COMMEINSÃO DO PREÇOS 
Pinto Lopen d& Cla, Ltda, 
Avelar & Cu, 
Pedro Treldlor & Cla, 
MOVIMENTO  BSTATHTICO 


DIA 20 
ENTRADAS 
Leopoldinas 
am vs» e". O palco 8.509 
Maritimai 
Minam so vo JrAIh 
do Pulo, vo» 144 1,501 
Atmanom log, 
[Metadado Mio, a rss nas 
Armnsem leg, 
Nanivito Mino sos “e. al] 
Atimason og. 
Mibelrom cio o o donos + 
— 
Hhãa 
Ido aro pasindoos, os We 


feti |Desda o dr do mos q E 2 Bho,TAD 


LA 


SANATORIO BELLO HORIZONTE” 


BIVALIZA COM 08 MELHORNES DA SUISRA 
ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA O TRATAMENTO 
DA TUBERCULOSE 

Direcção technica-do Profensor Samuel Libano — Celxa Postal, 430. 
End. teleg. “Sanatório” — Telephone: 43-148 

—— NELLO HORIZONTE — MINAS mm 
Informações no Elo — Mnurição Vilela, vga de Não Fedro, DO mm 
1º mudar, telenbone: 240895 


é dê 


Melina ooo coorros 
Do 1º dao Julho «cc. 2. B4S,SIT 





BESUINTE Gia OU pr o oo bes e 6.200 
Do |º de julho do anno 
Passado q uau vo. 2.795,83 
Café rovertido mo stock 
desda o Ir de julho 67,001 
Caté retirado do mercado 
desde o 1º do mer ,, — 
EMBANQUES 
DU IDO FT Day ça 
Afrion so sv. IPT E ITA 
DE LI UE da ÉS 5.813 
Cabotagom. o.» csvss 124 
PER 
ERRO) 
Idem anno passado +, L.pão 
Desdao o 1º do mez .. 185, 870 
Do 3º de julho 4 4 4. LlIG,I4S 


Mem anno passado , .. 
SIDE aca a RS LE rd 
Menos consuma Iocut dos 

TA A a SU a diga 


2.58% ns 


> mar 
vn TaR 


Loma 


Cutã rovortilo quo stuck 





Pixintencil ie op = 0% huS. 85 


Idem anno passado +, + 


Caiacs brita 
cotações que vigoraram hontem e 
mm differenças dan afferias pad deep 
vradores em relação qo Fegimenento 
4 (Hnso tpuo 4) 
(rega por des kilos) 
- ABERTURA 
JEITO VISTOA inulterndo 
+ IESUOO 11SS00 Inufiuriddo 
Julho «e JEZAO0 M$NGO inultarado 


Gidotna 


Agosto N$425 11$445 menos $045 
Sel, cer IBM M$z7o menos $h25 
Unt, « 11$400 118900 Inulterado 
A Succas 
VADIA oltalo comi art eo as UT: 

Mercado — sustentailo, 

FECHAMENTO 
Malo . «+. JI$SMO 11$67A menos 4025 
Junho +, MST 118500 Inaltetado 
Julho. co JL$ta) JISG4GO inalterado 
Agosto , . J1$445 118425 inalterado 
Selo o JIGUTA TIRNUA male $025 
Ou e + GIZ 1IFITA mals 9025 
; Sacens 
VARGAS or iesr seriado o tuo 
Merendo — Sustentad . 
DESPACHOS DE CAFE! 

NO DITA MM 
Nova York: 


Leon Tsvael & Cla, 8 A, 1,000 

Hamburgo : 

Castro Silva & Cla. ,, «e 56) 

Lisbon; 

Praga Irmão & Cla, se ou 

Copenhague 
Me Kinlay & Cin, ,, au 460 
Oprnsteln & Ca. sa 25 
Vivucguis Irmão & Cla, 

CLAN aa re cup mesh! 970 a 
O. N. do €, de Cafê , son 
Theodor Wile & Cl. 01% 

Bienos Alres : 

Vivacqua Irmão & Cia. 

ER MR PS Rio 1.552 
Hard, Rand & Cias, «o 290 
Pheodor Willy & Cla, ,, 451 
Leon Isrnel & Cia, 8. A, 200 


Pintandia ; 
Hard, Rand & Cla, ,. e. 1 
Pheodor Wille & Cla, ss 1,n 
Portos do Sul: 


Ham, Rand & Cla. ,, su 800 
Trieste: 
Hard, Rand & Cla, ,, « Ego 
LB. de Erminto ,. usa 
Hard, Rand & Cla, ., se 351 
Ornatoln & Cla, ,, ,, ve 140% 
Pinto Lopes & (Ma, SR 14d 
A. Jubour & Cla.,, «e 2,1 


Me. Rijnlay & Ca, vo Bt 


Sinner & Cla, 8. A. 4.5m 

Vivacqua Irmão & Cla, 

di Po Re 124 

CN. do O de Café 125 

W. G. Fontes & Clu. ss 852 
tobelio Alvas & Cla. «. 125 
S. Franelgeo : 

Leon Israel 8. A. ca Gu 

Rebelo Alvez & Clã, ss 1.00% 
Portos do Norte 

Ornsteli & Ola, ss e ve 165 
Portos do Sul: 

Ornstein & Cla, ., se se 180 

Serafim Fernandes ce. so et 
Total ce vs DEE 11.438 


INSTETUTO DE CAFE! DO ESTADO 
DE SÃO PAULO 
AGENCIA DO RITO DE JANTIRO 
Holetim de entradas, embneques e 














MEDICOS 
Upora- 


Dr, Brandino Corrêa “qo; 
Hernias, appendicite, ring, bexiga, 
prostata, ato, Pebid rapida, por pros 
qesnas mode 
dd mem gor da Blenorrhagia 
e sua complicações: Prontatites, Or- 
Chitea, cyatitos, ontreitamentos, eta. 
ssembléa, dê — 1º, Dlpriamenta 
asTásio das 14 &n 18 horas, 


DR, ANNIBAL M. GOUVÊA 


Mnlertlas a operações de OLHOS, 
OUVIDOS, GARGANTA e NARA, 
— Ruenos Aires, 42-1º andar, Das 
13 ds 17 1/2 horas. 


Cp re pr 
Dr, Irineu da Fonseca -—= 
Olinica medica — Vias urinarias me 
Doenças de senhoras. -- Ramalho 
Ortigão, 9-1º, Pol, 424084, 





q pm ei 

; 0 Mol, de 
Dr. Moncorvo F.º crianças *º 
Cons Bd. Rex — 10º and, — &, 1006 
(3 hs) Ph. 22-6514, 


DR. SANKOTT 


Ugenças de menhorag -—- locação 
uvervasa —- Operações -- Dintherr 
min, Blectrocongnlação, Rialos mitrar 
violado, Eofra-vermelhos -— Dan 1h 
às 18 horas - Rua Quitanda, 37, 6º 
pod, Tel, 24-4044 — T, ronig, D-ABMA 


PYORRHEA 


Dr, Rubem Silva Guto ta 


3º und, 'P, 42-0360, Cura garantida, 
remedio da sua exclusividade, 


“BLENORRHÁGIA 


Untrelinmento da erethra e MIO 
'PENCIA =Syrphitin, homem o mulher 
DI, ALVARO MOUTINHO 
Huenor Alrom, 77 es d% 10 dn 36 
—— ——— em e ma em ee e 


Clinica das desuços do 


Estomago e Intestinos 


Novos meios diagnosticos o trata- 
mento das doenças do estomago, Ul» 
ceras estomago a duodeno sem opas 
ração pelo progesso do Prat, Euelter, 
de Berlim, Golites, dinrrhéns, prisão 
do ventro, dyupopuia, agidez, ato, 


Dr. Eruesto Carneiro 
Wopeciniista doenças da mo Quo 


Pratica homp, nerum o Pario, Quis 
tenda, 1 - 8 4s 6 horas —- SE-UHAD, 


DR, JOAQUIM MOTTA 


Doengas da pollo es erphuio - 
Phystotherapia = Salas X ms 1, Ryo 
drino Silva, D4-A-fe Pol, 00-13, 


Prof, Dr, Mario de Góes me 


Colina Hay neu asilos 
UI h vara e 
IRADO SP Ba AR TE oras 
Cine, andim 





11,808; exintencia de enfé mn praça do Rio 


de Janeiro, em 20 de muio de 1h 


ENTRADAS 

B. F.C, do Brasilis 
SÃO Paulo ., ce caos vu 
Minas: Gêracs ,. v66a 


E. F. Leopoldina : 
Minas Geraca,. «e qo va 
4 


Regulador: 
Misas Gernes 0 e» ce 4a 


Regulador: 
Rin do Janeiro,, .. ve vs 


“aus 
Regulador : 
Bspírito Sunto «q ve us 


Somma das entradas; 
Mn SPRMIQO Ss. 40. asilos 
Minam GrrNER ss so rs 
ve de Juúbelro s, ce.» 
hinpirito Sunto se so vs 


18% 
1,318 


— uu 


1.501 
8.549 


5,539 


82 


o e 


32 


De 1º do mes alé q dia 19; 


Bho, Paulo... «ovo cu os 
Minas (levaes ,, ve es 
Elo de Janniro ,, se. ve 
Espirito Sunto ., ,. m 


Até esta data: 
São Paulo +. «es» ou vs 
Minas Geraca,, ,. cv uu 
Rio de Janeiro ,, «e. 
Espirito Santo... «=. 





Existencia anterlor, dia 18 
Entradas de hnje .. 
Revertido no stock ,.* 


+ + EMPARQUES 
Europa : 
(Mate e Norte ,, «q os 
Bul e Lénio 1. o ct es 
Africa: 
Oénte o Norte ,, .. ve as 
Asin vo... 00 ce 9 PU qq 
Cabotagem : e 
Norte go os posse goNos 
Somima dos embarques : 
De 1+ do mex até o dia.. 


Consumo local dinrio «. 
Bsistencla às 15 horas... 


MERCADO DE ALG 


Regulou o mercado de 
disponivel, em boas condições, de ftr. 
mezu, cujor preços accusaraum elgnl- 
ticativa alta q ficaram bem 


vados. 


Ou negocios realizados foram acti- 
vas e o mercado fochou com tenden- 


clas animadoras. 


O movimento outatistico fol o ae- 
gulutey entradas não houve, Saidas 
505, floando armasenados em stock, 


3.550 ditos. 


3.007 
161,920 
52.784 
19,018 
236.765 
5H0.082 
14,583 
3.450 


. b9B,115 


1.110 
20.643 


9.174 
2.808 


120 
84.930 


133.870 
Lota 
36.340 


552.185 


ODÃO 


ulgndão 


CULAÇÕES DE HONTEM: 
SAADERA R Por 10 kis, 


Fibra Iaga 
Geridá, 


Typo 3 essere bd : Botooo 


Typo é cego co ou 

erpem maddia me 
Sertões 

Tyho 3. as us ds 

TyDo Dc. un 0. 0» 
- Courás 

Typo DD. sc... 

TyRO-E ce ve co + 
Fibra curtas — Mattao: 

frpo Decos. 


B. crystal Sergipe. 
Cryntal amarello .. 
bs 1 pd .. . . 


Qualidades 


BANCR E o caio osso assa 
Viteilos . . Feb SRT 


Rezen , 4 
Vitelios « » 


Vitellos « + 


8 

st 

1 

— 
Rezes , o vecsnero - me 
=. 
Sulnoa . Leeas .- — 
q 


Vitellou .* quecas .. 1 
Sulnos , q escemapetaaa 1 


Resos . « queneectoreaa. io 
Carneiros , . «cur 


RESANNO O butqucaer nasça 


vollo- 


000 


13 


Fol o seguinto a movimento estas 





tistico; entradas não houve; asidas 
2.340, ficando em stock, nos trapi- 
ches 113,124 ditos, 


COTAÇÕES DE HONTEM 
Por 60 kiss, 


« 49$500 à 505500 
485500 à 49500) 
473500 & 458000 
: 418000 a 438004 
ascavinho —- não hg. 


FARINHA DE TRIGO 


MOINHO INGLES 
Por Z enccos de 
& istlog cada um 


Branco crystal no- 


Vo .. . 


Somolina «cervo asso BHGUUU 
Buda (ou especial) .a «.« SE$00U 
Goberana ,. «su .... eo eu B4guuu 
Nacional .. .. ce vo os «as  S8GOD0 


RENDAS FISCAES 


ALFANDEGA DO BIO DE 


JANEIRO 
Din 0 de mulo de 193% 

Papel ce ce ma oe 1.358:4758000 
De bg Lodo corrente 22.440;045$h00 
Rm igual periodo de 

od so ve ao us a» 18.711:024$400 
Difrf. para mais em 

MID ss eras cs. BLRANIODIFIO 


CARNES VERDES |, 


MOVIMENTO DE HONTEM 
MATADOURO DE SANTA CRUZ 
155 


Nezes 10 apestrtncamtaa 


Vitellos « . Ceeqtrqunses 4 
Sulnos 1º qa em ata q nim |] 
Carneiros . + ciseseesaso — 


Vendidos para 8, Diogo | 


Sulnos , 
emeerrese .. 
Carneiros... , socosegors 


Vendidos em Santa Crus 1 - 
Mranttntt age. 
aa 





BUINOS MH rocenseçanao a 


Foram rejeltados 1 





MATADOURO DE NOVA 
IGUASSU! 
Total fornecido para qo Distrieto 
a Federal: 
ABCR eneustosrê caro 145 dJ8 
MILA ELON DAS queria pag E 14 HH 
Remettidos para &. Diogo: 
84 
VILONOS ee op diens e ga ça 1 Ma 


Remettidos para on subgrhios | 
"” 





Reres . Centesesssas ça 9 I8 
Vitalioa , Cigutintrsça 7 1/3 
a Preços + 

OROM , « possunnssgueae 240 
LL SIENA 1 TI 

MATADOURO DA PENHA 

Total dn mntnaça 4 - 

Rezeu , . Petas tg qr arg a 120 
NVitellos » «conceusubreis 2 
RUMOR é = quscearrompas 1t 
Carneiros « nesnttaans e 
Ei id 

azas . 040 
Vitellos +. 18400 
Bulngs 24000 


MATADOURO DE MENDES 

Total da mntança a wa 
Rozes |, à qrescccevosaço 25 

Vitelloa oo Cocos danço CSUB7 | 


B3s000 a G45000 | Bulmos +, cessa, 
GA$U0 à 599500]. 


vominal 
646500 a 589500] Sulnon , ,iscaseaso 


tico vs 7 
Nornm remettidos paxa D, Claras 
Rezes . 20 


vo ticrantttsiga 


VItONOR  erserrea ses 10 


Foram para A. Diogo tr 











prt doa Reres , 
Typo 5 ,. ceu as 479000 | 489000] Vitallos . cssucssseseses o BL 
Funliniao, SuinoR, « cessreaçervos 5a 
Trpo 3 ce e vw me DHGOON — Foram vendidos para ' os anbur= 
Tyryo h .. qu “4 eu 5a Uuo — “bios 1 ' ki 
MERCAD DE ASSUCA Reel . o cncococusçusco 118 1/3 
Vitolios « . cersectsaçes 81 1/4 
Funcelongu ainda hoje, O merca-| Buinos « escrrssegera 1/8 
do de assicar diáponivel, em condi- Foram refelindos 1 
qões firmes, porém com as cotações] Rezes . « Lieseseseaçaem 13 113 
inalteradas, Vitellos ; . .- 4 ais 
Os negocios realizados foram em Sulnos . «as Er” 1 
escula pequena, em vista dos com- Preços + , 
pradores ravolarem-se retrabidos e(Rases , . segaes 0. 4040 


na espectativa de melhores preços. 


O mercado fechou inalterado, 





Vitellos , e querectearoo 7 19400 
BUINOM o uavorsa duda 24400 





NDICADOR 
















Dr. Adauto Botelho — 2º; 


conte 
chefe de clinica da Facúldade de 


Medicina — Ioençan 


Infra-vermelho, 
eninre quin ft 


e 






“Oo lus 


) nervogaa 
menino — Electricidade medica — 
Electro dipgmugtico, ultrarvioleia 
tonothorapio, 
Cine dagn 4Prata Floriano), 5º 

» das 15 Óm 18 horno, 


ENTE 


Dr. Jurandyr Magalhãos — 


Ouvidos, nariz e garganta. 
torio: Agaambléa, 74-2*, Dipriamen- 
ta, te 5 hras,. To , Ea-q000. - 


por mala antiga o volumosa que 
veja, Cura radical, mem operação 
aortante, sem dor é sem afastamen- 
ta das quam pagtam DB, ORISSIUMA 
FILHO — odrigo Silva, 1 — 


Consul: 


Dam 3 a 16 horas 


DR. DRAULT ERNANNY 


LINTOA DE DONNÇAS DA - 
9 NOTAS E qa 


SObosidada -— Moirroaa 
tos) — Determinação do 
mo Basal, Diathermig = 


Matavolia: 
ataholia- 
Uitra.Vio- 
lata — Massagens Blegtricas, Fraga 


Floriano, 55 — 4º andar —- Apto, 


= Tel, 28.6045, 





DR, CHAGAS BICALHO — 


Especialista em DOBNÇAS DA PEL 
LR e SVYPHILIS, Tratamento da Se: 
vorrhéa tuoráura dn fane) q dos tu» 

e (cancar) pelos Ratos 
+ Wlentrioldado mefica em era e 
[] 


E de no) 


ruguayana, J04 — Das d 


Dr. H, C. de Souza Araujo 


Da Acnidemia de Medicina e do 
Innt, Cow, Crua, Doenças da pelte, 
Pratemento muderno da Lepen o do 
outras derimutonca troploneu, Plyalos 
oral = Consultas dam 
E dn 1 NR, Ubaldino do Amaral, El 


therapia em 


Tal, 22-MT1, Tolegr, Boumaranjo, 


DR. RAUL PACHECO a 
mento dos tumores do golo q TUAiTO 

dna dinfunogõen moxinos na mus 
appondjoltos 
plantios dos volom, vantro q orgãos 


Partelro e Oy sacalomito, Draoa 


riano, 65, 5%, Tel, 


er hornina, 
ganitnos, 


Dr, Armaldo Bellestá “Dita: 


bflcon» 
ela Portuga) -— Gynecolomia o 
parta Tratamento moderno 
[] ORPIMAR VAPICONDM 
dos o AE Buenas Als 
vp rontdanaia! 
À mirênio Famandará, 64) telephone 
sho TA, 4 


es (ulogras q 


ros, DO, Do, tel, PAUTA 


u 


: tia = Case isa É RIR, fé ás ; Se ot = St = z : , - Ep AA — Sá jr = Ad 
E Ri E timieero dia E SÊS IES RS Dqri a a DAS INT MS ne did di Va o TSE E TALE e A ia O LÃ, ÃO a SS E a ai Ad DID aid RR 


Et md 







010 


o var 


|DRS, RENATO PACHECO 


(Olinica Medten Doenças dos velhon) 


e Renato Pacheco Filho 


(Oltnico Clegrgten e Viny Urinarias) 
Pdificio Culeon, run do Passelo m be 
Re andar, salas T20-720 Tal, 25-5887 


DR. ACYLINO DE LEÃO 


(Prof. da Faculdade de Medleina do 
Pará) 


DOENÇAS INTERNAS — SYPHILIS 
Consultas: segundas, quartas, sex- 
tas, de 9 às 11; lorças, quintas, 
enbh, de JA As 18 horas, Quitanda, 
1, 4º — "Pol, 42-7908 — Resldencip: 
Annita Garibaldi, 43 — "Tel, 87-6056, 


Dr. Odorico Victor do Es 
pirito Santo —= o sas 
de senhoras e Crianças — Vartos = 
Consultas: na Pharmaoin ex, é rua 
Haddock Lobo, 154 — 'Lel. umbiuLs 
das 8 do 10 horas, « na residencia, 
& rua Paulo Fernandes, 17 (Pr 
da Bandeira) — Tel, 28-1068, das Iy 
é 12 horas e dan 16,80 ds 18.50 mp 
dub tando. chato disto Ste 
cura 


HEMORROIDAS qu: 


cal gem operação e sem dor, Lnen= 
car dos Intestinoa, Recto e Anus = 
DR. LUIZ SODRE! 86 attando a 
doentes da especialidade e com hora 
marcada — Rodrigo: Silva, JM — 
Tal, 22-0608, 


Dr. Milton de Carvalho «= 


OUVIDOS, NARIZ é GARGANTA = 
ami PosAMdUn O do Berviço do Dk, 
PAULO BRANDÃO, no Hosp, são 
Pro, de Assis, Largo da Carioca, b.9º 
and, (Edificio Carioca), Tel, 88-084D. 
aee 


DR. SEABRA VELLOSO 


Molestias do apparelho digentivo —= 
Intubação duodemal, Edit, Carioca, 
salas 404 0 405, Tel, 22.2870, Diarige 
mento, das 9 ds 12, 


DR ELIAS GREGO 


Chefa do Ambulatorio de prnado- 
togia do Hospital Gattrêo « Guinio 
-- Clínica geral — Molentigo de par 
nhóras - Partos, Cons, Rodrigo 
Silva, 30, 18 án 16, Tol, 22,4500 — 
Res, Maria Amalia, 13, 'Tel, 28.7709, 

“ “ 
Dr. Peregrino Junior “feaio 
de 30% Enfermaria da Banta Casa 
tBerviço do prof, Austregesiio), Bos 
euças Internas, fun dos Ourives, 3, 
&º andar “Terças, quintas 6 qubbss 
dos. das 9 fm 11 da manhã, Tel, 
22-0843 (edificio 8, Jofo de Deus), 
——e e e e— eo me e ee e 


ADVOGADOS 


Justo de Morses e Pros 


dente de Moraes Neito --s 
DVOGADOS, com ascriptorio & rya 


Ra Ria no RIO D JAN nho, 
| 

















o om 8, PAULO, & rus 16 va 
bro, %4, 8º and, 14" a3-0 , di 94 


dr, ea 
Da eim daeioa 


andar - 'Tol, 
Drs, Justo de Morses q 
Herbert Moses rs Atas 


T; lh Aro 
Ri, o Ribeiro ode 


(oa 


ai 


Po SAR re SS q 


faq o, 


rsem E K; 


2 


Eee 


Ee 


ey 


RE E GA 
FS 


pe ami 


dy 


que "sa 
E er. 


rea 


migo 


a [mem 


ESA 


ESSES puro 


Eee 


+ 


E 





= 


Ea? 


que 


Et 
ESSES 


peito cds 


o 


, 
ja 
1H 
= 
2 
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mem 


o) 


SEEsaEs 


Er 


| sÀ 








LOS PG ERES 2a sm 
Ear ie 


mostro ca a 


Ea 





] 
k 
t , ) do); , 
SPP RR LENTE * Ni di Otpidtab ii push dass A Adi 


- 


“tricto policial, apprehondeu dols hi- 


, tricto, 





ANNO XVIL 


mate, 





é quanto V, 8, poderá gunhar 
com uma “consolidada 
Custa 2008000, nho 


mineira, 


perdy seu valor o rende juros, 


: 


A apuração das secções 
eleitoraes de São Paulo 





Não se modificou a situação dos partidos 


8, PAULO, 21 (Agencia Merldio- 
nal) — Continuando os trabalhos 
de apuração das secções elettoraca 
que tiveram as suas votações pva- 
novadas, reuniu-se hoje, às 13,90 
horas, o Tribunal Regional  Elel- 
toral, sob a presidência do” desem- 
bargador Arthur Whlincker, 

Fol apurada em prilusiro Jogar 
a urina que continha ou vulna. pe- 
lativos à 1º secção de Guararema, 
verificando-se o comparechnoento de 
166 eleilores, Depois de examinadas 
dos os docimentos, passou-so À 
apuração, verificando-se nm suguin= 
te resultado para a Cumara  esta- 
dunl: 

Miguel Coutinho — 134 vatos; Jos 
sá da Moura Nezondo — Tá; João 
Baptista Ferreira — J46 e hurcisto 


Leopoldo e Silva — 429, quo [u- 
ram os mala votos. 
O candidato (Cesar Salgado, que 


occupa a primeira supplencla do P. 


R. P., o que disputava a eleição 
para desalojar o deputudo. Miguel 
Coutinho, obtevo somente 18 vo- 


tos, 

Depols de terminados os traba- 
lhos de apntatão dacvria de Gli 
rarema, o presidenta do” Trlhuna] 
recabeu a: commnnicação do que qm 





"Ainda .o assassinio 
Pos Rd Eta, 
do rei. Alexandre 

GENEBRA, 2 (Navas) — O gover- 
no yugosinvo enviou no Conselho da 
“Sociednde-tas, Nações vm “imemoran- 
dum”, cm orpsposta d nota, hungara 
de 1 de Juneico do corrente anna, 
relativa ds osponsabibidaees  politi- 
cas do assunsivrio do vel A lexqulre, 
Nessit notá ae Yugoslavia julga que 
os juquevilis its autoridades huyn- 
garas a respeito alas responsabilida- 
des desle pujz são jucomplelos € qe- 
contra a usistenda do campo terro- 
vista de Yankugmesta, cuju entrega 
aos terroristas foi feia pelas autari- 
dados, 


Victimas de quéda de bonde 


Nude Vasconcelos, dp 25 annos de 
Idude, casada, morador À tun dosé 
Bonifacio mn, 84, morflrem anarquia 
de bonde, na mesm rua, voceben- 
do contusões q escovinções guncra- 
Judas. o ? : 

Depois da mediçula no Pasto Cens 
tral de Assistencia, a viclima reti- 
LOU-Sê, 

— Nenedioto de Mornes, de M 
anos de linde, casado, morador á 
rua Arvistigles Cuiro n, 14h, vo tu- 
mor caio coa ceerrgo  etrigo ado 
Bom- Retiro, calu qo, nólo, sultren= 
do fractume caposta da perna es- 
querda, cantusôçu e quoorianies, 

4 vielma, depois de qnedienda no 
Posto Central ao Asslstenela, foi f- 
ternada no Hospital de Vrompta 
Boceorro, 


O bonde. colheu. auto- 
“ homba 


“MA CASA DE CALÇADOS TEVE 
UMA. PORTA DANNVEVICADA 


'Ceren das 3 hovaa do hoje, o hon- 
te mn. 62, dirigido pelo. molornelro 
48%, Jinha Largo dos Lebon, na rua 
w de Maio, colhem o múló-bomha da 
“impeza Publica G-54, (is prociva- 
va passat 4 Fronto do olecirico, nen- 
Jo ativado de encontro no predin 
mn. 4t daquela rua, onde se acl 
netalinda a Sapataria Guanabara, 
Iamuliicanido uma das portas. 
Como o earro-hojmlu não tivesse 
isentado todo o liquido, grando per. 
medo mesmo molijou os tnlgades da- 
quello estabelecimonto, e 
O cominissario Concelcão, do º 
distrivto, esteve no TIncal, tomando 
qe necessarias providencias, 

O motornelro e o motorista fugl- 
cam, 


Em plena avenida Niemeyer 


O EX-CONDECTOR DEU UM TIRO 
NO OUVIDO 
Corea das 1355 horas de hontem, 





os transeuntes da avenida Nie- 
mexer, proximo no n. 418, foram 
alarmados com um estannido de 


arma de fogo. 

No melo de uma poça de sangue 
denararam com n corpo de um ho- 
mem. + 

O inspector go Trafego n. 134, de 
nome Adolpho José Gonçalves, que 
se encontrava no local, solicitou es 
culdados Gn Assistencia para 0 fe- 
rido, 

No Posto Central, o quas! suicida 
fol Identificado: tratava-se do ex- 
conduetor da Light Antonio Macha- 
do Farias. 

O tresinucado dera um tiro no ouS 
vido usando q revólver marca HO, 

368.892, ' 

O cominlssario Melo, do 1º dis. 


lhetes no bolso de Antonia Machado. 
Num tentava elle explicar seu mes 
to, com 2 AnJustica que lhe foi fei- 
ta, sendo despedido pela mata men- 
tirosa de um agente, Noutro, sem 
assienatura, nlauem pedia sua re- 
admissão 4 Light. 





Acommettida por tm mal 
subito 


A ARRUMÁADEIRA DA BMBAIXA- 
DA DO PERT! MORREU NO NA. 
NHEIRO 


Os funeclonarios da Embnixada 
do Peru', hontem, durante todo o 
dia, estiveram preocupados com O 
desapparecimento — inexplicavel da 
arrumadeira da Embaixada, Maria 
Dolorosa Ferreira, 

Procuraram-na por toda parta, 
sem descobrir o seu paradeiro e as 
causas do seu desapparecimento, 


MORTA No BANHEIRO 


Uma das pessoas da Embaixada, 
indo à-tarde, ao banheiro, teve a 
surpresa de encontrar caída ao só- 
lo, sem vida, e arrumadetra, 

O facto fol immediatamenta com- 
municado ás autoridades do 3º dis- 
tendo o commissario Pinto 
Amando se dirigido para o local, 
atim de tomar as necessarias pro- 
vencias. t b 


Os SOCCORHOS MEDICOS 


Apesar de as autoridades reconhe- 
corem que a Infeliz mulher Já ern 
cadaver, fot pedida uma ambulancia 
da Assistencia, tendo o medico yes 
solvido levar o corpo pura o Posto 
de Assistencia de Copacabana, onde 
procuraria, so possivel, renutmal-o. 

Apesar da boa vontade do medico, 
constatou-se a  imposslbilidado de 
qualquer Intervenção, tento eldo o 
corpo removido para o necroterio do 
Instituto Medica Legal, para ser au 
topeiado. 


CoMo SE DEU 4 MORTE 


Mart Dolorosa, que era de nar 
clonalidado portugueza, contava qb 
annos de ldade e residia à Aventila 
Pasteur ne JM, Todas as manhãs, 
antes do almoço, usava o banheiro, 
e bontem, como de costume, o dl. 
elgto para aquelia dependencia da 
Embaixadas onde fol necommertida 
de um mal sublto, vindo m fallocor 
em consequencia do peemo, 


UMA PEQUENA PONTUNA 


As autoridades  ollolnem, yavip 
tando ne abdectos de Maria Doloros 
am, AvrOlNRaDO entre grnnde quant 


dada de mhecibe, vudimo Joias, patis 
tas duma cudarnota da Banca Vi- 
trammrino, no calor de [9H400bpua 


b derventurada mulher não tem no 
Rio nenhum parente, 
F 


| 
“4rebalho, aborda, entre outras col- 


| 


o! 





| 


papeis referentes A secção do 
ratininga Já haviam chegado 
Tribunal, E 

Consiltada a casa, por unanhnl- 
dado resolveu-sé'a hpuração da re- 
ferida urma, que offereceu q su 
guinta resultados comparecimento 
de eleitores — 2107 caneldulus anta 
votados pla no Camara  estnduatl: 
Miguel Couto == 404 votar; Pau- 
lu É, Pereira — 140; dJosó Getulio 
de Lima — JH, 

Nesta stugão, 'm deputado Miguel 
Coutinho, que teve quusi que tóda 


PI- 
E 


a votação, flemun-so definiivamens, 


fo na sum cadeira do deputado que 
Ja vinha coverpando desde no tn- 
stndingão da Assetablég o Constllubn- 
to, E RE 
Cony ns resultados verifiondos pa- 
ra a Coumármo federal não ga nodi- 
fieomrca sitiação dos quertidus  fedi= 
o R sr. Roberto Movetra, Jendor do 
lit» 

OM 





MINAS JRA' A BAR- 
BACENA 


BALLO HORIZONTE, 21 Agan- 
ala Merklonal) — Visfari dor 
migo, páfa Bavbacdera, o senhor 
tenedteto” Valiidares, Y 

O governador do Estado, que 
vae Aquela cidade inaugurar vas 
hos melliorumentos no quartel do 
o Bb, Cy recetreng da povo dl 
ima manifestação de npreva e'so- 


... 


lidariedade, 


.. 0. 1. .. + 





O ARCEBISPO: DE: MA- 
RIANNA EM VIAGEM 
PARA VICTORIA 


BÉLLO, HORIZONTE, 21 (Agen- 
eia. Meridional) — Seguir hoje, 
pelo nocturno, pura Victoria, com 
passagem pelo Bio, d, Ielveclo 
Comes da Olivelrm, nreabispo de 
Marianda, que vne 4 capital enqu- 
assistir Se solemnslades da 
da 


eli ha 
4º centenario 
lspivito Samo, 


da cotunização 





A ELABORAÇÃO ORCA- 
MENTARIA E OS CREDI- 
“TOS ESPECIAES | 


Na reunião de hoje da Com- 


missão de Finanças, o srt. 

Daniel de Carvalho pro- 

A + fi 
porá medidas em nome 
.“..p.s 140.4 
da .minoriá 

A Commbssão de Finanças e Or- 
cumento, na gua ultima geuntão, 
prineiplom wu discutir as norinas ge- 
raes os seus trabalhos, notada- 
mente no que se peferin, à elabora- 
cho orcamentaria e nos creditos es- 
pecises e. extrnordinartos, O sr, 
Daniel de Curválho, spréciando o 
assumpto, pediu que se ndlnsse a 
discussão, Informando: que tinha re- 
digido sugpestões a respeito, as 
quaues só poderia apresentar ma re- 
união seguinte, | 

O presidente concordou em veser- 
var a veunião seguinte, que será 
hoje, pela manhã, para esse debate, 

O sr. Daniel de Carvalho, no seu 


sas, a reforma da machina adml- 
nistrativa, com o maximo de effi- 
ciencia. e o minimo de despesas, e 
as relações do governo com q Ban- 


co do É 

Suggere o representante da mi- 
norin varias providencias no que 
concerne á elaboração orçamente- 
vin e aos gastos de natureza diffe- 
vente, estabelecendo normas para a 
netividade da Commissão de Finan- 
ças. 





ha STATES 


lim meto d crise que nos axsoberha, proprho ali 
eloquente ahi estilo ato “United States Neris "eco grande e dndegendente memenario de Washington, reproduzindo permuta arina, que mala é um geanhico magnifico, Por elle 
vecittcamos que, emquonto os Estados Unidos noftreram um decrescimo de 43 Fe mr produeçdo do “onro branco", o Brasil augimenton a vio propria cm mada menos qe 68 14, 


dos quaça 8 Paulo, é 


Pc conseguido. se 

seus cemllogan cade pancada Julo 
Hnpiista Comes Porraz q Alvaro 
Pelxelra Bla, quo obenpuvam res- 
pestivamento o decino decimo 
pelmelro Jogaárex, | < 





DA CADEIRA DE THERA- 


, 





O JORNAL 


RIO DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 22 DE MAIO DE 1935 


«. é a compra de “consolidadas” mineiras, Rendem 
juros e offerecem premios de 500 e 1.000 contos 








N. 488 








O NOVO GABINETE. 
: “PRRUANO. 


PARA AS RELAÇÕES EX- 
TERIORES: FOL ESCO- 
(LHIDO O SENHOR 
CARLOS CONCHA 
LIMA, 21 (A. P.).— E! 
a seguinte a. composição do 
“novo gabinete peruáno: 
'rralilhos Públicos cem (4 0= 
neral Mandel” Rodriguez, 
















Refulões Esterlores — 
Coros Concha, ' 
Interior — Coronel An- 


tonto, Rodriguez, É 
Marinha: e Aviação — 
Gupllão teclar Merendo, 
 Winahicas-— Antonto (ola, 
»  Querra ,— Cobanel “Fre- 
derteo JMuttago ty 
Jusplgn, —. Coronel 
nesto Montage, 


Rr 


GRAVE ACCIDENTE 
EM'S. PAULO 


Morreram. asphyxiadas — 
duas crianças 


8. PAULO, 21 (A, M.) —- Cerva 
Mus LU horas ma rita tdo Selo, hutr= 
ro do Pinheiro, queorcem um gecl- 
dente grdvyissimo no qual peveceranm 
duas meligres, o Lotto? 

Yolduda, de 7 annom de Idade; 
Apparecida Carmo, de 5'alnos;e Ar- 
miidaçide S unnos, tias de Anto- 
nio Curlos, residentesvsto “predio aus 
mera 14 duquella rua, athando-se na 
buse de qn húvranco,  Driicando, 
Foram vletimas, eim! dado mumento, 
por calsus não esclarecidas, do des- 
morouamento da terra, morrem, 
usphyxindas. 

Aos gritos de socenrro de Armin- 
das que conseguira eatapar Illesa, 
Antonio Carlos, que trabalhava nu- 
mia consirucção proxima, correu 
para ver se podia prestar qualquer 
auxilio fa (UQUAR, porém untilimen- 
tec visto tus quando q molho fol qe- 
movida sm, presas já esluvam moes 
tus. K 
O sr, Palo de Oliveira Filho, at= 
tnriduda policial, esteve no local tw 
mundo conhecimento do ovcurren- 
ela, tendo entregue às corpos dia 
memores do fatallia, Ta imquerito, 


O RELATORIO ANNUAL 
DO MINISTERIO DA 
FAZENDA 


 Providentcias solicitadas 
d Directoria de Estatística 
Economica Financeira 


Foram pedidas providencias 'á 'Di- 
rectoria de: Estulistica- Economica e 
Pinumeelra afim de que envie; com 
d máxima urgencia, ao Gabinete do 
ministro da Fazenda, os dudos ecto- 
formações - «testinados do relatorio 
unnuol do Ministerio da Fazenda, a 
ser apresentado ao presidente da No- 
publica, o, 

Edentica solicitação Ffol feita às de- 
mais repartições. subordinadas ao 
Ministerio da Fazendas na Capital! 
Federal e“ nos Estados, 


ad 


O NOVO “ASSISTENTE 








PEUTICA CLINICA DA 
FACULDADE DE MEDI- 
CINA DE S. PAULO 


8. PAULO, SI (A, M,) — Por de- 
ereto hoje assignado, foi nomeando 
o dr. José de Almelda Camargo, 
actual segundo - assistente dn 21º 
cadeira (therapentica clinica) da 
Faculdade de Medicina da Univerel- 
dade de 8, Paulo, pam exercer o 
cargo de assistente da referida ca- 
deira. Ed Ê 


ENIO 


der 
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Hitler lança ao mundo 
q pensamento nacio- 


nal-socialista 
(Conclusão da 1º pag.J 


principio disposto a concluir trata- 
dos de não aguressão com cada um 
dos sens vizinhos e a completar es- 
tes tratados por meio de clausnlas 
tendentes: a isolar os belligerantes 
e a localizar a contleto; 


7 0 governo do Reicls está deculi- 
doa consluir um pucho aéreo com 
plementar do qccurdo de Locarno, 

8) O govérno do Reich tornou co- 
nhecido os algarismos do novo exer- 
cito alemão € não recousidecara es- 
ta decisão sob nenhum pretesto; o 
governo do Reich comunicou, ch 
tretanto, que estava  promplo a mul- 
mttrir certas. Himilações; no concer- 
nente ao exercito do ae, a bmltução 
baseada fas paridade comenda uma 
das: grqudes ções do uecidente tu 
Europa, Lari, possjvel a fixação de 
va nivel maximo que q ATemutha se 
compromette lp respeitar; mo Minita- 
ção das itartolia allen cu Bat da 
Evola Britanniea é de Toy inferior á 
onolagem da frota francezas esta 
exigencia-é pura a Alemanha deéfini- 
Liva e permanentes 0 governo do 
Refele-nãu tem o proposito nem dis- 





“poe dos meios pasmo competir numa 


vivulidade de arihamentos  navies; o 
governo do Reich reconhece esponta- 
“pesmente a doportancho vitnl, e, por 
tanto; o direito para o hmoperio hri- 
tanuico de exvreen cum superiotia- 
de a protecção dos mates, 
SUPPRESSÃO DO BOMBARDEIO 
AEREQ 


9) 0 governa do Nelch está dis- 
postn'a tomar parte em todos Os €s- 
forços que viscin a Imitação pratica 
dos armamentos levada ao dufinitos 
neste ponto o unico  methodo que 
parece realmente pratico au gover- 
Do do Reich consiste em voltár As 
Iléas constantes do projecto de con- 
venção apresentado pela Cruz Ver- 
melho e segundo o qual, devem ser 
probibidos certos methodos de com- 
bute e duterdicias cortus categorias 
de nmnas; o goverao do Reich pro- 
põe, por suu vez, a suppressão do 
bombardeio acreo fúra ad zona de 
combute; 


10) 0 governo do Reich está prom- 
plo a dar o seu assentimento à sup- 
pressão de armamentos offensivos 
pesados, laes como a artilharia e os 
“tanks", que têm este cxracterp em 
vista das forpiticações levantadas ma 
fronteira franceza; a suppressão au- 
tomalica das armas offensivas qesa- 
das daria d Erança um segurança 
de cent por centos 

A TONELAGEM “TOTAL, DAS 

FORÇAS NAVAÉS 

11) A Alemanha declara-se prom- 
pla a limitar o calibre e & artilha- 
riu da marinho e à assignar uma 
couvenção internacional que Hmite 
a tonelugen, total dus forças na- 
vaes; declara-se, igualmente, prom- 
pla a uveltar uma convenção que 
limite a tonelagem dos submarinos 
ou que mesmo supprima intetra- 
mente vg submersiveis; au Allema- 
uti aceita, outrogim, toda conven- 
ção Internuciunul de limitação ou 
stippressão dos armumentos; 

12) O guverno do Releh é de pa- 
recer que todas as tentativas para 
resolver por meiu ' de tratados as 
tensões existentes estão fadadus a 
mallogro, emquanto não forem to- 
madas medidas para evitar o enve- 
nenamento da opinião publica dos 
difrerentes povos'por melo de pala- 


ras, eseviptas, films OU represen- 


tações theutraes; 

13) O governo, do Relch está 
prompto a adherir a uma conven- 
cão internacional que prohlba e tor- 
ne impossivel toda e qualquer in- 
terferencia nos negocios dos outros 
Estados, mas pede que este regu- 
jamento seja efficaz no terreno in- 
ternacional e qu edelle se beneficiem 
todos os Estados; é, igualmente, de 
parecer que esta interferencia deve 
ser claramente definida, 


An produe Ha 


f: 


á ” TR 


depreende da gravura acima, somente do ly quiros puizes Hveram augmentos dignos de cegistros a lnúlia, com % 





32 mil contos para 

construcção e pavi- 

mentação de uma 
“nova rodovia 


APPROVADO PELO. CONSELHO 
CONSULTIVO O - PROJECTO DA 
NOVA ESTRADA SÃO PAULO A 
SANTOS 


S. PAULO, 21 (Agencia Meridio- 
val) — O Conselho Consultivo do 
Estado approvou na sua sessão de 
hoje, um projecto de decreto autori- 
sundo o Poiler Executivo a construlr 
e pavimentar com us recursos que 
obtiver ou mediante contracto de fi- 
nanciamento, uma nova estrada de 
rodagem entre S, BPanla e Santos, 
de aceordo com q traçado e as con- 
Lulições tegunicas que forem julgadas 
“eonvendentos. 

O decreto estabelece ainda que as 
terras de dominio particular que fo- 
rem necessarias no leito da estrada 
e à instullação dos respectivos str- 
viços de conserva poderão ser ad- 
quiridas por dosção, compra ou des- 
appropriação. Vac ser aberto para 
esse fim, no Banco do Estado, à 
CGaisa Rodoviaria da Directoria de 
Estradas de Rodagem, um credito de 
32 mil contos para as despesas de 
construeção e pavimentação, 

O governa fará as operações de 
credito ow contracturá. o financia- 
mento das abras, cobrando taxas de 
utilização destinadas exclusivamente 
a custear O serviço de juros e amor- 
Lização do capital empregado, 


A VISITA DO ADDIDO 
MILITAR NORTE-AMERI- 
CANO A S. PAULO 


Ss PAULO St (AM, — Encontra- 
se nesta capital a adido mar 
norte-ginericano junto ao governo 
prasiletto major de netiineia Wil- 
Ham Sackevillo, 

O distincto officinl, que vem exer- 





esudo no Flo de Janeiro  squelta 
missão ha mais de quatro  antos 
está no momento  vénlizando uma 


visita 2 todas ds guarnições milk 
turea tdo nussa tevritorio, 


SYNDICATO MEDICO 
BRASILEIRO 


Da Secretaria do Gyngieato Medi- 
eo Eruuilelro pedem-nos a seguinte 


publicação: 


Reune-se sexta-feira proxima, din 


DA, fis 20 MM Novas; em sua séde, 4 
aventdn leo Pranco, 25754 andar o 
Couselho Delibecutivo, que tratarh 
da seguinte ordem do din; 

E — Leilura das tres ulthãas 
netas, 1 — texpedtente, TIE — let. 
cão do presidente puro periodo de 
*5 de auio do 1945 a 45 de mato de 
po NV — Elelção pura quntro 
membros da Commissão Executiva, 
V— quivos nssimptos, : 


Andar ou pre- 
dio isolado 


Companhia importan- 
te precisa de andar 
ou predio isolado, no 
centro, Cattete ou Fla- 
mengo, para installar 
seus escriptorios, com 
a área util minima de 
350 metros quadra- 
dos, em rua sem tra- 
fego de “bondes”. Pé 
direito minimo, 5 me- 
tros. Negocio urgente. 
— Tel. para 23-5033, 
das 8,30 às 17 horas. 





a do estrangeiro no Brasil 


! 


mw 





rador promulgou simplesmente, em 
9 do corrente, uma lei sobre os im- 
postos immobiliarios, facilitando o 
seu pagamento pelos proprietarios 


As possibilidades 


. “ 
bolivianas 

LONDRES, 21 (Havas) — O com 
respondente do “Times”, de regres-. 
so da Bolivia, dá às suas observações, 
sobre a guerra'do Chaco a conclusão 
seguinte; > 

“Mesmo se viesse a perder a sua 
hase, como parece pouco provavel, 
agora, a Bolivia não receberia um 
golpe fatal, A Bolívia não possue 
nada de essencial no Chaco e póde 
bater eh retirada no longo das suas 
linhas de communicação, numa dis- 
tancia muito muis consideravel do 
que os paraguayos a podem perse- 
guir, 

A cada retirada da Bolivia o Pa- 
raguay ve augumentar us suas diffi- 
culidades e o ensto das commnnica- 
ções, A Bolivin esti ainda longe de 
ter shdo batida e não perdeu alnda 
us esperanças, comquanto não se tie 
mis qu derrocada fuunceira do ad- 
versurio do que nas suas proprias 
victorias militares. para obter um 
resultuto favorável para ela", 





O sr. Laval falará so- 
bre suas ultimas 


. 
viagens 

PARIS, 21 (Havas) — O proximo 
conselho de ministros, que se rea- 
lizará a 27 ou 25 do corrente será in- 
teiramente consagrado à Ueposição 
que o se Laval fardo de suas viagens 
n Varsavia, Moscou e Genebra, 

No dis da reabertura dos trabulhos 
parlumentares q governa fario qua 
vommuinicação às Camaras e pedira, 
gotudamente, que sejam postos eim 
discussão e volndos os projectos de 
leb sobre q conservação vm serviço 
juilitar da classe getunl, sobre os tre 
ditos militares e sabre a revisão dos 
impostos de espectaculos, 

O governo pedirá, pur outro lado, 
A assenibléa pura votur os Eca Gm 
de ei juadoplados pela Camara, Wim 
cermentes no leite o à revisto das lu- 
vas commercines. 

Os projectos flunueeiros que 0 SE, 
Flandin estuda presentemente com 
o sr. Germain Mactin só serão apre- 
sentados à Camara depois dis fes 
tas de Pentecostes, 


Rumores de guerra 
na Africa Oriental 


(Conclusão da 1º pag.) 


concertiram quanta ao futuro 
Abyssinia? fu veria com prizer tua 
eqentaissão mentes incumibilda de re 
salver o problema, Conto com & 
Inglaterra e qs deminis membros da 
Sachedudo dus Nações alim de que 
se interessem por uma” combinação 
capaz de evitar a guerra” 
MALLOGKRADA A TENTATIVA 
Dt MEDIAÇÃO DA INGLA- 
TERRA 
LONDRES, 2! (H.) — Os elr- 
culos britáhnicos: bem informados 
considerum mullograda qu tentativa 
de mediação du Grã Bretanha em 
Genebra, a propasito do Ntigto en- 
tre a Tala o a Elhlopia. 
Personalidades autorizadas ao 
crescontam que em caso de conflt- 
eto o-cunal de Suez, de conformi- 
dade com as abriguções internacio- 
nues, permanecerá abrta aus navios 
dos belligerantes, mesmo que um 
destes seja condemnado pela Socle- 
dade das Nações. 
ABOLIDA A ESCRAVATURA NA 
ABYSSINIA 
ADDIS-ABEBA, 21 (H,) — Cer- 
tos jornaes noticiarum que o Impe- 
rador Hallé Selassié I assignou um 
decreto abolindo a eseravatura, Não 
se trata da escravátura na aece- 
pção propria. da palavra: o impe- 





«ta 





e abolindo os pagamentos em mer- 
cadorias e tarefas, 

O imperador não regressou ain- 
da da sua viagem a Harrar, onde 
permanece, desde“o'dta 11 do cor- 
rente, em companhia da familia im- 
perial, 





QN 44 


dede mm patio Jovem em periodo de crescimento fercenciminel, a confhunça do estrangairo chi nossas forças vivas ndo arrefece. À prova 


"magna pars" com as sets POD OO. 000 (rem milhares) de kilos en PO cnllocantosmas em nego logar nos mercados ntcudorimos do mundo, Como qe 
eo Egyplo, com 98 Gs 


Ultima hora sportiva 





|, Campeonato Carioca de Basketball 








% 
Após a realização de um torneio 
interossante, a Liga Carloca de 
Basketball! deu Ínicio, hontem, no 
gcu Campeonato Carlocu, (azondo 


renlizar tres partidas entre qua- 
tros concurrentes, 
As purtidas levadas a afteito, 


bontem, foram as teguintes; 
SANTA HELOISA X TIJUCA 
A partida acima, quo era uma 
das melhores du noite, o pur fssa 


aguardada com verdudeira annsie- 
dade pelos udeptos dus ulubvs Ahtl- 
guntes, fof renlizado go crlunk” du 
Pravessi Dr, Araujo. Pura dige- 
vago da partida goranr  desigundas 
as segulntos autoridades Arbitro, 
Arno Prauky figa — JT. Marum 


Curti chronometristy — Walter 3. 
D. Almeida; apontudor — Antonio 
Pupaçk Junior; delegado,  Walde- 
mir Iocha, 

A partida corresponden À €xpe- 
clativa da crescida assistencia que 
ui compareceu. 

Ambos os quadros se emprega- 
runs com muito euthusiusmo e pu- 
sam em pralles uma autuação 
upreciavel, que mereceu grandes ab- 
pinusos do publico, 

Após quina Iucta cmpalgante, vor 
eiflcon-se o triumpho do quadro dao 
Santa Meloisa, pela contagem de 
“4 x 23, O 1º tempo termbuow com 
a contagem de 24 x 9 q favor do 
Sata Heloisa, 

us qumtros 

em Juctu estavam quim 
dus: 
c Sunta Heluleas — Ary (0); Gua- 
racy e Lucas 64)7 Fantasia (LU), 
Arthur (4) é Norival qdepuly As 
Letl) (4), 

Pijucas; Ballano (2) e Tusen 
(depois Peraltas; Uacy ql), Oswal- 
do (ul e Léo (uy (depioin Celso) (37. 

Durante no partida furto deaelaao 
elticmutos Léo q APS 


MUSICAL CAHIOCA X VILLA 
ISABEL, 


A outra partida da nolte que mê 
recem tunbem um Alicuções do qri- 
bilico, fui u do Muslval Curloca, que 
taxi mona estrém no cimigieonato 
dae Liga Curivca de Daskethall, é 
o Vila Iunliel, 

A qurtida foi realizada no “rink” 
da vao De, Pacheco Ledo, perante 
um cresoldo publico, 

ts dota quadros — desenvolveriim 
bos artuução, Jogando com grande 
enthnsiasmo e multa lisura, desta- 
catulo-se, entretanto, quela sim dem 
lhor classe, a do Viu Isabel, que 
actuam a contento embora encon 
trasso  difficuldudo pura vencer o 
adversario, 

Apõs Uma peleja venhida e mul- 
to Interessante, verifloni-ne q tri- 
umpho do “river do Villa  Imalrel 
pela contagem de 45 x 30, 0 1º tem- 


que se empentucvam 
constitui- 


po fol de 9 x 7 a favor do Musl- 
IR 

Os quadros contendores estavam 
assim organizados: 


OS JOGOS DE HONTEM 


“pela contagem de 43 x 19, 





. 


Musleal; — Octaelilo, Gabria!], Da. 
rinho (9), Bahiano (6), Peru', Lila 
1 e Sebastião 4, 

Villa Isabel; — Gradim 5 e Quis 
teto 1, Walter 5, Americo ) é Moin- 
evr h. 

Funccionaram durante a partida, 
as seguintes antoridades: 

Arbitro — Haroldo est; f|scnl 
— Aloysto Machado; chronomotris. 
ta — Carlos Garardin: apontador — 
Jovelino Andrade; delegado, L, B. 
dos Santos Tins, 

QO sr. Ednardo Loureiro, presiden 
te do Musical, ofterecey no Vin 
uma cesta de flores, Responder, 
agradecendo, Gradim, capitão di 
Vila, A menina Tolanda Oliveir; 
ofrertow uma flammula do Musica 
ac quadro deste como estilo nos 
seus Jogadores, 


ALLIADOS X PLÂMENGO 


No “vink” dos Allindos, de Cam- 
ros, renlizou-se o encontro do nua- 
dro local, com o do Plinmengo, cas 
bendo o trliumpho a este ultimo 
nendo 
que a parte Inlelal fol-lhe ainda 
favoravel por 21 x 2. 

Os quadros foram entes: 

Aliados: Salomão q Ruy; Helio, 
Gabriel (4) & Capelo (3). 

Entraram depois; Mauro, Euri. 


co (3) Guimarães e Gonzaga (3). 
Potnl 1%, 
Flamengo: — Waldemar e He. 


enido (5) Martinozs (9) Tiadames a 
Amurhu, Lepols entraram Pelta 
AMA Parvto (1h Haroldo, Tata 40. 

A partida, apezar de multa into 
resmante « renhidamenta disputada; 
enractorizon-se pela euperioridade 
manifesta do quadro rubro-negro, 
que não encontro multa  dlfricul. 
dude para triimphapo sobre o sea 
logl o  adversurio, pelm  vontnzen 
utrás asuignalada . 


O AMERICA FP. 0, VAR JOGAR 
EM BERLLO HORIZONTO 


Não tendo Jogo marendo par 
domingo proximo, o Amerlea FP, Us 
aproveitnrá a folga para fra Bello 
Horizonto veslizar quretidas amistosa 
ras cedn clube Jncaes, 

A primelra partida que o gromta 
rubro effectuatã na cnpital mineira, 
ucr4 domingo, contra o quadro do 
Pulestrem alla, 

A ontra pelela que será renlizada 
pelo Ameriea FP, Cs está marcada 
para a proxima troga-feira a tera 
como adversario o forte contunto dy 
Athletico Mineiro, 


SANDOVAL E ALMEIDA pRIXA- 
RAM O HOMNSCCCESSO 


O PBomanccesso PLC. ofilelon, 
bontem & Tiga Carioca de Footunll, 
commiintentdo-lhe que rescindiu, 
mplumvelimento, os contracion qua 
Unbe com os seus Jogadores Sandos 
val e Ajmelda, foando cu mesmog 
destn duto em diante, completam 
te Greg, 





Teve 0 braço imprensado 
pelos omnihus 


Quando viajava em um omntbus, 
ao passar de fronte no theutro 
Municipal, o proflesionul da jm 
prensa Suntos Mello, de M annon 
de Idade, ecnsado, morador A tum 
Arunjo Limavu. 24, estando, com 
o lraço do Indo da lóra do ve- 
hiculo, feve o mesuio imnprensado 
por outro omnlhus que procurava 
puessur & frente do em que a vl- 
ella se achava. 

Soffrendo fractura do braço dl- 
relto, nm vietima .fol medienda no 
Posto Central, da Assistencia, rom 
Urando-so em negutldn, 

SP 


Menor victima de quéda 


Euxeblo, filho de José Aleixo 
Miranda, de tres annos de idado, 
residonte no mosro do Pinto nu- 
mero 102, casg 10, calu de uma 
arvore, recebendo uma contusão 
na região frontal e escoriações 
generalizadas. a 

Depois de medicado no Porto 
Central de Assistencia, o menor 
fol Internado no Hospítul de Prom- 
nto Soccorro, 


APPROVADO O ANTE- 
PROJECTO DE SALARIO 
MINIMO DOS BAN- 

N CARIOS + - 


ca qr 


Será nomeada uma grande 
“ commissão para levar 
à Camara o ante-projecto 


Realizou-se, hontem, ás 20.20 ho- 
ras, na séde do Syndleato Brasilei- 
ro de Bancarios | conformo estava 
aununeiada q rounião para discutir 
as emendas go ante-projecto de "sa- 
lnrto minimo”, 

Com numerosa assistencia o dele- 
gações de varios Estados fol aberta 
n reunião, sob x presidencia do er. 
Affonso Sergio Ferreira, 

Após à leitura da acta, o bancario 
Moniz propõe q Aszemblén um voto 
do pesar pelo desastre do “Maximo 
Gorki”", occorrido ha dias em Mos- 
cou, sendo está proposta unanimen- 
ta spprovada., 

Em seguida o bancario Famnadius 
rofere-se ao apolo recebido de 17 
eyndicutos  co-írmÃos, accentuando 
a necessidado da reação da Fedora- 
são Syndlçal Bancarin do Brasil, 
nuando Endos os representantes esti= 
verem no lito, Refere-se tambem 
aos deputados Surek e Cumargo, que 
prometteramo apolo ao ante-projo- 
eto da ratario mínimo. 

A pulavra € dada no representante 
de Sho Paulo que é recebida sob ca. 
lorosa  ovação. O seu discurso 1 
varins vezes  cortndo pelas palm 
dos seus cullegas, Fez um appello 
sentido | todos. os bancarios do 
Bras — de norte à sul — pela pes 
Invra de ordem; “Salario necessida. 


Sobe 4 tribuna um 
qua verbera a attitude 
tensiva”, jornal integralista, porque 
mesmo “atnce 'Indignamenta a Com- 
missão Executiva do Syndicato”, 
Diz ainda que o ataque era feito 
porque um elemento integralista 
apresentara a mese uma proposta, 
resoitada por unanimidade, “que vi- 
aava defender não os bancarlos é 
sim os banqueiros.” 

Mas — continua o orador — não 
ficou ahi o autor da proposta. Com- 
parecendo a assemblêa anterior fa. 
zendo toda especias de provocação, 
sendo por esto motivo expulso da 
mesma. 

O orador termina, pedindo uma 
moção de apolo 4 mesa, no que é vl- 
brantemonte altondido, 

Fez, em seguida, uso da palavra, 
para “deflulr posição” a bancario 
Santa Rosa, dizendo que nho era, € 
nem nunca fôra Integralirta! 

Falou mma banenria, reprosentan- 
Co o Juslituto ds Aposentadoria e 
Ponsões, sendo ne suas palavras vi. 
vamento  applaudidos, culminando 
quando m orndors. referindo-se 
campanha do “eulnrio-nesossidada”, 
dinses “E' tempo de lutarmos unt= 
dos pelas nossas reivindicações, nós 
operarios de gravata”, 

Encerrou A rountho o secretario 
da Commissão Executiva, sr. Fama 
dês Sobrinho, avisando à Assombléa 
que no dia 20 dn corrente estarho 
no Flo os representantes hanosrios 
da todos os Estados do Brasil, e nos 
ria então fundada a Federação Eyis 
dical Hancaria, 

Nanta Annogblôn por miggestÃo 
de um bancario, tol approvada a da 
nlenação da uma grande conmminião, 
que merh nomenda ta proxima paus 
tão para levar à Camara Federal q 
entesprojento, de enlaria uiinima dps 
pravaia nesta assemblra 

juesrrouso mesm à girando Asr 
sembita dos Muscaripa, 


ER 










outro orador 
ds f. 


“OL 


VARIAS NOTICIAS 


UMA CARTA DOS DIRECTONHES Da, 
+ Vo INDEPENDENTES A” DIRE. 
CPORIA DO FLUMINENSE 
FP, CLUB 


= 


8, PAULO 21 (A. M.) — A! dle- 


vectorta do LJuminenso PP, Club fo! 
envinda hejo à segutute enrta pelos 
directores do 8. O, Independontes: 

“8. Puulo, 40 de malo de 1935 — 
Himno. sra, directores do Fliminane 
se &, Club — Cordixen sudações, 
— De necordo com os desejos da 
sr. Horees de Miranda e por nós 
uceltos quando da fundação do “3, 
O, Judependentes" de qua o mes 
mo Femxria jJogunto para este club 
“té o momento em quo melhores 
condições lho fossem feitas por ou. 
tro club qualquer, pelo presente, nós 
abaixo-assignados, fundadores do 
8. €, Independentes, damos inteiro 
consentimento para que o mesmo la» 
Rndor se Insoreva no Fluminense P, 
Club do Rio, Já que era intenção sua 
nedir para o (!, de R. Vaeco da Ga- 
ma. Outrosim, desobrigamos o citas 
do Jogador de quaesquer compromise 
sou com o S. €, Independente, 

Sem mais, com alta estima 6 con- 
siferação, ate. (a,.) — Luly Mandou 
Perelra, Orozimbo dos Suntos, Padre 
Morano, Raphael R, Santos, Arakeg 
Patusca, Apparicio Vega.” 


O SANTOS FOI DERROTADO EM 
PORTO ALEGRO 


PORTO ALEGRE, 21 (A, M,) — 
Realizou-se hoje, à tarde, uma pare 
tida entro o Santon FPF, C. é 
seratch”" do Gremio Internacional, 

Apesar de chuva torrencial, o jos 
Ko fot assistido por numerosa peuiss 
tencia, marcando o “placard”; no fi- 
nal da pugna, o seguinte resultado: 

Internacional — q 

pipo E 3. 

m virtuda do campo s 
completamente psi A Dad a 
possivel nos Jogadores, tanto visi= 
tanton como Jocnes, desenvolver Las 
ehnica nproclaval, tendo, porém, o 
Jogo decorrido equilibrado, 


REGRESSOU A ESTA CAPINAL 
PRESIDENTE DO JOCKEY 
CLUB 


BUENOS AIRES, 21 (Huvas — 
Segutu polo “Mansilia”, para : Rio 
do Janeiro, o dr, Linneo de Paula, 
Machado, presidente do Jockey Club 
dor R cujo embarqua” com- 

m numerosas 
destaque anclal, Ag al 


—— ed 


Atropelada na Avenida Rio , 
Branco 


Um automovel atropelou, na aves 
ntda Mio Branco, Juracy da Oliveira, 
da 18 annos de idado, casada, bra- 
slelra, residente & rua do Matto- 
so nm. 113, caysando-lhe contushes 
na perna direita. 

Depois de medicada pelo Ponto 
Central do Assistencia, a victima 
retirou-se para eua residencia, 


o 





O TEMPO. 


MAXIMA: — 28,0 
Minima: — 18,5 
Provisbes pnrra o periodo das 18 hou 
ras de hontem ás 18 horas de hoja 
Districto Federal e Nictheroy: 
Tempo — Bom, passando a Instas 
vel, já sujeito a chuvas e trovoar 


ÚaE, LeÁ 
Temperatura: — Em elevação á 
ira e em declínio ao correr do 
a. 
Ventos — Varlaveis, rondando 
para o sul; rajadas, posalvelmento 
fortes, 


Entado do Rio de Janeiro: 
Tempo — Eom, passando & ing 
tavel, já sujeito a chuvas é trovoas 
das, 

Temperatura -— Em 
nosso o em declinlo ao correr 

B. 

Eetados do Sul: 

Tempo — Perturbar-se-f com che 
vas e trovondas até Paraná a pers 
turbado com chuvas nog demais Et 
tados, 

Temperatura — Em declínio, 

Vantos — Varlavais, rondando 
para o sul atá Santa Catharisa 6 
do quadrante sul, no R. G, dn Sul 
rejudas fortes, 

-— O) Instituto da Meteorologia 
do Bio do Janeiro, previna que à 
HMitoral entro o No Grando + 
posslvelmanto o 1, do Rio, atá aii» 
jeito a ventos fortes de oésto a mil, 


PAGAMENTOS 
Thosouro Nacional 


Na Pageânria porão pagas ho) 
lho Mio util, ns aeguinter folhas 
Montenio Civil a Viação, ds 4 & be 


elevação &£ 
da 


Informações Uteis! 
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